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ADVERTÊNCIA 


Circnnsiâncias  especiais  me  vieram  dispondo,  sem. 
eu  disso  dar  fé,  para  que  de  improviso  tomasse  em 
abril  passado  a  resolução  de  escrever  uma  epopeia, 
que,  tendo  como  herói  máximo  Nun' Alvares  Pereira, 
abrangesse  na  vista  geral  a  evolução  da  nossa  glo- 
riosa  raça.  O  grande  Condestável  é  um  poder  supre- 
mo da  nossa  história,  primeiro  pelo  seu  ministério  de 
consolidação  definitiva  da  nossa  Pátria,  e  depois, 
eternamente,  pela  sua  influência  altíssima  de  Para- 
cletc  português,  como  bem  lhe  chamou  Oliveira  Aíar- 
iins. 

Estando  o  primeiro  volume  escrito  em  julho,  co- 
mecei logo  o  seu  retoque,  antes  de  continuar  o  traba- 
lho geral,  para  ser  feita  sem  mais  demora  a  sua  pu- 
blicação, a  pedido  de  um  amigo,  que  muito  preso, 
embora  naturalmente  eu  mais  desejasse  que  a  obra 
inteira  viesse  de  uma  vez.  Mas  não  a  podia  concluir 
este  ano,  sem  grave  prejuízo  da  minha  saúde. 

O  tomo  que  sai  agora  contém  a  síntese  dos  feitos 
da  primeira  dinastia,  e  narra  a  acção  de  Nun' Alva- 
res  e  do  Mestre  de  Aviz  até  o  fim  do  cerco  de  Lisboa. 
O  segundo  compreenderá  todo  o  resto  dela,  vindo 
após,  em  resumo,  as  glórias  marítimas  e  ultramari- 
nas, que  de  lá  resultaram,  e  a  história  subsequente 
de  Portugal  até  os  nossos  dias,  com  novas  referências 


aos  nossos  últimos  destinos,  já  enunciados  na  dedi- 
catória. 

A  narração  acompanha  em  toda  a  parte  as  nossas 
crónicas  antigas,  reproduzi ndo-se  quasi  sempre  de  Lá 
as  próprias  falas  e  expressões  dos  personagens.  Em 
certos  episódios,  como  no  de  Inês,  as  tradições  e  len- 
das populares  são  preferidas  aos  apuramentos  eru- 
ditos, quando  as  suas  modalidades  oferecem  mais 
interesse  dramático.  Nas  ficções  inevitáveis,  a  imagi- 
nação adapta-se  às  ideias  e  sentimentos  da  época. 

Na  forma  da  epopeia,  o  meu  espírito,  livre  de  ilu- 
sões e  convencionalismos,  foi  buscar,  por  gosto,  à  es- 
cola clássica,  iluminada  em  Portugal  pelo  génio  da 
nosso  grande  Camões,  aquilo  que,  em  minha  opinião, 
deve  ser  para  todos  os  tempos,  em  assuntos  heróicos 
e  imortais,  com  vantagem  sobre  quaisquer  outros 
moldes  de  invenção  moderna.  Entendendo  também 
que  sem  maravilhoso  não  ha  poema  desta  natureza, 
embora  deva  ter  justa  medida,  perfilhei  absoluta- 
mente o  cristão,  único  aceitável  agora. 

Q.  I- 


LUSA   EPOPEIA 


CANTO  I 


Portugal  Eterno 


Venho  cantar  a  história  memorável, 
Que  o  valoroso  povo  Lusitano, 
Firmado  pelo  grande  Condestável, 
Desenvolveu  na  Terra  e  no  Oceano, 
Tornando-se  elemento  indispensável 
Da  evolução  geral  do  Ser  Humano, 
Enquanto  pelo  mundo  houver  potências. 
Com  bandeiras,  domínios  e  influências. 

Ides  vê-lo  romper  de  muitas  gentes. 
Na  Ibéria,  com  as  armas  triunfantes; 
Rasgar  o  imenso  véu  de  continentes, 
Ilhas,  mares,  nações  e  céus  distantes'; 
Domar  tríbus  e  reinos  resistentes ; 
Gerar  de  si  Estados  importantes ; 
E  ser,  pelo  caminho  já  seguro, 
Uma  das  grandes  raças  do  futuro. 


Lusa  Epopeia 


Condestável  Nun'Alvares  Pereira, 
Heróico,  santo,  excelso  e  venturoso ! 
Tu,  que  lá  nessa  Pátria  derradeira 
Junto  de  Deus  és  todo  poderoso  ; 
Tu,  que  és  o  Paracleto  da  primeira, 
Lume  do  seu  destino  grandioso; 
Inspira,  acende,  eleva  a  minha  mente. 
Sé  tu  a  minha  musa  permanente! 

Venha  de  ti  a  mim  a  luz  brilhante 
Das  verdades  que  devo  ir  mostrando. 
Com  elas  o  Universo  concordante 
Respeite  os  fins  que  os  Lusos  vão  buscando. 
Com  elas  no  período  restante 
Se  vá  esta  nação  magnificando. 
Com  mais  ardor,  mais  lustre,  mais  vitória, 
Até  ser  integral  a  sua  glória. 

Corra  de  ti  ao  meu  patriotismo 
O  poder  que  no  teu  outrora  havia, 
Ao  lançares  por  cima  dum  abismo 
A  geração  que  teve  em  ti  um  guia  : 
Levando-a  para  a  fé,  para  o  heroísmo, 
Para  o  grande  clarão  dum  novo  dia; 
Arrancando  o  país  às  mãos  da  morte, 
E  fazendo-o  avançar  ousado  e  forte. 

Comunica  ao  meu  canto  uma  influência, 
Que  anime  e  eleve  a  alma  portuguesa ; 
Uma  força  de  eterna  transcendência. 
Que  lhe  restaure  toda  a  natureza ; 
Uma  virtude,  um  esto,  uma  cadência, 
Que  façam  prosperar  a  minha  empresa, 
Trazendo  a  tua  audácia  de  epopeia 
A'  terra  que  já  dela  esteve  cheia. 


Portugal  Eterno 


E  tu,  ó  minha  Pátria  idolatrada, 
Que  nasceste  a  brandir  o  gládio  e  a  lança ; 
Que  te  lançaste  ao  largo  em  nau  armada, 
E  que  o  mundo  puzeste  onàe  êle  avança ; 
Corresponde  com  tua  acção  honrada 
Ao  direito  e  ao  dever  da  tua  herança ; 
Realiza,  em  progresso  indefinido, 
O  destino  que  nela  está  contido. 

Solta  comigo  o  génio  teu  ardente 
Por  cima  do  planeta  como  outrora. 
Verás  que  foste  grande  antigamente 
Com  mais  esforço  que  é  preciso  agora. 
Verás  que  o  horizonte,  no  presente. 
Põe  livre  a  Terra  e  o  Mar  por  aí  fora, 
Para  os  Lusos  do  mundo  habitadores 
Seguirem  entre  os  povos  superiores. 

Verás  comigo  a  tua  eternidade 
Pela  obra  de  Nuno  garantida, 
Atravez  de  qualquer  adversidade, 
Que  nos  tempos  confunda  a  tua  vida : 
Porque  da  sua  alma  a  heroicidade 
Ficou  por  todo  o  sempre  constituída 
Em  fiança  de  graças  e  em  defesa 
Da  imorredoura  terra  portuguesa. 

Acharás  que,  por  suma  providência, 

A  política,  a  história,  a  geografia 

Repeliram  de  ti  a  contingência 

De  passares  a  estranhos  algum  dia  : 

Forçando  a  Espanha  à  viva  conseqiiência 

De  haver  na  Ibéria  a  dupla  autonomia; 

E  tornando  por  mar  inaplicável 

C  accesso  de  qualquer  domínio  estável. 
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Verás  as  tuas  possessões  restantes 
Asseguradas  pelas  circunstâncias, 
Que  obrigam  as  potências  cubiçantes 
^j     A'  mútua  anulação  das  suas  ânsias; 
Deixando  os  teus  direitos  dominantes, 
Com  as  suas  forçosas  concordâncias  ; 
Permitindo  à  razão  da  Humanidade 
Ter  por  ti  uma  plena  autoridade. 

Verás  que  os  teus  imensos  territórios. 
Bem  dispostos  em  zonas  invejadas, 
Longe  dos  tristes  gelos  hiperbóreos 

12  E  ao  pé  das  ledas  ondas  navegadas, 
São  magníficas  sedes  para  empórios 
Das  produções  mais  ricas  e  variadas, 
Onde  haverá,  daqui  por  muitos  anos, 
Dezenas  de  milhões  de  Lusitanos. 

Conhecerás  que  está  na  tua  alçada 
Fazer  na  Europa,  na  África  e  no  Oriente,. 
Um  império  de  vida  prolongada, 

13  Entre  as  glórias  do  mundo  florescente: 
Ficando  afinal  consolidada 

Esta  parte  do  velho  continente, 
E  plantadas  por  lá  nações  futuras. 
Em  penhor  de  recíprocas  venturas. 

Contados  todos  estes  elementos, 
Com  as  tuas  colónias  no  estrangeiro, 
E  também  com  os  ínclitos  aumentos 
■ía     Do  consanguíneo  povo  brasileiro: 
Verás,  por  tantos  ramos  e  rebentos 
Da  árvore  secular,  no  mundo  inteiro, 
Que  o  teu  génio  será,  entre  os  modernos. 
Um  dos  predestinados  para  eternos. 


Portugal  Eterno  lí 


O'  minha  bela  Pátria  Portuguesa, 
Reúne  o  teu  espírito  disperso ! 
Ascende  ao  alto  monte  da  clareza: 
25     Olha  o  destino  teu  nesse  Universo! 
Desforça  a  tua  própria  natureza  : 
Destroça  o  que  em  ti  mesma  te  é  adverso;. 
E  marcha,  como  exército,  à  conquista, 
Da  grandeza  que  tens  perante  a  vista! 

Contempla-te  uma  esplêndida  ascendência! 
Redobra,  alarga  a  tua  actividade; 
Procura,  encontra,  gosa  uma  existência, 
jA     Que  hoje  mesmo  te  dê  felicidade; 
Prepara  para  a  tua  descendência 
A  posse  de  imortal  prosperidade  ; 
Estreita,  aperta,  em  liame  seguro, 
O  passado,  o  presente  e  o  futuro ! 

União  dos  filhos  teus,  bem  decidida 
Ás  lutas  do  real  nacionalismo; 
Política  de  bem,  de  fé,  de  vida; 
iy     Alta  administração  com  heroísmo  ; 
Sequência  da  acção  desenvolvida  ; 
Ordem,  trabalht),  esforço,  ardor,  civismo ; 
Levar-te-hão  à  vitória  que  te  chama 
Para  a  opulência,  o  poderio  e  a  fama. 

Se  na  obra  de  ligar  os  Continentes, 
As  Ilhas,  as  Nações,  os  Oceanos, 
Excedeste  os  impérios  imponentes 
ig     Dos   Fenícios,  dos  Gregos,  dos  Romanos; 
Novas  gentes   mostrando  às  velhas  gentes^ 
E  os  mundos  divinos  aos  humanos  ; 
A  Lusitânia  para  sempre  tenha 
Um  poder  que  da  antiga  alma  venha  ! 
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Pois  que  foste  por  dotes  sublimados 
A  Potência  dos  Mares  do  Universo : 
Abrindo  os  que  não  eram  navegados, 
^g     Pondo  à  vista  o  que  neles  era  imerso ; 
Maravilha  dos  Orbes  revelados 
E  daquele  onde  tinha  o  próprio  berço; 
Este  Povo  entre  os  Povos  tenha  a  glória 
De  levar  por  diante  a  sua  história. 

Ao  chegares  ao  ponto  delicado, 
Onde  agora  te  poz  a  Grande  Guerra, 
Alargando-te  mais  por  cada  lado 
•20     O  dever  da  missão  que  tens  na  terra : 
Dirijo-te  o  meu  livro  começado, 
Com  todo  o  amor  que  a  minha  alma  encerra. 
Esperando  que  o  céu  me  dê  a  sorte 
De  poder  acabá-lo  antes  da  morte. 


(^iVf) 


i 


CANTO  II 

Reino   moribupdo 


Dom  Fernando  o  Formoso,  que  esposara 
A  Flor  de  Altura,  venenosa  e  bela. 
Juntamente  com  ela  rematara 
O  desafio  estólido  à  procela. 
Destinaram  a  filha  ao  Trastamara 
Que  reinava  no  trono  de  Castela. 
Já  lá  segue  a  Rainha  com  a  Infante 
E  deixa  a  dinastia  agonizante ! 

Entre  Badajoz  e  Elvas  acampavam, 
Na  extensão  pelo  Caia  dividida. 
As  hostes  que  na  raia  se  irmanavam 
Para  a  entrega  da  noiva  prometida. 
Deste  lado  os  outeiros  se  elevavam 
Até  o  cerro  em  que  Elvas  está  erguida^ 
Do  outro  caía  a  terra  nua  e  plana, 
Onde  por  Badajoz  corre  o  Guadiana. 
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O  sol  de  maio,  amigo  de  folguedos, 
Magnificava  o  amplíssimo  horizonte, 
Realegrando  com  seus  raios  ledos 
As  encostas  louçãs  de  monte  em  monte, 
Os  ervaçais,  searas  e  olivedos, 
Os  límpidos  cristais  de  cada  fonte, 
Os  ribeiros,  que  as  fontes  produziam. 
Os  vales,  que  os  ribeiros  percorriam. 

Já  o  rei  de  Castela,  cavalgando, 
A'  frente  dum  cortejo  majestoso, 
Para  buscar  a  Infante  vinha  entrando 
No  reino  que  era  o  dote  precioso. 
Em  contrário  sentido  ia  avançando 
Dona  Leonor,  com  séquito  lustroso, 
Ia  do  amante  Andeiro  ladeada : 
O  esposo  estava  tísico  em  Almada. 

Rejubilava  a  deusa  da  magia 
Nos  xairéis  da  montada  rutilante. 
O  manto  auriflamado  refulgia: 
As  jóias  tinham  biilho  fascinante; 
O  vulto  esbelto  e  lindo  parecia 
Vencer  a  mesma  pompa  circundante. 
A  Aparição  conjunta,  assim  movente, 
Era  de  fogo  e  luz,  como  o  sol  quente. 

Caprichosa  Cleópatra  sem  pejo, 
Outra  Helena  de  ardente  sedução, 
Era  a  flor  bem  aberta  do  desejo 
A  perturbar  o  incauto  coração ; 
Indo  com  ela  mesma  no  cortejo 
O  pregoeiro  da  sua  corrução. 
Como  ficam  ao  vê-la  deslumbrados 
Os  que  do  lado  oposto  são  chegados ! 
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Já  pararam  as  duas  cavalgadas, 
Apeando-se  o  monarca  de  Castela. 
Vai  direito  à  Rainha,  entre  as  montadas, 
y      E  toma  em  sua  mão  a  rédea  dela. 
Os  Lusos  abrem  alas  alinhadas: 
Leva  o  Rei  pelo  meio  a  deusa  bela. 
Quantas  ideias  vãs  nos  que  a  fitavam ! 
Que  sentimentos  falsos  a  agitr.vam ! 

Os  olhos  triunfantes  exprimiam, 
No  lindo  rosto  branco  afogueado, 
Sob  os  ruivos  cabelos  que  envolviam 
g      De  maior  chama  o  todo  incendiado, 

O  impudor  das  vanglorias  que  a  enchiam, 
Pelos  cultos  gerais  de  cada  lado, 
Enquanto  Portugal,  de  vários  modos, 
Ia  caindo  pela  acção  de  todos. 

Em  cada  linha  a  admiração  murmura. . . 
Numa,  sopra  ao  visinho  um  cavaleiro  : 
"Como  estonteia  aquela  formosura, 
g      Aquele  rosto  alegre  e  feiticeiro ! 

Compreende-se  mais  do  que  a  loucura 
Do  Cunha,  de  Fernando  e  do  Andeirolv 
"Talvez— o  outro  lhe  diz— mas  quem  nos  dera 
Que  tal  mulher  ao  mundo  não  viera!» 

Deixaras,  Leonor,  o  teu  marido 
Para  esposar  o  Rei  que  endoideceste. 
Agora  tens  o  amante  preferido, 
jQ    Que  à  presente  vitória  aí  trouxeste. 
Oxalá  sempre  houvesses  tu  vivido 
Com  o  primeiro  a  quem  tu  pertenceste! 
Ou,  ao  menos,  ficado  sempre  boa. 
Ao  repelir-te  o  povo  de  Lisboa ! 


^ 
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Esse  Rei-genro,  que  te  vai  levando, 
A'  rédea,  servo  teu,  por  entre  as  filas, 
Não  te  iria  mais  logo  enclausurando, 
2j     Para  sempre,  sem  dó,  em  Tordesillas: 
Não  morreria  este  ano  Dom  Fernando, 
Que  sem  nenhuns  respeitos  aniquilas ; 
Não  haveria  o  mal  que  se  avisinha 
Para  a  terra  infeliz  de  que  és  Rainha. 

Ao  pé  de  Elvas,  em  rica  tenda  armada 
Com  trofeos,  com  bandeiras  e  com  flores. 
Está  a  mesa  dos  Reis  aparelhada 

22  E  mais  duas  dos  grandes  e  senhores. 
Entre  a  magnificência  concertada 

Das  baixelas,  das  louças,  dos  primores, 
Andam  sobre  as  toalhas  de  alvo  linho 
Manjares  e  cristais  com  agua  e  vinho. 

Recostados  os  vultos  soberanos 
Em  suas  altas  sedes  modelares. 
Portugueses,  Lioneses,  Castelhanos, 

23  Por  dezenas  já  tomam  seus  logares. 
Fervem  oito  antístites  raianos : 
Fervem  damas,  fidalgos,  titulares ; 

E,  enquanto  o  Rei  ao  longe  vai  morrendo, 
Ferve  o  Andeiro,  que  já  rei  vem  sendo. 

Contemplava  Nun'Alvares  a  scena, 
Como  se  fora  "tudo  um  vilipêndio. 
A  sua  face  estava  bem  serena, 

24  Mas  tinha  lá  no  peito  um  grande  incêndio. 
Como  a  honra  da  Pátria  lhe  faz  pena, 
Por  ser  ela  da  infâmia  o  estipêndio ! 

E  a  êle  e  a  seu  irmão,  ambos  da  Corte 
Nem  dois  assentos  cabem  já  em  sorte ! 


16 
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Sente  Nuno  a  medida  transbordada, 
O  coração  no  seio  a  rebentar; 
E  diz  para  Fernão,  com  voz  soprada : 
j5     «Não  temos  prol  nem  honra  daqui  estar. 
Vamo-nos  para  a  que  é  nossa  pousada, 
Mas  antes  disso  os  quero  castigar!" 
E  avança,  fura  até  chegar  à  mesa, 
Toma.-lhe  o  pé  e  tomba-a  com  presteza. 

Vêem  ao  chão  e  retinem  pratarías, 
Copos  e  vasos,  pratos  e  fruteiros. 
Correm  h'quidos,  jazem  iguarias. 
Entre  os  montes  de  cacos  dos  festeiros. 
Damas,  bispos,  fidalgos,  sen-horias 
Fogem  tarde  aos  salpicos  dos  salseiros. 
Que  homéricos  destroços  da  batalha 
Dum  rapaz  que  não  tem  lá  quem  o  valha  t 

Sai  Nuno  com  o  irmão  tranquilamente, 
Em  atitude  simples,  bem  vingado 
Da  Rainha,  do  amante,  da  outra  gente, 
ly     De  Castela,  do  enlace  e  do  tratado. 
Atraz  fica  o  assombro,  juntamente 
Com  a  revolta  e  o  riso  refreado. 
Cala-se  o  aplauso,  omite-se  o  protesto, 
Admira-se  o  herói,  come-se  o  resto. 

A'  Rainha,  surpresa  e  despeitada, 
Pergunta  quem  êle  era  Dom  João. 
Sabendo-o,  observou,  com  voz  pausada : 
Ig     «Quem  tal  fez  para  mais  tem  coração!» 
Tudo  foi  profecia  bem  lançada. 
Nessa  épica  loucura  da  razão: 
Venceria  esse  braço  o  Castelhano, 
Erguendo  a  Pátria  para  um  fim  humano. 
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Cinco  niezes  depois  o  Rei  Fernando, 
A's  golfadas  de  sangue,  falecia, 
Assumindo  Leonor  o  alto  mando, 
ig     Enquanto  sucessor  não  existia  : 

Sem  pudor,  logo  após  continuando 
A  sua  escandalosa  mancebia. 
E'  o  conde  de  Ourem,  João  Andeiro, 
Afinal  o  monarca  verdadeiro. 

Depressa  o  de  Castela  estadeava 
Desprêso  pelo  texto  dos  tratados. 
Dona  Beatriz,  lá  mesmo  proclamava 
2Q     Rainiia  destes  Reinos  cubicados. 
Para  a  posse  tomar,  mobilizava 
Forças  de  terra  e  mar  por  vários  lados. 
O  Rei  e  a  gente  ilustre  de  Castela 
Julgavam  Portugal  ser  presa  dela. 

Enquanto  por  lá  iam  preparando 

A  conquista  do  Reino  lusitano. 

Ia  o  Andeiro  a  amante  enrodiiíiando 

21  Nas  ilusões  estultas  do  seu  plano  : 
Ia  a  deusa  rendida  misturando 

A  política  e  o  amor  no  mesmo  engano. 
Por  cima  da  nação  que  se  morria 
O  adorado  estrangeiro  lhe  dizia : 

"Não  temais  o  rumor  que  dentro  vemos, 
Nem  esse  apresto  militar  de  fora- 
Navegando  entre  um  e  outro  poderemos 

22  Vencer  um  pelo  outro  a  cada  hora. 
Neste  sábio  equilíbrio  manteremos 
A  vossa  posição  dominadora. 

E  na  glória  da  vossa  potestade 
Viveremos  em  paz  e  liberdade. 
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Assim,  para  evitar  eficazmente 

Que  o  vosso  íjenro  faça  alg:um  abuso, 

Manifestai-lhe  a  oposição  fremente, 

23  Que  lavra  contra  o  predomínio  intruso, 
Demonstrai-lhe  que  à  força  prepotente 
Jamais  será  senhor  do  povo  luso. 

E  não  dará  um  passo  tão  mal  dado 
Contra  o  espírito  e  a  letra  do  tratado. 

E  aos  que  dentro  se  agitem  com  loucura, 
Contra  o  vosso  governo  e  providência, 
Mostrai  vós  que  assim  vão  em  direitura 

24  A'  perdição  da  pátria  independência  : 
Porquanto  se  tal  scisma  traz  ventura 
E'  só  para  a  visinha  armipotência. 

E  com  tal  medo  já  não  ha  quem  faça 
Uma  revolução  para  desgraça. 

Podeis  até  ganhar  prestígio  ingente: 
A  mesma  crise  vos  dará  o  ensejo. 
Aumentai  a  defesa  previdente, 

25  Satisfazendo  o  público  desejo. 
Nomeai  Dom  João,  em  continente, 
Fronteiro  para  as  terras  do  Alentejo. 
E  nesta  singradura  bem  seguida 
Será  feita  de  amor  a  nossa  vida.« 

E  a  Calipso  viuva  nele  via 
Um  Ulisses,  a  quem  dizia  ela: 
"Assim  farei,  buscando,  com  porfia, 
2Q     Conservar  o  poder  contra  Castela, 
E  contra  alguma  interna  rebeldia, 
Que  nos  queira  levar  para  a  procela. 
Depois  de  tantas  lutas  e  amarguras. 
Conseguirei  descansos  e  venturas  ? 
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Já  antes  deste  amor,  quanto  eu  sofrera! 
E  quanto  mais  depois  eii  hei  sofrido  ! 
E  agora  que  sorte  emfim  me  espera, 
27     Quando  parece  o  amor  favorecido  ?! 
Que  dúvida  cruel !  Ah !  quem  me  dera 
Ter  contigo  um  repouso  indefinido ! 
Mas  que  te  redirei  deste  infinito 
Da  minha  alma,  tantas  vezes  dito?  1" 

Tal  no  poder  supremo  desvairava 
O  sibarita  que,  sem  ser  tirano, 
A  pátria  alheia  em  podridões  matava, 
23     Entregando-a  de  facto  ao  Castelhano. 
Sem  ser  enfeitiçado,  enfeitiçava 
A  deidade  no  trono  soberano, 
Fazendo  ela  o  que  êle  bem  quizesse, 
Contanto  que  os  seus  beijos  recebesse. 

Onde  era  tão  precisa  a  heroicidade. 

Reinavam  dois  misérrimos  prazeres: 

O  de  reger  por  gosto  da  vaidade 

E  o  de  amar  com  desprezo  dos  deveres. 

E  a  ninfa  mataria  sem  piedade 

Quem  se  opozesse  a  estes  dois  mistere-. 

Já  quizera  matar  e  já  matara 

Vítimas  que  o  seu  génio  condenara. 

Já  quasi  no  momento  derradeiro, 
O  Rei  Fernando  havia  decretado. 
Como  juiz,  a  morte  do  Andeiro, 
og    Acto  que  ao  Mestre  fora  confiado. 
Mas  o  crime  do  conde  forasteiro, 
Longe  de  ser  deveras  castigado, 
Crescera,  no  comércio  adulterino, 
Contra  a  Coroa,  o  Reino  e  o  seu  destino. 
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Já  Nun'Âlvares  veiu  lá  do  Minho 
A's  exéquias  Reais  da  lusa  Corte. 
Já  ideias  traz  de  casa  e  do  raminho, 
32     Pretendendo  afrontar  a  negra  sorte. 
Já  de  graves  sucessos  adivinho, 
Vem  com  êle  uma  grande  escolta  forte. 
Causando  isto  impressão  e  algum  rumor. 
Chama  a  Rainha  o  seu  Corregedor. 

E  lhe  diz:  "Ide  já  da  minha  parte 
Ao  bairro  de  Nun'Alvares  Pereira  : 
Seus  homens  separai  com  toda  a  arte 

32  E  dispersai-os  na  cidade  inteira." 
O  magistrado  para  lá  se  parte 

E  diz  mui  brando  à  plêiade  guerreira: 
«A  Rainha,  conforme  a  lei,  deseja 
Que  esta  força  dispersa  agora  seja.w 

E  lhe  respondem  :  "Dignos  escudeiros 

Do  nobre  Nuno  apenas  obedecem 

A  êle  próprio,  o  melhor  dos  cavaleiros, 

33  Porquanto  as  suas  ordens  não  esquecem  !" 
E  expulsam  o  juiz  e  os  companheiros, 

A  quem  os  bravos  fazern  que  se  apressem 
Até  o  Paço,  a  ponto  que  a  Rainha 
Vem  saber  que  tumulto  se  avisinha. 

«Mas  que  é  isto?!"  -pergunta  ao  magistrado, 
Que  lhe  responde  como  ovelha  imbele: 
"Senhora!  eu  intimei  vosso  mandado, 
3^    Mas  a  coorte  em  armas  o  repele. 
Somente  por  milagre  me  foi  dado 
Salvar  nesta  batalha  a  minha  pele.»; 
Dona  Leonor  e  Nuno  disfarçaram, 
E  os  homens  em  junção  continuaram. 
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Vai  Nuno  a  outro  exímio  cavaleiro, 
Seu  tio  Rui,  dizendo  gravemente : 
"Senhor !  chegou  o  instante  derradeiro 
25    Para  o  golpe  que  livre  a  lusa  gente  ! 
E'  necessária  a  execução  do  Andeiro, 
Pelo  Rei  decidida  justamente, 
Para  punir  o  crime  seu  de  morte 
Contra  o  monarca,  a  pátria  e  a  sua  sorte. 

Urge  que  exerça,  em  temporal  tamanho, 
Dom  João  a  Regência  provisória, 
Para  nos  defender  do  Rei  estranho, 
3^    Levando  Portugal  para  a  vitória. 

Êle  assim,  dentro  em  pouco,  terá  ganho 
O  trono  de  seu  pai  e  a  grande  glória 
De  ter  cumprido  este  dever  superno : 
Fazer  de  Portugal  um  Reino  eterno!" 

Logo  ao  Mestre  a  conversa  é  transmitida, 
E  todos  três  se  juntam  com  presteza. 
A  execução  do  Andeiro  é  admitida, 
3y    Em  salvação  da  pátria  portuguesa. 
Mas  depressa  foi  ela  preterida 
Pelo  filho  do  Rei,  chefe  da  empresa. 
Dom  Nuno  a  retirada  lhe  censura, 
E  mais  lamenta  a  lusa  desventura. 

E  diz  sòsinho ;  "ó  quanto  é  indispensável 
Uma  revolução  larga  e  profunda, 
Que  levante  uma  vida  memorável 
30     Na  história  desta  Pátria  moribunda! 
Pai,  que  deixaste  um  nome  respeitável, 
Ajuda  a  minha  alma  gemebunda! 
Vou  buscar  o  teu  filho  sucessor 
Para  este  movimento  redentor!" 


CANTO  III 


A  vocação  do  Herói 


Era  a  Ordem  militar  do  Hospital, 
Com  seus  castros  e  monges  cavaleiros, 
Um  notável  poder  de  Portugal 
Para  as  empresas  de  ânimos  guerreiros  : 
Guardando  em  toda  a  região  central 
Os  célebres  polígonos  fronteiros, 
Onde  o  Zêzere  e  o  Tejo  vêem  fluindo 
E  os  encantos  das  margens  reflectindo. 

O  pai  de  Nuno,  vulto  assinalado 

Na   paz  como  na  guerra,  então  frequente. 

Depois  de  haver  por  obras  ilustrado 

Portugal  e  Castela  juntamente, 

Deixara  com  prestígio  o  Priorado 

A  Dom  Pedro,  o  mais  velho  descendente. 

Respeitado,  influente,  poderoso. 

Este  irmão  era  calmo  e  cauteloso. 
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Nuno  o  instiga  em  Pontevel,  primeiro, 
Mas  não  consegue  dele  o  que  buscava. 
Apenas  impediu  que  o  Tenreiro 
O  voltasse  à  Rainha,  que  o  chamava. 
Dom  Pedro,  oportunista  verdadeiro, 
Já  com  a  situação  se  inquietava. 
Ficam  em  Santarém.  . .  que  céu  e  rio 
Para  crescer  a  flor,  que  na  alma  abriu ! 

Era  o  mês  de  Novembro,  ainda  lindo. 
Cheio  de  sol,  de  paz,  de  suavidade : 
O  firmamento  puro,  azul,  infindo, 
Magnífico  de  glória  e  magestade  ; 
Longe  os  montes,  com  pausa,  permitindo 
Á  campina  a  vitória  e  a  imensidade ; 
No  meio  o  Tejo  ameno,  com  doçuras, 
Entre  faias,  salgueiros  e  culturas. 

Toda  aquela  infinita  excelsitude 
De  pompa,  de  saudade,  de  alegria 
Divinizava  a  ideia  e  a  virtude 
Do  santo  herói  futuro,  que  a  entendia. 
Dava  à  sua  sublime  juventude 
Tudo  o  que  a  Natureza  reunia 
Para  elevar  na  alma  o  pensamento, 
A  memória,  a  vontade,  o  sentimento. 

De  tal  modo  se  vê  iluminado. 
Que  se  julga  capaz  de  obter  mudança 
No  espírito  de  Pedro  inquietado, 
Dizendo-lhe  com  suma  confiança: 
"irmão!  sabeis  como  vos  tenho  amado, 
De  todo  o  coração,  desde  criança ; 
E  como  nosso  pai  fez  extremosos. 
Entre  si,  os  seus  filhos  numerosos. 
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Quando  êle  emfim  baixou  à  sepultura, 
Ao  menos  teve  alívio  a  nossa  dor : 
El-Rei  nos  dava  a  todos  a  ventura 
De  serdes  vós  o  novo  Dom  Prior. 
Esta  grande  família,  que  perdura, 
Em  vós  achava  um  chefe  com  amor. 
A's  vossas  ordens,  fomos  para  a  guerra, 
Em  defesa  da  nossa  boa  terra. 

Quanto  devemos  todos  ir  seguindo 
Assim  unidos,  como  o  temos  sido  I 
Como  o  está  fortemente  advertindo 
A  memória  dum  pai  estremecido! 
Quão  dentro  da  nossa  alma  o  está  pedindo 
O  afecto  comum  por  nós  sentido! 
Fere-me  em  cheio  a  ponta  duma  espada, 
Quando  imagino  essa  união  quebrada! 

Mas  se  ela  vem  do  sangue  paternal. 
Se  tantos  irmãos  somos  felizmente. 
Como  pode  ser  ela  perenal, 
Se  a  Pátria  os  não  ligar  constantemente  ? 
Em  breve,  ou  se  quer  livre  Portugal, 
Ou  Castela  sobre  êle  omnipotente. 
E  só  por  êle  a  prole  de  Pereira 
Pode  nele  ficar  ainda  inteira. 

Qual  pode  ser  a  nossa  preferência, 
Senão  a  terra  amiga  em  que  nascemos? 
A  terra  que  nos  dá  a  independência; 
A  terra  pela  qual  já  nos  batemos ; 
A  terra  que  é  da  nossa  descendência  ; 
A  terra  que  a  ninguém  ceder  podemos ! 
Para  a  Pátria  existir,  muitos  morreram, 
Na  fé  de  irmos  fazendo  o  que  fizeram . 
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E'  necessário  que  não  mais  se  veja 
O  poder  inclinar  para  Castela. 
Urge  que  o  Mestre  com  vigor  nos  reja, 
U     No  perigo  do  mar  que  se  encapela. 
E'  mister  que  a  nação  levada  seja 
Para  a  guerra,  com  toda  a  força  dela. 
Mas  ninguém,  como  vós,  conseguiria 
Mover  depressa  o  que  isto  exigiria. 

Traríeis  para  a  causa  portuguesa 
O  nosso  nome  e  a  Ordem  mais  gloriosa  : 
Uma  fé  inimiga  da  incerteza: 
22     O  exemplo,  uma  espada  prestigiosa. 
Prosperaria  pelo  Reino  a  empresa, 
Na  esperança  de  ser  vitoriosa. 
O'  vinde,  meu  irmão,  lidar  comigo 
Pela  Pátria,  que  temos  em  perigo!» 

Ouve  Pedro,  em  silêncio  e  com  respeito, 
A  voz  que,  toda  cheia  de  bondade, 
Vai  discorrendo,  no  ideal  perfeito 
j3     Da  nobreza,  do  amor,  da  lealdade. 
Sente,  no  fim,  alanceado  o  peito. 
Mas  só  diz  com  tristeza  e  amizade  : 
"Contra  Castela  nada  nós  podemos. 
Irmão !  por  Deus,  não  mais  nisso  falemos !" 

Como  o  fogoso  e  bravo  cavaleiro, 
Que  arremessa  o  cavalo  a  toda  a  brida, 
Para  sobrepujar,  no  picadeiro, 
14     A  vara  numa  altura  desmedida, 

Ao  falharem  os  pés  do  companheiro, 
Cai,  descora,  e  parece  estar  sem  vida, 
Mas  logo  acorda,  e  tendo  segurança. 
Monta,  esporeia,  abala,  salta  e  avança : 
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O  ânimo  de  Nun'Alvares  caído 
Da  altíssima  esperança  que  tivera, 
Assim  também  parece  esvaecido, 
j5     Mas  logo  se  levanta  como  era. 

Tem  sempre  Deus  e  a  Pátria  no  sentido: 
Deus,  que  decerto  a  quer,  porque  a  fizera^ 
Nessa   noite  orou   mais,  ao  céu  clamando 
Por  um  clarão  que  o  fosse  alumiando. 

Um  espírito  excelso  e  magestoso, 
Substituindo  o  seu  em  pensamento, 
Discorreu  como  génio  poderoso, 
jg     Apenas  lhe  deixando  o  sentimento  : 
E  depois  do  momento  milagroso 
A  memória  do  íntimo  portento. 
Imerso  em  luz  divina,  assim  ouvia 
A  voz,  também  divina,  que  dizia: 

"Sou  aquele  que  foi  martirizado 
Na  Valência  romana  antigamente, 
E  que  sendo  num  Cabo  sepultado, 
Yj    Onde  esteve  por  séculos  jacente, 
Veiu  emfim,  pelas  vagas  trasladado, 
Para  Lisboa  em  época  recente ; 
Ficando  a  ser  patrono  da  cidade, 
Junto  ao  poder  de  Deus  na  Eternidade. 

Depois  que,  por  dois  séculos  brilhantes,. 
A  guardei  pela  terra  e  pelo  rio, 
Aproximam-se  os  tempos  culminantes 
jg     Em  que  ela  vai  ter  grande  poderio, 
Correndo  sobre  os  mares  ondeantes, 
No  convés  balouçante  do  navio. 
Deus,  porém,  nunca  faz  mercês  subidas^. 
Sem  crises  pelos  homens  merecidns. 
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Portugal  só  irá  para  a  grandeza, 
Por  cima  dum  abismo  formidando, 
Aberto  pela  frívola  baixeza 
-jg    Do  reinado  femíneo  de  Fernando, 

Que  depressa  o  arrastou  para  a  moleza, 
Pondo  à  porta  da  casa  o  estranho  mando. 
E  julgam  que  é  impossível  o  heroísmo, 
Ou  que  dele  viria  um  cataclismo ! 

Não  desanimes  tu,  que  bem  conheces 
Quão  grande  é  Deus  na  força  e  wd  bondade: 
Tu,  que  mais  d'Êle  esperas,  com  as  preces, 
20    Do  que  de  toda  a  tua  humanidade. 
Tu,  que  por  essa  Pátrií  já  padeces, 
Padece  m:iis  até  a  heroicidade! 
Vê  bem  na  sua  história,  já  tão  bela, 
O  que  Deus  fez  e  vai  fazer  por  ela  I 

Morto  na  Espanha  o  império  dos  Romanos  , 
Caída  a  visigoda  monarquia  ; 
Alastrado  o  poder  dos  musulmanos, 
2j     Menos  onde  Pelágio  resistia  ; 

O  Reino  dos  neo-godos  asturianos. 
Que  logo  à  reconquista  se  metia, 
Indicava  talvez  naturalmente 
Que  a  Espanha  fosse  dele  unicamente. 

Ainda  mais  a  unidade  se  inculcava, 
Quando  Fernando  Magno  de  Castela 
A  sua  monarquia  dilatava 
22    Até  o  Mondego  e  a  serra  da  Estrela ; 
E  quando  Afonso  o  Grande  conquistava 
A  terra  até  o  Tejo  para  ela ; 
Embora  pelo  sul  esta  fronteira 
Então  somente  fosse  passageira. 
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De  modo  ainda  tal  se  pensaria, 
Quando,  em  nome  da  mesma  realeza, 
O  português  Condado  aparecia, 

23  Como  dote  nupcial  duma  princeza  : 

Já  quando  o  conde  Henrique  o  dirigia, 
Já  quando  o  governou  Dona  Tereza. 
Tão  pouco  o  próprio  Afonso  Henriques  vinlin 
Com  mais  direitos  do  que  o  pai  já  tinha. 

A  Espanha  toda  era  uma  só  terra: 

Uma  só  do  Império  a  memória; 

Só  uma  a  causa  universal  da  guerra; 

24  O  amor  da  fé,  a  Cristiana  glória- 
Uma  águia  só  largara  duma  serra. 
Contra  o  Alcorão  erguido  com  vitória. 
E  nesta  linha  extrema  do  ocidente 

O  domínio  real  vinha  do  oriente. 

Nem  mesmo  era  diversa  a  língua  ou  raça, 

De  cada  ilharga  da  actual  fronteira, 

Se  em  qualquer  delas  ha  poder  que  faça 

25  Ter  da  nação  a  base  verdadeira. 
Pelo  norte,  onde  tudo  então  se  passa, 
De  ambas  as  partes  semelhança  inteira  : 
Ainda  hoje  ha  os  traços  irmanados, 

E  no  centro  e  no  sul  já  conquistados. 

Mas  acima  das  vistas  do  ente  humano 
Estavam  as  de  Deus  sobre  este  canto. 
Deus  quiz  tirar  de  cá  o  Musulmano 
2Q    Em  rápidas  batalhas  sem  quebranto  : 
Desde  onde  o  Minho  vai  para  o  Oceano- 
Até  o  Cabo  que  eu  tornara  santo. 
Quiz  preparar  aqui  a  todo  o  transe 
Uma  potência  que  no  mar  avance. 
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Na  foz  do  Tejo,  o  esplêndido  estuário 
E'  base  natural  de  independência, 
Logo  que  o  seu  fiel  depositário 
27     Busque  no  Oceano  a  sua  resistência  : 
Quer  pedindo  socorro  necessário 
Aos  que  por  êle  venham  com  frequência, 
Quer  mais  ainda  as  forças  expandindo, 
Por  cima  dele,  com  valor  infindo. 

Quem  destas  praias  o  Alcorão  varresse, 
Apoiado  em  nações  cristãs  do  Norte, 
Fizera  que  só  cultos  se  rendesse 
2g     A'quele  que  por  nós  sofreu  a  morte. 
Nada  faltara  para  que  podesse 
Levar  fora  essa  fé  da  mesma  sorte. 
Logo  tivera  a  posse  dum  destino, 
Segundo  o  plano  superior  divino. 

Não  poderia  a  gente  de  Castela 
Também  fazer  esta  obra  assinalada: 
Mesmo  sem  isso,  a  ingente  força  dela 
2Q     Não  poude  ainda  conquistar  Granada. 
A  sua  empresa  generosa  e  bela 
Cá  e  lá  estaria  retardada. 
O   próprio  Afonso  o  Grande  não  perdera 
A  vossa  Extremadura,  mal  a  houvera? 

Nem  de  Leão  ou  Burgos,  uma  Corte, 
Nem  de  Valladolid  ou  Saragoça, 
Nem  de  Madrid,  poderá  ter  a  sorte 
3Q     De  erguer  Lisboa  e  Porto,  como  a  vossa. 
Para  que  emfim  Lisboa  seja  forte 
E  pelos  mares  expandir-se  possa 
Tem  de  ser  de  si  mesma  e  sem  cuidado 
No  que  na  Espanha  está  mui  afastado. 
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Para  que  nestas  praias  grandiosas, 
Cheias  do  azul  do  céu  e  do  Oceano, 
Haja  empresas  e  obras  valorosas, 
31     Com  altíssimo  fim  divino  e  hrmano, 
São  precisas  as  seivas  generosas 
Dum  Reino  ousado,  livre  e  soberano : 
Varões  que  busquem  méritos  de  glória, 
Alçando  a  Pátria  sempre  com  vitória! 

O  Reino  de  Castela  poderia 
Crescer  no  sul,  no  centro  e  no  oriente. 
Um  outro  desta  banda  avançaria 
Em  toda  a  orla  extensa  do  ocidente. 
Cada  um,  com  múluo  auxílio,  correria 
Para  o  extremo  da  linha  descendente. 
Em  cada  qual  a  ponta  conseguindo, 
Teria  ainda  o  mar  e  o  mundo  infindo. 

Afonso  de  Leão  e  de  Castela, 
Na  sua  reconquista  organizada, 
Constituiu  em  Condado  a  terra  bela, 
OQ     Que  entre  o  A^linho  e  o  Mondego  está  situada, 
Como  em  Galiza,  demorava  nela 
Uma  população  cristianizada 
De  Ibéricos,  de  Celtas,  de  Romanos 
E  de  Godos,  fundidos  pelos  anos. 

Henrique  de  Borgonha,  já  lionês. 
Pelas  armas  e  pelo  casamento, 
Recebendo  esse  feudo  que  se  fez, 
04     Chamado  Portugal  com  fundamento : 
Ficava  sendo  logo  português 
Como  a  gente  que  tinha  ali  assento. 
Soberano,  apesar  de  ser  vassalo. 
Tinha  um  povo  a  segui-lo  e  a  arrastá-lo. 
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Quando  Afonso  do  mundo  se  partia, 
Já  Dom  Henrique  tinha  organizado 
O  corpo  duma  quasi  monarquia, 
35    Entre  o  Leonês  e  o  Mouro  intimidado. 
Era  um  ctiefe  real  que  presidia 
A  Nobreza  e  Conceliios  dum  Estado. 
Havia  a  aspiração  da  independência 
Com  armas  para  toda  a  resistência. 

Tal  força  Henrique  tinha  já  consigo, 
Que  tiveram  de  dar-lhe,  os  de  Leão, 
Terras-de-Campos,  Tui,  Santiago  e  Vigo, 
3^    Para  conterem  juntos  o  Aragão. 
Se  passado  o  momento  do  perigo, 
Com  violência  aniquilam  tal  cessão, 
Esse  feito  da  gente  leonesa 
Faz  completar-se  a  Pátria  portuguesa. 

Dona  Tereza  já  descontentara 
Clero  e  Nobreza  pela  mancebia 
Com  o  nobre  Galego  Trastamara, 
3y     Governando  com  êle  em  parceria. 
Logo  que  à  perda  grave  se  curvara, 
Uma  revolução  dos  seus  rompia. 
Nunes,  Moniz,  Soares  e  Sueiro 
Contra  ela  movem  o  Condado  inteiro. 

Seu  filho,  Afonso  Henriques,  chefe  erguido, 
Ouvira  de  seu  pai  em  testamento : 
"Esforço  toma,  ingente  e  decidid'--, 
3g    Neste  meu  coração  e  pensamento. 
O  Condado  que  deixo  engrandecido 
Custou  o  meu  trabalho  e  o  meu  alento. 
Nada  percas  e  sê  a  mim  igual 
No  governo  feliz  de  Portugal  " 
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Como  é  sublime,  heróica,  a  despedida 
Deste  pai,  que  porfia  bravamente, 
Pela  terra  da  Pátria  transmitida 
Ao  herdeiro  do  mesmo  sangue  ardente ! 
Como  este  filho  soube  honrar  a  vida, 
Passando  além  do  pai  brilhantemente ! 
Que  exemplos  para  todas  as  idades, 
No  interesse  dos  Povos  e  Cidades ! 

Como  o  rio,  que  vai  estreito  e  plano, 
Entre  dois  vales  cheios  de  pujança. 
Tornado  pela  tromba  diluviano, 
^Q     Reboa,  ataca,  alarga,  arrasa  e  avança, 
Parecendo  terrível  Oceano, 
Uma  fúria  inimiga  da  bonança, 
E  no  fim  corre  manso,  bom,  perfeito, 
Sobre  as  areias  de  mais  largo  leito : 

Tal  entre  o  Mouro  e  o  Leonês  fronteiros^. 
Portugal,  com  o  arranco  fulminante 
De  Afonso  e  de  seus  bravos  companheiros, 
^1     Alastra,  investe,  vence  e  passa  adiante ; 
Chegando,  nesses  turbilhões  guerreiros, 
Até  Ourique  no  sertão  distante ; 
E,  ao  retrair-se  o  movimento  ousado, 
O  território  fica  já  dobrado. 

Que  força  de  destino  e  providência 
A  do  pai  desta  Pátria  portuguesa, 
Firmando  a  Monarquia  e  a  independência 
42     Numa  terra  capaz  de  ter  grandeza: 
Onde  não  morre  mais  a  consciência 
Da  alta  missão  que  vem  da  sua  empresa; 
Crente,  audaz,  valoroso,  inquebrantável, 
Chefe  digno  da  hoste  formidável ! 
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Que  heróis,  os  seus  temíveis  cavaleiros! 
Um  iMartim,  um  Gedeão,  um  Lidador; 
Os  Monizes,  os  Viegas,  os  Sueiros, 

43  Um  Roupinho,  um  Geraldo-Sem-Pavor; 
Tantos  outros  alcaides  e  fronteiros, 
Como  lá  trabalharam  com  vigor! 

Que  fé,  que  valentia,  que  façanhas ! 
Como  poderam  transportar  montanhas ! 

O'  grande  religião  da  Pátria  amada, 
Com  esse  fundador  e  os  seus  ardores, 
Com  apóstolos  tais,  na  acção  traçada, 

44  Com  todos  os  seus  crentes  seguidores, 
Bem  havia  de  ser  predestinada 

Esta  nação  a  andar  entre  as  maiores ! 
Quanto  sangue  fecundo  semearam, 
Como  os  que  o  Evangelho  confessaram ! 

Todos  estes  sabiam  onde  estavam. 
Por  onde  tinham  de  ir  com  a  bravura, 
E  para  onde  também  se  encaminhavam, 

45  Na  ambição  de  fortuna  e  de  ventura. 
Sabiam  e  sentiam  que  jogavam 

Mais  que  o  alheio  o  seu  na  conjuntura. 
Por  isso  pertenceu-lhes  a  vitória, 
No  campo,  na  política  e  na  história. 

Buscaram  concentrar  a  resistência 
Duma  nação  que  até  o  Algarve  iria, 
Na  parte  Lusitana  por  essência, 
45    Desde  o  Mondego  ao  Tejo,  com  porfia. 
Entre  os  extremos,  essa  preferência, 
Além  de  natural,  por  simetria, 
Ligava  mais  ao  sul  o  Douro  e  o  Minho, 
Demasiado  parentes  do  visinho. 
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Quizeram  basear  o  imenso  plano 
Em  Lisboa,  a  rainha  do  Ocidente. 
Seria  um  baluarte  soberano 
4y    Da  reconquista  feita  e  da  iminente. 
Seria  a  porta  aberta  do  Oceano 
Para  a  nativa  e  para  a  estranha  gente : 
Um  grande  ninho  da  águia  portuguesa, 
Para  voar  depois  com  mais  largueza. 

Grangearam  para  a  sua  audaz  tomada 
O  auxílio  dos  Cruzados  que  passavam, 
Facto  que  outros,  em  era  aproximada, 
Em  Alcácer  e  em  Silves  renovavam. 

48  Na  vastíssima  obra  começada 
Os  Lusos  já  assim  consideravam 
Que  para  Portugal  aos  fins  chegar 
Precisa  de  alianças  pelo  Mar. 

A  Santa  Sé  tornaram  suserana 
Do  melindroso  Reino  incipiente. 
Para  a  suserania  castelhana 
Morrer  ante  o  Papado  omnipotente: 

49  Ficando  a  Monarquia  lusitana 
Na  Península  bem  independente. 
O  próprio  feudo  agora  consistia 
Em  ter  ela  a  suprema  garantia. 

Entregaram  os  ângulos  fronteiros. 
Onde  tudo  era  então  perigo  e  estrago. 
Aos  esforçados  monges  cavaleiros 
Do  Templo,  do  Hospital,  de  Santiago. 

50  Estranhos  quasi  todos  os  primeiros, 
Surgem  assim  no  território  vago, 
Mosteiros  e  castelos  defensores 

E  ao  redor  os  casais  de  lavradores. 
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Premiaram  os  serviços  relevantes, 
Dando  terras  e  honras  com  largueza, 
Aumentando  os  fieis  representantes 

51  Da  sã  Cavalaria  e  da  Nobreza: 
Exemplo  para  mais  acções  brilhantes: 
Exigência  da  própria  natureza: 

Que  onde  é  mui  necessário  andar  depressa, 
O  escol  de  dirigentes  apareça ! 

Multiplicaram  templos  e  conventos, 
Onde  as  Ordens  e  o  Clero  pastoreante 
Eram  núcleos  centrais  dos  povoamentos 

52  E  da  sociedade  já  andante  : 
Levando  leis  morais  aos  movimentos 
De  toda  a  vida  então  principiante ; 
Construindo,  protegendo,  ensinando 

E  os  velhos  monumentos  conservando. 

Foralizaram  com  sabedoria 
Os  Burgos  e  Concelhos  já  nascidos. 
Começaram  mais  outros  cada  dia 
Ko     Com  terras  e  direitos  bem  crescidos : 
Aproveitando  o  que  por  cá  havia  ; 
Atraindo  estrangeiros  distinguidos ; 
Desenvolvendo  a  gente,  a  agricultura, 
A  indústria,  o  comércio  e  a  ventura. 

Levaram  para  o  ádito  marinho 
As  suas  grandes  vistas  previdentes. 
Para  lá  se  pozeram  a  caminho, 
e^    Principiando  as  obras  atinentes. 

Poderam  com  as  barcas  de  Roupinho 
Bater  já  as  dos  Mouros  combatentes : 
Preludiando  a  marcha  deste  Povo 
Para  a  posse  real  dum  mundo  novo. 
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Aceitaram  o  auxílio  castelhano, 
No  campo  Santareno  sitiado, 
Por  todo  o  poderio  mussulmano, 
Que  empenhara  um  esforço  arrebatado: 
Socorro  que  depois  o  Lusitano 
Paga  de  sobra  em  Navas  e  Salado, 
Unindo-se  as  nações  peninsulares 
Na  defesa  comum  dos  seus  altares. 

Eram  épocas  bárbaras  ainda, 
Nos  costumes  do  campo  e  das  cidades  : 
Uma  luxaria  com  licença  infinda, 
g;^     Ódio  e  vingança  até  a  ferocidade. 
Para  bem  os  conter,  não  era  vinda 
A  polícia  que  vem  com  mais  idade. 
Masquehomens,  que  princípios,  quevirtudes, 
Para  obras  onde  ha  excelsitudes! 

Os  que,  seja  qual  fôr  o  seu  defeito, 
Com  as  noções  gerais  que  os  dominavam, 
Com  toda  a  fé  que  ardia  no  seu  peito 
RJ     E  còm  os  sentimentos  que  os  levavam, 
Saindo  do  Condado  tão  estreito, 
Que  Leoneses  e  Mouros  mal  deixavam, 
Fizeram  a  Nação  com  resistência. 
Território,  destino  e  independência : 

Honraram  toda  a  sua  nobre  vida, 
E  tudo  o  que  nas  obras  os  movia ! 
Provaram  que  o  alto  fim  da  sua  lida 
Kg     Era  buscado  pela  boa  via. 

Deixaram  uma  Pátria  constituída, 
Com  base,  com  vigor,  com  energia. 
Na  sua  imensa  glória  têem  direito 
A  que  os  filhos  os  sigam  com  respeito ! 
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Se  estes  poucos  varões  de  alma  arrojada, 
Abalando  a  correr  dum  feudo  antigo, 
Talharam,  com  a  fé  e  com  a  espada, 
5g    Esta  Nação  na  terra  do  inimigo, 
A  olharem  sempre  a  meta  desejada, 
Sem  nunca  olharem  a  nenhum  perigo  : 
Para  também  seguir  nos  mesmos  cursos, 
Quem  fracos  pode  achar  os  seus  recursos? 

Para  fazer  no  campo  do  heroísmo 
O  que  fariam  eles  com  vitória  ; 
Para  correr  por  cima  dum  abismo, 
50    Salvando  a  grande  Pátria  e  a  sua  glória ; 
Para  desviar  dela  um  cataclismo ; 
Para  ela  honrar  sempre  a  sua  história: 
Bastam  nalguma  grave  conjuntura 
Uns  tantos  corações  de  igual  feitura. 

Não  se  diga,  na  terra  portuguesa, 
Que  se  quer  libertá-la  dum  tormento, 
Mas  que  já  não  ha  homens  para  a  empresa, 
5j     No  meio  do  comum  retraimento. 
Qualquer  varão  de  rara  fortaleza 
Vale  uma  legião  nalgum  momento. 
E  a  legião  que  tem  a  Pátria  em  vista 
Fará,  como  a  de  Afonso,  uma  conquista  ? 

Os  seus  primeiros  sete  sucessores    '  * : 
Vieram,  em  geral,  desempenhando 
O  dever  de  seguir  os  seus  maiores 
59     Para  que  tudo  fosse  prosperando. 

Pozeram  este  Reino  entre  os  melhores, 
Pelos  cuidados  que  lhe  vinham  dando. 
Pacífico,  robusto  e  rico  estava 
Quando  a  Fernando  o  sétimo  o  deixava. 
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Dois  Sanchos,  dois  Afonsos  completaram 
A  expulsão  da  bandeira  mauritana. 
Pelo  sul  e  sudoeste  ao  mar  chegaram, 
Pelo  nascente  ao  rio  Guadiana, 
jamais  os  Sarracenos  reentraram 
Na  suspirada  terra  lusitana, 
Que  tinha  emfim  a  posse  permanente 
Da  fronteira  que  tem  actualmente. 

Uma  força  do  Reino  se  enviava 

A'  batalha  das  Navas  de  Tolosa, 

Em  que  a  Espanha  cristã  se  desforrava 

Da  que  fora  em  Alarcos  desastrosa. 

O  árabe  domínio  declinava 

Na  Península  agora  jubilosa. 

Como  o  segundo  Afonso  compreendia 

Que  esta  cooperação  o  defendia ! 

O  quarto  Afonso  tem  igual  sentido, 
Indo  lá  com  o  exército  apressado, 
Quando  o  alto  poderio  reunido 
De  Granada  e  Marrocos,  no  Salado, 
Tenta  o  último  esforço  decidido, 
Para  ficar  no  fim  desbaraíndo. 
Coroam-se  de  glória  perfulgente 
Portugal  e  Castela  juntamente ! 

Todoa  estes  sete  Reis  vieram  tendo 
Ocupações  de  paz  bem  mais  gloriosas: 
Povoando,  construindo,  promovendo, 
Com.  leis  e  com  gerências  porfiosas  ; 
A  lavoura  e  o  comércio  engrandecendo, 
Com  a  marinha  e  as  artes  industriosas. 
Já  pelos  campos  ha  prosperidades. 
Crescem  as  Vilas,  Burgos  e  Cidades. 
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Dinis  as  Concordatas  celebrava, 
E  as  Concórdias,  não  menos  salutares. 
Uma  Universidade  levantava. 
57    Movia  as  instruções  complementares. 
As  construções  navais  impulsionava. 
Localizava  as  Ordens  militares. 
Fazia  já  tratados  com  o  Inglês. 
Punha  vida  no  génio  português. 

Pedro,  cruel  na  punição  do  crime, 
E'  bom  Rei,  bom  gerente  e  bom  amigo. 
Todos  os  pleitos  sem  cessar  dirime, 
5g    Traz  sempre  a  vara  de  juiz  consigo. 
Defende  o  Povo  contra  quem  o  oprime. 
Dá-lhe  paz,  dá-lhe  vinho,  dá-lhe  trigo. 
Dá-lhe  atenção,  para  o  terceiro  Estado 
Trabalhar,  produzir  e  ver-se  amado. 

O  próprio  Dom  Fernando,  que  lhe  veiu 
Herdar  o  Reino  em  tal  progredimento, 
Dividindo  os  cuidados  seus  ao  meio, 
Entre  os  casos  de  damas  e  o  fomento  : 
Deu  talvez  um  maior  impulso  em  cheio 
A  todo  o  caminhante  movimento. 
Que  reinado  glorioso  e  triunfante, 
Se  não  fora  o  capricho  delirante ! 

Que  belo  e  previdente  cesarismo! 
Que  inteligente  e  nobre  ditadura ! 
Justa  almotaçaria,  contra  o  abismo 
YQ    De  tanto  monopólio  e  tanta  usura. 
Felizes  leis  de  bom  nacionalismo. 
Na  indústria,  comércio  e  agricultura, 
Nos  mesteres,  maninhos  e  sesmeiros, 
Nos  seguros,  navios  e  estaleiros ! 
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Uma  política  exímia  se  lançava 
De  amizade,  aliança  e  entendimento 
Com  o  Reino  bretão,  que  principiava 
7j     A  ser  na  Ibéria  altíssimo  elemento  : 

Mau  grado  a  execução  que  se  lhe  dava, 
Nas  relações  de  luta  e  casamento, 
Que  o  Rei  aventurava  nas  Espanhas, 
Com  mudanças  tão  feias  e  tamanhas! 

Que  ideal,  que  aspiração,  que  previdência. 
Em  alargar  Lisboa  grandemente; 
Em  aumentar-lhe  a  força  e  resistência, 
■J2    Com  muralhas,  com  torres  e  com  gente ; 
Em  julgá-la  penhor  da  independência, 
Da  defesa  e  da  glória  juntamente, 
Para  um  país  exposto,  numa  guerra, 
Em  longas  extensões  de  mar  e  terra ! 

Já  Lisboa  era  empório  dominante 
Da  leda  e  progressiva  Monarquia  : 
Onde  a  navegação  chegava  amante, 
73    De  Flandres,  Inglaterra  e  Normandia; 
Onde  a  lusa  marinha  caminhante 
Era  a  primeira  em  número  e  valia; 
Onde  o  produto  das  indústrias  vinha, 
E  donde  ia  o  da  seara  e  o  da  vinha. 

A  par  de  tanta  hebreia  agiotagem. 
Tanto  abuso  de  algum  mercantilismo ; 
A  par  das  quebras  feitas  na  cunhagem, 
Y4    Pela  crise  chegada  ao  paroxismo ; 
A  par  de  tantas  lutas  sem  vantagem, 
Tanto  mal,  tanto  erro,  tanto  egoísmo; 
Ha  um  Povo  que  produz  e  que  trabalha, 
E  Nobreza  que  ainda  em  parte  o  valha. 
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Se  a  Corte  apodreceu  com  tantos  vícios 
De  Leonor,  de  Fernando  e  do  Andeiro ; 
Se  os  costumes  são  comodatícios ; 
■75    Se  o  carácter  comum  é  bem  rasteiro  ; 
Portugal  ainda  irá  nos  sacrifícios 
Ao  mais  alto  heroísmo  verdadeiro, 
Pelo  exemplo  de  quem  se  bata  adiante 
E  com  o  amor  da  Pátria  o  alevante ! 

Se  o  exército  falhou  por  duas  vezes, 
Nas  mãos  do  fraco  Rei,  sem  ter  um  norte ; 
Se  o  Telo  abaixou  os  seus  pavezes, 
•7^    Perdendo  a  esquadra  em  Saltes  com  má  sorte; 
Lisboa  mostrou  bem  que  os  Portugueses 
Desejam  a  defesa  até  a  morte. 
Nos  dois  cercos  das  forças  castelhanas 
Provou  que  as  não  terá  por  soberanas ! 

Se  a  Inglaterra  achou  o  Reino  brando. 
Indeciso,  versátil,  decadente ; 
Se  o  viu  passar  de  bando  para  bando 
yy    No  pleito  de  Castela  bem  recente; 

Tão  pouco  deixou  de  ir  também  notando 
Que  Lisboa  se  bate  heroicamente. 
Nem  faltará  com  armas  ao  Aliado 
Patriota,  resoluto  e  denodado  ! 

Portugal  hoje  tem  na  sua  história, 
No  poder  duma  intrínseca  energia, 
No  amor  de  seus  filhos  pela  glória, 
yg    Na  sua  universal  economia  : 

Condições  para  haver  total  vitória, 
No  prélio  pela  sua  autonomia. 
Tudo  tem  para  os  brilhos  da  existência  ! 
Basta  que  êle  utilize  a  Providência ! 
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Deus  o  quer!  Deus  dispõe  bem  claramente 
Que  Portugal  caminhe  soberano ; 
Que  tenha  impulsos  como  antigamente;, 
yg    Que  influa  e  pese  no  destino  humano ; 
Guardando  a  terra  que  é  da  sua  gente 
E  correndo  nas  ondas  do  Oceano. 
Como  é  grande  o  favor  que  vem  de  cima 
Para  a  acção  nacional  que  se  aproxima! 

Veiu  a  hora  solene  e  decisiva, 
Em  que  a  Pátria  dos  Lusos  gloriosos, 
Ou  dos  estranhos  ficará  cativa, 
Por  culpa  de  costumes  desonrosos, 
Ou  surgirá  mais  ínclita  e  mais  viva, 
Por  mérito  de  esforços  valorosos. 
Pertence  a  uma  forte  mocidade 
Assegurar-lhe  agora  a  eternidade!" 

Ao  sair  da  visão  arrebatada, 
Mais  fica  Nuno  em  reflexão  intensa ; 
Mais  sente  que  a  nação  por  Deus  amada 
Tem  de  salvar~se  desta  crise  imensa ; 
Mais  vê  que  esta  vitória  sublimada 
Só  virá  pela  força  duma  crença, 
Que  arraste  à  glória  juventudes  bravas. 
Sobre  a  inacção  das  gerações  escravas. 

Já  Nuno  leva  a  alta  ideia  assente, 
Quando,  ao  passar,  no  imediato  dia, 
Vê  uma  espada  de  folha  refulgente, 
g2    Na  porta  do  Alfageme  em  Santa  Iria 
«Corregerás  a  minha  igualmente?* 
Perguntou,  admirando  a  que  lá  via. 
"Melhor  ainda  !  —  tornou  —  podeis  deixá-la: 
Amanhã  mesmo  vinde  cá  buscá-la.» 
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Qu€  estranho  assombro  ao  lá  voltar  por  ela ! 
Custa-lhe  a  acreditar  que  então  segura 
A  espada  que  entregara  tão  singela, 
^3    Com  os  mesmos  três  dedos  de  largura. 
Como  aparece  imensamente  bela  ! 
Como  a  polida  lâmina  fulgura  I 
Como  a  examina !  como  experimenta 
Um  júbilo,  que  a  face  lhe  aviventa! 

A  marca  do  Alíageme  está  dum  lado : 
Uma  cruz,  uma  estrela  e  um  santo  lema, 
Onde  em  verso  latino  é  memorado 
g^    Que  sobre  as  gentes  ha  a  mão  suprema ; 
Do  oposto  o  sinal  floreteado 
Doutra  cruz,  que  é  dos  Mvares  emblema : 
Nela  o  nome  Dom  Nuno  Alves  se  enlaça ; 
Por  cima  o  de  Maria— 2i  Mãe  da  graça. 

Se  Aquiles,  com  o  escudo  de  Vulcano, 
Fosse  acaso  episódio  verdadeiro ; 
Se  de  igual  modo  o  fosse  o  herói  troiano, 
gK    Com  outro,  que  se  fez  como  o  primeiro ; 
Se  Roldão  com  o  gládio  durindano 
Fosse  um  caso  verídico  terceiro ; 
Não  teriam  maior  contentamento 
Que  o  nosso  cavaleiro  em  tal  momento. 

Desde  infante  sempre  habituado 
A  admirar  Galaaz  e  a  querer  sê-lo  : 
Finalmente  em  si  mesmo  transformado 
g^    Para  um  fim  patriótico  o  modelo ; 
Querendo  o  instrumento  adequado. 
Já  cheio  de  alegria  julga  tê-lo, 
Naquele,  onde  a  estrela  em  que  se  fia 
E'  a  de  Deus,  a  da  Cruz,  a  de  Maria. 


ss 


A  Vocação  do  Herói  ^ 


A  espada  é  um  símbolo  na  terra : 
De  defesa,  de  ataque  e  de  comando. 
Na  bainha,  que  implícita  a  encerra, 
gy    E'  a  justiça  oculta  vigiando. 

Fora  dela,  na  paz  como  na  guerra, 
Deve  ser  a  justiça  desforçando. 
A'  frente  da  armada  mocidade 
Deve  ser  a  justiça  com  bondade. 

A  de  Nuno  é  tudo  isso  e  mais  ainda : 

E'  a  existência  da  Pátria  que  ao  Céu  clama  r. 

E'  o  santo  amor  da  sua  terra  linda  ; 

E'  o  favor  de  Deus  que  à  luta  o  chama ; 

E'  todo  o  ardor  da  sua  fé  infinda ; 

E'  um  ideal,  um  cânon,  um  programa ; 

E'  o  verbo  integral  da  inteligência. 

Do  sentir,  do  querer,  da  consciência.  » 

Enquanto  com  delícias  a  empunhava, 
Tornando  o  entusiasmo  evidente, 
E  em  todo  o  exterior  presagiava 
gQ    Uma  acção  que  viria  brevemente  • 
O  artífice  calado  o  contemplava, 
Com  êxtase  também,  amigamente. 
"Quanto  devo  Alfageme?»-emfim  murmura 
O  joven,  suspirando  de  ventura, 

"Senhor! -lhe  tornou  êle  enternecido - 
De  vós  não  quero  paga  nesta  hora. 
Depois:  cá  voltareis  constituído 
ç^Q    Conde  de  Ourem :  parti- vos  muito  embora.» 
"Não  me  chames  Senhor-diz  comovido - 
Não  o  sou:  pago  bem  vos  quero  agora  •' 
"Senhor !  eu  digo  apenas  a  verdade, 
Isto  acontecerá  com  brevidade." 
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Inátil  a  insistência  em  tal  momento, 
Foi-se  dali  o  nobre  cavaleiro, 
Perdido  em  reflexões  o  pensamento, 
çi     E  a  murmurar:  "conde  de  Ourem !  o  Andeiro  I  »• 
Nesta  divagação,  a  passo  lento. 
Chegava  á  hospedagem  do  mosteiro, 
Onde  ia  emfim  saber  de  fonte  boa 
O  que  houvera  na  véspera  em  Lisboa. 


r.^ 


CANTO  IV 

A  morte  do  Andeiro 


As  estrelas  que  passam  tão  serenas 
Pelo  horizonte  além,  na  Imensidade, 
São  grandes,  medianas  e  pequenas, 
E  em  tal  diposição  e  quantidade, 
Que  as  noites  podem  ser  ainda  plenas 
De  suave  e  gloriosa  claridade. 
Como  é  lindo  o  infinito  Firmamento 
Com  os  astros  à  vista  em  movimento ! 

Enquanto  Nuno  em  Santarém  andava 
Caminhos  da  justiça  procurando, 
Sempre  amigo,  por  êle  Deus  velava, 
E  outros  iam  bem  longe  realizando 
A  obra  que  talvez  menos  quadrava 
Ao  santo  que  se  estava  preparando. 
E  estes  e  muitos  mais  irão  surgindo, 
Como  as  constelações  que  vão  subindo. 
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A  bela  Inês  a  Pedro  havia  dado 
Bastardos  —  Dom  João  e  Dom  Dinis. 
Na  guerra  anterior  tinham  entrado 
Com  as  armas  na  mão  contra  o  país. 
Castela  os  teve  sempre  em  bom  cuidado, 
Enquanto  o  seu  proveito  assim  o  quiz. 
Agora  a  Dom  João  encarcerara 
Para  que  o  trono  vago  não  herdara. 

De  Teresa  Lourenço  o  Rei  houvera 
Outro  bastardo,  outro  Dom  João. 
Mestre  de  Aviz,  agora  o  joven  era 
Dos  três  o  único  em  boa  posição. 
Com  vinte  e  cinco  ano5,  já  tivera 
Grandes  ensinamentos  da  razão. 
Moreno,  forte,  audaz,  inteligente, 
Era  o  homem  do  equilíbrio  permanente. 

Álvaro  Pais,  o  chanceler  antigo 
De  Pedro  e  de  Fernando,  já  se  achava 
Idoso,  enfermo  e  perto  do  jazigo. 
Mas  diante  da  crise  remoçava. 
Trazia  uma  revolta  lá  consigo 
E  para  a  pôr  cá  fora  maquinava. 
Era  o  primeiro  homem  da  cidade 
Em  prestígio,  influência  e  autoridade. 

O  conde  de  Barcelos,  o  Almirante, 
Irmão  de  Leonor,  mas  não  parceiro, 
Detestava  também  o  seu  amante, 
Por  ser  o  soberano  verdadeiro. 
Diz  ao  País  que  o  perigo  é  culminante 
E  o  Mestre  deve,  emfim,  matar  o  Andeiro. 
Juntos  os  três,  assim  foi  decidido, 
E  Rui  Pereira  logo  prevenido. 
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Outra  vez  fica  o  Mestre  perturbado ! 
Tem  receios  na  hora  decisiva ! 
Despede-se  da  Corte,  e  apressado, 
Y     Abala  com  a  sua  comitiva. 

Mas  logo  pára  com  maior  cuidado ! 
Tudo  impõe  solução  definitiva! 
Ou  abate  o  Andeiro  finalmente, 
Ou  êie  o  mata  e  ao  Reino  juntamente  l 

O  Rei  defunto  o  achara  já  forçoso ! 
E  também  Nuno !  e  a  execução  urgia  ! 
Manda  à  Rainha  o  aviso  cauteloso 
g      De  que  regressará  no  outro  dia, 
Pois  no  Alentejo  o  múnus  perigoso 
Mais  reforços  de  tropas  exigia. 
Previne-se  o  Pais  e  outros  conjurados, 
E  os  actos  principais  são  preparados. 

Logo  que  venha  o  golpe  justiceiro. 
Um  pagem  andará  apregoando 
Que  no  Paço  Real  o  Conde  Andeiro 
Q     Vai  matar  o  irmão  do  Rei  Fernan  lo, 
A  cavalo,  em  esforço  derradeiro, 
Álvaro  Pais  o  povo  irá  chamando 
Para  uma  geral  revolução, 
Que  vá  salvar  no  Paço  Dom  João. 

São  nove  da  manhã :  a  cavalgada 
Para  os  Paços  d'El-Rei  se  movimenta. 
Vinte  se  apeiam  :  sobem  pela  escada  : 
jQ     Dom  João  vai  de  face  macilenta. 
O  porteiro  da  sala  nega  a  entrada 
A  tal  gente,  que  armada  se  apresenta. 
A'  força  avançam :  tudo  é  lá  surpresa. 
Vai  adiante  o  Mestre  com  firmeza. 
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Estava  Leonor  em  alto  assento, 
E  à  ilharga,  de  joelhos,  o  amante. 
Várias  donas  do  régio  luzimento, 
jj     O  conde  Álvaro  Pires  e  o  Almirante, 

Com  outros  que  lá  estavam  no  momento, 

Faziam  assistência  circundante. 

Quasi  todos  os  vultos  recuaram 

Até  a  parede  e  os  factos  aguardaram. 

Opressa,  estupefacta,  silenciosa, 
Leonor  em  Dom.  João  o  olhar  fitava. 
Rainha,  em  pleno  luto,  e  receosa, 
10     Toda  a  sua  beleza  redobrava. 

Quando  o  Andeiro,  com  alma  temerosa, 
Já  no  estrado,  porfim,  se  levantava, 
Mandou  sentar-se  o  Mestre  e  disse  então  : 
"Que  é  isto?  a  que  viestes,  meu  irmão?" 

Sem  mais  da  vista  lhe  escapar  o  Andeiro, 
Diz  o  Mestre:  "Senhora!  eu  aqui  venho 
Porquanto  os  meus  deveres  de  fronteiro 
j3     Exigem  mais  exército  que  tenho.» 
Fingindo  ter-lhe  como  verdadeiro 
O  motivo  alegado,  a  tudo  estranho. 
Ela  chama  o  escrivão  da  puridade 
Para  a  tropa  aumentar  em  quantidade. 

Vai  este  em  alta  voz  pausada  lendo 
Os  livros  donde  vem  o  aliciamento, 
Com  real  inocência  procedendo 
j4    Aos  inúteis  ofícios  do  aumento. 

Não  se  ouve  o  que  êle  vai  por  lá  dizendo : 
Ouve-se  o  próprio  e  o  alheio  pensamento. 
A  dúvida  é  um  bem  da  natureza 
Para  aquele  que  matam  com  certeza. 
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Mais  quimérico,  vão  e  caprichoso, 
Que  homem  de  bom  governo  e  bom  conselho, 
Na  atabarda  de  pano  precioso, 
j5     Ombros  cobertos  do  gibão  vermelho, 
Era  o  Andeiro  mais  outro  ser  formoso 
E  era  da  sedução  mais  outro  espelho. 
Em  vão  mandou  pedir  que  os  seus  se  armassem 
E  que  pronto  na  sala  penetrassem. 

Quer  fugir!  quer  tentá-lo,  e  tremulante, 
Vai  ao  Mestre,  com  falsa  negligência. 
Sorri,  fala-Ihe,  pede-lhe  que  jante 
j^     Com  êle,  ao  terminar  a  conferência. 
"Adeus,  até  mais  logo,  vou  adiante 
Para  o  jantar  fazer-se  com  urgência!" 
"Não  vais! -responde -tenho  que  dizer-vos!" 
E  pelo  pulso  o  prende  a  fortes  nervos. 

O  conde  todo  o  abismo  então  já  mede  : 
Nos  olhos  uma  nuvem  negra  passa. 
Perde  o  resto  da  côr,  oscila  e  cede 
Yi     A'  força  esmagadora  da  desgraça. 
O  Mestre  da  Rainha  se  despede 
E  sai  por  entre  aquela  gente  lassa. 
Leva  na  rija  mão  a  sua  presa, 
Indo  atraz  os  amigos  com  presteza. 

A  Rainha  ficou-se  mudamente, 
De  pé,  com  o  seu  luto,  dominada: 
A  cabeça  pendendo  para  a  frente, 
jg     A  boca  sobre  a  dextra  descansada; 
Olhos  no  chão  pousados  vagamente. 
Ela  toda,  no  fim,  petrificada. 
Se  fosse  em  tudo  honesto  o  fundamento, 
Que  bela  Aparição  do  sofrimento ! 
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Rainha  em  todo  o  caso,  e  desditosa, 
Trágica  no  burel  que  a  revestia, 
Na  beleza  curvada  e  silenciosa, 
Na  causa  que  afinal  se  dirimia  : 
Se  podesse  deixar  de  ser  culposa, 
Purificando  a  alma  nesse  dia; 
Se  já  fosse  uma  só  com  o  seu  Povo, 
Talvez  ainda  fosse  o  ídolo  novo ! 

Já  na  próxima  sala  até  a  janela 
O  Mestre  a  sua  vítima  levou. 
Sem  mais  travar-se  de  razões  com  ela, 
2Q    Tremenda  cutelada  lhe  vibrou. 
Não  caiu  o  infeliz  ao  recebê-la ; 
Atordoado  só  cambaleou. 
Quiz  fugir  para  junto  da  Rainha, 
Com  a  esperança  última  que  tinha. 

Mas  logo  Rui  Pereira  com  a  espada 

O  peito  lhe  atravessa  fulminante. 

Cai  o  Andeiro  de  vez  com  a  estocada, 

21  Nas  táboas  do  soalho  retumbante. 
Querem  ainda  rasgá-lo  à  cutilada: 
Defende  o  Mestre  a  Morte...  e  é  o  bastante. 
O  pagem  pelas  ruas  já  desata 

A  bradar:  "Ide  ao  Mestre !  o  Paço  o  mata  !>/ 

Manda  o  Mestre  fechar  a  toda  a  pressa 
As  portas  do  Palácio,  e  a  interna  gente 
Por  balcões  e  janelas  se  arremessa 

22  Para  onde  pode,  em  fuga,  loucamente. 
Dom  João,  sem  que  nada  já  o  impeça, 
Fica  só  no  terraço,  atentamente, 

A  observar  a  cidade  e  o  tumulto. 
Sem  que  de  fora  vejam  o  seu  vulto. 
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O  retinir  dos  ferros  que  batiam, 
O  som  rijo  do  corpo  ao  chão  caído, 
As  corridas  velozes  dos  que  se  iam, 
O  alvoroço  do  Paço  revolvido ; 
Agitavam,  mas  livre  consentiam 
Na  Rainha  o  espírito  oprimido. 
No  esforço  para  ter  serenidade, 
Leonor  conservara  a  magestadc  . 

Apaixonada  pelo  belo  Andeiro ; 
Mulher  até  a  raiz  nesta  loucura  ; 
Perdida,  por  castigo  verdadeiro 
Do  caprichoso  amor,  na  vida  impura; 
Não  arrisca,  no  lance  derradeiro, 
A  honra  duma  coroa  que  perdura. 
Tão  certo  é  que  o  pudor  é  lei  suprema. 
Se  a  posição  do  ânimo  é  extrema ! 

Plácidameníe  acorda,  perguntando : 

"Que  é  isto  ?  Vede  o  que  ha  aí  por  fora  ! . . . « 

As  aias  vão  e  voltam  exclamando : 

"O  conde  de  Ourem  íoi  morto  agora  !« 

já  para  o  caso  fora  preparando 

A  forma  de  falar-lhes  em  tal  hora. 

Assim  diz,  sem  clamores,  à  assistência, 

Qaerendo  convencê-la  de  inocência: 

«Santa  Maria  Vai!..  .  Assim  mataram 
O  meu  bom  servidor  sem  merecer ! 
Eu  bem  sei  porque  íoi  que  o  assassinaram . . . 
Amanhã  em  São  Francisco  hão  de  ver, 
Os  que,  faltando  à  fé,  caluniaram, 
As  provas  a  que  vou-me  submeter. 
Nunca  mulher  as  fez  por  tal  motivo, 
Como  eu  as  vou  fazer  no  fogo  vivo!» 
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Se  a  ninguém  tal  discurso  convencia, 
Era  ainda  o  pudor  com  seu  direito : 
A  mulher  e  Rainha  que  exigia 
27    De  si  mesma  e  dos  outros  certo  preito. 
O  cortejo  das  donas  a  cingia 
Em  silêncio  e  aflição  e  com  respeito. 
Como  a  lei  da  piedade  é  soberana 
Em  presença  de  toda  a  dôr  humana! 

Uma  fada  apurou  numa  roseira 
Com  esmero  e  com  mimo  duas  flores. 
Ambas  cheias  de  graça  verdadeira, 
2g    Ambas  eram  dos  olhos  uns  amores. 
Aquela  que  na  idade  era  a  primeira 
Já  foi  morta  por  ventos  matadores. 
A  outra  na  corola  possuia 
A  régia  omnipotência  da  magia. 

Sob  a  cúpula  azul  do  céu  infindo, 
Mergulhada  na  luz  do  sol  ardente, 
Semelhante  à  manhã  que  vai  subindo, 
20    Serena  como  o  vasto  mar  dormente, 
Erguida  sobre  a  haste  em  sítio  lindo, 
Brilhante,  idolatrável,  imponente, 
Era  a  glória  da  planta  donde  vinha, 
Florira  para  ser  uma  rainha ! 

Osculavam-lhe  as  folhas  radiosas 
As  brisas  da  fortuna  permitida. 
Que  juravam  fazer  lhe  venturosas 
3Q    As  horas  todas,  no  correr  da  vida. 
Mas  quiz  ter,  por  miragens  enganosas. 
Os  beijos  da  existência  proibida. 
E  foi  mudar  em  sua  natureza 
Os  triunfos  excelsos  da  beleza! 
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As  ilusões  sensórias  a  levaram 
Até  onde  a  vitória  perderia, 
já  tombada,  somente  llie  deixaram 
3j     Os  encantos  finais  por  mais  um  dia. 
Vinde  ver  pelo  mal  em  que  ficaram 
As  pétalas  da  rosa  que  fulgia ! 
E'  a  derradeira  vez  que  estará  bela ! 
Ponham  agora  bem  a  vista  nela! 

Sentaras-te,  Leonor,  aniquilada. 
Contendo  o  coração,  de  mágoas  cheio : 
A  cabeça  rendida  e  recurvada, 

32  Os  braços  recruzados  sobre  o  seio ; 
A  vista  vagamente  concentrada, 

Ás  vezes  um  suspiro,  um  curto  anseio; 
Em  volta  as  damas  tristes  meditando, 
O  teu  próprio  silêncio  dominando. 

No  pensar  e  sentir  imaginaste 
Que  haviam  de  matar-te  nesse  dia. 
Como  ao  vento  uma  flor  treme  na  haste, 

33  Vergou  a  tua  alma  em  agonia, 

A  ti  mesma  e  a  Deus  então  falaste, 
Não  como  à  feminina  companhia. 
Nunca  foste  nem  mais  tu  és  rainha. 
Como  nesse  rebate  que  te  vinha! 

Tudo  viste  no  instante  passageiro. 
Que  deu  a  eterna  luz  ao  teu  sentido ! 
Despresaras  o  tálamo  primeiro, 

34  Condenando  ao  ludíbrio  o  teu  marido. 
Mandaras  ao  verdugo  justiceiro 

Os  que  as  núpcias  reais  tinham  arguido. 
Ajudaras  a  armar  a  mão  nefanda, 
Que  ceifou  tua  irmã  tão  miseranda. 
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Desonraras  o  Rei,  teu  novo  esposo, 
Que  por  te  amar  se  fez  ião  desgraçado. 
Consumiras-lhe  o  ser  esplendoroso, 
35     Lançando-o  para  o  túmulo  apressado. 
Trouxeras  o  outro  amante  caprichoso 
Ao  destino  que  teve  aí  ao  lado- . . 
Levaras  a  Nação  à  peor  sorte : 
Ao  perigo  também  de  ter  a  morte. 

Ouviste  assim  na  tua  consciência 
A  justiça  que  cedo  ou  tarde  soa. 
Viste  as  vaidades  todas  da  existência : 
35     A  do  ódio,  a  do  amor,  a  da  coroa. 
Abjuraste  a  vingança  e  a  inclemência. 
Desejaras  ter  sido  sempre  boa. 
Pediste  a  Deus  perdão  interiormente- .. 
Era  a  prova  de  fogo  competente- 

Se  Deus  te  perdoou  com  piedade, 
Como  depois  na  paz  do  teu  convento, 
Quem  te  dera  que  a  íntima  verdade 
37     Te  ficasse  depois  desse  momento! 
Regerias  com  alta  niagestade 
Um  Povo  teu  irmão  no  sofrimento. 
Envolto  nesses  crepes,  o  teu  vulto, 
Conquistaria  ainda  grande  culto. 

Ó  Leonor,  se  houveras  sido  pura 
Pelos  teus  poucos  tempos  adiante: 
Esses  trinta  anos  cheios  de  frescura, 
3g     Esse  rosto  de  rosa  deslumbrante, 
Esses  olhos  do  céu,  essa  figura, 
Essa  alma  de  chama  rutilante, 
Onde  ergueram  em  ti  a  excelsitude, 
Na  glória  da  beleza  e  da  virtude?! 
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Mas  já  porfim  no  peito  perturbado 
Fala  doutra  maneira  a  natureza. 
]á  lhe  chegara  o  éco  prolongado 
Do  povo,  que  rugia  com  fereza. 
Fica-lhe  o  coração  como  gelado. 
Quer  sair  dessa  pávida  incerteza. 
Ordena  às  damas,  indicando  a  porta : 
«Saibam  do  Mestre,  se  também  sou  morta!» 

Vão,  e  diz-lhes  o  Mestre  no  terraço: 
"Socegai  e  a  Rainha  muito  embora! 
Asseverai  que  mal  nenhum  lhe  faço. 
Deus  guarde  aquela  que  é  minha  Senhora. 
Continue  sem  receio  no  seu  Paço. 
Não  vim  para  empecer-lhe  aqui  agora. 
Vim  só  para  o  castigo  infligido 
Ao  homem  que  mo  tinha  merecido." 

Voltam  elas  à  ama  ledamente, 
Com  a  resposta  obtida  no  eirado. 
Mais  segura  porfim  se  julga  e  sente, 
^j     E  as  reenvia  com  mais  um  recado: 

"Pois  sendo  tudo  assim,  que  prontamente 
Me  torne  livre  o  Paço,  já  cercado." 
Que  sucedera  então  pela  cidade? 
Para  onde  se  movia  a  tempestade? 

Alígero  Mercúrio,  o  pagem  voa 
Do  pé  do  Mestre  ao  chanceler  antigo. 
Na  caminhada  acende  por  Lisboa 
^^    A  mecha  de  que  o  amo  está  em  perigo, 
Atraz  dele  a  notícia  alarga  e  soa, 
Como  se  houvera  entrado  o  inimigo. 
Cada  qual  a  ouve,  cada  qual  a  espalha. 
O  fogo  alastra,  como  em  seca  palha. 
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Álvaro  Pais,  o  génio  da  cidade, 
O  rei  do  Povo  e  rei  da  Burguesia, 
Já  trôpego  da  gota  e  da  idade, 
^2    O  mais  joven  de  todos  nesse  dia : 
E'  montado  com  toda  a  habilidade, 
Montando  outros  em  sua  companhia. 
E  corre  a  cada  rua  velozmente, 
E  levanta  de  chofre  toda  a  gente. 

"Armai-vos!  ide  ao  Paço!  ide  cercá-lo! 
Salvai  o  Mestre!"  —  clama  o  cavaleiro. 
"E'  filho  de  Dom  Pedro  e  vão  matá-lo! 
^4    E'  meu  e  vosso  amigo  verdadeiro! 
Ao  Paço,  ao  Paço,  acudam  a  livrá-lo !" 
"Quem  o  mata?  A  Rainha?!"  "O  conde  Andeiro!" 
"E  porquê?!" — "Porque  o  Mestre  é  contra  ela 
Em  assuntos  mui  graves  de  Castela!" 

Os  que  ouvem  os  pregões  assim  lançados, 
Os  arautos  dispostos  sabiamente, 
Os  que  duns  e  de  outros  são  tocados 
^5    Multiplicam  o  alarme  de  repente. 
Os  sinos  das  igrejas,  assaltados, 
Vão  tangendo  a  rebate  fortemente. 
Lisboa  inteira  sabe  em  meia  hora 
Que  é  mister  assaltar  o  Paço  agora. 

Assim  como  o  Oceano,  que  dormia. 
Igual  ao  céu  azul  na  face  bela. 
Se  desordena  em.  tétrica  anarquia, 
Quando  o  ciclone  rápido  o  encapela, 
46    E  contra  a  costa  de  roldão  envia 
Os  vagalhões  imensos  da  procela, 
Que  se  estrelam  nas  rochas  resistentes, 
E  saltam  pelos  ares  em  torrentes : 
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Assim  o  povo,  ha  pouco  bonançoso 
E  entregue  ao  seu  trabalho  e  à  sua  lida, 
Ao  receber  o  impulso  poderoso 
Dum  velho  que  o  serviu  e  expõe  a  vida, 
Arma-se,  arranca,  ruge  furioso, 
Contra  o  lar  da  Rainha  mal  querida, 
Para  o  filho  salvar  dum  Rei  amado, 
Em  nome  dos  negócios  do  Estado. 

Moços,  velhos,  mulheres  e  crianças, 
De  toda  a  parte  em  vagas  vão  chegando  : 
Uns  trazendo  punhais,  espadas,  lanças, 
4g     Outros  facas,  paus,  pedras  empunhando: 
Para  bravas  defesas  ou  vinganças. 
Discorrendo,  bramindo,  trovejando. 
Vão  ódios  á  Rainha  e  ao  Andeiro : 
"Venha  o  Mestre!» — conclama  o  povointeiro^ 

Já  que  as  portas  do  Paço  estão  cerradas, 
junto  delas  cumulam,  para  logo, 
Achas,  carquejas,  tojos  de  fornadas, 
^g    E  aos  montes  inflamáveis  largam  fogo. 
Em  vão  lá  das  janelas  apinhadas 
Gritam  que  parem,  com  instante  rogo. 
Em  vão  dizem  que  o  Mestre  é  vivo  e  ileso. 
Nada  se  entende,  no  tumulto  aceso ! 


50 


Debalde  o  Mestre  ao  público  aparece, 

Pregoando  que  nada  ha  sofrido. 

Cá  de  baixo  ninguém  o  reconhece: 

O  Mestre  sai  então  dos  seus  seguido. 

O  povo  o  abraça,  o  aclama  e  lhe  obedece. 

Quando  o  Palácio  quer  desimpedido. 

]á  cessa  toda  a  convulsão  terrestre. 

Basta  o  Andeiro  morto  em  vez  do  Mestre !: 
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Como  o  tufão  que  vem  do  noroeste, 
Contra  a  ilha  montanhosa  que  assaltara, 
Dando  um  salto  veloz  ao  sudoeste, 
5j     Deixa  naquela  parte  que  açoitara 

Algum  sopro  comum  de  vento  agreste, 
E  agora  é  já  em  outra  que  dispara 
As  suas  grandes  fúrias  retumbantes, 
Despejando  aguaceiros  incessantes  : 

Assim  o  povo,  sôlto  e  embravecido, 
Abandonou  do  Paço  a  visinhança, 
Onde  apenas  ficaram  sem  ruido, 

52  Alguns  a  comentar,  como  é  de  usança  : 
Sendo  outro  o  campo  agora  preferido 
Para  o  motim,  o  asssalto  e  a  vingança. 
Nem  seria  somente  nesse  dia, 

Mas  nos  seguintes  a  obra  de  anarquia. 

A  alma  popular  fora  agitada 

Apenas  para  o  Mestre  sair  forte 

Do  acto  que  sem  tal  sanção  bem  dada 

53  O  podia  levar  também  à  morte, 
já  ficava,  porém,  desencadeada 
Uma  revolução  de  larga  sorte  : 
Agora  com  desordens  e  fraquezas; 
Depois  com  heroísmos  e  grandezas. 

O  povo  discorreu  pela  cidade 

Em  bandos  inflamados  e  excitantes. 

Irá  trocar  a  antiga  actividade 

54  Por  falas  ao  Estado  respeitantes. 

O  instinto  ou  a  intuição  lhe  persuade 
Que  influirá  em  destinos  importantes. 
Este  presentimento  e  a  ida  ao  Paço 
Para  os  excessos  abrem-lhe  o  espaço. 
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Agora  os  sinos  todos  repicavam. 
Por  decisões  do  Pais,  alegremente. 
Só  os  da  Sé  calados  se  ficavam  : 
Ascende  logo  à  torre  muita  gente. 
O  bispo  com  mais  dois,  que  lá  estavam, 
São  mortos  de  lá  abaixo  em  continente. 
Castelhano  e  sectário  de  Avinhão, 
Dom  Martinho  é  arrastado  em  irrisão- 

Depois,  aquela  mesma  ociosidade, 

Que  em  políticos  jogos  põe  a  ideia, 

Tentações  trará  contra  a  propriedade, 

Pela  simples  razão  de  ser  alheia. 

A  cubica  já  mira,  já  invade 

A  arca  do  judeu,  única  cheia. 

O  Mestre,  já  assumindo  um  certo  mando, 

A  favor  dela  vai  lançar  um  bando. 

A  lógica  do  povo  já  chegava 
Ao  confisco,  onde  a  lei  depois  iria. 
Também  era  o  primeiro  que  abraçava 
A  empresa  duma  nova  dinastia. 
Já  então  êle  mesmo  lobrigava 
Que  para  isso  o  Mestre  serviria, 
Quando  a  Nobreza  e  o  Clero  quasi  todo 
julgavam  o  Direito  de  outro  modo. 

Poderia  servir-lhe  o  preso  Infante, 
Como  legitimistas  pretendiam. 
Não  queria  Castela  dominante, 
Como  não  poucos  deles  admitiam  : 
Nem^a  Rainha  como  governante. 
Para  onde  quasi  todos  eles  iam. 
Bastava-lhe  ter  chefe  natural. 
Que  mantivesse  livre  Portugal. 
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Contra  o  que  se  afigura  ser  um  acto 
Bem  conforme  ao  que  tem  dentro  do  peito, 
Não  presupõe  obstáculos  de  facto, 
5g     Nem  legitimidades  de  direito. 

Nem  concebe  êle  próprio  qualquer  pacto, 
Que  por  vários  partidos  seja  aceito. 
Assim  lhe  diz  o  instinto  e  a  Desordem 
O  que  depois  dirá  a  Nova  Ordem. 

Álvaro  Pais,  o  vulto  culminante 
Deste  rápido  e  grande  movimento, 
Descansa  da  jornada  fatigante, 
Que  decidiu  da  Pátria  nu.Ti  momento: 
Só  no  corpo,  que  o  espírito  possante 
Ao  seu  traballio  vê  ainda  aumento. 
De  Pais  e  Nuno  veiu  o  impulso  forte 
Que  trouxe  a  Portugal  a  nova  sorte. 

A  alta  administração  de  dois  reinados, 
Um  amor  pátrio  cheio  de  evidência, 
A  prática  geral  dos  três  Estados, 
O  coração,  o  cérebro,  a  sciência, 
A  honra  dos  seus  actos  prolongados, 
A  velhice,  a  energia,  a  influência 
Fizeram  dele  o  centro  competente 
Da  grandiosa  epopeia  incipiente. 

Ao  pé  dele  estava  embevecido 
João  das  Regras,  novo  e  já  maduro, 
Seu  enteado  sábio  e  seu  valido, 
^2    O  chanceler  e  Grão  Doutor  futuro  ; 
Seu  alto  sucessor  engrandecido  • 

Na  senda  larga  em  que  êle  o  poz  seguro. 
Chegara  de  Bolonha  e  o  nobre  velho 
Fá-lo-ia  o  primeiro  no  Conselho. 


61 


A  morte  do  Andeiro  63 


De  pai  e  filho  então  se  despedia 
Afonso  Eanes,  bravo  tanoeiro, 
Que  se  mostrara  já  naquele  dia 
Entre  os  bons  populares  o  primeiro. 
Álvaro  Pais  ainda  lhe  dizia : 
"Contem  com  este  amigo  verdadeiro, 
Evitem  à  Rainha  agora  dores, 
E  sejam,  como  hoje,  os  meus  amores  \» 

Então  sós,  diz  sorrindo  ao  enteado  : 
"Hoje  a  batalha  está  de  todo  ganha! 
Resta  impedir  que  ao  Reino  perturbado 
Algum  terrível  mal  ainda  venha. 
Para  esse  último  fim  ser  alcançado 
Não  ha  ideia  que  pareça  estranha  I 
Já  disse  ao  Mestre,  assim,  que  lhe  convinha 
Pedir  certo  perdão  hoje  à  Rainha. 

O  Mestre?  deve  andar  para  diante 
Com  ela,  que  é  Rainha  e  é  Regente. 
Qualquer  outro  caminho  discordante 
Lançar-nos-ha  no  abismo  de  repente... 
Para  bem  do  país  o  acto  restante 
Seria  o  casamento  subsequente. . . 
Paz  entre  amíbos. . .  e  depois  herdeiros. . . »/ 
Atalhou  o  enteado:  "Verdadeiros?!" 

"Dom  João  saberia  ter  certeza-  •  • 

— O  padrasto  observou  com  voz  singela. 

"O  essencial  é  que  a  Pátria  portuguesa 

Depende  agora  dele  e  também  dela. 

Unido  Portugal  para  a  defesa, 

Cairiam  os  braços  de  Castela : 

Ou  se  os  movesse  contra  a  nossa  terra, 

Mal  se  haveria  nesta  injusta  guerra. 
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Sem  isso  iriam  todos  por  mau  lado : 
Uns  para  a  fraca  e  estólida  Regência  : 
Outros  para  um  Infante  encarcerado  ; 
^7    Outros  para  Castela,  por  demência ; 

Bem  poucos  para  o  Mestre,  abandonado 
Muitos  mais  para  a  scéptica  indolência. 
E'  duro  ter  de  ir  contra  quasi  todos, 
E  contra  o  alheio  Rei,  de  vários  modos! 

Uma  saída  será  sempre  boa, 
Perante  a  Pátria,  a  consciência  e  a  história 
Ir  com  o  Mestre  e  o  povo  de  Lisboa 
^g    Para  o  heroísmo,  a  liberdade  e  a  glória. 
Ainda  então  será  dele  a  coroa : 
Ainda  chegaremos  à  vitória. 
Mas  à  custa  será  de  tal  tormento 
Que  prefiro  o  perdão  e  o  casamento.  ^ 

Já  o  Mestre  aclamadíssimo  acabara 
De  jantar  no  palácio  do  Almirante, 
Que  em  tudo  intensamente  cooperara, 
Sem  assistir  ao  acto  fulminante. 
Fora  êle  quem  feliz  aconselhara 
A  manobra  do  pagem  alarmante. 
Enfatuado  varão  cheio  de  fumo, 
Com  o  Mestre  ia  então  no  mesmo  rumo. 

Ali  chegava  o  bravo  Rui  Pereira, 
Tio  de  Nuno  e  filho  do  seu  plano  ; 
Fiel  ao  Mestre,  com  lealdade  inteira, 
YQ    Forte  exemplar  do  sangue  lusitano  ; 
Tipo  da  heroicidade  verdadeira 
Para  o  mais  alto  sacrifício  humano. 
Irá  depois  ao  templo  da  memória, 
Cheio  de  luz,  de  bênçãos  e  de  glória. 
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O  conde  Álvaro  Pires  também  vinha. 
O  irmão  de  Inês,  varão  de  qualidade  ; 
Alto  senhor,  que  de  si  mesmo  tinha 

71  Mais  alta  opinião  que  a  da  verdade ; 
Homem  que  não  largava  nunca  a  linha 
Da  importância,  do  mérito  e  da  idade. 
Quer  no  trono  o  sobrinho,  que  está  prêso^ 
Para  êle  mesmo  ter  o  sumo  peso. 

Os  quatro,  discorrendo,  calcularam 
Que  a  Rainha  em  angústias  estaria. 
Pesando  o  bem  do  Estado  concordaram 

72  Pôr-se  logo  com  ela  de  harmonia. 
Conforme  as  situações  se  afiguraram, 
O  Mestre  certa  vénia  pediria. 
Assim  vão  para  fins  alevantados. 

A'  cautela  resolvem  ir  armados. 

Estava  ela  recôndita  chorando, 
Sentada,  consumida,  em  amargura. 
Logo  que  os  viu,  ergueu-se,  e  avançando, 

73  Trovejou  para  eles  com  voz  dura  i 

"Pois  ha  Conselho?!  como  sois  entrando 
Nesta  câmara  ?  Que  é  esta  desmesura  ? ! . .  -  »^ 
Pára. . .  depois  com  riso  da  mulher: 
"Sentai-vos,  j^  que  Deus  assim  o  quer!" 

Logo  ao  Mestre  o  conde  Álvaro  dizia : 
"Senhor!  falai  vós  antes  à  Rainha." 
O  Mestre,  ajoelhando,  principia  : 

74  "Eu  vos  peço  perdão,  Senhora  minha ! 
Não  por  ter  morto  quem  o  merecia, 
Tal  era  a  insegurança  em  que  me  tinha : 
Mas  por  ser  neste  Paço  praticado 

O  que  a  justa  defesa  me  ha  mandado. 
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Se  me  dais  o  perdão  assim  pedido, 
Espero  em  Deus  pagá-lo,  realizando 
Tudo  quanto  de  mim  fôr  exigido, 
■75    Nos  serviços  que  fordes  ordenando.  •  •» 
A  Rainha,  hirta,  nada  ha  volvido, 
E  já  se  ia  o  silêncio  prolongando. 
Era  mister  cortá-lo  eficazmente. 
O  conde  Álvaro  disse  finalmente : 

"Que  é  isto?!  nada,  pois,  dizeis,  Senhora? 
Negais  vós  o  perdão  solicitado? 
O  Mestre  vo-lo  pede  bem  agora  : 
•75    Acaso  pode  ser-lhe  recusado? 

Quando,  de  mais  a  mais,  quem  o  implora 
Filho  é  de  Rei,  que  tanto  foi  amado? 
Quando  pode  remir-vos  com  largueza 
O  erro  confessado  com  nobreza?!" 

Calada  sempre,  os  fita  agudamente. . . 
O  irmão  se  lança  a  tal  dificuldade; 
"Pois  ainda  ficais  indiferente? 
yy    O  conde  vos  falou  com  lealdade. 
O  Mestre  ha  de  servir-vos  utilmente. 
Usai  vós  da  real  benignidade. 
Assim  convém  ao  vosso  bom  serviço. . . 
E'  tempo,  vamos,  acabai  com  isso!...» 

"Perdão? !v— diz  ela,  emfim,  com  ironia. 
"Para  que  o  pede  ? !  e  porque  assim  falais  ? ! 
Ele  se  perdoou !  Eu  que  faria  ?  ! 
yg    E  sois  vós,  meu  irmão,  que  o  reclamais  ? ! 
Dar-lhe  o  que  êle  tem  já,  é  demasia. 
Basta!  falemos  do  que  importa  mais!" 
Ergue-se  o  Mestre:— «Se  isto  vos  molesta, 
Dizei,  então.  Senhora,  o  que  vos  resta.." 
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Ela  diz:  "Já  parece  confirmado 
Que  EI-Rei  visinho  traz  de  mão  a  empresa, 
Contra  o  que  está  no  pacto  celebrado, 
De  cá  entrar  no  Reino  com  presteza. . . » 
"Grande  negócio,  embora  já  tratado. 
— Torna  o   Mestre   com   nobre    singeleza. 
"Pedi-Iiie  vós  que  nisso  mais  não  pense; 
A  vossa  voz,  sem  dúvida,  o  convence..." 

"E  se,  diz  ela,  o  Rei  quer  vir  ainda, 
Mau  grado  os  meus  pedidos  insistentes?. . .  ^t 
Responde  o  Mestre,  com  firmeza  infinda  : 
"Nesse  caso,  juntai  as  vossas  gentes  : 
Pela  força  embargai  a  sua  vinda, 
Conforme  os  nossos  planos  já  assentes.» 
"O'  que  bela  razão  apresentada! 
— Diz  a  Rainha  dando  uma  risada. 

"Vivo  El-Rei,  todos  juntos  não  podestes 
Desbaratar  as  forças  de  Castela! 
Aquilo  que  mais  êle  não  fizestes 
Faríeis  já  sòsinhos  contra  ela  !■  • ." 
Com  sarcásticos  modos,  como  estes, 
Leonor,  perdida  já,  tudo  atropela-.  • 
O  conde  atalha:  "Vâmo-nos  embora! 
Nada  fazemos  nós  aqui  agora  \<> 

Ia  atraz  a  Rainha  a  passo  incerto. 
Quando  na  outra  sala  viu  a  um  lado 
O  corpo  do  Andeiro,  mal  coberto, 
Embrulho  no  soalho  ensanguentado. 
Avançando  para  cies,  até  perto, 
Num  ímpeto  de  amor  alucinado, 
Trágica,  revoltada,  acusadora, 
Com  gesto  largo  e  voz  dominadora : 
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"Santa  Maria  Vai!  Ó  crueldade! 
Nem  lhe  destes  sequer  a  sepultura  ! 
Era  um  nobre  também  !  que  iniquidade  ! 
Pois  de  tal  modo  a  vossa  alma  é  dura?! 
Ao  menos  enterrai  com  piedade 
O  cadáver  dês^e  homem  sem  ventura!" 
Tendo  parado  a  ouvir  por  um  instante, 
Os  fidalgos  passaram  adiante. 

Então  a  sua  alma  de  impureza 
Foi  quasi  irmã  das  puras  no  martírio. 
Leonor  ajoelhou  como  a  Tristeza, 
g^    junto  daquela  face  côr  de  círio. 
Entregando-se  à  dôr  da  natureza. 
Chegou  até  o  histérico  delírio. 
Inclinada,  aos  suspiros,  soluçando, 
Em  voz  baixa  ela  ia  assim  falando : 

"Pobre  conde  de  Ourem!  ó  desventurado! 
Mataram-te  e  aqui  te  abandonaram, 
Nesta  poça  de  sangue,  e  mal  tapado, 
g5    Com  esta  manta  vil,  que  te  buscaram ! 
Como  tiveste  um  fim  tão  desgraçado ! 
Em  que  imenso  infortúnio  me  lançaram ! 
Ó  cruéis,  que  ceifaram  esta  vida. 
Tão  preciosa  e  tão  estremecida ! 

Morto,  por  minha  causa  tão  somente! 
Morto,  porque  te  amava  e  distinguia ! 
Porque  me  aconselhavas  lealmente 
g^    O  que  este  meu  amor  te  merecia ! 
E  se  te  idolatrava  loucamente, 
Se  mais  do  que  a  mim  própria  te  queria, 
Foi  esta  adoração  ilimitada. 
Que  arrancou-te  a  existência  malfadada  ? 
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Ó  como  nem  a  mim  já  me  conheço, 
No  chão  deste  destino  miserando ! 
O  como  é  infinito  o  que  padeço, 
Já  sem  saber  para  que  tenho  o  mando! 
Como  sou  infeliz!  Como  enlouqueço! 
Como  este  coração  me  vai  matando ! 
E  não  fora  melhor  sofrer  a  morte 
Do  que  ter  esta  minha  triste  sorte! 

Morrer?!  morrer?!  Não!  não!  a  vida  é  boa 
Para  a  minha  paixão  tomar  vingança ! 
Os  carrascos  e  o  povo  de  Lisboa, 
Hei  de  esmagá-los,  tenho  essa  esperança! 
A  Pátria,  a  independência,  a  honra,  a  coroa, 
Tudo  vai  para  o  prato  da  balança!-  •  • 
Mas  ficarei  sem  ti !  sem  ti !  sòsinha ! 
Pobre  mulher,  para  que  fui  Rainha?!» 

Nessa  noite  a  Rainha  o  sepultava 

Em  São  Martinho,  igreja  lá  em  frente.    • '   « 

E  logo  no  Castelo  se  alojava, 

Onde  estaria  mais  seguramente. 

Oito  dias  depois  abandonava 

Para  sempre  Lisboa,  de  repente. 

A  furto  galopou  de  madrugada. 

Com  restrita  e  lustrosa  cavalgada. 

Em.  Alenquer  primeiro,  de  passagem, 
Depois  em  Santarém,  com  permanência, 
A  Rainha  vai  tendo  a  vassalagem 
De  muitíssimos  homens  de  influência. 
Os  dois  irmãos  já  foram  na  viagem, 
E  também -ó  miséria!  ó  decadência  !- 
Todos  os  matadores  do  Andeiro, 
Menos  o  Mestre  e  o  forte  companheiro ! 
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Na  partida  e  depois  tinha  seguido 
Toda  a  acomodatícia  fidalguia  ; 
Um  ou  outro  burguês  mais  escolhido , 
gi     A  gente  que  altos  cargos  exercia; 
Os  que  têem  no  poder  o  seu  partido ; 
A  gema  da  opulenta  judiaria. 
Como  é  grande  o  mistério  da  rotina  t 
Que  omnipotência  tem  a  disciplina ! 

Mas  Leonor,  na  febre  da  vingança, 
Todas  as  próprias  forças  atropela. 
No  genro  põe  a  máxima  esperança, 
92     Como  se  lhe  importasse  a  causa  dela? 
Quando  em  seguida  pela  raia  avança 
O  rei  ambicioso  de  Castela, 
Escreve-lhe  a  Rainha  ingenuamente 
Que  venha  desforçá-la  prontamente! 


4^ 


CANTO  V 
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Que  posição  aquela  em  que  se  via 
O  Mestre,  após  a  hégira,  na  cidade? 
Quizera  defender  a  autonomia, 
Ao  pé  de  Leonor  com  lealdade. 
Corte,  Clero,  Nobreza  e  Burguesia, 
Tudo  o  deixava  só,  na  realidade. 
O  Castelo  era  ainda  da  Rainha. 
Só  uma  plebe  anárquica  o  sustinha. 

Julgou  tudo  perdido  com  certeza. 
Resolveu  emigrar,  por  segurança. 
Álvaro  Pais  acode  com  presteza, 
E  às  últimas  palavras  se  abalança : 
«Como,  Senhor,  à  vossa  fortaleza 
Pode  faltar  o  auxílio  da  esperança  ? 
Quando  a  única  sois  da  Pátria  agora. 
Poderíeis  acaso  ir-vos  embora  ? 
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Já  o  Rei  de  Castela  se  aparelha 

Para  vir  a  este  Reino  prontamente. 

já  parece  que  tudo  aconsellia 

A  Rainha  a  entregá-lo  fatalmente. 

Já  a  Nobreza,  em  geral  se  lhe  assemelha, 

Na  inclinação  funesta  que  ela  sente. 

Assim  vemos  à  beira  dum  abismo 

A  Pátria  feita  pelo  antigo  heroísmo ! 

Filho  de  Rei,  audaz  e  valoroso, 

Tendo  na  alma  a  arder-vos  o  amor  dela, 

Sois  o  chefe  imutável  e  forçoso 

Da  luta  natural  contra  Castela. 

Falta-vos  hoje  um  núcleo  belicoso, 

Que  vos  dê  garantias  de  vencê-la? 

Virá  depois :  a  força  decisiva 

E'  a  alma  deste  povo  sempre  viva. 

Diante  de  Lisboa,  não  se  viu 
Castela  ter  grandíssimos  revezes? 
Não  largou  logo  o  resto  ?  Não  saiu, 
Deixando  Portugal  aos  Portugueses? 
Quando  a  cerque  por  terra  e  pelo  rio, 
Lisboa  será  a  mesma  de  outras  vezes ! 
O  país,  que  ama  a  sua  independência, 
Fará  em  toda  a  parte  resistência- 

A  Pátria  lusitana  está  fundada 
No  porto  de  Lisboa  toda  inteira, 
Estará  eficazmente  assegurada, 
Enquanto  cá  se  vir  nossa  bandeira. 
Toda  ela  ousará  unificada 
O  que  ousar  a  cabeça  verdadeira : 
Hoje  para  manter-se  nos  seus  lares; 
Amanhã  para  andar  por  sobre  os  mares. 
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O  povo  de  Lisboa  é  bom  e  forte, 
Por  debaixo  dos  vícios  de  anarquia. 
Facilmente  procura  nova  sorte, 
y      Contra  a  má  direcção  de  quem  o  guia. 
Vai  atraz  duma  ideia  até  a  morte, 
Se  tem  por  ela  amor  e  simpatia. 
Basta  que  a  tempo  o  homem  próprio  avance 
E  com  arrojo  para  a  frente  o  lance. 

Começa  agora  a  vossa  grande  empresa, 
Disposta  pela  mão  da  Providência. 
Vós  salvareis  a  terra  portuguesa 
g      Contra  as  armas  da  estranha  violência. 
Quereis  obter  do  Céu  maior  certeza  ?  • . . 
Outra  luz  para  a  vossa  consciência?- . . 
E  se  ouvísseis  o  santo  Emparedado, 
Que  de  Jerusalém  foi  enviado?. . ." 

O  Mestre  diz:  «Que  eterna  juventude 
Ha  nas  vossas  palavras,  bom  amigo ! 
Donde  me  pode  vir  maior  virtude, 
g      Contra  a  ambição  injusta  do  inimigo? 
Mas  a  empresa  é  de  tanta  magnitude, 
Que  temo  para  a  Pátria  mais  perigo. 
Em  todo  o  caso,  adiarei,  por  ora, 
A  ideia  também  grave  de  ir-me  embora," 

]á  na  celeste  e  santa  Imensidade, 
Onde  em  meio  de  raios  luminosos, 
Está  sempre  a  altíssima  Trindade, 
IQ    Com  todos  os  espíritos  gloriosos. 
Vai  decidir  a  suma  Potestade 
Estes  extremos  lances  duvidosos. 
Era  que  se  acha  um  reino  enfraquecido 
E  mais  logo  ao  pináculo  subido. 
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Nesse  ambiente,  que  sem  fim  se  estende, 
Os  astros  são  eternos  projectores : 
Aquele  que  de  dia  o  céu  ostende, 

11  E  os  que  de  noite  dão  os  seus  fulgores. 
Na  difusão  ainda  mais  resplende 

Um  foco  de  clarões  superiores. 
Os  olhos  dos  mortais  não  poderiam 
Sofrer  os  bens  que  deles  adviriam. 

Aí  se  espelha  toda  a  excelsitude 

Do  Bem,  do  Belo  e  da  Verdade  pura. 

E'  uma  inconcebível  plenitude 

12  Do  brilho,  da  alegria  e  da  doçura. 
A  alma  tem  lá  sempre  juventude  : 
A  delícia  que  sente  sempre  dura. 
O  reflexo  entra  e  sai  por  cada  ente, 
Como  o  sol  no  cristal  mais  transparente. 

Este  júbilo  claro  que  irradia 
E'  a  perfeição  da  bemaventurança. 
Está  consigo  mesmo  em  harmonia : 
22     Satisfaz  justamente  e  jamais  cansa. 
Só  com  êle  se  funde  e  concilia 
Uma  pena,  que  é  paz  nesta  aliança : 
A  piedade  por  quem  padece  ou  erra: 
Por  todo  o  mal  que  vai  por  cá  na  terra. 

Nesta  glória  de  gôso  imensurável 
E  da  misericórdia  em  providência, 
Resolve-se  o  destino  variável 
14     Dos  que  no  mundo  tenham  existência: 
Deixando-se  à  vontade  responsável 
As  volições  que  são  da  sua  essência. 
Agora  assim  o  Pai  Omnipotente 
Vai  decidir  da  lusitana  Gente : 
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''Já  que  no  seu  começo  a  Humanidade 
Passou  da  luz  a  trevas  dolorosas, 
E  outra  luz  prometi  para  uma  idade. 
^5     Em  que  as  raças  seriam  numerosas, 
já  que  para  ela  vir  fiz  a  unidade 
Dum  Povo  com  funções  religiosas, 
Também  para  a  espalhar  fiz  vários  Povos, 
Alguns  deles  antigos,  outros  novos. 

Sabeis  que  ela  é  princípio  eficiente 
Da  civilização  mais  alta  e  bela, 
E  que  encherá  a  terra  totalmente 
1^     Só  quando  esteja  próximo  o  fim  deía. 
A  Europa,  que  a  recebe  felizmente, 
E  em  sua  propaganda  se  desvela, 
Ainda  hoje  ignora  a  parte  imensa 
Onde  tem  de  a  levar  com  fé  intensa. 

Para  brilhar  aonde  já  fulgura, 
Fiz  dois  grandes  Impérios  afamados : 
O  dos  Gregos,  na  própria  sepultura 
jy     Dos  que  a  Ásia  já  vira  levantados ; 
O  Romano,  com  válida  estrutura, 
Sobre  êle  e  outros  campos  dilatados. 
Depois  com  raças  bárbaras  e  rudes 
fiz  sobre  êle  Nações  doutras  virtudes. 

Para  ela  se  alargar  e  ser  brilhante, 
Na  Africa,  na  Aurora  e  no  Ocidente, 
O  Povo  luso  terá  de  ir  adiante, 
jg     Em  coluna  de  fogo  conducente : 
Sendo  o  primeiro  como  navegante, 
Como  descobridor  e  como  crente ; 
Mostrando  a  Terra  aos  seus  habitadores, 
E  fazendo  ir  atraz  imitadores. 
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Povo  pequeno,  foi  constituído 
A'  custa  do  seu  sangue  e  sofrimento. 
A  Cruz  é  o  seu  emblema  preferido; 
iç    A  Fé  o  seu  constante  e  forte  alento. 
Pode  ir  onde  ninguém  já  tenha  ido, 
Pelo  cristão  e  pátrio  sentimento. 
Possui  o  porto  ao  qual  por  sorte  cabe 
Mandar  naus  até  onde  o  mundo  acabe. 

Portugal  está  exposto  gravemente 
A  perder  hoje  a  sua  independência, 
Por  misérias  de  vida  incongruente 
2Q    E  perigos  de  estranha  violência. 

já  convém  que  se  mandem  finalmente 
Os  remédios  da  última  assistência, 
Indo  em  seguida  a  Gente  portuguesa 
Estender  pelo  Mar  a  sua  empresa. 

Que  pede  nisto  quem  superintende 
Nos  maiores  assuntos  Castelhanos  ? 
Que  pede  o  Padroeiro  que  defende 
21     A  grande  capital  dos  Lusitanos? 

Dirá  meu  Filho,  emfim,  para  onde  pende 
A  lei  dos  seus  desejos  soberanos. 
O  que  Ele  decidir,  por  seu  direito. 
No  Céu  como  na  Terra  seja  feito. w 

Fernando  Magno,  antigo  imperante 
De  Leão  e  Castela  assim  avança : 
"Senhor!  segundo  o  pacto  concordante 
29    De  núpcias,  de  união  e  de  aliança, 
O  trono  português,  que  está  vacante, 
A  Castela  deve  ir,  por  jus  de  herança. 
Sendo  esta  a  essência  mesma  do  tratado, 
Não  é  justo  que  seja  executado? 
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Portugal,  por  direito  primitivo, 
Não  tinha  independência  instituída. 
Havia  um  Suserano  decisivo : 

23  O  Reino  de  Leão  que  lhe  dtu  vida. 
Um  Estado  se  fez  definitivo, 

Por  violência  política  indevida. 

Não  chegou  o  momento  bem  propício 

De  acabar  com  o  efeito  desse  vício  ? 

Se  Lisboa  tem  de  ir  pelo  Oceano, 
Para  ligar  os  mundos  totalmente, 
Quem  este  grande  fim  divino  e  humaao 

24  Deve  realizar  em  glória  ingente? 
Não  deve  ser  o  Reino  asturiano, 
Que  avançou  para  o  sul  e  ocidente? 
Não  o  levei  até  o  Mondego  um  dia  ? 

A  estrada  para  o  Tejo  eu  não  a  abria  ? 

Se  emfim  esta  missão  aievantada 
A  um  livre  Portugal  ficar  em  sorte, 
Não  é  isto  Castela  abandonada, 

25  Enfraquecida  ao  pé  dum  Reino  forte  ? 
E  se  ela  fosse  agora  derrotada. 

Na  guerra  que  este  pleito  acaso  importe, 
Não  se  daria  um  golpe  formidável 
Num  Estado  glorioso  e  indispensável  ?» 

já  São  Vicente  diz  com  singeleza  : 
"Senhor!  vós  sois  a  própria  Omnipoteacia! 
Engrandecei  a  Pátria  Portuguesa 
2^    E  a  Pátria  Castelhana  em  coexistência. 
Cada  qual  pode  ter  a  sua  empresa, 
A'  sua  parte,  em  livre  concorrência, 
A  Península  é  grande ;  a  Terra  infinda; 
Imensa  a  obra  por  fazer  ainda ! 


78  Lusa  Epopeia 


Portugal  foi  ao  Mouro  conquistado 
Pelo  esforço  do  Povo  Lusitano, 
Que  fez  com  brilho  um  Reino  separado, 
27    Pelo  imemorial  direito  liumano. 
Elegeu  Jesus  Cristo,  no  Papado, 
Por  seu  único  e  alto  Suserano. 
Manteve  o  seu  poder  até  agora. 
Pode  ir  sòsinho  pelos  mares  fora. 

Se  em  torno  de  Lisboa  é  todo  o  pleito. 
Por  destinada  a  ser  empório  ingente, 
Quem  a  tomou  e  ergueu  senão  o  peito 
2g    Da  mesma  forte  e  denodada  gente? 

O  ninho  de  águias,  que  se  encontra  feito, 
Desmanchado  seria  de  repente? 
Ou  seria  confiado  a  quem  lá  fera 
Apenas  com  tenção  destruidora? 

O  tratado  ao  monarca  de  Castela 
Não  dá  nenhum  direito  de  entrar  hoje. 
Só  o  dá  para  a  união  final  com  ela 
2Q   Numa  hipótese  vã  de  que  êle  foge. 

O  Rei  mostra  mui  bem  quando  o  atropela 
Que  só  quer  mais  um  Reino  em  que  se  aloje. 
Por  si,  esta  injustiça  é  o  bastante 
Para  o  pacto  julgar-se  já  cessante. 

Outro  íâcío  grandíssimo  aparece, 
Frente  ao  qual  o  tratado  cairia : 
A  terra  Lusa  não  se  compadece 
3Q    Com  a  perda  da  sua  autonomia. 

Ainda  mais  que  tudo  não  se  esquece 
Da  vossa  protecção  e  garantia. 
Em  vós  confiando,  a  Nuno  dei  certeza 
De  que  a  Pátria  lhe  vai  para  a  grandeza." 
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Logo  o  Filho  de  Deus,  com  magestade, 
Erguendo  a  sua  voz,  assim  começa : 
"Meu  Pai  fixou  a  altíssima  vontade 
3j     De  que  uma  nova  época  apareça. 
E'  preciso  que  toda  a  Humanidade 
O  império  da  minha  Lei  conheça, 
E  que  tenha  com  ela  os  resplendores 
Da  justiça  e  das  glórias  superiores. 

Para  abrir  e  lançar  com  magnitude 
A  era  maior  do  bem.  divino  e  humano, 
Só  na  Ibéria  haverá  toda  a  virtude. 
Fora  dela  não  ha  quem  dome  o  Oceano. 
32     Fora  dela  a  Europa  toda  ilude 
O  seu  próprio  destino  soberano. 
Lutas  e  guerras,  scismas  e  heresia^ 
Por  dois  séculos  vão  tomar-lhe  os  dias. 


A  Ibéria  vai  vencer  o  iMar  imenso, 
Descobrir  e  correr  o  Mundo  inteiro, 
Pôr  nêle  o  seu  domínio  largo  e  intenso, 
Propagar  o  meu  Credo  verdadeiro, 

33  Lançar  as  linhas  dum  comércio  extenso. 
Fomentar  o  progresso  derradeiro, 
Firmar  as  bases  de  nações  externas, 
Fazendo  as  raças  próprias  ser  eternas. 

Vai  arrancar  a  Europa  anarquizada 
A's  desordens  que  a  arriscam  nos  seus  lares. 
Vai  levá-la  com  força  pela  estrada 
Que  rasgar  pelo  chão  dos  vastos  mares. 

34  Vai  pô-la  nessa  obra  com.eçada 

A  exercer  as  funções  complementares  : 
Para  que  a  mesma  Europa  seja  grande 
E  fora  dela  tudo  cresça  e  ande. 
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Vai  dar  o  forte  impulso  terminante 
Para  que  os  mundos  todos  espalhados 
Apresentem  à  vista  lá  adiante 
35    Constelações  de  Povos  e  de  Estados : 
Onde  o  Evangelho  reine  triunfante ; 
Onde  imperem  os  bens  civilisados  ; 
Podendo  a  Terra  ser  nalgum  momento 
Como  estrelado  e  claro  Firmamento. 

Vai  trazer  a  mais  alta  e  nobr?  idade, 
Que,  afora  a  que  se  chama  lá  de  Cristo, 
Em  toda  a  evolução  da  Humanidade, 
35    Desde  o  começo  ao  fim  se  haverá  visto  ;^ 
Tendo  no  tempo  e  mais  na  Eternidade 
Um  nome  gloriosíssimo  e  bemquisto  ; 
Rebrilhando  na  história  perfulgente 
Do  Universo  e  do  Céu  perpetuamente. 

Nesta  empresa  da  Ibéria  valorosa 
E'  grande  e  excelsa  a  parte  de  Castela. 
A  sua  força  de  alma  vigorosa 
37    Poderá  empregar-se  toda  nela. 
Descobrirá  uma  terra  portentosa. 
Levará  o  génio  seu  a  engrandecê-la. 
Obstará  que  a  Heresia  e  o  Maometismo, 
Precipitem  o  Mundo  num  abismo. 

Mas  Portugal  adiante  irá  sòsinho, 
Com  o  seu  pátrio  amor  e  a  sua  crença, 
Abrir  por  sobre  as  ondas  o  caminho 
3g    Dos  próprios  mares  e  da  Terra  imensa, 
Para  êle  mesmo,  para  o  seu  visinho. 
Para  quem  mais  largar  da  Europa  extensa, 
Realizarem  a  obra  culminante, 
Que  desde  agora  está  para  diante. 


39 
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Um  Povo,  para  eu  ir,  se  preparava : 
Quasi  o  menor  de  todos  parecia ; 
Para  seguir,  o  mar  se  desviava ; 
Para  comer,  maná  do  Ceu  chovia  ; 
Para  beber,  a  fonte  rebentava 
Da  sólida  e  fechada  penedia  ; 
Para  vencer,  parava  o  sol  na  guerra. 
Assim  dele  nasci  depois  na  Terra. 

Outro  Povo  pequeno  se  prefere 

Para  lançar  o  novo  ciclo  humano. 

Quererá  na  vontade  o  que  Deus  quere  : 

Fará  o  que  bem  quizer  do  Oceano. 

Fará  queo  próprio  Deusseempenheeesmere 

Em  torná-lo  de  mundos  soberano. 

Ha  de  ser  uma  raça  em  longo  aumento, 

Por  ter  a  Deus  servido  de  instrumento. 

Lisboa  é  uma  inata  fortaleza. 
Onde  sumos  destinos  se  defendem  : 
Os  da  precisa  raça  portuguesa 
4|     E  os  das  outras  que  dela  já  dependem. 
Fé,  civilização  e  natureza 
Todas  nisto  se  acordam  e  se  entendem. 
Lisboa  deve  ser  livre  e  segura 
Para  a  vida  presente  e  a  futura. 

Duas  vezes  o  Luso  foi  punido. 
Por  marchar  contra  a  pátria  de  Castela. 
Será  depois  o  caso  repetido- . . 
^2     Chegou  agora  a  vez  primeira  dela. 
Outra  virá,  com  bem  peor  sentido... 
Por  ambas  as  nações  no  Céu  Deus  vela. 
Entre  os  dois  Povos,  sempre  que  haja  um  pleito, 
Cedo  ou  tarde  quem  vence  é  o  Direito. 
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No  martírio  será  purificada 
Esta  revolução  que  ha  em  Lisboa : 
Sendo  assim  grandemente  aproveitada 
43    Para  um  fim  bom  uma  acção  já  boa. 
Terá  de  ser  ao  cabo  assegurada 
Ao  novo  chefe  a  posse  da  Coroa. 
Vicente  seguirá  toda  esta  liça, 
Pondo  por  cima  a  altíssima  justiça. 

Geração  de  trabalho  e  sofrimento 
Fará  de  novo  a  Pátria  Portuguesa. 
Ela  e  outra,  com  esse  fundamento, 
4^    Encetarão  no  Mar  a  imensa  empresa. 
As  seguintes  farão  com  largo  alento 
O  resto  do  edifício  da  grandeza. 
Se  viere.m  terríveis  decadências, 
Também  virão  depois  revivescências. 

A  excelsa  Conceição  Imaculada 
Cuidará  deste  Reino  glorioso, 
Que  a  fará  Padroeira  consagrada, 
45     No  princípio  dum  ciclo  perigoso. 
Nuno  começará  a  eterna  estrada, 
Por  onde  Portugal  será  grandioso. 
Ser-lhe-ha  depois  segundo  Padroeiro 
E  salvador  no  tempo  derradeiro  > 

Aquela  fé  cristã  que  é  una  e  eterna, 
Como  Deus  pela  sua  infinidade, 
Vai  adaptando  certa  forma  externa 
4^    Ao  génio  e  à  feição  de  cada  idade. 
Não  sendo  nem  antiga,  nem  moderna, 
Tendo  uma  universal  identidade, 
Não  lhe  entendem  os  modos  sucessivos 
Somente  os  que  dos  erros  são  cativos. 
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Lá  na  Barroca,  entre  quatro  muros, 
Vivia  Frei  João  o  Emparedado. 
Pela  fresta,  de  lados  bem  seg^uros, 
47     Era  à  custa  do  povo  alimentado. 
Em  assuntos  presentes  e  futuros. 
Era  de  muitos  sempre  consultado. 
A  virtude  lhe  dera  uma  coroa : 
Tinha  fama  de  santo  por  Lisboa. 

Na.  Palestina,  à  mesma  penitência, 
Por  longo  tempo,  já  se  consagrara ; 
Mudando  para  cá  a  residência, 
Como  numa  visão  se  lhe  ordenara. 
O  Mestre  agora  lhe  abre  a  consciência, 
Na  consulta  que  o  Pais  recomendara. 
E   diz-lhe:  «Meu  irmão,  dignai  «vos  dar-me 
Uma  última  luz  para  guiar  me. 

João  Andeiro  fora  condenado 
Por  Dom  Fernando  à  pena  capital. 
Chegara  eu  mesmo  a  ser  encarregado 
4g    De  consumar  a  execução  fatal. 

Do  Rei  defunto  eu  era  o  mais  chega(ío 
Parente,  que  ficava  em  Portugal. 
Obedecendo  a  uma  justiça  imensa, 
Por  minhas  mãos  cumpri  esta  sentença. 

Sem  o  meu  acto,  o  crime  ficaria 
Glorificado,  em  vez  de  ser  punido. 
O  trono  de  meu  pai  se  afundaria 
5Q    No  abismo,  enlameado  e  apodrecido. 
Portugal  brevemente  morreria. 
Antes  disto  eu  seria  suprimido. 
Se  tal  haviam  já  tentado  outrora, 
O  meu  perigo  era  extremo  agora. 
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Era  meu  fim  juntar  o  país  todo 
Em  volta  da  Rainha  para  a  luta 
Contra  o  genro,  que  se  arma  com  denoda 

51  Para  levar  o  trono  que  disputa. 
Ela  fugiu,  e  de  visível  modo 

já  anda  hoje  quasi  resoluta, 
Com  elementos  fortes  deste  Reino, 
A  entregar  Portugal  ao  jugo  estranl:o ! 

Resta  o  povo :  primeiro  o  de  Lisboa 
E  depois  o  demais,  que  ha  de  imitá-lo  : 
O  povo,  cuja  alma  nova  e  boa, 

52  Vendo  morrer  o  Reino,  quer  salvá-lo ; 
O  povo,  cuja  voz  irada  soa, 
Querendo  que  eu  decida  comandá-lo, 
Com  vistas  nos  aprestos,  na  defesa. 
Na  vitória  da  Pátria  Portuguesa. 

Ir-se-ha,  por  tal  via,  fatalmente, 

A  uma  revolução,  que  a  todo  o  transe 

Mate  o  poder,  já  hoje  decadente, 

53  Erguendo  outro,  que  ousado  e  firme  avance. 
Daí  virá  depois  logicamente 

Um  novo  trono,  que,  em  tão  grave  lance, 
Formará  uma  nova  sociedade 
Sobre  a  que  vem  da  anterior  idade. 

Deverei  eu  mover  com  energia 
O  país  a  tal  guerra  e  a  tal  mudança, 
Para  firmar-lhe  assim  a  autonomia, 
KA     O  destino,  a  ventura,  a  segurança? 
Quanto  o  meu  patriotismo  quereria 
Ir  para  aí  com  toda  a  confiança  !...<' 
O  frade,  concentrando  o  pensamento, 
Disse  depois,  com  piedoso  acento  : 
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"Quanto  pode  a  justiça  e  a  verdade, 
Pela  força  de  Deus  na  alma  humana ! 
Que  alia  lei  a  falar  me  persuade, 
55    Mau  grado  a  minha  origem  castelhana! 
Tanto  emfim  me  quiz  Deus  nesta  cidade 
Para  servir  a  causa  lusitana ! 
Vejo,  pela  matéria  assim  exposta, 
Que  vim  para  vos  dar  uma  resposta! 

Se,  com  ofensa  aberta  dos  tratados, 
As  armas  de  Castela  entram  no  Reino ; 
Se  a  Rainha  e  os  Fidalgos  conjugados 
5^    Se  curvam  por  fraqueza  ao  jugo  estranho  ; 
Se  não  querem  os  povos  irritados 
Perder  o  que  por  guerras  foi  bem  ganho; 
E'  justíssima  toda  a  resistência 
Para  maíiter  a  velha  independência. 

Já  que  Lisboa  em  crise  tal  é  posta, 
Pela  Rainha,  que  de  facto  a  engeita ; 
Já  que  o  génio  do  povo  se  desgosta, 
^y     Com  toda  a  situação,  e  a  luta  aceita  ; 
Já  que  neste  sector  da  longa  costa 
A  sorte  do  país  tem  de  ser  feita ; 
Já  que  a  gente  por  chefe  seu  vos  toma, 
Em  tudo  isto  um  destino  certo  assoma. 

Sois  filho  dum  monarca  prestigioso. 
Que  ainda  Portugal  inteiro  admira. 
Deveis  fazer  com  peito  generoso 
gg    O  que  êle  hoje  faria,  se  existira. 

Não  podíeis  deixar  o  campo  honroso. 
Sem  ofender  o  sangue  que  em  vós  gira. 
Não  podíeis  recuar  nesta  pendência, 
Ainda  que  perdêreis  a  existência. 
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O  desígnio  de  Deus  se  mostra  claro 
Em  tantas  circunstâncias  concordantes, 
Que  vos  prometem,  com  favor  bem  raro, 
cg     O  poder^das  vitórias  terminantes, 
junto  d'Êle  tereis  o  alto  amparo 
Das  orações  das  almas  soluçantes. 
Tomai  já  o  Castelo  da  cidade 
E  avançai  com  prudente  heroicidade. 

Fazei  andar  a  causa  portuguesa, 
Com  a  força  do  povo  destemido, 
Até  onde  a  justiça  da  defesa 
gQ     Vos  levar  no  caminho  permitido. 
Deixai  firmar-se  a  vossa  Realeza 
No  braço  popular  embravecido. 
Deixai  vir  outra  gente  com  domínio 
Sobre  a  que  explora  ou  fez  este  declínio.» 
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CANTO  VI 

A  Revolução 


Dali  o  Mestre  sai  com  esperança 
E  ao  Pais  se  entrega  logo  inteiramente. 
O  sábio  velho  ainda  se  abalança 
A  querer  pôr  de  acordo  toda  a  gente. 
Seria  o  Mestre  a  chave  da  aliança, 
Para  se  congregar  nacionalmente 
A  Rainha,  o  Infante,  o  Clero,  o  Povo 
A  Nobreza,  num  Reino  todo  novo. 

Ao  preso  Infante  mandam  o  recado 
De  que  por  êle  tudo  se  fazia. 
Retorquiu  que  fosse  continuado 
O  trabalho  com  toda  a  energia, 
E  o  Mestre  desde  logo  Rei  chamado, 
A  ver  se  o  de  Castela  o  soltaria. 
Muitos  legitimistas,  nesse  intento, 
Aderem  ao  lançado  movimento. 
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Casai  o  Mestre  com  Leonor  agora, 
Eis  a  ideia  que  ao  Pais  constante  vinha. 
O  Mestre  anui :  o  Pais  vai  por  lá  fora 
Propor  também  as  núpcias  à  Rainha. 
Leonor  nem  responde:  manda-o  embora 
E  depois  observou  aos  que  ao  pé  tinha: 
"De  Lisboa  não  quero  nada  mais 
Que  o  bacinete  e  a  cota  deste  Pais.» 

A  cabeça  do  velho  cortaria, 
Quando  tivesse  a  força  de  Castela ! 
Ainda  em  Alenquer,  o  Pais  sabia 
Deste  amor  que  lhe  tinha  a  deusa  bela. 
Sem  demora  ao  cavalo  se  confia 
E  corre  como  a  nau  a  toda  a  vela. 
Não  pensou  mais  na  gota,  nem  na  idade, 
Só  tratou  de  voar  para  a  cidade ! 

O'  laborioso  velho  remoçado, 
Que  na  margem  do  Tejo  vais  seguindo  I 
Não  haver  já  então,  por  esse  lado, 
Tágides  bem  reais  de  olhar  infindo ! 
Tendo  em  tua  alma  a  vista  mergulhado, 
Achariam  teu  rosto  ainda  lindo ! 
Dar-te-iam  simpáticos  sorrisos. 
Dos  que  iluminam  santos  paraísos! 

Mas  eu  que  a  tua  mente  bem  conheço, 
Todo  esse  coração,  toda  essa  vida, 
Quando  assim  vais  a  trote,  não  me  esqueço 
De  dar-te  uma  saudade  mui  sentida ; 
Sabendo  também  dar  todo  o  apreço 
A'  tua  mocidade  repetida. 
O  rapaz  então  eras  mais  antigo. 
Qual  dos  outros  deixara  de  ir  contigo? 
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O'  sábia  juventude  branqueada, 
Se  te  enganavas  nesse  casamento, 
Sacrificando  à  Pátria  ameaçada 
O  decoro  do  homem  do  mometjto : 
Como  levaste  na  meliior  estrada 
Uma  revolução  com  fundamento! 
Quanto  ela  mesma  foi  a  mais  humana. 
Por  vir  de  ti  a  ideia  soberana ' 

O  caso  de  Alenquer  abala  e  excita 
Contra  Leonor  o  povo  de  Ljsboa. 
Uma  chama  nas  almas  já  crepita. 
Um  clamor  pelas  ruas  já  reboa. 
Um  diz,  outro  comenta,  aquele  grita, 
Bem  ou  mal,  com  certezas,  ou  à  toa. 
De  tudo  isto  ha  só  uma  resultante  : 
Que  é  preciso  passar  muito  adiante. 

]á  se  vê  uma  plebe  numerosa 
Reunida  no  Rossio  com  ardores. 
A  figura  do  Mestre  vigorosa 
Já  vem  lá  entre  sons  aclamadores. 
Quem  dirá  que  essa  turba  rumorosa 
Terá  estremeções  transformadores, 
Vindo  daí  um  novo  Portugal, 
E  dele  um  novo  cicio  mundial  ? 

Um  turbilhão  de  convulsões  vulcânicas 
Principiou  modesto  em  ponto  ignoto. 
Depois  cresceram  as  acções  titânicas 
E  o  abalo  fez-se  grande  terremoto. 
Porfim  vieram  erupções  oceânicas, 
Surgindo  um  novo  mundo  em  alvoroto. 
Ao  pararem  os  ciclopes  terríficos, 
A  terra  e  o  mar   mostravam-se  pacíficos. 
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Tal  o  vulcão  da  Pátria  Portuguesa 
Está  iniciando  o  movimento. 
Depois  se  agitará  com  mais  largueza, 
-j-j     Erguendo  um  forte  Reino  de  alto  alento. 
Porfim  levantará  toda  a  grandeza 
Do  Universo,  ante  a  vista  e  o  pensamento. 
E  assim  também  as  suas  energias 
Irão  dar  transitórias  calmarias. 

Depois  de  muito  haver  vociferado 
Contra  Castela  e  contra  Leonor, 
Naturalmente  o  povo  era  levado 
j2     A  aclamar  Dom  João  com  mais  fervor. 
Mas  no  fim  êle  escuta  socegado 
O  Mestre,  de  si  mesmo  bem  senhor : 
"Ouvi,  ó  meus  amigos,  o  que  digo 
Do  coração  na  hora  do  perigo! 

Esta  crise  é  de  extrema  gravidade 
E  devo  ser  bem  franco  e  verdadeiro. 
Por  instante  e  fatal  necessidade, 
^3     Foi  porfim  justiçado  o  conde  Andeiro. 
A  Rainha  a  reger  nesta  cidade, 
Eu  no  campo  a  lutar  como  fronteiro, 
A  Nação  na  defesa  toda  unida, 
Tal  era  a  minha  ideia  reflectida. 

A  Rainha  depressa  nos  fugia, 
Pondo-nos  tudo  em  risco  manifesto. 
Levava  em  grande  parte  a  Fidalguia, 
54     Deixando  a  indecisão  em  todo  o  resto. 
Castela  em  seus  preparos  prosseguia, 
Sem  vir  em  Portugal  nenhum  apresto. 
O  meu  plano  de  acção  estava  morto. 
Achei-me  tristemente  em  desconforto. 
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Restava,  é  certo,  a  força  mais  potente: 
A  do  povo  que  luta  pela  vida. 
Ele  queria  a  Pátria  independente : 
15     Uma  Regência  digna  e  precavida. 
Queria  resistência  eficiente : 
A  expulsão  de  Castela  intrometida. 
Daria  para  tudo  os  sacrifícios 
Que  à  salvação  do  Reino  são  propícios. 

Quem  era  eu,  porém,  que  lhos  pedisse? 
Onde  para  isso  estava  o  meu  direito? 
Se  ao  povo  para  tal  me  dirigisse, 
1^     Não  seria  imodéstia  de  conceito? 
Podia  suportar  que  em  mim  se  visse 
A  ambição  nunca  entrada  no  meu  peito  ? 
Em  tal  desolação  restava  apenas 
Levar  para  o  exílio  as  minhas  penas. 

Ia  já  emigrar  para  Inglaterra. . . 
Não  o  fiz  só  instado  por  amigos-  • . 
Cedi  pelo  amor  da  nossa  terra, 
17     Pelo  ardor  contra  os  nossos  inimigos. 
Mostraram  esta  Pátria  quasi  em  guerra ; 
Pintaram  os  seus  males  e  perigos ; 
Lembraram  que  sou  dela  a  toda  a  hora ; 
Fiquei  para  me  dar  a  vós  agora. 

Meu  pai  amava  o  povo  e  o  defendia. 
O  povo  o  amou  até  depois  da  morte. 
Venho  fazer  o  que  meu  pai  faria : 
Ig     Ligar  ao  povo  a  minha  própria  sorte: 
Pedir-lhe,  como  êle  pediria, 
Que  faça  Portugal  honrado  e  forte ; 
Dizer-lhe  que  só  dele  já  depende 
Salvar  este  país  de  quem  o  ofende.»/ 
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O  que  íaz  bons  toneis  de  bom  carvalho, 
Afonso  Eanes,  fala  comovido : 
"Irmão?,  que  trabalhais  como  eu  trabalho, 
Tendes  como  eu  a  Pátria  no  sentido. 
O  quanto  vós  valeis  e  o  quanto  eu  valho 
No  amor  da  Pátria  nossa  está  contido. 
Nossos  pais  a  fizeram:  nós  a  herdámos  : 
Têem  de  herdá-la  aqueles  que  gerámos. 

Ter  como  Rei  em  nossa  casa  o  estranho 
E'  o  mesmo  que  ir  morrendo  nas  mãos  dele. 
Se  nos  periga  tudo  o  que  está  ganho, 
Já  o  risco  nos  chega  à  própria  pele. 
Assim,  para  a  defesa  deste  Reino 
Um  destino  invencível  nos  impele. 
A  vida  é  uma  só,  e  não  entendo 
Que  ela  tenha  valor,  se  a  não  defendo. 

A  Rainha  fugiu  da  cidade 
Para  dar-nos  ao  genro  finalmente. 
Resta  não  lhe  fazermos  a  vontade, 
21     Nem  a  quem  ficaria  mais  contente; 
Que  ideia,  pela  força  da  verdade, 
Toda  esta  situação  nos  põe  na  mente? 
Defender  toda  a  terra  portuguesa, 
Tendo  o  Mestre  na  frente  da  defesa. 

Deixou-nos  só  a  nós  a  própria  Corte 
O  cui(^ado  da  Pátria  em  que  nascemos. 
Todo  o  nosso  direito  nesta  sorte 
29    Iguala  a  obrigação  em  que  nos  vemos. 
Já  se  pode  fazer  tudo  o  que  importe 
Para  que  eficazmente  nos  salvemos. 
Um  governo  é  a  primeira  das  urgências 
Para  tantas  precisas  providências. 
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O  caminho  em  que  entrarmos  desta  arte 

No  resto  do  país  será  seguido. 

O  povo  é  apenas  um  por  toda  a  parte 

23  E  segue  um  só  instinto  parecido. 
Fará  de  Portugal  um  baluarte 

E  o  inimigo  no  fim  será  vencido. 

Humilde  e  fraco  para  a  obra  venho, 

Mas  dou  a  minha  vida:  o  mais  que  tenho  » 

Esta  meúda  arraia  de  Lisboa 

—  O'  mistérios  fatais  da  vida  humana!  — 

Era  o  novo  poder,  donde  a  Coroa 

24  Surgiria  mais  logo  soberana  ! 

Ela  aplaude,  ela  aclama,  ela  ressoa, 
Já  porta-voz  da  Gente  lusitana. 
Ergue  o  Mestre  com  voto  omnipotente 
A  Defensor  do  Reino  e  a  seu  Regente. 

Aos  Paços  do  Concelho  no  outro  dia, 
Atraz  do  Mestre  vai  a  ondear, 
Para  que  então  a  própria  Burguezia 

25  A  aclamação  fizesse  regular. 
A  vereação  inteira  se  agonia, 
Cala-se,  para  não  se  aventurar. 
Eanes  avança,  e  com  a  mão  na  espada, 
Que  tinha  à  cinta,  assim  à  frente  brada : 

"Que  estais  aí  então  imaginando?!... 
Que  não  outorgaríeis,  desse  lado, 
O  que  perante  um  risco  formidando 
25    Já  foi  cá  por  nós  todos  outorgado  ?I 

Pois  vós  julgais  que  estamos  reclamando 
O  que  nos  possa  ainda  ser  negado?! 
Parece-vos  que  vínhamos  em  cheio 
Só  por  gosto  de  dar  este  passeio ! 
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Duvidais  aclamar,  neste  perigo, 
O  nosso  Defensor,  como  é  urgente?! 
Não  quereis  vós  que  em  face  do  inimigo 
27    Ele  defenda,  com  amor  ardente, 
Portugal,  a  cidade,  o  vosso  abrigo, 
A  vós  mesmos  e  a  toda  a  vossa  gente  ? ! . . . 
Ou  quereis  submeíer-vos  como  reses?!... 
Parece  que  não  sois  já  Portugueses!.. .» 

Ninguém  responde- •■    a  cólera  o  devora; 

Fuzila  como  o  raio  da  procela : 

"Que  estais  fazendo?  a  aclamação  demora! 

Quereis  ou  não  fazer  a  outorga  dela?! 

Eu  cá  por  mim,  no  que  me  ocupa  agora, 

Apenas  aventuro  esta  goela. . . 

Mas  quem  destoe  nos  paga  com  a  sua. 

Antes  de  irmos  nós  outros  para  a  rua!»/ 

O  trovão  dos  aplausos  que  reboa, 
A'  voz  de  Eanes  dá  poder  ingente. 
Põe  o  Senado  a  popa  onde  era  a  proa ; 
2g    Já  concorda  e  trabalha  vivamente. 

Promove  o  Mestre,  em  nome  de  Lisboa, 
A  Defensor  do  Reino  e  a  seu  Regente  : 
Retirando  esse  título  à  Rainha, 
Que  desde  a  morte  do  marido  o  tinha. 

Novo  governo  é  já  constituído. 
Tendo  pouco  logar  a  Fidalguia. 
Quasi  todo,  por  lógica,  é  saído 
3Q    Do  Clero  e  da  letrada  Burguezia. 
João  das  Regras  logo  vem  nascido 
Chanceler-mór,  porque  o  padrasto  o  guia. 
Por  traz  dele,  do  Mestre,  e  emfim  de  todos, 
O  velho  sobresai  de  vários  modos. 
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João  das  Regras  tem  então  ao  lado : 
O  arcebispo  de  Braga,  homem  valente; 
Lourenço  Esteves,  filho  do  Privado ; 
3j     João  Afonso,  clérigo  eminente ; 
João  Gil,  em  direito  licenciado ; 
Maríim  Àiaia,  doutor  eloquente ; 
Álvaro  Vaz  de  Góes,  Álvaro  Pais 
E  Rui  Pereira,  grande  entre  oc  demais. 

Um  Conselho  de  Ofícios  se  formava, 
Cada  um  lá  tendo  dois  representantes. 
Casa  dos  Vinte-e-Quaíro  se  chamava, 

32  Obtendo  privilégios  importantes. 
Juiz  do  Povo  Eanes  se  nomeava, 
Por  seu  mérito  e  feitos  relevantes. 
Tudo  emfim  traz  a  forma  ou  a  ideia 
Duma  revolução  que  era  plebeia. 

Esta  organização  governativa, 

Política  e  social,  que  principia, 

Com  toda  a  rapidez  evolutiva  . 

33  A  perfeições  notáveis  chegaria. 
Virá  ligar,  com  expressão  bem  viva, 
Numa  grande  e  cristã  Democracia, 
O  Trono,  o  Clero  baixo  e  o  elevado, 

A  Nobreza,  o  Terceiro  e  o  Quarto  Estado. 

O'  fusão  genial  dos  elementos, 
Feita  já  pela  própria  natureza, 
Muito  longe  dos  séculos  cruentos 

34  Em  que  a  promovem  mal  e  com  fereza! 
Foi  de  tal  união  e  tais  alentos 

Que  veiu  a  idade  de  ouro  portuguesa ! 
Bemditas  fontes  claras  de  energias ! 
Bemditas  gerações !  Bemditos  dias ! 
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Outra  bandeira  o  Mestre  desfraldava  : 
Augúrio  dum  destino  e  dum  roteiro. 
Aos  castelos  da  antiga  acrescentava 
^5     A  Cruz  de  Cristo,  o  norte  verdadeiro. 
O  estandarte,  que  assim  já  flutuava, 
Pelos  mares  iria  ao  mundo  inteiro. 
Depois  de  ter,  com  seu  prestígio  novo, 
Juntado  os  corações  de  todo  um  Povo, 

Mas  hoje  ainda  o  Mestre  vai  no  início, 
Com  bens  e  males  nesta  governança. 
I^ão  ha  uma  obra  tal  sem  algum  vício, 
3^     Que  vem  dos  que  lhe  dão  a  segurança. 
Sem  haver  um  jurídico  exício. 
Nunca  haverá  política  mudança. 
Ainda  bem  se,  no  meio  da  Anarquia, 
A  Justiça  tiver  supremacia ! 

O  Mestre  à  sugestão  do  Pais  não  foge : 
"Daí  o  que  não  é  vosso,  a  toda  a  hora. 
Prometei  o  que  vós  não  tendes  hoje. 
3y     A  quem  vos  não  faltou,  perdoai  agora. 
A  vossa  consciência  não  se  anoje 
Com  a  necessidade  defensora." 
Soltam-se  os  presos  logo  no  começo 
Do  regime  que  do  outro  é  o  avesso. 

Dão-se  aos  transformadores  e  aderentes 
Os  bens  que  aos  da  Rainha  são  tirados. 
Abrem-lhes  perspectivas  sorridentes, 
oo     Com  promessas  de  prémios  adiados. 
•Mas  não  houve  mais  graves  acidentes, 
Outros  casos  de  morte  registados. 
Quando  muito  nas  classes  superiores 
Receiam  as  desforras  posteriores. 
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Rui  Carvalhal,  notável  proprietário, 
Lisboeta  de  influência  e  de  valia, 
Comemorava  o  seu  aniversário, 
OQ    Com  pequena  e  selecta  companhia. 
Tinha  uma  filha  o  bom  sexagenário, 
Seu  anjo,  seu  amor,  sua  alegria. 
Muito  lida,  bondosa,  esbelta  e  linda, 
Isabel  nem  vinte  anos  tinha  ainda. 

Eram  remotos  primos  preferidos 
Da  mãe  de  Nuno,  Iria  Carvalhal. 
Os  Pereiras  lhes  eram  bem  unidos, 
Por  amizade  estreita  e  especial. 
Eram  naturalmente  mais  queridos 
I^uno  e  os  do  mesmo  lado  maternal. 
Era  a  casa  em  que  mais  ali  entravam : 
Nela  como  na  sua  se  encontravam. 

Assentados  à  mesa,  em  que  serviam 
Baixelas  e  cristais  resplandecentes, 
Os  convivas  ditosos  recebiam 
Al     Os  manjares  gostosos  e  excelentes. 
As  vozes  e  os  risos  retiniam, 
Mostrando  estarem  todos  mui  contentes. 
Os  expansivos  brindes  coroaram 
As  satisfações  todas  que  passaram. 

O'  mistério  eternal  da  alma  humana, 
Que,  no  meio  das  crises  tenebrosas, 
E'  capaz  de  alegria  soberana, 
AO    Como  se  tudo  fosse  em  mar  de  rosas! 
Ai  do  que  a  sua  vida  não  engana 
Com  estas  aparências  venturosas! 
Mas  ainda  mais  triste  e  desgraçado 
Quem  nisto  quer  ficar  bem  enganado ! 
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Terminado  o  banquete,  em  s^rande  sala 
Se  reúne  com  júbilo  a  assistência. 
Cedo  a  conversação  geral  resvala 

43  Para  o  assunto  do  dia :  a  Independência. 
Desejam  a  defesa :  cada  um  fala 
Segundo  a  forte  ou  fraca  inteligência. 
Homens  e  damas,  novos  e  idosos, 
Objectam  ou  respondem  pressurosos. 

"Eu  cá  por  mim,  não  acredito  nisto !" 
— Diz  um  Gonçalves,  mercador  esperto. 
"O  Mestre  pode  lá  ser  hoje  um  Cristo!* 

44  Volta  para  a  Rainha!  é  o  fim  certo! 
A  luta— no  comércio  o  tenho  visto — 
Vai  ao  conluio  aberto  ou  encoberto!»» 
Todos  sorriem  desta  ladineza, 

E  o  Carvalhal  acode  com  firmeza : 

"Essa  não  é  a  fama  que  já  soa ! 

O  Mestre  é  já  um  homem  por  si  forte ! 

Pode  mais  que  a  Rainha :  tem  Lisboa 

45  E  vai  ter  o  país  de  sul  a  norte! 
Cedo  ou  tarde  será  dele  a  coroa, 

A  não  ser  que  lho  impeça  a  própria  morte. 
Pois  não  sabeis  o  que  hoje  fez  de  novo, 
Quando  o  cercava  o  turbilhão  do  povo  ? 

Um  portador  lá  chega  no  momento. . . 
"Meu  Senhor!  uma  carta  da  Rainha!" 
— "Dá-ma!"  volveu:  depois,  sereno  e  lento, 
4^    Rasga-a  sem  ver  o  que  ela  em  si  continha, 
Deita  os  pedaços  míseros  ao  vento, 
E  continua  o  que  fazendo  vinha. . . 
E*  um  herói,  mostrou  com  evidência 
Que  vive  para  a  Pátria  e  a  Independência." 
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"Muito  bem!» — diz  um  Sousa  já  maduro, 
Opulento  armador  de  alguns  navios. 
"Mas  o  herói  deixa  um  ponto  bem  escuro, 
47    Per  ter  já  no  começo  maus  desvios. 
Buscou  a  plebe:  quem  está  seguro? 
Não  fez  já  ela  graves  desafios  ? 
Para  onde  o  Mestre  vai  ?  para  a  anarquia  ? 
Vai  fazer  dos  Mesteres  Fidalguia ?!« 

"Onde  havia  outro  apoio?!"— diz  Gonçalo, 
Em  cânones  e  leis  licenciado. 
"O  Mestre  havia  de  ir  desencantá-lo 
4g     Dos  que  param  ou  vão  para  o  outro  lado? 
No  começo  é  fatal  ir  procurá-lo 
Onde  ha  patriotismo  arrebatado. 
Ninguém  faz  como  a  plebe  um  movimento: 
Vem  depois  governá-lo  o  pensamento. 

Os  que  por  cima  vinham  dirigindo 
Esta  nação,  por  nossa  desventura, 
Não  andavam,  não  andam  influindo 
Para  que  ela  entre  já  na  sepultura? 
Se  em  tudo  isto  formos  reflectindo, 
Valem  tanto  como  essa  gente  obscura? 
Por  ser  ilustre  o  bando,  tem  direito 
A  que  o  resto  nos  seja  pouco  aceito  ? ! 

A  plebe,  que  na  rua  vai  soltando 
Aclamações  e  vivas  a  uma  ideia, 
E  um  brado,  um  rugido  formidando, 
5Q    Contra  quem  lhe  ata  ao  colo  a  corda  alheia  ; 
Essa  plebe  é  cordeiro  manso  e  brando, 
Quando  a  boa  consciência  a  pastoreia  ; 
Essa  plebe  é  leão  indispensável. 
Quando  o  mal  se  tornou  insuportável. 
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Essa  plebe  é  o  princípio  de  energia 
Que  salva  Portugal  ameaçado, 
E  vai  erguendo  a  própria  mediania 
ej     Ao  logar  do  Governo  do  Estado. 

Quem  já  rodeia  o  Mestre?  quem  o  guia  ? 
Mais  que  a  Nobreza,  o  espírito  letrado. 
Êle  vem  com  a  luz  do  entendimento 
Encaminhar  o  pátrio  sentimento." 

Afonso,  proprietário  de  Alcobaça, 
Diz  agora,  sereno  e  reflectido  : 
"Concordo,  mas  só  vejo  força  escassa 

52  Para  varrer  o  intruso  destemido. 
Não  vamos  aumentar  nossa  desgraça, 
Com  este  movimento  reduzido? 

O  inimigo  dispõe  dos  invasores 
E  de  número  imenso  de  traidores!» 

"Basta  que  se  organize  a  resistência» 
—Vasco  de  Almeida,  outro  doutor,  atalha. 
"Teremos  logo  apoio  e  assistência 

53  Pí»ra  darmos  a  última  batalha. 
Inglaterra  ama  a  lusa  independência, 
Enquanto  Portugal  bastante  valha. 
Inglaterra  saltou  já  nas  Espanhas ; 
Cá  se  fica  por  lutas  ou  por  manhas. 

Com  a  Inglaterra,  pelas  mãos  do  Andeiro, 

A  guerra  de  Castela  se  fazia. 

Qual  era  o  nosso  intento  verdadeiro? 

54  Ter  a  Galiza,  que  a  outrem  pertencia. 
O  negócio  ainda  fora  lisongeiro 
Para  o  Inglês,  se  a  meta  se  atingia. 

Se  os  Trastamaras  fossem  destronados, 
Os  Lencastres  seriam  levantados. 
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Os  Lencastres,  com  vistas  semelhantes, 
Querem  voltar  à  carga  novamente. 
Os  seus  lucros  serão  mais  importantes, 
55    Que  seriam  no  pleito  precedente. 
Os  limites  actuais  nos  são  bastantes  : 
Só  queremos  o  Reino  independente. 
Ficará  toda  a  terra  de  Castela 
Para  o  poder  que  seja  posto  nela. 

Já  podemos  obter  auxílios  certos, 
Não  apenas  com  esta  perspectiva. 
O  Inglês  tem  os  olhos  bem  abertos : 
Kg    Convem-lhe  que  esta  Pátria  seja  viva. 
Esíres  pontos  se  mostram  descobertos 
A'  nossa  direcção  govern-^tiva. 
Daniel  e  Martins  vão  brevemente 
Aliciar  na  Inglaterra  gente." 

"Convenho "—sermoneia  Gil  Coutinho, 
Dignidade  p/eclara  do  Cabido. 
"E  outra  força  teremos  no  caminho: 
gy    A  de  Roma,  que  é  sempre  um  bom  partido. 
Gregório  Onze  não  deixou  sósinho 
Portugal,  no  primeiro  pleito  havido. 
Mandou  Guido,  e  o  tratado  de  Valada 
Deu  cabo  dessa  guerra  desgraçada. 

Castela,  bem  sabeis,  vai  com  a  França 
Atrás  do  Papa  de  Avinhão,  Clemente. 
Portugal  e  a  Inglaterra,  em  aliança, 
cg    Vão  com  Urbano  Sexto  justamente. 
E'  mais  uma  razão  que  nos  afiança 
O  êxito  no  litígio  decorrente. 
Nem  é  só  por  direito  da  Verdade 
Ao  socorro  da  Suma  Potestade. 
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O  Clero,  o  Povo,  Portugal  inteiro 
Verão,  cada  vez  mais,  com  viva  sanha, 
A  invasão  do  scismático  estrangeiro, 
50    Juntando  a  crença  à  causa  já  tamantia. 
Onde  seguir-se  o  Papa  verdadeiro, 
Toda  a  força  moral  nos  será  ganha. 
Urbano  Sexto,  sendo  necessário, 
Auxílio  nos  dará  neste  Calvário." 

Diz  uma  dama,  em  tom  melodioso  : 
"A  causa  justa  é,  com  todo  o  brilho. 
Mais  justo  é  Deus  e  bom  e  poderoso, 
E  a  senda  que  Êle  abriu  é  o  meu  trilho. 
Peço-lhe  pelo  meu  país  formoso, 
Por  mim,  por  meu  marido  e  por  meu  filho. 
Que  fará  Deus,  senão  achar  o  modo 
De  nos  trazer  a  paz,  no  Reino  todo?» 

Isabel  acabou  então  consigo 
Soltar  da  alma  o  que  também  sentia  : 
"Antes  de  ver  a  Pátria  no  perigo, 
^j     Deu-me  Deus  a  gratíssima  alegria 
De  ver  o  vencedor  do  inimigo. 
Que  por  nossos  pecados  nos  envia. 
A  vitória  será  de  nós  inteira. 
Porque  existe  Nun'Alvares  Pereira  í 

Quando  êle  neste  mundo  foi  nascido, 
O  astrólogo  Tomás  assegurava 
Que  não  seria  por  ninguém  vencido, 
^2    Segundo  o  firmamento  o  anunciava. 
Horoscópio  mais  digno  de  ser  crido 
Eu  mesma  no  espírito  lhe  achava. 
O  valor  que  mostrou  na  última  guerra. 
Quão  altas  profecias  não  encerra! 
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Vi  que  Nuno  reúne  em  sua  essência 
As  virtudes  do  herói  por  Deus  chamado; 
O  clarão  da  guerreira  inteligência, 
gq    O  amor  da  Pátria  mais  alevantado ; 
A  pureza  eternal  da  consciência, 
O  coração  alegre,  firme  e  ousado ; 
Alma  igual  para  a  vida  e  para  a  morte, 
A  fé  de  iluminado  e  a  boa  sorte. 

Como  o  caso  das  uvas,  ainda  agora, 
Mostra,  com  singular  vivacidade, 
Todo  o  fogo  que  o  peito  lhe  devora, 
O  seu  arrojo  e  a  sua  imunidade!..." 
"Varia  tanto  o  conto  lá  por  fora! 
—Atalha  Afonso— "Como  é  a  verdade?" 
"E'  a  que  vou  dizer  com  todo  o  gosto 
— Volveu  ela,  animando-se-lhe  o  rosto — 

"A  esquadra  de  Castela  bloqueava 
O  estuário  do  Tejo  fortemente. 
Çom  frequência  em  bateis  desembarcava, 
^K    Por  fora  das  muralhas,  muita  gente, 
Que  aos  poucos  destruía  e  saqueava 
Arrabaldes  do  sul  e  do  poente. 
Gonçalo  Mendes,  mole,  defendia 
A  cidade,  mas  não  a  cercania. 

Para  conter  audácias  do  inimigo, 
Pedro  Álvares  nos  vem  como  fronteiro. 
Na  fina  flor  que  traz  de  lá  consigo 
g^    Vêem  cinco  irmãos  do  monge  cavaleiro : 
Nuno,  Álvaro,  Fernão,  Diogo  e  Rodrigo, 
Todos  rapazes  de  ânimo  guerreiro. 
Como  esta  nobre  e  forte  mocidade 
Já  muda  logo  tudo  na  cidade ! 
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Ressoa  que  os  de  bordo  tinham  ido 
Para  os  lados  de  Sintra  em  saque  ledo. 
Vai  lá  Pedro  com  séquito  escolhido, 
^y    Destroça,  mata,  prende  e  volta  cedo. 
O  rápido  sucesso  conseguido 
Em  Lisboa  causou  geral  folguedo. 
Toda  a  população  tem  já  confiança 
Nos  que  lhe  devem  dar  a  segurança. 

Fartos  já  de  biscoitos  e  conservas, 
Os  marujos  andavam  com  securas. 
Frequentemente  vinham  em  catervas 
A'  vindima  das  uvas  já  maduras. 
As  vinhas  já  são  deles  sem  reservas, 
Por  todas  as  encostas  e  planuras. 
Um  dia,  em  que  o  Prior  estava  ausente, 
Nuno  os  vai  esperar  ocultamente. 

Junto  a  Alcântara  está  bem  embuscado 
Nuno,  com  vinte  e  quatro  cavaleiros  : 
Um  deles,  Pedro  Afonso,  é  seu  cunhado ; 
E  tem,  ainda  mais,  vinte  besteiros. 
Depressa,  dum  batel  ao  pé  chegado, 
Saltam  vinte  sequiosos  vinhateiros. 
Sobem  por  um  barranco,  e  já  em  cima 
Começam  mui  contentes  a  vindima. 

Cercados  pelos  nossos  com  braveza, 
Buscam  fugir-lhes,  mesmo  perseguidos. 
Ai  dos  que  levam  sovas  de  surpresa, 
Em  vez  de  moscatéis  apetecidos ! 
Quais  são  aprisionados  com  presteza  : 
Quais  ficam  pelo  solo  mal  feridos ; 
Ao  Tejo  alguns  mais  rápidos  se  atiram, 
E  nadam  para  as  naus  donde  saíram. 
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Bateis  sobre  bateis  vinham  voando, 
Com  socorros  de  gente  casteliiana. 
A  que  depressa  foi  desembarcando 
Yl     Era  o  quíníuplo  já  da  lusitanr. 
Ia  Nuno  com  júbilo  rogando 
Aos  seus  uma  energia  sobrehumana. 
Marchará  adiante:  sigam  logo, 
Rompendo  em  turbilhão,  com  todo  o  fogo! 

Então  mui  pouco  ainda  o  conheciam, 
Só  vendo  em  Nuno  vã  temeridade. 
Quási  todos  dali  se  escapuliam, 
Y2     Tocados  da  cruel  desigualdade. 
Em  volta  dele  raros  já  se  viam, 
Mas  restava-lhe  a  fé  e  a  heroicidade. 
Esporeia  o  cavalo,  enrista  a  lança, 
E  contra  a  selva  castelhana  avança. 

Não  recuaria  mais  a  peonagem, 
Se  caisse  um  leão  em  cima  dela, 
Decidido  a  fazer  feroz  carnagem, 
Y3     Tendo  a  morte  na  garra  e  na  goela. 

Mas  nalgum  peito  a  lança  abre  passagem 
O  cavalo  outros  corpos  atropela, 
O  cavaleiro  em  toda  a  roda  ataca. 
Evitando  o  aperto  da  ressaca. 

Partida  a  lança,  a  rija  espada  brande ; 
Com  ela  espanta,  abate,  fere  e  mata. 
Golpeado  o  cavalo,  em  fúria  grande, 
Y4     Espinoteia,  afasta  e  desbarata: 

Mas  é  prodígio  já  que  de  pé  ande ; 
Ferido,  exangue,  cai  na  luta  ingrata. 
Leva  Nuno  consigo,  e  alfim  na  cilha 
Por  uma  perna  o  prende  e  o  enrodilha. 
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Terrível  situação !  cruel  momento  ! 
Já  pouco  a  Nuno  serve  tal  bravura  I 
Só  bem  livre  ainda  tem  o  pensamento 
y^     Para  o  elevar  na  fé  a  grande  altura. 
Os  lanceiros  das  naus  cobram  alento, 
Enchem-lhe  de  lançadas  a  armadura. 
Mais  um  minuto,  e  o  herói  mais  belo  e  forte 
Na  mão  de  muitos  acharia  a  morte. 

Mas  já  os  dele  agora  vêem  correndo, 
Ao  verem  seu  exemplo  e  seu  perigo. 
Vasco  Eanes,  a  todos  precedendo, 
Y^    Corta  a  cilha  e  desprende  o  seu  amigo. 
Ambos  e  outros  se  ficam  defendendo. 
Contra  o  ímpeto  crescente  do  inimigo. 
Outros  voltam,  e  após,  a  toda  a  brida, 
Fernão,  Diogo  e  nova  gente  ardida- 

Fernão  diante  voa,  como  flecha, 
Ao  sítio  onde  o  irmão  acaso  esteja. 
Lança  e  cavalo  fazem  larga  brecha 
yy    Na  turba  castelhana,  que  esbraveja. 
Aqui  fere,  ali  mata,  além  os  deixa, 
Para  que  Nuno  ao  pé  de  si  o  veja : 
Nuno,  que  já  noutro  cavalo  monta 
E  nova  lança  ao  inimigo  aponta. 

]á  Diogo,  que  logo  atrás  viera, 
A  galope  também  desenfreado. 
Se  atira  para  a  turma  como  fera, 
yg    Abre-lhe  novo  rombo  ensanguentado, 
Mata,  destrói,  como  Fernão  fizera, 
Busca  os  irmãos,  e  dêles  fica  ao  lado. 
O'  que  três  formidáveis  cavaleiros, 
Contra  a  mó  dos  peões  e  dos  besteiros ! 
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São  três  vultos  de  pulsos  mais  que  humanos. 
São  três  génios  de  estrago  e  de  matança. 
Atrás  e  ao  lado  vão  os  Lusitanos, 
YQ    Com  ímpeto,  bravura  e  confiança. 
Diante  vão  fugindo  os  Castelhanos, 
Posta  no  Tejo  a  última  esperança. 
Enquanto  correm,  pelo  chão  cá  deixam 
Os  que  mortos  estão  e  os  que  se  queixam . 

A  debandada  segue  até  o  rio. 
Lavra  acesa  na  margem  a  batalha. 
Este  ainda  cai,  depois  que  a  frota  viu ; 
gQ    Aquele  grita,  sem  que  alguém  lhe  valha ; 
Qual,  para  se  atirar,  não  vê  desvio  ; 
Qual,  já  saltando,  um  gládio  ainda  o  talha; 
Qual  não  sabe  onde  pôr  o  seu  desejo ; 
Muitos  conseguem  arrojar-se  ao  Tejo. 

Já  dentro  de  agua,  patos  flutuantes, 
Ainda  são  da  praia  perseguidos. 
Lá  recebem  lançadas  fulminantes, 
gj     Espadeiradas  de  homens  destemidos. 
Alguns  dos  mesmos  que  já  vão  distantes, 
Pelos  dardos  fatais  são  atingidos. 
Os  que  livres  estão  dos  Portugueses 
Realmente  nasceram  duas  vezes. 

Morte  nenhuma  o  intruso  nos  fizera, 
A  não  ser  nos  cavalos  prestimosos. 
Alguns  nossos  feridos  só  houvera, 
g2    Porque  os  outros  fugiam  receosos. 
A  armadura  de  Nuno  detivera 
Os  golpes  que  lhe  deram  numerosos, 
A  cidade,  porfim,  cheia  de  glória 
Aclama  Nuno  e  os  seus  pela  vitória. 
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Quando  um  homem  se  lança  para  a  frente, 
Em  nome  duma  Pátria  que  esmorece : 
Os  que  ficam  atrás  primeiramente, 
g3    Porque  a  audácia  loucura  lhes  parece, 
Em  o  vendo  manter-se  heroicamente, 
Na  luta  que  o  arrisca  e  o  enobrece, 
Vão  segui-lo,  no  fim,  com  arremêço 
Maior  do  que  teriam  no  começo. 

Quando  esse  homem  é  Nuno  e  tem  consigo 
Um  coração  que  está  da  Pátria  cheio ; 
Uma  fé  mais  possante  que  o  perigo ; 
g^    Um  peito  que  não  sabe  o  que  é  receio ; 
Um  poder  contra  o  múltiplo  inimigo; 
Uma  luz  que  do  Céu  à  Terra  veiu ; 
Se  o  desejo  é  a  derrota  de  Castela, 
Podemos  todos  já  contar  com  ela ! 

Em  Lisboa  o  veremos  sem  demora, 
Para  seguir  o  Mestre  com  nobreza. 
Irão  atrás  de  Nuno  em  boa  hora 
g5    Os  que  tiverem  de  ir  na  mesma  empresa. 
O  resto  ha  de  fazer  por  aí  fora 
A  sua  heróica  alma  portuguesa. 
Podemos  fiar  nele  inteiramente  : 
Eu  creio  em  Deus  e  nele,  e  estou  contente!» 

Toda  aquela  assistência  impressionada 
Se  dissolve  com  alma  de  esperança, 
Depois  de  prosseguir,  toda  animada, 
gg    No  assunto  que  mais  anda  na  lembrança. 
Quanta  fé  na  cidade  alvoroçada 
Tinha  com  esta  alguma  semelhança ! 
No  resto  do  país,  que  efervescência, 
Tida  como  a  de  cá  por  vã  demência ! 
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Quantas  vezes  na  terra  ha  um  momento 
Em  que  tudo  se  vai,  se  houver  juizol 
Quantas  vezes,  se  ainda  ha  salvamento, 
gy     Um  pouco  de  loucura  é  bem  preciso ! 
Se  a  razão  já  perdeu  o  fundamento, 
Como  pode  a  prudência  andar  com  siso  ? 
Então  somente  os  loucos  mais  varridos 
Podem  salvar-se  a  si  e  aos  reflectidos. 

Essa  hora  do  sábio  desatino 

E'  a  da  esperteza  ingénita  da  audácia : 

Um  poder  que  faz  grande  o  pequenino 

E  corta  na  raiz  toda  a  falácia. 

Não  diga  que  do  espírito  divino 

Lhe  não  vem  de  alguns  modos  a  eficácia 

Quem  diz  sempre  que  Deus  com  alto  geito 

Escreve  em  linhas  tortas  bem  direito. 

Já  na  revolução  se  vai  lançando 
A  plebe  pelo  Reino  com  braveza : 
De  traidora  e  scismática  apodando, 
Em  toda  a  parte,  a  Corte  e  a  Nobreza ; 
A's  vezes  nesta  causa  misturando 
Os  furores  de  baixa  natureza. 
Ou  a  sério,  ou  a  rir,  na  voz  que  soa 
O  Mestre  é  o  Messias  de  Lisboa. 

O  centro  do  país,  onde  entraria 
O  intruso  Rei  e  a  sua  comitiva ; 
Onde  a  Rainha  mais  empreendia 
Ter  por  si  a  influência  decisiva ; 
Ainda  por  então  oferecia, 
Quando  muito,  prudente  espectativa. 
Já  morto,  ainda  assim,  Penela  tinha 
O  conde  Afonso,  primo  da  Rainha. 
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O  Alentejo  era  um  foco  da  revolta, 
Como  o  seria,  após,  da  resistência. 
Em  Beja  e  Extremoz,  a  plebe  solta 
gi     Vai  tomando  os  castelos  com  urgência. 
Já  Portalegre  leva  a  mesma  volta. 
Já  é  o  povo  em  Évora  a  potência. 
Em  Beja,  onde  chegara  aprisionado, 
O  almirante  Pessanha  é  assassinado. 

Um  alfaiate  em  Évora  e  um  cabreiro, 
Duúmviros  da  turba,  estão  à  frente. 
Com  ela  vão  direito  a  um  mosteiro, 
Q2    Onde  a  Abatlessa  objurga-os  imprudente. 
Igreja,  celas,  edifício  inteiro. 
Quanto  sofreram,  julgue-o  cada  mente! 
A  infeliz  é  despida,  exposta  nua, 
Acutilada  e  morta  em  plena  rua! 

O  Porto  ao  Defensor  já  aclamara, 
Dispondo-se  a  ajudá-lo  em  toda  a  parte. 
No  dia  da  explosão  despedaçara 
g3     Um  que  não  quiz  levar  o  estandarte- 
Da  causa  desde  logo  se  tornara 
O  segundo  e  invencível  baluarte. 
Vamos  vê-lo  acudir-lhe  com  mão  forte, 
No  estrangeiro,  no  sul,  e  em  todo  o  norte. 

Assim  o  Porto  foi  em  toda  a  idade ! 
Outro  penhor  da  lusa  independência; 
Garantia  da  interna  liberdade ; 
g4    Nó  da  nossa  política  existência  ; 
Colmeia  de  labor  e  actividade; 
Enxame  de  riqueza  e  de  opulência ; 
Órgão  sumo  da  nossa  economia ; 
Alma  cheia  de  fogo  e  de  energia. 
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Assim  feliz  por  todo  o  sempre  sejas, 
Nobre  cidade  amada  pelo  Douro ! 
Por  isso  mesmo  eternamente  vejas 
gg    Tua  virtude  acima  do  teu  ouro. 
Para  ser  Portugal  o  que  desejas. 
Nunca  em  Lisboa  deixes  o  desdouro. 
Lavra  a  jóia  da  fama  lusitana, 
Com  teu  poder  de  indústria  soberana. 

Quando  os  tempos  nos  sejam  decadentes ; 
Quando  já  façam  dor  mortal  infinda  ; 
Quando  já  tirem  lágrimas  ardentes 
Q^    Dos  olhos  virtuosos  que  haja  ainda; 
Tem  um  dos  teus  arrojos  surpreendentes 
Para  salvar  a  nossa  terra  linda ! 
Atira  para  o  prato  da  balança 
A  força  da  nossa  última  esperança ! 

Ajuda-me  a  buscar,  no  dia  de  hoje. 
Uma  sciência  que  de  amor  é  feita ; 
Um  patriotismo  que  houve  e  que  nos  foge. 
gy    Uma  consciência  alvíssima  e  direita  ; 
Um  abrigo  de  luz,  onde  se  aloje 
A  razão  natural  e  a  fé  perfeita ; 
Um  poder  social  contra  a  loucura, 
A  desordem,  o  horror,  a  desventura! 

O'  que  imensa  anarquia  no  Estado, 
Na  política  má,  na  sociedade ! 
Governos  sem  justiça,  nem  cuidado, 
gg    Uma  administração  da  ruindade  ; 
Desastrosas  facções  a  cada  lado, 
Bandos  de  mercantil  voracidade; 
Uma  vida,  que  sendo  pequenina, 
E'  grande  no  estrago  e  na  ruina  1 
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Tudo  corre  o  perigo  de  ser  posto 
Numa  tristeza  grave  de  vencidos : 
Pintados  nos  covais  de  cada  rosto 
çg    Os  sinais  duns  doentes  já  perdidos, 
Que  dizem  pelos  olhos  o  desgosto 
De  iludidos  que  estão  desiludidos; 
Com  almofadas  vãs  por  toda  a  banda 
.   A  aguentarem  o  busto  que  desanda. 

Tudo  assim  nos  estava  perigoso, 
Quando  Nuno  chegara  a  este  mundo. 
Vamos  ver  como  êle,  poderoso, 
100    ^^^  de  pé  e  a  andar  o  moribundo. 
Possa  êle  com  influxo  milagroso 
Curar  ainda  hoje  o  mãl  profundo ! 
Haja  na  terra  quem  o  represente 
Para  a  épica  obra  do  presente ! 


J^ 


CANTO  VII 


O  abisii^o  tenebroso 


Entrava  Nuno  pensativo  e  absorto 
Na  pousada  agradável  do  mosteiro, 
Quando  soube  afinal  que  fora  morto, 
Por  mão  do  Mestre  o  escandaloso  Andeiro. 
Como  o  náufrago  a  quem  já  surge  um  porto 
Cede  aos  nervos  a  alma  e  o  corpo  inteiro, 
Assim  Nuno,  dinâmico  e  agitado, 
Corre  ao  Prior  e  diz-lhe  arrebatado : 

«Isto  é  obra  de  Deus !  Êle  em  nós  pensa ! 
Êle  quer  viva  a  Pátria  Portuguesa ! 
Lisboa  é  tudo !  E'  uma  força  imensa  I 
Erguerá  Dom  João  para  a  defesa ! 
Corramos  com  o  ardor  da  mesma  crença ! 
Corramos  a  ajudá-lo  nesta  empresa ! 
Vamos  !  por  Deus !  por  nossos  pais  e  avós! 
Pelos  nossos  irmãos!  por  ambos  nós!» 
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Responde  Pedro :  "O  feito  é  perigoso  ! 
Começa  mal  e  nos  trará  prejuízo! 
Isso  não  anda  !  é  tudo  aventuroso! 
Quem  não  pensar  assim  perdeu  o  siso!w 
"Não  é  mal!  —  volve  Nuno  mais  nervoso. — 
"O  passo  ag-ora  dado  era  preciso. 
O  Mestre  executou  uma  sentença 
Dum  Rei  e  irmão,  juiz  de  grave  ofensa. 

Foi  defender  o  Reino,  que  a  energia 
Dos  seus  maiores  tinha  ganho  outrora. 
Portugal  sempre  teve  autonomia: 
Não  é  justo  que  o  mandem  os  de  fora. 
Bem  clara  esta  verdade  vos  surgia, 
Quando  aquilo  que  o  Mestre  fez  agora 
Planeáveis  com  o  Telo  e  o  Azevedo 
E  o  Mestre  mesmo,  todos  em  segredo. ^ 

«E'  impossível  o  Reino  defender-se 

— Disse  o  Prior  inquieto  e  pressuroso.— 

"Portugal  haveria  de  bater-se 

Com  forças  dum  monarca  poderoso. 

E,  conforme  os  tratados,  já  vai  ver-se 

A  maior  parte  dar-lhe  preito  honroso.» 

"Pois  que  o  Rei  os  ofende— o  outro  acode — 

Um  fidalgo  leal  deixá-lo  pode. 

Com  honra  se  lhe  nega  a  homenagem 

E  se  vai  para  o  Mestre  bem  contente. 

Reúne-se  uma  basta  peonagem 

E  alguns  mil  homens  de  armas  facilmente. 

Podemos  dar  batalha  com  vantagem. 

Este  é  o  recurso  único  existente. 

Se  o  Castelhano  vem  como  imperante, 

Fará  uso  de  nós  a  seu  talante." 


10 


o  abismo  tenebroso  115 


Pedro  então  já  de  vez  atalha  o  fogo  : 
"Não  quero  mais  saber  dessa  loucura!" 
Nuno  recorre  a  seu  irmão  Diogo, 
E  ambos  largam,  sem  mais,  paia  a  aventura. 
Mas  Diogo  se  arrepende  e  o  deixa  logo, 
Em  Pontevel,  a  sós  com  a  amargura. 
Então  Nuno  reúne  a  sua  escolta 
E,  afectuoso,  estas  palavras  solta  : 

«Quero,  amigos,  contar-vos  com  franqueza 
Um  segredo  que  trago  cuidadoso. 
Um  poço  de  infinita  profundeza 
Ante  mim  vejo  todo  tenebroso- .  . 
Quem  lá  saltar  lá  morre  com  certeza, 
Se  Deus  o  não  salvar  miraculoso. 
Mas  o  meu  coração  diz-me  que  salte 
E  de  todo  é  impossível  que  lhe  falte! 

Desde  ha  dias  sois  já  meus  companheiros: 
Muito  bons  vós  comigo  tendes  sido  ! 
Já  dos  nossos  destinos  verdadeiros 
Cada  qual  deve  estar  apercebido 
Eu  quero  o  salto  dar  entre  os  primeiros ! 
Serei  a  quem  me  siga  agradecido. 
Quem  não  quizer  comigo  ir  por  diante 
Pode  largar  me  neste  mesmo  instante.» 

"Nun'Alvares!'' — diz  um  com  sentimento — 
"Sabeis  que  somos  vossos  de  vontade. 
Mas  isto  que  dizeis  neste  momento 
Para  nós  tem  ainda  obscuridade. 
Nenhum  de  nós  tem  luz  no  pensamento 
Para  vos  responder  com  lealdade. 
Fazei  que  bem  scientes  nós  fiquemos : 
Como  a  quem  sois,  então  responderemos." 
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«Amigos,  diz,  o  poço  fundo  e  escuro 
E'  a  demanda  do  Mestre  dedicado, 
Com  o  Rei  de  Castela,  já  perjuro, 
2j     Para  a  guarda  do  Reino  ameaçado. 

Quem  nela  entrar  põe  tudo  no  inseguro, 
Nem  escapa  senão  por  Deus  livrado. 
Eu  para  o  Mestre  vou :  quereis  deixar-me  ? 
Ou  também  desejais  acompanhar-me?» 

"Nun'Alvares,  respondem,  somos  vossos. 
Para  onde  fordes,  nós  também  iremos. 
Onde  estiverdes,  os  serviços  nossos 
12     Em  vossa  honra  e  proveito  prestaremos. 
Haja  ou  não  haja  lá  perigos  grossos ! 
A  nossa  vida  até  por  vós  daremos!»* 
Com  lágrimas  nos  olhos,  comovido, 
A  todos  abraçou  reconhecido. 

Quantas  vezes  o  sangue  nos  repele, 
Sem  conhecer  o  mal  que  está  fazendo! 
Quantas  vezes  achamos  fora  dele 
j3     O  bem  que  dele  havíamos  de  ir  tendo! 
O  estranho  que  nos  ame  e  que  nos  zele, 
Quanto  zelo  e  amor  vai  merecendo ! 
Como  Nuno  e  os  seus  homens  são  amigos! 
Quão  terríveis  serão  contra  inimigos ! 

Quando  o  Mestre  em  seus  braços  recebia 
Em  Lisboa  este  grande  companheiro, 
Que  doce  luz  de  fé  e  de  alegria 
2^     Lhe  vinha  ao  coração  de  cavaleiro! 
Como  julgou  já  ter  a  garantia 
De  vencer  até  o  prélio  derradeiro ! 
Nuno  lhe  diz  palavras  de  ventura, 
.Misturadas  com  outras  de  amargura : 


o  abismo  tenebroso  117 


"Senhor!  debalde  procurei  trazer-vos 
Meus  irmãos  para  a  vossa  grande  empresa. 
Quanta  mágoa  me  punge  em  o  dizer-vosí 
Mas  tem  compensações  minha  tristeza. 
Que  júbilo  profundo  tenho  em  ver-vos 
Com  a  força  dum  povo  que  vos  preza ! 
Que  viva  luz  a  sua  alma  lança 
Na  minha,  toda  cheia  de  esperança! 

Eu  confiava  em  Deus  imensamente 
E  na  essência  do  génio  lusitano, 
Para  ser  destruído  totalmente 
O  infinito  perigo  castelhano: 
Podendo  Portugal  independente, 
Livre,  sólido,  honrado,  soberano, 
Continuar  com  brilho  a  sua  história, 
Feita  de  patriotismo  e  de  vitória. 

Mas  quanta  admiração  me  causa  agora, 
Que,  em  tal  crise,  onde  a  vida  já  é  morte, 
O  instrumento  da  ideia  salvadora 
Seja  a  revolução  da  plebe  forte ! 
A  gente  que  ontem  foi  dominadora 
Parece  condenada  a  escura  sorte. 
Novo  poder  debaixo  se  levanta. 
Em  nome  duma  causa  justa  e  santa. 

Contai  com  toda  a  minha  lealdade 

E  a  de  meus  homens  de  armas  generosos, 

Para  a  grande  e  contínua  actividade. 

Que  exigem  estes  lances  tormentosos. 

Lutaremos  com  toda  a  intensidade 

Até  serem  os  Lusos  venturosos, 

Por  terdes  afastado  o  jugo  estranho 

E  vos  terem  no  trono  por  vós  ganho." 
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"Como  as  vossas  palavras  são  de  amigo!»» 
—  Torna  o  Mestre  com  olhos  de  alegria  — 
"Reconhecido  as  guardarei  comigo, 
■|g    Também  grato  aos  da  vossa  companhia. 
Vamos,  pois,  rebater  o  inimigo 
Com  este  povo  cheio  de  energia. 
Quanto  aprendi  a  conhecê-lo  e  amá-lo 
Neste  curto  e  notável  intervalo! 

Com  êle  nós  iremos  fatalmente, 
Pela  revolução  e  pela  guerra, 
Para  a  transformação  omnipotente 
2Q    Das  condições  gerais  da  nossa  terra ; 
Fazendo  sim  reinar  a  melhor  gente 
Sobre  a  que  hoje  se  degrada  e  erra : 
Os  que  arranquem  a  Pátria  do  letargo 
E  a  lancem  com  esforço  mais  ao  largo. 

O  povo  é  das  paixões  e  sacrifícios  : 

Tem  todo  o  bem  e  o  mal  em  modos  rudes; 

E'  o  viveiro  comum  dos  grandes  vícios, 

21  E'  o  escrínio  de  todas  as  virtudes ; 
Tem  fúrias  para  todos  os  exícios, 
Tem  asas  para  ir  a  excelsitudes ; 

E'  o  mar,  negro  ou  azul,  iroso  ou  manso  ; 
E'  o  génio  para  o  atraso  ou  para  o  avanço. 

Sem  um  escol  supremo  êle  não  anda, 
Ou  vai  para  o  abismo  funerário 
Quando  esse  tem  já  lepra  miseranda, 

22  Da  grei  se  elevará  outro  contrário- 

Se  a  tempo  o  tal  não  cai  por  si  à  banda, 
O  outro  o  expulsará  tumultuado. 
Nem  sei  se  alguma  vez  um  tal  chaguento 
Se  afasta  pelo  próprio  sentimento  I 
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Como  é  insana  por  cima  a  sociedade! 
Como  a  posse  adquirida  é  imprevidente! 
O  poder,  o  direito,  a  propriedade 
Podiam  renovar-se  facilmente. 
A  cegueira  da  pobre  humanidade 
No  tactear  da  vida  o  não  consente. 
E'  mister,  para  haver  tempos  melhores, 
Que  haja  vencidos  e  haja  vencedores ! 

A  injustiça  dos  homens  é  castigo 
Da  vítima  e  do  autor  em  conjuntura. 
O  que  a  sofre  tem  falta  dum  abrigo, 

24  Duma  veste,  dum  pão,  duma  ventura: 
O  que  a  prática  faz  o  seu  perigo, 

A  sua  morte  e  a  sua  sepultura. 

Uns  e  outros  vão  dispondo  uma  anarquia, 

Donde  uma  nova  Ordem  vem  um  dia. 

A  justiça  de  Deus  faz  uma  raça 

De  virtudes,  de  heroísmos  e  de  glórias. 

Ela  vive  entre  o  mal,  por  sua  graça, 

25  No  meio  das  desordens  transitórias. 

E  no  fim  não  ha  bem  que  ela  não  faça, 
Com  a  próvida  força  das  vitórias. 
Seus  filhos,  os  direitos  e  os  deveres, 
Serão  pais  dos  legítimos  prazeres. 

Então  já  uma  gente  que  tem  hoje 
Uma  herança,  uma  história  e  um  destino» 
Não  será  como  a  sombra  que  nos  foge, 
2(j     Mas  como  o  sol  que  luz  diamantino. 
Não  haverá  nação  que  a  desaloje  : 
Irá  com  brilhos  ao  seu  fim  divino. 
Quanto  mundo  houver  mais  para  prestígios^ 
Maior  mundo  haverá  dos  seus  prodígios. 


120  Lusa  Epopeia 


Que  importa  a  imensidade  e  a  violência 
Dos  males  que  teremos  na  jornada  ? 
Confio  em  Deus  e  em  Sua  providência. 

27  Confio  no  poder  da  vossa  espada. 
Confio  na  suprema  resistência 
Desta  Lisboa  firme  e  denodada, 
Que  tem  de  impor  a  Portugal  inteiro, 
Hoje  e  sempre,  o  caminho  verdadeiro.» 

No  seu  Conselho  o  Mestre,  sem  demora, 
Põe  Nuno,  que  depressa  lá  procura 
Lançar  o  mesmo  fogo  que  o  devora, 

28  Para  a  acção,  a  coragem,  a  bravura. 
Tudo  lá  dentro  vai  mudar  agora, 

Por  mais  que  a  inveja  fique  em  amargura. 

O  Mestre  sobe  muito  para  cima. 

Com  este  nume,  que  ainda  mais  o  anima. 

Era  então  Nuno  pouco  mais  que  entrado 
Na  estação  primaveril  da  vida  : 
Mediano  de  estatura,  algo  delgado; 
2g    Alvíssimo  de  côr ;  face  comprida; 
Mento  curto;  nariz  longo  e  afilado; 
Boca  pequena ;  testa  bem  erguida  ; 
Olhos  fundos,  azues,  vivazes,  belos, 
A  barba  ruiva,  ruivos  os  cabelos. 

Filho  de  boa  raça,  reflectia 
No  seu  rosto  a  nobreza  e  a  lealdade. 
Com  os  melhores  traços  da  energia: 
3Q    A  decisão  e  a  força  de  vontade. 
Tinha  lá  outra  luz,  a  da  alegria. 
Solta  no  ar  de  candura  e  de  bondade. 
A  bela  natureza  e  o  cristianismo 
Iam  fazê-lo  tipo  do  heroísmo. 
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A  mãe  de  Nuno,  que  era  cuvílheira 
De  Beatriz,  a  rainha  de  Castela, 
Tinha  uma  loucura  verdadeira 

31  Por  este  filho,  em  parte  imagtm  dela. 
Veiu  como  potente  mensageira 

Para  afastá-lo  agora  da  procela. 
Sabendo  que  viera,  prontamente 
Nuno  a  vai  abraçar  muito  contente. 

Desde  o  banquete  de  Elvas  não  se  viam ! 
Que  expansões  doces !  que  alegria  viva, 
Em  que  naturalmente  pareciam 

32  Fugir  as  próprias  causas  da  missiva ! 
Mas  no  meio  das  falas  que  seguiam, 
Ainda  veiu  ela  mais  activa, 

Iria,  mãe  piedosa,  meiga  e  boa. 
Diz  o  fim  da  viagem  a  Lisboa : 

«Filho  meu,  tu  bem  sabes  de  experiência 
Quanto  o  meu  coração  de  ti  me  vive. 
Conheço  o  teu,  a  quem  dei  existência : 

33  Não  ha  nenhum,  que  tanto  me  cative ! 
Respeito,  amor,  doçura,  obediência, 
Tudo  feliz  de  ti  eu  sempre  tive. 
Quanto  mais  tu  nos  anos  me  crescias, 
Mais  tu  me  davas  glórias  e  alegrias! 

Déste-me  uma  segunda  natureza, 

E  esta  agora  para  sempre  dura! 

Não  sou  livre  da  alma  :  estou  bem  presa 

34  Desse  passado  cheio  de  ternura. 
Donde  me  pode  vir  maior  tristeza  ? 
Donde  me  pode  vir  maior  ventura  ? 
Sempre  de  ti,  da  tua  própria  vida. 
Ou  bem  ou  mal  me  seja  sucedida ! 
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Em  que  desassossego  e  dor  eu  ando, 
Vendo-te  neste  campo  malíadado! 
Castela  as  forças  todas  vai  juntando 
or     E  as  nossas  principais  tem  a  seu  lado. 
Que  pode  contra  ela  ir  operando 
Uma  parte  dum  Reino  esquartejado? 
Que  posso  eu  esperar,  senão  má  sorte, 
Para  ti  mesmo,  e  porventura  a  morte  ? 

Mas  o  Rei  de  Castela  agora  pede 
Que  lhe  aceites  mercês  bem  lisongeiras. 
O  condado  de  Viana  te  concede, 
Rendas,  terras  e  o  mais  que  ainda  queiras. 
Por  Deus,  por  ti,  por  mim,  a  isto  acede, 
Seguindo  a  mais  brilhante  das  carreiras  ! 
Teu  irmão.  Dom  Prior,  em  Portalegre 
Com  esta  solução  ficou  alegre." 

"Minha  mãe,  minha  mãe,  quanta  saudade 
Neste  peito  me  pondes  vós  agora ! 
Quanta  celestial  felicidade 
3y     Ao  pé  de  minha  mãe  eu  tive  outrora  ! 
De  vós  me  vinha  a  luz  duma  bondade, 
Que  era  mais  do  que  a  luz  da  minha  aurora. 
Nada  ha  melhor  que  a  infância  e  a  adolescência 
Junto  do  ser  que  deu-nos  a  existência ! 

As  palavras  que  de  ambos  nós  dissestes 
Não  me  erguem  o  passado  simplesmente. 
Mais  me  relembram  quanto  são  agrestes 
og     Os  dias  dolorosos  do  presente. 

Vós,  que  para  os  deveres  me  fizestes. 
Vede  agora  o  que  a  minha  alma  sente, 
E  como  o  vosso  coração  amigo 
Será  feliz  ou  infeliz  comigo  ! 
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Vinte  e  três  anos  só !  ai  se  eu  poderá 
Ser  o  que  mais  eu  julgo  venturoso, 
Toda  a  ventura  amável  eu  tivera 
3Q     já  como  filho  e  como  pai  e  esposo. 
Em  Pedrassa  do  Minho  eu  estivera, 
Bem  longe  deste  mundo  tormentoso  : 
Leonor  é  boa  e  cheia  de  carinho. 
Beatriz,  a  minha  linda,  é  um  anjinho. 

Minha  mãe,  reparai,  eu  sou  julgado 
O  mais  ledo  de  tantos  cavaleiros. 
O  riso  que  me  vem  não  é  forçado  : 
_4Q     Responde  a  sentimentos  verdadeiros. 
Porque  me  vejo  então  já  enrugado 
Na  testa,  como  os  velhos  conselheiros?-  ■ 
Em  mim  ha  sempre  um  alto  pensamento 
Feito  de  muita  dor  e  sofrimento. 

Imaginais  que  me  não  é  penoso 
Trocar  Leonor  por  este  abismo  escuro? 
Abandonar  a  paz,  o  bem,  o  gôso 
^^     Do  seu  amor  tão  simples,  doce  c  puro? 
Tornar-lhe  o  seu  retiro  pesaroso, 
Entregá-la  a  um  destino  triste  e  duro, 
Quando  é  tão  joven  e  quer  tanto  a  vida 
Comigo  na  província  preferida? 

Julgais  vós  que  me  não  causou  anseio 
Tomar  Beatriz,  beijá-la  doidamente, 
Remirá-la,  apertá-la  contra  o  seio, 
42     E  vir  para  uma  luta  contingente  ? 

Quanto  o  meu  coração  está  bem  cheio 
Desta  serena  imagem  sorridente! 
Quanto  é  cruel  e  grave  tal  ausência, 
Ao  fazer-se  o  que  faço  da  existência  ! 
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E  venho  para  um  prélio,  em  que,  dum  lado, 

Estou  eu,  filho  de  Álvaro  Pereira, 

E  do  outro  quem  lhe  herdou  o  Priorado, 

43  Outro  filho,  a  quem  outros  vão  na  esteira ! 
Todos  queridos  desse  Pai  amado. 

Todos  amigos  na  família  inteira! 
Quantas  ideias  tristes  me  dominam  ! 
Quantos  presentimentos  ma  lancinam  ! 

Quantos  antagonismos  semelhantes 
Haverá  em  famílias  numerosas! 
Que  misérias  e  angústias  abundantes 

44  Vão  surgir  nestas  lides  temerosas ! 
Nem  mesmo  Portugal  teve  já  antes 
Crises  tão  arriscadas  e  lutuosas. 

Nem  podem  ser  mais  fundas  nem  mais  vivas 
As  mágoas  que  me  dão  tais  perspectivas. 

Porque  vim  eu  então  para  tal  guerra, 
Apesar  dela  dar-me  tantas  dores? 
Pela  causa  maior  da  minha  terra, 

45  Que  outras  muitas  me  traz  superiores. 
O  destino  da  Pátria  em  si  encerra 
Todos  os  que  lhe  são  inferiores. 
Para  que  livre  Portugal  nos  fique 

E'  bem  que  tudo  o  mais  eu  sacrifique. 

O'  como  é  grave  e  triste  o  que  estou  vendo 
No  scenário  da  Pátria  moribunda  ! 
Como  é  dolorosíssimo  e  tremendo 
45    Um  naufrágio  em  que  tudo  se  afunda! 
Podia  a  tanto  mal  eu  ir  cedendo? 
Deixar  perder-se  a  nau,  no  mar  que  a  inunda? 
Se  eu  houver  de  morrer,  será  na  luta 
Contra  o  poder  terrível  que  a  disputa. 
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Ir  contra  a  Pátria,  minha  criadora. 
Por  dádivas  e  graças  do  estrangeiro  ! 
Tirar  dela  a  vantagem  pagadora 
4j     Da  traição  —  novo  crime  traiçoeiro  ! 
]á  vós  mesma  julgais  que  melhor  fora 
Morrer  a  batalhar  ou  prisioneiro. 
Vós   me  dissestes  sempre,  ó  mãe  querida. 
Que  pela  Pátria  devo  dar  a  vida." 

Rejubilava  o  coração  de  Iria 

Com  esta  luz  de  amor  e  de  nobreza. 

A  bondade  do  filho  a  comovia, 

Parecendo-lhe  o  extremo  da  beleza. 

Em  ternura  materna  se  fundia 

Todo  o  ouro  da  sua  natureza. 

Tomando  a  mão  de  Nuno,  com  meiguice, 

Marejados  os  olhos,  assim  disse : 

"Meu  filho,  dizes  bem  que  de  começo 
Te  indiquei  o  melhor  em  todo  o  ensejo. 
No  fundo  da  minha  alma  reconheço 
^g     Estares  no  caminho  que  desejo. 

A  Deus  do  céu  com  júbilo  agradeço 
Os  sentimentos  bons  em  que  te  vejo. 
Certo  é  da  sua  altíssima  vontade 
Esse  emprego  da  tua  mocidade. 

já  que  segues  o  Mestre  nesta  hora. 
Devo  apenas  pedir-te  finalmente 
Que  até  o  cabo  o  sirvas  como  agora, 
CQ    Acompanhando-o  sempre  lealmente. 
Eu  volto  a  Portalegre  sem  demora, 
Para  Fernão  cá  teres  brevemente. 
O  filho  que  me  resta  dedicado, 
Quero  vê-lo  nas  armas  a  teu  lado." 


126  Lusa  Epopeia 


Emocionado,  grato  e  venturoso, 
Nuno  para  o  Conselho  então  seguiu. 
Ali  por  seu  impulso  vigoroso 
cj      Um  começo  de  acção  se  decidiu. 
Também  lá  madrugava  pressuroso 
O  ciúme,  que  maior  depois  se  viu, 
João  das  Regras  foi  nele  o  primeiro. 
Arraiolos  não  foi  o  derradeiro. 

Tinha  o  Castelo  então  Martim  Valente, 
Que  jurara  a  Beatriz  fidelidade. 
Manda  Nuno  atacá-lo  finalmente, 
=9     Como  o  exigia  a  causa,  na  verdade. 
Para  ser  tudo  fácil  põe  na  frente 
Das  forças,  que  destaca  da  cidade. 
As  mulheres  e  os  filhos  dos  cercados, 
Que  ficaram  assim  neutralizados. 

Logo  a  Martim  Valente  Nuno  fala : 
"Fazei  entrega  ao  Mestre  sem  combate! 
Agora  não  podeis  já  recusá-la  I 
53     A  Pátria  ouvi,  que  à  vossa  porta  bate! 
E'  a  honra  nacional:  podeis  guerreá-la? 
Como?  se  vos  espera  o  desbarate? 
Que  sorte  para  vós,  por  esse  modo, 
Exigirá  do  Mestre  o  país  todo?« 

"Bem  sabeis»» — diz  Valente  impressionado- 
Que  à  Rainha  me  prende  um  juramento. 
Dai-me  quarenta  horas,  que  um  recado 
r*     Lhe  pretendo  mandar  neste  momento. 
Se  me  não  der  socorro  adequado, 
Farei  a  rendição  com  fundamento.» 
Mas  ela  não  tem  força  que  lhe  chegue. 
Martim  se  rende  e  até  o  Mestre  segue. 
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Frente  a  Lisboa,  a  posição  de  Almada, 
Que  Leonor  então  ainda  tinha, 
Por  Nuno  e  pelo  Mestre  é  conquistada, 
Como  à  causa  muitíssimo  convmha. 
Em  seguida  ambos  vão  em  cavalgada, 
Reconhecer  as  forças  da  Rainha, 
Que,  dias  antes,  Alenquer  deixara 
E  mais  segura  em  Santarém  ficara. 

Logo  o  Rei  de  Castela  se  chegava 
A  Santarém  com  troços  dianteiros. 
Um  esquadrão  de  lá  se  destacava 
Contra  os  nossos  ardentes  cavaleiros. 
Logo  Nuno  o  recontro  desejava, 
Apesar  das  vantagens  dos  primeiros. 
Mas  o  Mestre  julgou  ser  mais  prudente 
Voltar  para  Lisboa  prontamente. 

De  outro  cerco  ameaçada  já  Lisboa, 
Inspiravam  cuidado  os  mantimentos. 
Para  tentar  uma  colheita  boa 
A  Sintra  Nuno  larga  com  trezentos. 
Outra  força  maior  sobre  êle  voa  : 
Nuno  recolhe  então  a  passos  lentos. 
O  Mestre  de  Santiago  tinha  o  mando 
Da  coluna  que  vinha  já  avançando. 

João  Fernandes  Moreira,  em  Alvalade, 

E'  morto  quando  vai  reconhecê-la. 

Chegada  quási  aos  muros  da  cidade, 

O  Mestre  e  Nuno  vão  a  combatê-la, 

Mas  ela  se  retira  de  vontade. 

Sem  que  em  Lisboa  mais  se  logre  vê-la. 

A  nova  acção,  a  nova  resistência 

Ao  Mestre  e  a  Nuno  aumentam  a  influência. 


CANTO  VIII 

Começo  da  luz 


Naquele  tempo  muitos  populares, 

Pelo  juiz  do  Povo  presididos, 

Estando  Nuno  em  um  dos  seus  vagares, 

Quizeram  ser  por  êle  recebidos. 

Traziam  as  maneiras  singulares 

Dos  simples  que  bem  sabem  ser  queridos. 

Feito  o  conveniente  cumprimento, 

Afonso  Eanes  diz,  com  sentimento : 

<'0  povo  de  Lisboa,  em  assembleia, 
Resolveu  exprimir-vos  seu  respeito, 
E  dizer-vos  qual  é  a  sua  ideia, 
No  caso  deste  nosso  novo  pleito. 
A  sua  grata  alma  está  bem  cheia 
Do  vosso  nome  e  do  que  tendes  feito, 
Desde  o  cerco  anterior  até  agora, 
Com  ardor,  que  se  admira  e  se  memora. 
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Arriscar  o  país  num  movimento 
E'  melhor  que  deixá-lo  ir  a  pique, 
Nas  mãos  de  naturais  com  mau  intento, 
Ou  de  estranhos  a  quem  por  isso  fique. 
Se  no  fim  tem  de  vir  o  afundamento, 
Venha  depois  da  honra  dum  despique. 
Se  Portugal  houvesse  de  ser  morto, 
Morresse  antes  direito  do  que  torto ! 

O  Castelhano  é  bom  para  visinho, 
Mas  nunca  para  dono  ou  senhorio. 
Fique  só  cada  ave  no  seu  ninho. 
Por  tudo  o  que  no  mundo  já  se  viu ! 
Antes  eu  caia  ao  chão  no  bom  caminho 
Do  que  me  perca  por  qualquer  desvio ! 
Leve  o  demo,  se  é  dele,  a  nossa  terra, 
Mas  à  força  e  com  molhos  duma  guerra! 

O  vosso  coração  bem  nos  entende, 
Por  isso  vos  falamos  com  franqueza. 
O  nosso  como  o  vosso  não  compreende 
Que  isto  seja  de  graça  boa  presa ! 
Ou  nos  mata  de  vez  quem  nos  ofende, 
Ou  esta  é  sempre  terra  portuguesa! 
Trabalhai,  pois,  com  esta  forte  crença: 
O  povo  como  vós  quer,  sente  e  pensa. 

]á  dois  cercos  tivemos  em  dez  anos, 
Sofrendo  guerra,  fome,  epidemias. 
Neste  cerco  terceiro  os  Castelhanos 
Vão  pôr-nos  em  maiores  agonias. 
Vamos  a  isso  !  venham  outros  danos, 
Que  algum  dia  teremos  alegrias ! 
Ao  menos,  se  não  formos  vencedores, 
Não  seremos  cobardes  nem  traidores!» 
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"Afonso  Eanes,  disse  Nuno  amável, 
iWuito  me  apraz  ouvir  a  voz  do  povo. 
Com  essa  decisão  inquebrantável 
y      Que  tanto  compreendo,  aplaudo  e  louvo ! 
Tenho  em  minha  alm.a  a  crença  inabalável 
De  que  vamos  fazer  um  país  novo. 
Depois  de  tanto  erro  e  tanto  crime 
Contra  a  Pátria,  na  orgia  dun>  regime. 

Já  quási  todo  o  mal  que  estamos  vendo 
E'  fruto  abominável  do  estrangeiro. 
Atrás  dos  nossos  Reis  ia  regendo 
g      Um  funesto  Galego,  o  louco  Andeiro. 
Tudo  veiu  enredando  e  corrompendo, 
Conforme  o  seu  capricho  aventureiro. 
Assim  tivemos  a  terceira  guerra, 
Que  prendeu  a  Castela  a  nossa  terra. 

Se  foram  maus  os  prélios  e  os  tratados, 
Foi  bem  pior  a  aluvião  dos  vícios. 
Morreu  o  amor  dos  usos  moderados, 
g      A  justiça  geral  dos  sacrifícios , 

O  zelo  dos  destinos  bons  herdados, 
O  desejo  de  alheios  benefícios. 
Morreu  em  cima  aquele  patriotismo 
Que  é  pai  da  abnegação  e  do  heroísmo. 

Ficou  o  desatino  perdulário, 
No  saque,  nas  mãos-rotas,  na  torpeza : 
Já  destruindo  como  incendiário 
jg    O  edifício  da  prístina  riqueza; 

Já  abarrotando  ao  pé  do  vão  erário 
O  ventre  da  cubica  e  da  avareza ; 
Dando  a  este  regabofe  de  monturo 
Até  o  que  era  próprio  do  futuro. 
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Ficou  a  deslavada  im pudicícia, 
A  mãe  do  arruínador  descaramento; 
O  cinismo  da  crápula  adventícia 
jj     Onde  a  fortuna  é  feita  num  momento  ; 
A  pútrida  desordem,  mais  propícia 
Que  as  outras  ao  comum  enervamento. 
A  falta  de  vergonha,  que  se  aclama 
Onde  a  sociedade  está  na  lama. 

Ficou  menos  até  que  a  hipocrisia ! 
Ficou  toda  a  imoral  desenvoltura  : 
A  fé  de  que  não  ha  sabedoria 
■|2     Fora  da  vida  rapinante  e  impura; 
A  voz  de  que  a  virtude,  hoje  em  dia, 
Ou  não  existe,  ou  é  uma  loucura ; 
A  crença  de  que  tudo  está  perdido. 
Fora  o  amado,  o  comido  e  o  bebido. 

Ficou  a  opinião  de  que  é  inveja 
Condenar  a  geral  intemperança; 
Ou  talvez  sestro  mau  de  quem  deseja 
12    Ser  desmancha-prazeres  na  folgança  ; 
Ou  delito  de  quem  se  já  não  peja 
De  tramar  contra  a  pública  abastança ; 
O  piar  dumas  aves  agoirentas. 
Que  merecem  as  sortes  mais  cruentas. 

Essa  gente  que  assim  discorre  e  vive 
Não  tem  pátria  senão  para  as  orgias. 
Nada  lhe  importa  que  ela  já  derive 
j^    Para  declínios,  trevas,  anarquias. 
Não  lhe  importa  que  outrem  a  cative 
E  lhe  imponha  as  mais  duras  tiranias, 
já  lhe  basta  vender-se  a  quem  advenha, 
Para  que  ainda  então  folias  tenha. 
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Essa  gente  já  tem  por  derradeiro 
Um  esforço  em  que  põe  o  seu  desvelo  : 
O  esforço  de  entregar-se  ao  estrangeiro, 
j5     De  assinalar  por  êle  o  maior  zelo ; 
De  lhe  juntar  o  seu  poder  caseiro, 
Contra  quem  não  acode  a  recebê-lo ; 
Fazendo  como  escravos  e  traidores 
O  que  devem  fazer  como  senhores. 

Quando  um  país  chegou  a  tal  estado ; 
Quando  já  o  seu  governo  é  o  inimigo ; 
Quando  já  se  vê  nele,  a  cada  lado, 
2^     A  ruína,  a  miséria  e  o  perigo; 

Resta  ainda  ir-se  ao  povo  desgraçado 
Pedir  com  simples  coração  amigo 
Que  salve  a  Pátria,  a  vida,  a  honra  e  a  história, 
Marchando  com  heroísmo  para  a  glória. 

O  Mestre  o  fez,  na  sua  grande  empresa, 
Com  justiça,  valor  e  lealdade. 
Eu  o  faço  com  toda  a  singeleza 
Da  minha  cordial  sinceridade. 
Façamos  sobre  a  terra  portuguesa 
Uma  nova  e  bem  digna  sociedade: 
Uma  nova  e  brilhante  monarquia, 
Um  novo  sol,  um  novo  e  belo  dia! 

Esta  obra  sublime  e  abençoada 
Tem  por  base  a  derrota  castelhana. 
Ao  fim  somente  pode  ser  levada 
jg    Por  força  de  virtude  sobreumana. 
Creio  que  ela  será  auxiliada 
Pela  misericórdia  soberana. 
Deus,  porém,  não  concede  os  seus  favores, 
Sem  aos  homens  impor  grandes  labores. 
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A  nossa  provação  vai  ser  ingente ! 
Quantos  golpes  virão  dos  que  mais  ferem! 
Louvados  sejais  vós,  que  firmemente 
jg     Vos  dispondes  às  penas  que  vos  derem! 
Passareis  vossos  lares  dignamente 
A's  gerações  que  atrás  de  nós  vierem. 
Eu  por  mim  lutarei,  meus  bons  amigos, 
Para  livrar  a  Pátria  dos  perigos." 

Já  no  Conselho  então  ia  crescendo 
A  inveja,  pela  clara  preferência, 
Que  o  Mestre  e  o  Povo  agora  iam  tendo 
2Q     Por  Nuno,  alheio  a  buscas  de  influência. 
Ela  vinha  por  isso  encarecendo 
Para  chefe  da  armada  resistência, 
Em  vez  de  Nuno,  o  antigo  Condestável, 
Álvaro  Pires,  já  insuportável. 

João  das  Regras,  alto  no  talento, 
E  na  obra  da  pátria  segurança, 
Embaciava  o  seu  merecimento 

21  Com  injustos  ciúmes  de  privança. 
Busca  lançar,  com  nulo  fundamento, 
Contra  Nuno  a  pior  desconfiança. 
Até   diz  que  êle  irá  para  o  inimigo, 

O  qual  vários  irmãos  já  tem  consigo. 

Todas  as  traças  Nuno  desfazia 

Com  as  risadas  nobres  da  franqueza  : 

Sempre  bom,  sempre  cheio  de  alegria, 

22  Sempre  conforme  à  sua  natureza; 
Generoso  e  leal  no  que  fazia, 

A  tudo  superior  com  singeleza ; 
Servindo,  com  virtude  exímia  e  rara, 
A  causa  que  movera  e  abraçara. 
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Nascido  o  Mestre  para  ter  o  mando, 
Já  político  sábio  na  atitude, 
A  todos  ia  plácido  escutando, 

23  Sem  confundir  o  vício  e  a  virtude. 
Sempre  cada  vez  mais  em  Nuno  aciíando 
Um  coração  de  pura  excelsitude, 

Ainda  mais  aos  outros  ocultava 
Quanto  êle  no  seu  íntimo  o  adorava. 

Quanto  a  inveja  se  move  nesta  vida 
Contra  o  mérito  claro  e  verdadeiro ! 
Quanto  o  homem  invejado  se  valida, 

24  Na  justiça  fazendo-se  o  primeiro  ! 
Como  o  alto  poder  se  consolida 
Conservando  ao  Estado  o  apoio  inteiro 

De  uns  e  de  outros,  cotn  táctica  e  prudência, 
Sem  ofender  a  recta  consciência! 

Num  Conselho  votaram,  certo  dia, 
Todos  contra  o  que  Nuno  sustentava. 
Diante  disto,  Nuno  apenas  ria, 

25  E  o  riso  já  por  longo  se  notava. 
Pergunta  o  Mestre  porque  assim  fazia ; 
Estas  palavras  Nuno  lhe  tornava  : 
"Sei  que  todos  juraram  juntamente 
Contrariar-me  sempre  totalmente!" 

O  Arraiolos,  balão  cheio  de  vento. 
Já  se  ia  com  a  inveja  rebentando  : 
Sempre  em  falas  banais  sem  fundamento, 
2^    Contradizendo  tudo  e  empatando. 
Condestável  do  velho  testamento. 
Andava  os  tempos  novos  irritando. 
Onde  vai  a  segunda  meninice, 
Quando  porfim  descai  para  a  sandice ! 
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Ainda  crê  talvez  que  vai  crescendo 
No  mérito  moral  de  quem  o  atura. 
Uma  vez  já  os  limites  excedendo, 

27  De  toda  a  acção  do  Mestre  faz  censura. 
Chama-a  inútil  e  vã,  quási  querendo 

A  entrega  ao  Castelhano  com  loucura. 
Nun'Alvares  então  ardendo  em  fogo. 
Com  veemência  digna,  assim  diz  logo  : 

"Notai  que  vós  com  meu  Senhor  ficastes 

Para  o  servir  com  h'dima  vontade. 

As  palavras  que  assim  lhe  endereçastes 

28  Ofendem  a  justiça  e  a  verdade. 
Nem  aquilo  que  vós  lhe  insinuastes 
Deve  ter  por  fatal  necessidade  : 
Antes  deve  ir  com  tudo  por  diante 
Contra  Castela,  ou  outro  mais  possante. 

Êle  tem  coração  para  esta  empresa 
E  tem  razão  também  para  lançá-la  ; 
E  toda  a  nossa  gente  portuguesa 

29  De  igual  maneira  a  tem  para  abraçá-la. 

Já  nos  começos  mostra  Deus  que  a  preza, 
Depois  se  dignará  de  coroá-la. 
Quem  deseje  servi-la  fielmente 
Cedo  terá  o  tempo  competente.» 

Ergue-se  o  conde  rubro  e  furioso : 
"Como  assim  me  falais  descomedido? 
Pois  não  achais  acaso  vergonhoso 

30  Defrontar-vos  comigo  em  tal  sentido  ?!» 
"Não!" — acode-lhe  Nuno  vagaroso, 

Na  abstracção  em  que  estava  recolhido  — 
"Nem  me  pesa  senão  por  ser  bem  pouco, 
Tanto  o  caso  exigia  grande  troco!" 
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O  filho  do  ancião,  mais  iracundo, 

Dom  Pedro,  avança,  pula,  vocifera. 

"O  que  a  vosso  pai  disse,  a  vós  secundo, 

31  — Nun'Aivares  firmíssimo  obtempera — 
«E  de  palavras  tais  não  me  confundo 

Ou  por  ê!e,  ou  por  vós,  se  alguém  o  crera! 
Em  serviço  do  Mestre,  meu  Senhor, 
Disse  o  que  reputava  ser  melhor!" 

Crescendo  a  altercação,  o  Mestre  a  corta, 

Com  a  sua  influência  decisiva. 

Mas  tantos  casos  maus,  ao  cabo  importa 

32  A  urgência  de  tornar  a  empresa  viva  : 
Ficando  atrás  aquele  que  a  entorta, 
Indo  para  diante  quem  a  activa. 

O  espírito  de  fogo  é  o  alimento 
Da  Pátria,  que  procura  salvamento- 

Resolvem  que  uma  esquadra  seja  armada 
Para  se  opor  no  Tejo  à  Castelhana, 
E  para  estar  Lisboa  bem  ligada 

33  Com  toda  a  grande  terra  íranstag^na, 
Com  a  do  Norte  à  causa  dedicada, 

E  muito  mais  além  com  a  Anglicana. 
Esta  gente,  que  assim  ao  mar  aproa, 
Presagia  o  destino  de  Lisboa. 

Dos  arsenais  foi  logo  encarregado 

O  arcebispo  de  Braga,  Dom  Lourenço. 

Tendo  Tolosa  e  Montpellier  cursado, 

34  Completara  o  estudo  largo  e  intenso 
Em  Bolonha  e  Paris,  sendo  notado 
Por  suas  prendas  de  saber  imenso. 
Reunia  a  uma  extrema  actividade 

A  energia,  o  valor,  a  lealdade. 
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Aos  aprestos  marítimos  corria. 
Na  Ribeira,  a  cavalo,  sem  quebranto  ; 
Cota  de  armas  vestida  todo  o  dia, 
05    E  sobre  ela  um  roquete  em  vez  de  manto  ; 
Lança  na  mão,  nas  faces  a  alegria. 
No  peito  o  ardor  pátrio,  márcio  e  santo. 
As  pessoas  da  Igreja  êle  arrastava 
Para  o  trabalho  extremo  em  que  lidava. 

Ninguém  tentasse  então  ser  eximido, 
Invocando  a  sagrada  qualidade. 
Êle  dizia  quási  desabrido: 
3(j     "E  eu  que  sou  arcebispo  !  é  mais  que  frade  !'» 
O  exemplo  do  arcebispo  conhecido 
Era  estímulo  vivo  na  cidade. 
Frutificava  bem  nos  estaleiros 
E  em  todos  os  serviços  dos  guerreiros. 

A  esquadra  estará  pronta  brevemente, 
Ainda  antes  de  vir  a  de  Castela; 
Seguindo  para  o  norte  em  continente, 
2y     Onde  já  andarão  as  forças  dela: 
O  bando  de  Zamora  prepotente 
E  as  lanças  e  peões  de  Compostela. 
A  frota  e  o  Porto  irão  preponderando 
Onde  o  inimigo  vinha  já  avançando. 

Também  se  resolveu  que  se  enviaria 
A  Ricardo  Segundo  uma  embaixada. 
Ao  de  Lencastre  o  Mestre  ajudaria 
^o    A  reaver  a  Coroa  ambicionada. 
Em  troca  o  de  Cambridge  nos  viria 
Auxiliar  com  tropa  bem  armada; 
Sendo  livre  aos  legados  portugueses 
Soldados  aliciar  entre  os  Ingleses. 
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O  Mestre  de  Santiago,  Dom  Fí^rnando, 
Segue  já  para  Londres  com  Fogaça, 
Pouco  depois  Martins  de  lá  voltando 
3g    Com  gente  e  com  valores  dessú  praça. 
Eles  apenas  podem  ir  logrando 
Que  o  aliciamento  ainda  então  se  faça. 
A  expedição  Cambridge  não  se  alcança, 
Visto  haver  guerra  entre  a  Escócia  e  a  França. 

Decidiu-se  também  o  apressamenlo, 
Nas  obras  de  defesa  da  cidade, 
E  do  seu  natural  prolongamento 
4Q    Almada,  em  que  voltou  a  deslealdade. 
O  Rei,  de  Santarém,  faz  o  aumento 
Das  forças  que  virão,  com  brevidade, 
Cercar  Lisboa  pela  terra  estável. 
Com  apoio  na  esquadra  formidável. 

Resolveu-se  pôr  Nuno  finalmente 
No  Alentejo  a  lutar  como  fronteiro, 
Embora  Álvaro  Pires  senilmente 
^Y     Quizesse  ir  lá  ter  fama  de  guerreiro. 
Outra  invasão  estava  lá  iminente, 
Com  apoio  no  Crato  hospitaleiro. 
Quási  todo  o  Alentejo  é  Lusitauí» : 
Convém  armá-lo  contra  o  Castelhano. 

Cada  qual  a  seu  modo  considera 
A  nomeação  de  Nuno  em  tal  hora, 
Para  João  das  Regras  ela  era 
42    O  meio  de  ficar  mais  forte  agora. 
Só  Nuno  o  igualara  ou  excedera 
No  Conselho :  queria  vê-lo  fora, 
Para  que  sem  nenhuma  competência 
O  Chanceler  tivesse  omnipotência 


140  Lusa  Epopeia 


Para  outros  a  missão  a  Nuno  dada 
Livrá-los-ia  dele  eternamente. 
A  força  que  liie  fora  confiada 
^3     Ia  a  trezentas  lanças  tão  somente. 
A  de  Castela,  grande  e  bem  armada, 
Inutilizaria  inteiramente 
O  rapaz  singular  que  os  afligia 
Com  seu  prestígio,  esforço  e  ousadia. 

O  Mestre  e  Nuno  tinham  a  certeza 
De  ver  no  Alentejo  a  resistência 
Tomar  tal  importância  e  tal  grandeza 
^4    Que  em  tudo  o  mais  tivesse  alta  influência. 
Nuno  teria  a  sua  natureza 
A  expandir-se  com  toda  a  independência, 
Numa  zona  capaz  de  dar  soldados 
E  feitos  para  serem  imitados. 

O'  que  alegria  Nuno  experimenta! 
Como  vê  Portugal  já  redimido! 
Tma  fé  sem  limites  o  aviventa  : 
45     O  chefe  é  Deus  e  não  será  vencido  ! 
Antes  de  ir  ao  destino  que  o  ausenta, 
Quer  dar  ao  coração  o  que  é  devido. 
Principia  por  esta  doce  carta, 
Que  seguirá  na  esquadra,  quando  parta. 

"Querida  Leonor,  naquele  dia 
Em  que  aos  ofícios  vim  por  Dom  Fernando, 
]á  o  meu  coração  te  prevenia 
4^     De  que  a  Pátria  me  estava  reclamando. 
Ela  estava  já  perto  da  agonia, 
Por  males  de  que  vínhamos  falando. 
Os  que  deviam  melhorar-lhe  a  sorte 
Depois  cuidavam  de  apressar-lhe  a  morte. 
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Sem  a  queda  fatal  do  infesto  Andeiro, 
Sem  a  revolução  que  veiu  dela, 
Sem  pôr-se  o  Mestre  no  lugar  primeiro, 
A-j    Já  tudo  isto  seria  de  Castela. 
Resta  fazer-se  que  o  país  inteiro 
Hoje  a  vença  e  amanhã  possa  contê-la. 
Só  Deus  pode  fazer-nos  tal  portento, 
E  eu  aceito  ser  d'Êle  um  instrrmento. 

Nomeado  fronteiro  do  Alentejo, 
Para  lá  confiante  agora  sigo. 
Realizo  o  meu  íntimo  desejo 
AQ^     De  combater  no  campo  o  inimigo. 
Batalhando  por  lá,  também  prevejo, 
Que  poderei  mais  forças  ter  comigo, 
Para  alargar  a  acção  da  melhor  arte 
E  depois  acudir  a  toda  a  parte. 

Quero  ir  até  onde  é  permitido 
Ao  homem  na  presença  dum  abismo, 
Quando  no  coração  e  no  sentido 
Tem  sumo  império  a  fé  e  o  patriotismo. 
Mas  se  me  vejo  agora  bem  despido 
De  quaisquer  interesses  do  egoísmo, 
Não  esqueço  que  te  achas  lá  sòsinha 
Com  a  nossa  caríssima  filhinha. 

Ambas  com  todo  o  ardor  eu  encomendo 
Nas  minhas  orações  ao  Céu  piedoso. 
Quanto  mais  for  a  noite  escurecendo, 
5Q    Mais  vos  dará  um  ponto  luminoso. 
Quanto  mais  for  o  tempo  decorrendo. 
Pensa  mais  que  de  vós  estou  saudoso. 
Quanto  me  agrada  a  mim  uma  saudade. 
Quando  ela  de  outra  igual  se  persuade! 
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Nunca  mais  se  me  vão  da  minha  mente 
Os  dias  que  na  terra  tu  me  deste. 
Da  tua  juventude  sorridente 
c|     Rebentava-me  a  luz  toda  celeste. 
Abrigavas-me  nela  docemente 
Contra  as  dores  cruéis  do  tempo  agreste. 
A  minha  alma  tendia  para  o  gôso 
Dum  perpétuo  e  dulcíssimo  repouso. 

Estávamos  ao  pé  da  Natureza, 
Nesse  iMinho  risonho  de  verdura  : 
Vendo  tudo  correr  com  singeleza, 

52  Entre  afagos  do  sol  e  da  ternura; 
Naquela  tão  pacífica  certeza 
Duma  vida  suave,  nobre  e  pura; 
Com  toda  aquela  interna  segurança, 
Que  vem  do  amor,  da  fé  e  da  esperança. 

Distantes  deste  mundo  proceloso  ; 
Fora  dos  seus  declínios  e  temores; 
Nesse  canto  da  terra  tão  formoso ; 

53  Ao  pé  de  tantas  árvores  e  flores ; 
Rodeados  dum  povo  respeitoso; 

Sob  um  céu  todo  cheio  de  esplendores ; 
Com  as  bênçãos  da  eterna  Providência, 
Quanto  nos  éra  plácida  a  existência ! 

Pela  graça  de  Deus  predestinada 
Para  os  maiores  bens  me  concederes, 
Trouxeste-me  Beatriz  abençoada, 
=4    Na  amorosa  união  dos  nossos  seres. 
Nela  vê  a  minha  alma  extasiada 
Todos  os  dons  restantes  excederes. 
Como  a  nossa  filhinha  é  doce  e  bela! 
Como  sempre  me  sinto  preso  dela! 
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Pedaço  da  minha  alma  dividida, 
Quanto  me  custa  a  mim  que  me  ande  ausente ! 
Imagem  tão  suave,  tão  querida, 
55    Quão  retratada  está  na  minha  mente! 
Dulcíssima  atracção  da  minha  vida. 
Encanto  que  me  prende  eternamente, 
Pequeno  e  frágil  ser  que  me  domina, 
Ha  nele  a  força  duma  luz  divina! 

O  sorriso  do  sol  na  bela  aurora 
Varre  as  trevas  de  todo  o  firmamento. 
O  duma  criancinha  em  qualquer  hora 
CA     Desassombra  ou  alegra  o  pensamento. 
O  da  meiga  filhinha,  que  se  adora, 
Leva  a  ideia,  a  vontade,  o  sentim.ento 
Para  as  alturas  onde  a  alma  alcança 
Um  princípio  de  bemaventurança. 

Mesmo  de  longe  vou  exprimentando 
Esse  influxo  do  anjo  a  nós  mandado  ; 
Agora,  nas  lembranças,  recordando 
57    Momentos  bem  felizes  do  passado ; 
Depois,  nas  ilusões,  imaginando 
Que  estou  presentemente  a  vosso  lado ; 
Porfim,  nas  esperanças,  quando  sonho 
Que  nos  chega  o  futuro  mais  risonho. 

Enquanto  dia  tal  me  não  alveja, 
Agrega-lhe  aos  teus  mimos  e  ternuras 
Os  que  o  meu  coração  tanto  deseja 
5g    Dispensar-lhe  aí  mesmo  com  venturas  ; 
E  dize-lhe  que  o  pai  aqui  peleja 
Para  o  sol  desses  montes  e  planuras 
Ser  teu,  ser  dela  e  ser  da  boa  gente 
Que  ela  viu  ao  redor  de  si  contente.» 


59 


60 


144  Lusa  Epopeia 


Bom  Nuno,  que  na  célica  morada, 
E's  protector  de  quem  por  cá  padece : 
Aqui  a  minha  alma,  a  ti  votada, 
Para  ti  me  refoge  numa  prece. 
Confio-te  uma  flor  idolatrada 
De  que  o  meu  coração  jamais  se  esquece, 
Como  tu  de  Beatriz  não  te  esquecias 
No  meio  dos  trabalhos  que  fazias. 

Bem  sabes  que  assim  como  o  sol  ardente 
E'  foco  do  concerto  planetário ; 
Movendo-se  por  ele,  eternamente. 
Os  astros  que  lá  vão  em  giro  vário ; 
Vindo-lhes  dele  a  branca  luz  fulgente 
E  o  calor  para  a  vida  necessário ; 
Assim  da  alma  a  filha  que  se  ama 
E'  centro,  é  esplendor,  é  doce  chama. 

Essa  flor  concentrou  a  força  inteira 
Do  espírito  sensível  que  me  anima. 
Com  ela  vi  a  face  verdadeira 
Do  que  existe  cá  em  baixo  e  lá  por  cima. 
Sem  ela  a  minha  ideia  derradeira 
Talvez  fora  a  primeira  em  desestima : 
Nem  eu  teria  até  o  meu  sistema ; 
Nem  eu  escreveria  este  poema. 

Nessas  dezoito  pétalas  mimosas 
Foi  reúnir-se  toda  a  minha  história ; 
O  segredo  de  páginas  penosas  ; 
^2    Algum  sonho  fugaz  de  alguma  glória  ; 
Todas  as  realidades  dolorosas; 
Algum  raro  momento  de  vitória  ; 
As  tristezas  de  tantas  elegias, 
E  mais  que  tudo  as  minhas  alegrias. 
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Obra  prima  de  toda  a  minha  vida, 
Nela  tenho  afinai  a  minha  essência: 
Tanto  a  minha  tendência  mais  subida 
^2    Lhe  anima  o  coração  e  a  inteligência ; 
Tanto  ela  me  vem  intrometida 
No  pensar,  no  sentir,  na  consciência ; 
Tanto  basta  o  clarão  do  seu  sorriso 
Para  eu  me  julgar  no  paraíso. 

Foi  ela  que  me  trouxe  com  empenho 
Ao  segundo  cultivo  da  poesia, 
Em  que  desde  ha  mui  poucos  anos  venho 
^^    Ocupando  outra  vez  a  fantasia : 

Como  se  a  obra  que  entre  mãos  eu  tenho 
Houvesse  de  nascer  daí  um  dia  ; 
Muito  depois  do  fogo  que  eu  fizera 
Com  os  versos  da  minha  primavera. 

Foi  ela  que  afinal  a  esta  empresa 
Me  fez  sacrificar  outros  cuidados, 
E  que  me  deu  vigor  à  natureza 
^5     Para  os  sons  destes  cantos  dilatados. 
Ela  mesma  domina  com  largueza 
Todos  eles,  por  modos  variados. 
Tanto  a  alma  que  filha  é  da  nossa 
Nos  leva  sempre  ao  que  melhor  se  possa! 

Lembrando-te  daquela  que  tiveste, 
Consegue-lhe  de  Deus  o  que  lhe  quero: 
Uma  luz  do  outro  mundo,  ainda  neste, 
^^    A  dar-lhe  sempre  um  doce  reverbero ; 
A  suavidade  duma  paz  celeste, 
Que  só  lá  em  cima  para  mim  espero  ; 
O  bem  duma  real  felicidade, 
Que  seja  tal  na  própria  Eternidade. 
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Já  se  ia  a  primavera  aproximando, 
Por  esses  dias  cada  vez  maiores. 
O  mês  de  março  começara  brando. 
Quanta  vez  em  Lisboa  é  dos  meiíiores! 
Os  precoces  botões  vinham  arm.ando 
Na  flora  da  cidade  e  arredores. 
Como  o  céu  de  Lisboa  é  glorioso, 
Quando  o  tempo  está  norte  e  esplendoroso! 

Já  se  despede  Nuno  finalmente 

Do  seu  mais  novo  irmão,  que  tinha  vindo. 

Entre  êle  e  Isabel,  sua  parente, 

Um  doce  idílio  de  alma  ia  surgindo, 

E  Nun'Alvares  via  complacente 

A  união  deste  par  tão  bom  e  lindo. 

Diz  adeus  a  ela  e  ao  pai  com  amizade 

E  parte  com  seus  homens  da  cidade. 
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O  Mestre  vai  com  êle  até  Almada, 
Regressando  a  Lisboa  sem  demora ; 
Seguindo  Nuno  a  Coina  de  jornada, 
Lá  volta  o  Mestre  a  novo  bota-fora. 
Que  afeição  natural  e  bem  fundada ! 
Que  fulgente  esperança  nessa  hora ! 
Jantam  juntos  e  faz-se  a  despedida, 
Dizendo  o  Mestre,  emfim,  com  voz  sentida  : 

"Nun'Alvares,  os  meus  antepassados 

Indicam-me  o  caminho  que  ora  sigo. 

Nestes  cometimentos  arriscados, 

Sei  bem  que  sois  o  meu  primeiro  amigo. 

Por  mais  que  os  cercos  sejam  prolongados. 

Resistirei  constante  ao  inimigo, 

Com  a  certeza  de  que  em  vós  eu  tenho 

O  Céu  a  proteger-nos  com  empenho. « 

«Senhor!» — lhe  torna  o  grande  cavaleiro — 
"O  Reino  que  em  justiça  empreendemos 
Será  feito  por  Deus  como  o  primeiro, 
Uma  vez  que  os  antigos  imitemos. 
Basta  que  hajamos  fé  e  ardor  guerreiro, 
Como  aqueles  de  quem  nós  descendemos. 
Assim  terei  na  minha  mão  a  espada 
Até  ser  a  tarefa  terminada." 

Segue  Nuno  a  Setúbal,  que  indecisa, 
Por  quem  opte,  recusa  a  entrada  nela, 
Deste  modo  tornando-lhe  precisa 
Uma  estação  em  face  de  Palmela. 
Ali  a  sua  força  êle  organiza. 
Por  maneira  eficaz  e  bem.  singela. 
Diante  da  sua  tenda,  ao  ar  flutua 
O  pendão  santo,  que  foi  obra  sua. 
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E'  uma  bandeira  branca  dividida, 
Ao  centro,  em  quatro  campos  igualados, 
Por  uma  cruz  vermelha,  côr  devida 
Ao  sangue  de  que  fomos  resgatados. 
Tem.  cada  quarto  a  imagem  escolhida  : 
Nos  cantos  os  sinais  da  Cruz  herdados. 
O  estandarte  de  Nuno  é  a  violência 
Da  oração  à  piedosa  Omnipotência. 

No  quarto  superior  esquerdo  havia 

A  estampa  de  Jesus  Crucificado, 

Estando  a  uma  ilharga  a  de  Maria, 

E  a  ouira  São  João,  o  bem  amado. 

No  direito  a  da  Virgem  existia, 

Com  o  .Wenino  ao  colo  assentado. 

São  Jorge,  ajoelhado,  no  terceiro: 

São  Tiago,  em  forma  igual,  no  derradeiro. 

A  pequena  falange,  reunida 
Em  volta  deste  lábaro  de  crença, 
E'  de  Nuno  família  estremecida, 
E  êle  o  irmão  maior  que  nela  pensa. 
Multiplica-lhe  a  força  reduzida, 
Com  o  amor  fraternal  e  a  fé  imensa 
Em  Deus,  na  Pa'triâ,  nele  e  na  justiça 
Da  causa  que  os  arrasta  para  a  liça. 

Capitão  genial,  que  tudo  via 

Num  relance  dos  olhos  scintilantes, 

A  nova  arte  militar  sabia 

Para  vencer  os  esquadrões  possantes ; 

Presagiando  a  missão  da  infantaria 

Contra  o  ardor  dos  ginetes  atacantes. 

Muito  acima  de  tudo  a  sua  mente 

Desbaratava  com  a  fé  ingente. 
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Hoje  ou  logo  dará  qualquer  batalha 
Necessária  por  sorte,  ou  por  façanha. 
Pouco  ou  muito  que  a  hoste  sua  valha, 

11  Por  maior  que  pareça  a  força  estranha. 
Sabe  que  ao  Céu  nenhum  poder  atalha ; 
Que  Deus  em  todo  o  prélio  sempre  ganha. 
E  êle  julga-se  humílimo  instriímento 

Do  que  está  para  além  do  firmamento. 

Duas  missas  diárias  escutava ; 
Fazia  confissões  mui  frequentes ; 
Quatro  vezes  por  ano  comungava; 

12  Entregava-se  a  rezas  insistentes  ; 
Todas  as  festas  santas  observava, 
Tendo  os  guerreiros  seus  tochas  ardentes. 
Não  tolerava  irreligiões  nem  danos, 
Impurezas,  magias  ou  enganos. 

Patrocinava  os  pobres,  as  crianças, 
Os  enfermos,  os  velhos,  as  mulheres  ; 
Repartia  das  suas  abastanças  ; 

13  Era  alheio  a  vanglorias  e  prazeres; 
Arredava  os  perigos  das  priva nças ; 
Comedia-se  em  todos  os  misteres. 
Juntava  a  tudo  isto  a  simpatia, 

A  lhaneza,  a  doçura  e  a  alegria. 

Está  com  Deus  e  faz  que  os  seus  o  estejam, 
Empregando  o  alto  exemplo  e  o  sábio  rogo. 
Empenha-se  em  que  todos  juntos  sejam 

14  Uma  legião  do  Céu,  cheia  de  fogo. 

Já  lhes  diz  no  caminho  que  antevejam 
Os  transes  em  que  vão  estar  mais  logo. 
Devagar  no  Alentejo  vai  marcliando, 
Para  os  ir  pouco  a  pouco  temperando. 
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]á  chega  a  Montemor,  que  se  lhe  entrega. 
Logo  em  Évora  dormem  descansados. 
Larga  para  Estremoz,  mas  em  vão  prega 
15     Ao  Alentejo  que  lhe  dê  soldados. 
No  fim  só  tem  para  uma  tal  refrega 
Catorze  centos  de  homens  mal  armados. 
Só  trezentos  dos  mesmos  são  ginetes, 
Cento  e  oitenta  dos  quais  sem  capacetes. 

Já  Pedro  com  Diogo  e  os  de  Castela 
Têem  cinco  mil  no  Crato  reunidos. 
Nessa  força,  lustrosa  toda  ela, 
j(^     Ha  uns  mil  cavaleiros  aguerridos. 
Em  Estremoz  o  povo  se  arrepela, 
Chamando  a  Nuno  e  aos  seus  doidos  varridos. 
Ir  contra  seus  irmãos  e  tanta  gente! 
Que  desastre  viria  fatalmente! 

Nuno  receia  já  que  em  debandada 
A  sua  legião  se  vá  embora.  ' 
No  Rossio  da  vila  a  põe  formada 
lY     E  em  fala  chã  a  todos  diz  agora  : 
"Está  a  minha  decisão  tomada: 
Ao  Crato  hei  de  largar  por  aí  fora, 
Seja  qual  fôr  a  gente  que  lá  exista  : 
Contra  Deus  não  ha  nada  que  resista. 

Os  de  Castela  são  infinidade? 
Para  nós  maior  honra  e  alegria. 
Vêem  lá  meus  irmãos?  quem  mo  persuade? 
Ig     Por  tais  os  não  conheço  neste  dia. 

Sois  vós  os  meus!  e  juro  com  verdade, 
Se  viesse  lá  meu  pai,  contra  êle  iria! 
A'  frente  do  meu  sacro  estandarte. 
Eu  serei  o  primeiro  em  toda  a  parte. 
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Vá  com  Deus  quem  se  tema  do  perigo ! 
Hão  de  bastar-me  os  que  no  fim  eu  tenha ! 
Suplantarei  com  esses  o  inimigo, 
jg    Na  batalha  em  que  Deus  por  nós  se  empenha. 
Quem  para  a  acção  quízer  marchar  comigo 
Transponha  aquele  rêgo  de  água,  e^venha! 
Fiquem  além  os  outros,  e  a  Deus  peço 
Que  os  não  castigue  peio  mau  comêço.w 

A  um  frémito  ignorado  obedecendo, 
Todos  rapidamente  vão  passá-lo. 
Mas  lá  se  iam  depois  arrependendo. 

20  E'  noite :  Nuno  dorme :  vêem  chamá-lo : 
Dizem  que  dois  estão  empreendendo 
Fugir  dali  a  unhas  de  cavalo. 

Acode  Nuno  logo  pressuroso 

E  aos  dois  Elvenses  fala  carinhoso: 

"O'  meus  irmãos  e  amigos!  que  tristeza 
Me  pondes  nesta  alma,  que  em  vós  pensa  ! 
Pois  se  é  por  vossa  causa  a  minha  empresa! 

21  Pois  se  Deus  vos  quer  dar  uma  honra  imensa ! 
Seguirdes  para  casa  de  surpresa, 

Faltando  ao  prometido  e  à  vossa  crença!- . .  n 
Envergonhados  mudam  de  vontade, 
Mas  Nuno  vc  maior  necessidade. 

Faz  soar  as  trombetas  sem  demora, 
Juntando  a  sua  hoste  de  repente. 
Com  ela  vai  de  noite  por  lá  fora, 

22  Em  direcção  ao  Crato  finalmente. 
Para  manter  os  seus  confia  agora 
Na  rapidez  da  acção  conveniente. 
Da  parte  do  Prior  vinha  o  escudeiro 
Suplicar  a  adesão  do  cavaleiro. 
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"Rui  Gonçalves,  diz  Nuno  contristado, 
Dizei  a  meu  irmão,  e  aos  mais  senhores, 
Que  neste  feito,  a  que  me  vi  levado, 

23  Não  quero  os  seus  conselhos  e  primores. 
Para  o  embate  hajam  tudo  preparado. 
Que  desejos  não  tenho  já  maiores-  •  •»' 
Depois,  a  meia  légua  de  Fronteira, 
Nuno  vê  do  inimigo  a  dianteira. 

Chamava-se  o  lugar  os  Atoleiros. 
Quarta  feira  de  trevas  era  o  dia. 
Mandou  Nuno  apear  os  cavaleiros 

24  E  com  eles  um  quadrado  se  fazia. 
Em  cada  face  a  linha  dos  guerreiros 
Uma  linha  de  lanças  estendia. 
Encravadas  no  solo  obliquamente, 
Prontas  para  matarem  de  repente. 

Atrás  de  cada  ala  se  formavam 
Os  armados  de  fundas  e  de  bestas. 
Todos  de  Nuno,  atentos,  devoravam 

25  Lições  ao  inimigo  bem  funestas. 
Outras  aos  corações  se  destinavam, 
Talvez  ainda  a  êle  mais  infestas : 

"Meus  amigos,  guardai  bem  na  lembrança 
Quatro  pontos  de  extrema  segurança : 

O  primeiro  é  que  todos  nos  votemos 
A  Deus  e  a  sua  Mãe  vitoriosa. 
O  segundo,  que  nós  aqui  nos  vemos 
25    Para  servir  o  Mestre  em  lide  honrosa. 
O  terceiro  que  só  nos  defendemos, 
A  nós  e  á  nossa  terra  gloriosa. 
O  quarto-  •  •  paciência  inabalável! 
Bater-se  enquanto  for  indispensável! 
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Então  se  apeia  o  herói  serenamente, 
Próximo  da  bandeira  tremulante. 
Está  em  jejum:  ajoelha  piamente: 
27    O  mesmo  a  hoste  faz  no  mesmo  instante. 
As  mãos  alçadas  para  o  Céu  potente, 
Rezam  todos  atrás  do  comandante. 
Choram,  beijam  a  terra  estremecida. 
Quantos  contam  ali  deixar  a  vida  ! 

A  tormenta  inimiga  vem  soando, 
Cada  vez  mais  tremenda,  forte  e  clara. 
Todos  a  posição  final  tomando, 
2g    Põe  Nuno  o  capacete,  sem  a  cara. 
Depois  a  sua  lança  já  empunhando, 
Olha  a  família,  que  amorosa  o  encara, 
E  assim  lhe  diz,  com  célica  firmeza, 
Faiando  superior  à  natureza : 

"Amigos  !  que  ninguém  duvide  agora  ! 
O  Céu  ajudará  a  quem  me  ajude! 
Se  eu  por  culpa  de  alguém  morrer  nesta  hora 
20    Dar-lhe-ha  contas  quem  me  desajude- ••  >/ 
Toda  a  falange  o  crê  e  se  afervora 
No  fogo  de  estranhíssima  virtude. 
Se  a  força  de  cada  um  se  multiplica, 
O  número  pequeno  em  quanto  fica  ? 

Ha  no  quadrado  um  sopro  do  infinito. 
Que  apronta  as  almas  para  fero  estrago. 
O  inimigo  lhe  avança  de  olhar  fito 
3Q    Onde  julga  que  vai  fazer  um  lago. 
De  improviso,  já  perto,  solta  o  grito 
Possante  de  Castilla !  Santiago! 
—São  Jorge!  Portugal!  os  nossos  bradam. 
Esperando  que  os  outros  os  invadam. 
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Toda  a  cavalaria  castelhana, 
Servindo  a  quatro  mil  peões  de  sebe, 
Cai  sobre  a  firme  gente  lusitana, 
31     Que  na  ponta  das  lanças  a  recebe. 
Em  torrentes  o  sangue  lhe  espadana, 
Sobre  a  terra  dos  ósculos,  que  o  bebe. 
Os  cavalos  do  ferro  atravessados 
Atiram  para  o  chão  os  seus  montados. 

Recebem  já  também  os  cavaleiros 
Dardos  e  virotões  a  descoberto, 
Que,  por  cima  da  frente  dos  lanceiros, 
Os  do  meio  lhes  mandam  com  acerto. 
Assim  acabam  muitos  dos  guerreiros, 
Que  de  outra  glória  se  julgavam  perto, 
O  fronteiro  andaluz  encontra  a  morte. 
Vem  ao  Mestre  "Qe  Alcântara  igual  sorte. 

Dos  feridos  o  número  é  abundante, 
Fugindo,  entre  eles,  do  logar  aziago, 
O  conde  de  Niebla  flamejante, 
33    Garcia,  o  nobre  Mestre  de  Santiago, 
Fernão  Sanches  Tovar,  o  Almirante, 
O  Prior  do  Hospital— estranho  pago!— 
Duas  cargas  gerais  em  dois  momentos 
Desordenaram  tudo  com  tormentos. 

Monta  Nuno  e  seus  bravos  companheiros» 
Completando  a  aflitiva  debandada. 
Limpam  o  campo  em  cursos  bem  ligeiros, 
3^    Varrendo  aquela  tropa  tresmalhada. 
Os  nossos  denodados  cavaleiros 
Vão  dormir  em  Fronteira  franqueada. 
Os  que  fogem  da  gente  pouca  e  forte 
Vão  meter-se  no  Crato  e  em  Monforte. 
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Na  sexta-feira  santa,  em  romaria, 
Descalço  e  a  pé  vai  Nuno  ao  Assumar. 
Da  igreja  fizera  estrebaria 
35     O  inimigo,  ao  ali  estacionar. 

A  imundície,  que  dentro  ainda  havia, 
Nuno  humilde  com  outros  vai  tirar. 
Promete  à  Virgem  construir  a  igreja 
Que  fez  mais  tarde  aqui  por  tal  peleja. 

Tendo  em  seguida  Arronches  ocupado, 
E  Alegrete,  que  se  abre  jubiloso, 
Estando  o  Alto  Ajentejo  assegurado, 
3g     Nuno  recolhe  a  Évora  ditt)so.  * 

Dali  vai  um  guerreiro  adequado 
Contar  ao  iMestre  o  feito  vitorioso. 
Aquele  volta  cedo  e  a  Nuno  informa 
De  tudo  o  que  soubera,  nesta  forma: 

"Procurei  apurar,  como  cumpria, 
O  geral  movimento  castelhano. 
Sabeis  que  Dom  João  já  conseguia 
«^-7     Estar  em  Santarém,  entrado  o  ano : 
Que  impoz  à  sogra,  no  prim.eiro  dia, 
Renúncia  do  direito  soberano ; 
Conservando-a  de  facto  prisioneira 
E  tornando-a  inimiga  verdadeira. 

Vindo  em  armas,  e  abusos  praticando 
Seus  bandos  castelhanos  e  franceses, 
Para  a  causa  do  Mestre  ia  lançando 
3g     Alcaides  e  fidalgos  portugueses. 

Leonor  a  isso  os  vinha  aconselhando, 
Tão  grandes  eram  já  os  seus  reveses  1 
Já  no  fim  se  lhe  ouvia  bem  sincera 
Dizer  que  aderiria  se  poderá ! 
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Para  ter  livre  a  estrada  militar 
Da  fronteira  a  Lisboa  inteiramente, 
O  Rei  com  sua  hoste  foi  tentar 
3g     A  entrega  de  Coimbra  previamente. 

Dom  Gonçalo  obstinou-se  em  a  guardar 
Para  quem  fosse  o  dono  legalmente. 
Por  cautela,  que  mais  lhe  então  convinha, 
Vendo  enganada  a  irmã,  sua  Rainha? 

Lá  no  Paço  Real  de  Santa  Clara, 
Com  as  duas  Rainhas,  filha  e  mãe. 
Dom  João  de  Castela  se  alojara, 
4Q     Ficando  em  Santa  Ana,  mais  além, 

Dom  Pedro  e  Dom  Afonso  Trastamara, 
Os  mais  chegados  primos,  que  êle  tem. 
Dom  Afonso,  o  mais  moço,  idolatrava 
Beatriz  de  Castro,  que  no  Paço  estava. 

"Vós  me  jurastes  —  lhe  disse  ela  um  dia  — 
Que  me  tendes  amor  ilimitado. 
Jurais  servir-me  emfim  com  ousadia 
^j     E  guardar  um  segredo  bem  guardado  ?» 
"Juro-vos  por  Jesus  e  por  Maria 
Cumprir  vossa  vontade,  de  bom  grado.'- 
Logo  que  Afonso  a  jura  proferiu, 
A  dama  da  Rainha  prosseguiu : 

"Sabeis  que  devo  a  Dona  Leonor 
Grandes  provas  de  estima  e  de  amizade,. 
E  que  El-Rei  com  ingrato  desamor 
42     Veiu  tirar-lhe  toda  a  autoridade. 
Com  reconhecimento  e  com  fervor, 
Quero  vê-la  na  plena  Potestade  : 
Podendo,  então,  o  casamento  nosso 
Fazer-se  com  aumento  meu  e  vosso. 
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Homem  de  grande  Estado  e  grande  geitO; 
Vosso  irmão  poderia,  nesta  hora, 
Ligar-se  a  Dom  Gonçalo  para  o  feito 
*3    De  arrancar  a  irmã  ao  mal  de  agora. 
Dom  Pedro  lhe  seria  bem  aceito 
Por  marido,  em  Coimbra,  sem  demora. 
Ambos  Reis  deste  Reino  se  fariam 
E  ao  iMestre  de  Aviz  se  aliariam." 

"Bravo!  minha  gentil  conspiradora! 
— Lhe   responde  o  mancebo  enamorado — 
"Levai  a  inspiração  animadora 
^4    A  Dona  Leonor,  por  vosso  lado. 
Eu  vou  torná-la  mais  encantadora 
Aos  olhos  do  futuro  apaixonado. 
No  que  é  mister  que  de  nós  ambos  venha, 
Podeis  ter  a  batalha  como  ganha!" 

A  Rainha  e  Dom  Pedro  concordaram 
Com  este  plano  todo  alegremente. 
O  rapto  da  Rainha  combinaram 
^5    Com  o  irmão  Dom  Gonçalo,  prontamente. 
A  ideia  do  enlace  lhe  ocultaram, 
Embora  fosse  a  mais  eficiente. 
Ficou  também  a  poucos  reservado 
Que  Dom  João  seria  assassinado. 

Um  frade  intermediário,  que  sabia 
Apenas  o  que  à  fuga  respeitava, 
Fez  confidência  a  Dom  David  um  dia, 
4g    Para  o  livrar  da  luta  que  esperava. 
O  judeu  logo  tudo  ao  Rei  dizia. 
O  Rei  sem  mais  demora  aprisionava 
Dom  Judas  e  uma  Pires  camareira, 
Que  sabiam  mui  bem  a  trama  inteira- 
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]á  os  dois  Trastamaras  longe  iriam 
Por  onde  ao  Porto  chegarão  seguros, 
Quando  o  Rei  e  a  mulher  se  reuniam, 
A-j     Para  apurar  os  casos  mais  escuros. 
Dom  David  e  Dom  Carlos  lá  se  viam, 
E  os  instrumentos  para  os  tratos  duros. 
Posto  logo  Dom  Judas  a  tormentos, 
Confessou  tudo,  após  os  seus  lamentos. 

Ordena  emfim  o  Rei  a  um  cavaleiro 
Que  traga  sua  sogra  com  urgência. 
Entra  ela  com  seu  ar  mais  altaneiro, 
E  diz  a  Dom  David  com  veemência : 
"Aqui  estais  ? !  e  vós,  por  derradeiro, 
Fazeis-me  objecto  desta  diligência?!» 
O  Rei,  cortando  a  vã  loquacidade, 
Diz,  sem  ela  perder  a  dignidade : 

"Ha  mais  motivo  para  aqui  nós  termos 
Quem  tão  zelosamente  me  deu  vida. 
Que  para  de  outro  modo  aqui  nós  vermos 
^g    Quem  já  trazia  a  minha  morte  urdida." 
E  disse  ao  escrivão  que  lesse  os  termos 
Do  auto  de  Dom  Judas  em  seguida. 
E  Dona  Leonor,  no  fim,  com  ira, 
Desta  forma  a  Dom  Judas  lá  se  atira  : 

"O'  perro  cão  traidor!  pois  tu  disseste 
De  mim  aquilo ?!"Disse  e  é  a  verdade!" 
"Mentes!  perro  traidor!  o  que  expuzeste 
5Q    E'  uma  rematada  falsidade  ! 

Aquele  é  o  conselho  que  me  deste, 
Se  existe  aí  alguma  realidade!" 
Mais  ia  prosseguir,  acesa  em  chama, 
Quando  a  Rainha  sua  filha  exclama: 
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"O'  minha  mãe  senhora !  num  só  ano 
Me  queríeis  viuva,  órfã  e  sòsinha  !" 
«Bastam  razões!»/ — atalha  o  soberano, 

51  Que  já  bem  tudo  meditado  tinha. 
«Não  vos  quero  matar!  serei  humano! 
Num  mosteiro  estareis  como  Rainha : 
Em  Tordesillas,  onde  se  acolheram 
Rainhas,  que  na  paz  de  Deus  morreram." 

"Isso  fazei  a  irmãs,  por  vossas  leis! 
Metei-as  vós  por  monjas  no  convento ! 
Mas  não  a  mim  :  jamais  vós  o  fareis, 

52  Ou  vereis  de  meu  próprio  movimento. 
Mas  que  bom  galardão  me  concedeis. 
Depois  de  eu  ter  deixado  o  regimento 
Do  Reino,  que  vos  dei  na  maior  parte, 
Para  tudo  acabardes  de  tal  arte ! 

A'  fé  dum  fraco  perro,  que  por  medo, 
Negará  Deus  nas  fráguas  que  empregastes, 
Dizeís-me  que  falsei,  por  modo  tredo, 

53  Para  faltardes  vós  ao  que  jurastes. 
Quando  lá  em  Santarém,  suave  e  ledo, 
A  hóstia  de  Deus  comigo  comungastes ! 
Ora  pois !  Quem  seu  cão  matar  pretende 
Raiva  põe  nome,  e  diz  que  se  defende!-/ 

Não  mais  a  ouviu  o  Rei,  e  o  seu  intento 
Começou  logo  a  ser  executado, 
Indo  ela  para  o  seu  isolamento, 
5^     Aonde  expiará  o  seu  passado. 
O  Rei,  falido  já  o  pensamento 
De  pôr  Coimbra  agora  de  seu  lado, 
A  Santarém  pouco  depois  regressa, 
E  mais  mesnadas  manda  vir  depressa. 
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Enquanto  espera  a  esquadra  formidanda 
Para  o  cerco  fechar  da  capital, 
Põe  p  exército  em  marcha  pela  banda 
r,5     De  Óbidos,  Alenquer  e  Bombarral. 
Já  resignado  à  triste  ideia  anda 
De  só  ter  pela  força  Portugal. 
Em  Arruda  a  vanguarda  estabelece, 
Com  a  tenda  real,  onde  padece. 

Lá  em  Lisboa  o  Mestre  se  afervora, 
Tencio  já  como  próxima  a  investida. 
O  entusiasmo  de  todos  se  avigora 
5(3     Na  fé  duma  vitória  pressentida. 

Ninguém  descansa  t  cada  qual  agora 
Vota  à  defesa  toda  a  sua  vida. 
Que  admiração  nos  causa  uma  cidade 
Em  aprestos  de  márcia  heroicidade!" 

"O'  sim!  exclama  Nuno  satisfeito: 
E'  grande  sobre  a  terra  o  povo  antigo. 
Que  se  levante  em  armas  para  o  feito 
57     De  rechaçar  de  casa  o  inimigo  I 
O  amor  da  Pátria  lídimo  e  perfeito 
E'  uma  santidade  que  bemdigo ! 
O  amor  da  Pátria,  génio  da  vitória, 
Manterá  Portugal  em  toda  a  glória!»/ 


<^j^ 
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Em  Évora  manter-se  aquartelado, 
Dominando  a  província  do  Alentejo, 
Eis  a  sorte  a  que  Nuno  é  obrig^ado, 
Embora  seja  a  luta  o  seu  desejo. 
Espera  vigilante  e  conformado 
Que  para  combater  lhe  chegue  o  ensejo. 
Como  quem  a  nau  leva  para  um  porto. 
Se  resigna  a  ir  boiando  num  mar  morto. 

Vai  alargando  sempre  a  influência 
Da  causa  pela  qual  em  amor  arde: 
Necessária  e  legítima  ascendência 
De  aliciamentos  que  virão  mais  tarde. 
Vai  suplicando  humilde  à  Providência 
Que  este  Reino  conserve,  zele  e  guarde, 
Fazendo  sacrifícios  incessantes 
Para  os  lusos  saírem  triunfantes. 
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Uma  voz  soberana  lhe  assegura 
Que  Deus  quer  Portugal  independente» 
Se  êle  mesmo  for  sua  creatura 
Submissa,  confiante  e  penitente  : 
Que  tal  acção  da  sua  alma  pura, 
Nas  clemências  do  Céu  omnipotente, 
Será  profícua,  onde  for  bem  que  o  seja. 
Perto  ou  distante  que  êle  próprio  esteja. 

Os  seus  poucos  e  impávidos  guerreiros 
Entregam-se  a  costumes  exemplares: 
Tornando-se  melhores  cavaleiros 
Com  sábios  exercícios  militares  ; 
Representando  como  verdadeiros 
Os  combates  gerais  e  singulares  ; 
Educando,  com  práticas  vantagens, 
Homens  de  armas,  besteiros,  peonagens. 

A  par  dns  seus  ofícios  de  soldados, 
As  leis  religiosas  observavam, 
Conforme  os  pensamentos  elevados, 
Que  o  espírito  de  Nuno  dominavam. 
Assim,  estes  patriotas  apurados, 
Como  Nuno  invencíveis  se  tornavam. 
Fez- lhes  aima  belígera  e  devota 
Para  os  levar  depois  a  Aljubarrota. 

Entre  eles  afinal  se  constituía 

O  Grémio  dos  Leais,  compacto  e  forte. 

Quem  nesta  grei  entrasse  prometia 

Seguir  na  guerra  Nuno  até  a  morte. 

Em  horas  de  v.igar  se  reiinia, 

Contando  os  sócios,  por  vontade  ou  sorte, 

Sucessos,  episódios,  circunstâncias. 

Que  se  prendam  com  tais  beligeràncias. 


10 
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Diogo  Gil  Dairão,  rapaz  valente. 
Bom  servidor  de  Nuno  e  seu  alferes, 
Aos  mais  duros  trabalhos  resistente, 
Esperto  nos  mavórticos  misteres, 
Amigo  de  dizer  tudo  o  que  sente, 
Conhecedor  de  histórias  de  mulheres, 
Cabendo-lhe  uma  vez  falar  primeiro, 
Larga  sereno  como  cavaleiro: 

"Bem  sabeis  que  do  régio  casamento 
ó  veiu  Beatriz,  que  aos  doze  anos 
:posou,  contra  o  humano  sentimento, 
v^  já  viúvo  Rei  dos  Castelhanos. 
Leonor  tinha  algum  conhecimento 
De  que  haviam  de  ser  os  seus  tiranos 
A  filha  e  o  genro,  ainda  que  outro  fosse, 
E  foi  por  isso  que  pior  tornou-se. 

O  Rei  julgava  o  Reino  condenado 

A  juntar-se  à  visinha  mon.irquia. 

Marchar  direito  ao  fim  pre  destinado, 

Casando  lá  Beatriz,  melhor  seria. 

De  outra  maneira,  o  mesmo  resultado 

Com  dissenções  e  guerras  adviria. 

Ser  seu  irmão  bastardo  o  seu  herdeiro-  • . 

Isso  não  e  não!  antes  o  estrangeiro  ! 

Leonor,  para  sua  segurança. 
Quer  um  filho,  que  um  dia  ocupe  o  trono. 
.Terá  assim  a  Regência  e  a  privança. 
Em  vez  da  escravidão  ou  do  abandono. 
Ou  legítima  ou  não,  essa  criança, 
Tem  de  vir  e  de  ser  do  Reino  o  dono- . . 
Assim  a  im pudicícia  é  que  deseja 
Que  a  lusa  Pátria  livre  ainda  seja! 
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Pelos  duros  tratados  de  Valada, 
Casaria  Beatriz  com  Benavente. 
Na  revisão  depois  realizada, 
H     Destinam-lhe  outro  noivo  novamente. 
Era  o  filho  daquele  a  quem  foi  dada, 
Ha  um  ano,  por  desgraça,  finalmente. 
Para  livre  se  ver  do  Castelhano 
Vai  Leonor  destruir  aquele  plano ! 

Sem  Fernando  o  saber,  mandava  ela 
O  Andeiro  negociar  na  Corte  inglesa 
Para  o  Lencastre  o  sólio  de  Castela, 

12  Para  o  sobrinho  a  Infante  portuguesa. 
Para  nós  a  região  de  Compostela, 
Para  tudo  isto  a  nova  guerra  acesa, 
Que  veiu  a  rematar  no  casamento, 
Pelo  qual  hoje  estamos  em  tormento ! 

No  castro  de  Estremoz,  em  conferência 
Com  a  Rainha  e  com  o  próprio  Andeiro, 
Dom  Fernando  aceitou  sem  resistência 

13  O  que  em  Londres  tratara  o  aventureiro. 
Entre  Leonor  e  o  Andeiro  a  confidência 
Findou  em  adultério  verdadeiro. 

A  Rainha  queria  ter  o  Infante 

E  acabou  por  amar  este  farsante  !• .  • 

Do  escândalo  fala  o  mundo  inteiro. 
E  para  que  um  disfarce  o  contradiga 
Mandam  vir  Dona  Môr,  mulher  do  Andeiro, 
;^4    E  a  Rainha  faz  dela  sua  amiga. 
E'  o  Mestre  de  todos  o  primeiro 
No  coro  que  os  adúlteros  fustiga. 
O  caso,  as  mais  das  vezes,  o  acontece, 
O  marido  mui  tarde  só  o  conhece. 
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Num  dia  de  verão  o  Andeiro  cliega 
Mais  Dom  Gonçalo,  ambos  transpirando. 
Rasga  a  Rainha  o  véu,  e  aos  dois  entrega 
j5    As  peças  para  se  irem  alimpando. 
Quando  na  sua  parte  o  Andeiro  pega, 
Díz-Ihe  ajoelhado  e  torpe,  a  voz  baixando 
"Antes,  Senhora,  me  tivésseis  dado 
Um  pano  mais  chegado  e  mais  usado!» 

Riu  Leonor,  mas  foi  o  dito  ouvido 
Pela  mulher  de  Vasques  Azevedo  : 
Parente  da  Rainha  e  seu  valido, 
jA    Que  a  uma  recepção  veiu  bem  cedo. 
Louvando  aí  Leonor  um  uso  havido 
Entre  os  ingleses,  em  colóquio  ledo, 
O  marido  de  Inês  diz  à  Rainha, 
Perante  a  gente  que  ela  em  roda  tinha; 

"Outras  práticas  eles  íêem.  Senhora, 
Que  não  parecem  dignas  de  louvor.» 
"E  quais  ?"— torna  a  Rainha  indagadora. 
17     "Julgai  deste  costume  e  desprimor  : 
Se  uma  dona  ou  donzela  obsequíadora 
Acaso  lhes  dá  jóias  de  valor, 
Dizem-lhes  ao  ouvido  que  antes  dadas 
Fossem  as  mais  chegadas  e  usadas!" 

Leonor  não  tugiu  nem  mugiu. 
Mas  depois  disse  à  parte  ao  cavaleiro : 
"Inês,  vossa  mulher,  vos  transmitiu 
Ig    O  que  ha  pouco  dissestes  do  estrangeiro, 
O  caso  em  poço  roto  não  caiu, 
Ambos  mo  pagareis  e  por  inteiro»/ 
Vasques  negou.  Em  Évora,  de  repente. 
Foi  preso  com  o  Mestre  juntamente. 


20 
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Vasco  Martins,  o  sumo  carcereiro, 
Tem  já  ordem  nas  mãos  para  os  matar. 
Vai  logo  ao  Rei  o  velho  conselheiro: 
jg    Era  falso  o  alvará!  manda-o  rasgar. 
Leonor  chama  então  por  derradeiro 
O  tio  para  a  vir  auxiliar. 
Mas  longe  de  fazer  o  que  pretende, 
Severamente  o  velho  a  repreende. 

Já  o  Mestre  e  o  Azevedo  se  aprontavam, 
Feitos  com  o  Martins,  para  a  fugida  : 
Quando  a  Rainha,  vendo  que  falhavam 
Os  seus  planos,  se  mostra  condoída. 
Os  presos  afinal  se  libertavam, 
Por  esforços  que  o  bom  Cambridge  envida 
Junto  do  Rei,  a  rogo  da  Rainha, 
Arteira  no  mudar,  quando  convinha. 

Mas  já  conhece  o  Rei  o  mal  que  dana 
A  sua  honra  e  a  sua  realeza. 
Perde  a  cabeça,  quando  a  soberana 
2\    Em  Elvas  tem  um  filho  da  torpeza. 
Fora  de  si,  com  suas  mãos  o  esgana. 
Tanto  a  loucura  às  vezes  é  crueza ! 
O  outro  que  vem  depois  escapa  disso, 
Morrendo  logo,  por  faltar-lhe  viço. 

Novo  ainda,  o  monarca  vai  perdendo 
O  vigor,  a  saúde,  a  formosura. 
Os  pulmões  já  lhe  estão  apodrecendo, 
92    Pela  suma  desgraça  que  o  tortura. 
Porfim,  na  consciência  conhecendo 
Que  fizera  no  Reino  a  desventura, 
Pede  perdão  a  Deus,  com  esperança 
Naquela  vida  aonde  se  descansa. 
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No  leito  um  dia,  estando  mal  de  todo, 
Com  a  Raínlia  e  a  Corte  em  volta  dele. 
Entra  o  Andeiro  e  põe  de  certo  modo 

23  Os  olhos  em  Leonor,  que  os  ncão  repele. .. 
O  triste  Rei,  em  último  denodo, 

Sem  fala  a  boca,  arroxeada  a  pele. 

Ao  conde  com  o  dedo  a  porta  indica... 

Sai  o  conde:  o  Rei  cai  e  morto  fica." 

Já  Lourenço  Fernandes,  um  gigante, 

Que  o  Alestre  a  Nuno  deu  como  escudeiro, 

Cão  de  fila  na  guerra  chamejante 

24  E  na  paz  um  mansíssimo  cordeiro ; 
Coração  dedicado,  terno  e  amante, 
Espírito  sincero  e  verdadeiro  ; 
Admirador  de  Nuno  diz  agora : 

"Vamos  àquele  a  quem  minha  alma  adora! 

O  nosso  chefe,  em  Bomjardim  nascido, 
Foi  lá  mesmo  educado  pelos  frades. 
Era  já  um  modelo  conhecido, 

25  Pelo  encanto  das  suas  qualidades. 
A's  vivezas  de  infante  decidido 
Acrescentava  angélicas  bondades. 
Gostava  do  estudo  e  da  leitura 

E  mais  que  tudo  duma  vida  pura. 

A  Távola  Redonda  sempre  lia. 
Formando  nessa  história  a  sua  mente- 
Galaaz  verdadeiro  se  dizia, 
2(j    Reunindo  ao  fantástico  o  inocente. 
Julgava  que  depois  descobriria 
O  Graal  deste  Reino  decadente: 
Uma  vida  que  o  fosse  levantando : 
A  que  afinal  andamos  procurando! 
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O  pai,  antes  dos  treze  completados, 
A  Santarém,  à  Curte,  vai  levá-lo. 
Um  dia  os  Castelhanos  apressados 
27    Passam  ali  com  mínimo  intervalo. 
Nuno  e  Diogo,  pelo  pai  mandados, 
Lá  vão  reconhecê-los  a  cavalo. 
Os  Reis  jantavam,  quando  emfim  voltaram. 
"Que  ha  por  lá  de  novo  ?f/— perguntaram. 

"Nada!»— Nuno  lhes  diz  serenamente — 
"Mas  esta  gente  vem  desprevenida. 
Poucos  e  bons  e  um  capitão  valente 
23    Bastavam  para  a  vermos  destruída." 
Com  a  resposta  o  pai  está  contente 
E  fica  Leonor  embevecida. 
Logo  o  pede  e  o  obtém  por  escudeiro 
E  o  Rei  toma  o  irmão  por  cavaleiro. 

Em  seguida  se  faz  a  investidura. 
Estando  o  casto  Nuno  ajoelhado, 
Perante  a  radiosa  Flor  de  Altura, 
oQ    Que  lhe  coloca  o  elmo  desejado. 
Três  vezes  ela,  cheia  de  doçura, 
Lhe  bate  com  o  gládio  desnudado, 
E  diz-lhe  então,  com  infinita  graça  : 
"Nuno!  bom  cavaleiro  Deus  vos  faça!" 

Ficou  lá  como  pagem  da  í^aíniia. 
Com  a  mãe  e  seu  tio  convivia , 
Seguindo  a  educação  como  convinha 
20    Entre  os  perigos  que  no  Paço  havia. 
De  todos  quantos  ao  serviço  tinha, 
Leonor  sempre  Nuno  preferia. 
Tanto  a  má  ou  caída  natureza. 
Estima  às  vezes  a  moral  beleza ! 
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A  perfeição  de  Nuno  a  impressionava, 
E  sincera  o  dizia  com  frequência. 
A  virtude  do  pagem  lhe  mostrava 
3j     Uma  forma  diversa  da  existência. 
Em  seu  proveito  natural  a  usava, 
No  meio  da  ordinária  decadência. 
Esta  recordação  grata  da  vida 
Fá-la-ha  no  convento  arrependida?" 

O  clérigo  Vasco  Eanes,  que  salvara 

Em  Alcântara  Nuno  dum  perigo, 

Aos  campos  do  Alentejo  o  acompanhara, 

32  Levando  a  fé,  a  audácia  e  o  ardor  consigo. 
Ao  amor  da  carreira  que  adoptara 
Juntava  o  da  corrida  ao  inimigo, 
Achando-se  no  grémio,  assim  avança, 
Quando  o  bravo  Lourenço  já  descansa : 

"E'  verosímil  que  Leonor  se  eleve 
A'  justiça  de  Deus  no  seu  convento. 
Enquanto  livre  na  ambição  esteve, 

33  Em  desvario  tinha  o  pensamento. 

Na  humilhação  pode  ela  ter  em  breve 
A  purificação  do  sentimento, 
Depois  de  ter  mudado  a  natureza 
Pelas  traições  e  enganos  da  beleza  ! 

Esta  Helena  graciosa  que  scintila, 
Duas  vezes  nos  lança  para  a  guerra  : 
Não  para  um  Menelau  readquiri-la, 

34  Mas  para  dominar  a  lusa  terra. 
Quem  a  fez  ser  maldade  que  aniquila  ? 
Que  alto  exemplo  a  sua  história  encerra? 
E  donde  vem  que  ainda  obedecemos 

A'  sua  força,  quando  nos  batemos? 
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Primeira  do  seu  tempo  na  lindeza,» 
Esbelta,  viva,  alegre,  encantadora, 
Tinha  impulsos  da  fé  e  da  nobreza, 
35     Boa  presença,  voz  cariciadora. 
Ia  no  coração  para  a  grandeza, 
Timbrando  em  ser  magnífica  senhora. 
Mas  com  seus  nervos,  cada  qualidade 
Podia  vir  a  ser  enfermidade. 

Bem  cedo  o  ardente  pai  lhe  assassinaram, 
Ao  levar  pelo  braço  a  régia  amante. 
Má  lembrança  que  os  fados  prepararam 
35    A  quem  teria  febre  delirante ! 

Com  Lourenço  da  Cunha  a  enlaçaram, 
Fazendo  mais  um  par  dissemelhante : 
Ela  nascida  i^ara  ser  estrela. 
Êle  nascido  só  para  perdê-la. 

O  fraco  Rei  Fernando  frequentava 
A  Corte  feminina  e  esplendorosa 
De  sua  irmã  Beatriz,  que  dominava, 
3y     Por  ser  única  Infante  e  ser  formosa. 
O  monarca  a  abraçava  e  a  beijava 
De  maneira  incorrecta  e  duvidosa. 
Até  pensou— ó  decadência  imensa  !  — 
Tomá-la  por  esposa  com  dispensa ! 

Era  a  aia  da  Infante,  a  honrada  e  bela 
Irmã  de  Leonor,  Dona  Maria. 
Leonor  veiu  da  Beira  estar  com  ela, 
3g    Algum  tempo,  que  ha  muito  não  a  via. 
Dom  Fernando,  apesar  de  conhecê-la, 
Desta  vez  lhe  encontrou  maior  magia. 
Apaixonou-se  pela  dona  linda, 
Para  mal  dele  e  mais  do  Reino  ainda. 
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Mas  Lourenço  já  manda  finalmente 
Que  à  Beira  ela  regresse  pressurosa. 
O  Rei  diz  a  Maria  ocultamente  : 
3g     "Ouvi,  Senhora,  uma  expansão  forçosa. 
Eu  amo  vossa  irmã  ardentemente 
E  quero  fazer  dela  minha  esposa. 
Peço  que  esta  partida  se  não  faça, 
Dizendo  haver  doença  que  a  espaça." 

Sisuda  e  corda,  miiifo  perturbada 
Ficou  a  dona,  mas  no  fim  diz  ela: 
"Senhor!  já  vos  está  bem  destinada, 
^Q     Por  contractos,  a  Infante  de  Castela. 
Minha  irmã,  bem  sabeis,  está  casada 
Com  fidalgo  de  boa  parentela. 
Vossa  não  pode  ser  de  nsnhum  modo. 
E'  necessário  que  a  olvideis  de  todo.'- 

"Procuro  a  anulação  do  casamento 
De  vossa  irmã — lhe  torna— e  hei  de  obtê-la. 
Eu  vos  juro  que  é  meu  sagrado  intento 
Por  mulher  em  seguida  recebe  la. 
O  que  urge  é  alegar  um  fundamento 
Para  o  marido  não  voltar  a  vê-la. 
Confio  este  negócio  ao  vosso  geito, 
Contando  ser  em  tudo  satisfeito." 

Em  vão  Maria  Teles  insistia 
Nas  suas  objecções  alvoroçadas. 
O  Rei,  mais  porfioso,  as  rebatia, 
49     Resoluções  mostrando  bem  tomadas. 
Diz  ela  à  irmã,  com  íntima  agonia, 
Estas  palavras  com  o  Rei  trocadas. 
Ambas  expõem  tudo  ao  velho  tio, 
Que  era  homem  de  tino  e  se  afligiu.. 
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Debalde  o  nobre  conde  o  Rei  aperta 
Para  que  a  ideia  seja  preterida. 
Do  seu  campo  o  monarca  não  deserta, 
^3     E  obtém  a  anulação  empreendida. 
Em  cerimónia  lídima  e  encoberta 
Leonor  pelo  Rei  é  recebida. 
Vivem  ambos  no  Paço  juntamente, 
Causando  sensação  em  toda  a  gente. 

]á  Lourenço  em  Castela  se  alojara, 
Pelo  receio  e  não  pelo  desdouro. 
Prevenindo  motejos,  colocara 

44  No  seu  barrete  duas  pontas  de  ouro. 
Nunca  cinismo  tal  o  mundo  olhara! 
Um  homem  a  aclamar-se  como  touro! 
Vede  lá  o  ser  moral,  que  por  marido 
A  nervosa  mulher  havia  tido! 

A  Fidalguia  em  vão  aconselhava 
Ao  Rei  uma  união  mais  decorosa. 
O  Povo  em  todo  o  Reino  se  agitava, 

45  Soltando  a  língua  franca  e  pesarosa. 
A  Nobreza  já  dele  só  fiava 

No  assunto  a  solução  vitoriosa. 

Tão  certo  é  que,  na  pública  desgraça, 

Nada  ha,  sem  o  Povo,  que  se  faça! 

Três  mil  homens  com  armas  de  combate 
Avançam  para  o  Paço,  indo  à  frente 
Fernão  Vasques,  um  simples  alfaiate, 
45     Que,  além  de  recto  e  firme,  é  eloquente. 
Dom  Fernando,  esquivando-se  a  um  debate, 
Manda  um  privado  ouvir  aquela  gente. 
Êle  aparece  e  diz  em  boa  paz  : 
"A  que  vindes?  dizei  o  que  vos  praz." 
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.  Vasques  diz,  como  quem  superintende : 
"Somos  vindos  aqui,  por  ser  corrente 
Que  por  sua  mulher  EI-Rei  pretende 
^y     A  dum  vassalo  ainda  existente 

Isto  não  lhe  faz  honra  e  muito  ofende 
A  Deus,  ao  Povo  e  aos  Nobres  juntamente. 
Tome  filha  de  Rei,  como  é  devido. 
Ao  estado  em  que  Deus  o  poz  erguido. 

Não  quer  nenhuma  infante  por  esposa? 
Case  com  Portuguesa  adequada, 
Que  liie  dê  uma  prole  bem  honrosa, 
^g     Capaz  de  ser  ao  trono  levantada. 
Jamais  consentiremos  uma  cousa  : 
Que  êie  se  case  com  mulher  casada. 
El-Rei  é  bom ;  queremos  com  justiça 
Tirar-lhe  a  mulher  m.á  que  o  enfeitiça.» 

Vai-se  o  privado,  e  volta  e  diz  cá  fora : 
"EI-Rei,  de  coração,  vos  agradece 
O  que  viestes  vós  dizer-lhe  agora. 
Por  sua  honra,  serviço  e  interesse. 
Não  tomou  por  esposa  tal  senhora, 
Nem  bom  tal  casamento  lhe  parece. 
Mas  não  responderá  pessoalmente, 
Sem  o  prévio  Conselho  congruente. 

Assim,  ó  boa  gente  da  cidade. 
Estai  em  São  Domingos  outro  dia, 
Que  ali  EI-Rei  dirá  toda  a  verdade, 
Havendo  entre  êle  e  vós  toda  a  harmonia." 
"Procedamos  em  tal  conformidade 
— Diz  Vasques  para  a  sua  companhia  — 
"Não  pode  responder  de  outra  maneira 
Um  Rei  que  zele  a  sua  honra  inteira." 
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Logo  todos  contentes  se  partiam, 
Julgando  o  Rei  sincero  no  que  disse. 
Ainda  assim  bem  alto  repetiam 

51  Que,  se  de  tal  mulher  não  desistisse, 
Eles  por  força  então  lha  tirariam, 
Fazendo  que  êle  nunca  mais  a  visse. 
Se  ali  já  muitos  eram  congregados, 
Muitos  mais  voltariam,  bem  armados. 

Depois  em  São  Domingos  se  juntaram, 
Com  todos  os  do  régio  desembargo. 
Antes  do  Rei  chegar  a  voz  soltaram 

52  Sobre  o  caso,  em  tom  áspero  e  amargo. 
Quando  ao  Rei  estes  factos  relataram. 
Temeu  ser  deles  preso  e  poz-se  ao  largo, 
Com  Leonor,  a  quem  publicamente 

Por  mulher  toma  em  Leça  finalmente. 

O  povo  de  Lisboa  enfureceu-se. 
Quando  se  viu  assim  ludibriado. 
Rapidamente  o  escíindalo  estendeu-se 

53  A  quási  todo  o  Reino,  dando  brado, 
já  antes  disso  Leonor  temeu-se 

De  que  o  Rei  a  engeitasse  intimidado. 

Então,  para  que  tal  não  sucedesse 

Fez  que  o  Rei  contra  os  chefes  procedesse. 

Fernão  Vasques  e  alguns  dos  mais  salientes, 
Sem  piedade,  foram  decepados. 
Vários  fugiram  para  estranhas  gentes: 

54  Duns  e  de  outros  os  bens  foram  tomados. 
Por  toda  a  parte  os  povos  descontentes 
Guardaram  desamores  entranhados. 
Principalmente  o  de  Lisboa  tinha 

Uma  aversão  recôndita  à  Rainha. 
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Lançada  em  tal  caminho  de  rancores, 
Leonor  os  poz  acima  da  magia 
Que  empregava  entre  o  Clero  e  os  Senhores, 
55     Para  alcançar  prestígio  e  simpatia. 

Quantas  perturbações,  com  tais  humores. 
Em  negócios  gerais  não  causaria, 
Se  até  gostou  de  ver  o  Castelhano 
Cercar  Lisboa  e  produzir-lhe  dano  I 

Cresceu  esta  maldade  fatalmente 
Com  a  ambição  de  eternizar  o  mando,, 
E  com  a  mancebia  subsequente, 
5^    Que  mais  abominada  a  foi  tornando. 
Assim  o  tempo  foi  mais  decadente, 
E  mais  desatinou  o  Rei  Fernando. 
Assim  viemos  tendo  crise,  guerra, 
Desgraça  e  grave  risco  em  nossa  terra. 

Assim  hoje  sem  Rei,  já  vitimado, 
E  sem  Rainha,  andamos  nesta  lida ! 
Ai  dum  Rei,  duma  Corte,  dum  Estado, 
5y     Se  no  Reino  a  Rainha  é  escolhida ! 
De  qualquer  modo  tudo  é  perturbado 
E  maus  dias  a  todos  vêem  na  vida. 
E  quando  o  que  era  simples  se  complica, 
Jamais  o  complicado  simples  fica! 

O  Rei,  sem  o  prever,  morreu  bem  cedo. 
A  Rainha,  já  longe,  se  acha  presa  : 
Talvez  a  descobrir  já  o  segredo 
5g     De  congraçar  com  Deus  a  natureza. 
Mas  a  Nação,  metida  neste  enredo, 
Para  onde  vai  levada  na  incerteza?-  •  • 
Por  nossas  mãos  a  Pátria  com  vitória 
Pode  viver  na  luz  de  eterna  glória!» 
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Apenas  este  grito  eloquente 
Foi  penetrar  em  cada  peito  ousado, 
O  bravo  João  Vaz  saiu  à  frente, 
gg    Dizendo  impetuoso  e  arrebatado  : 
"Portugal  viverá  eternamente 
Nas  mãos  do  marinheiro  e  do  soldado! 
Quando  êle  já  pareça  moribundo, 
Ambos  o  vão  erguer  perante  o  mundo! 

A  nossa  espada  fora  da  bainha 
E'  o  poder  da  Pátria  contra  a  morte. 
Desta  crise  que  fez-llie  uma  Rainha 
gQ    Portugal  sairá  mais  nobre  e  forte. 
O  nosso  próprio  mal  nos  encaminha 
Para  a  maior  e  não  cuidada  sorte. 
Buscaremos  no  mar  um  campo  novo 
Para  empresas  gigantes  dêsté  Povo. 

Na  guerra  do  Aragão,  nós  bloqueámos 
A  foz  do  Ebro  e  as  terras  adjacentes. 
Depois,  nas  de  Castela,  nós  mandámos 
^j     Ao  sul  outras  esquadras  mais  potentes. 
Com  a  dela  também  então  arcámos, 
Em  bloqueios  do  Tejo  persistentes. 
Ela  outra  vez  no  Tejo  está  fundeada, 
E  a  nossa  fatalmente  é  aumentada. 

As  nossas  próprias  armas  são  levadas 
Com  força  para  o  Oceano  balouçante. 
Estas  grandes  tendências,  ajuntadas 
52    A's  da  frota  de  trato,  já  importantes, 
Não  poderão  deixar  de  ser  lançadas 
Sempre  com  mais  vigor  para  diante. 
A  raça  lusa  pela  foz  dum  rio 
E'  chamada  a  um  imenso  poderio. 
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Quando  as  suas  galés  não  possam  logo 
Lutar  com  o  inimigo,  já  fronteiro, 
Mandarão  duas  outra  vez  em  fogo 
^3    Por  meio  dele  atravessar  primeiro.» 
«Dizei  como  isso  foi,  eu  vo-lo  rogo« 
— Acede  Mendo,  imberbe  cavaleiro. 
João  Vaz,  inclinando-lhe  a  cabeça, 
Deste  modo  bem  simples  recomeça: 

"Na  primeira  das  guerras  de  Castela 
Foi  para  Barameda  a  esquadra  lusa. 
Por  mar  e  terra,  a  força  activa  dela 
Castigava  o  inimigo  como  se  usa. 
Fechado  o  rio,  mais  que  na  procela, 
Sevilha  estava  atónita  e  confusa. 
Um  ano  e  onze  meses  se  passaram 
Sem  os  tratos  externos  que  a  afamaram. 

Ainda  mais  os  nossos  padeciam 
Ali  por  esses  tempos  inclementes. 
Fomes,  frios,  moléstias  os  seguiam, 
Fazendo-lhes  cair  dedos  e  dentes. 
Destes  males  não  poucos  faleciam. 
Embora  nos  mandassem  os  doentes. 
Alguns  dos  que  primeiro  tinham  ido 
Haviam  já  no  fim  encanecido. 

Assim  a  sua  vida  sacrificam 

Pela  Pátria  os  que  o  nome  lhe  acrescentam, 

Deixando  à  providência  dos  que  ficam 

As  viúvas  e  os  filhos  que  os  lamentam. 

Uns  e  outros  assim  se  dignificam 

Nas  acções  que  defendem  ou  aumentam. 

Assim  pelo  dever  que  traz  a  guerra 

Se  perpetua  a  glória  duma  terra. 
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Quando  o  Rei  de  Castela  finalmente 
Viu  em  Sevilha  a  crise  lastimável, 
Não  se  achou  com  poder  suficiente 
^y     Para  ter  a  vitória  desejável. 

Mandou  no  sul  e  norte  prontamente 
Preparar  uma  esquadra  formidável. 
Ao  cabo  de  algum  tempo  convergia 
Toda  ela  ao  ponto  aonde  o  mal  havia. 

Uma  parte  da  frota  lusitana 
Continuava  então  dentro  do  rio, 
Quando  subitamente  a  Castelhana 
gg     Toda  perto  da  foz  se  reuniu. 
Seria  claramente  ideia  insana 
Ficar  dentro  ou  fazer  o  desafio. 
Mas  o  seu  comandante  na  desgraça 
Tirou  força  do  espírito  da  raça. 

Larga  fogo  a  dois  barcos  azeitados, 
E  os  deita  contra  a  linha  do  inimigo. 
Os  Castelhanos  correm  para  os  lados, 
^g     Abrindo  uma  passagem  ao  perigo. 
Passam  lá  os  navios  inflamados 
E  atrás  deles  os  mais  ao  seu  abrigo, 
A  vogas  arrancadas  se  escaparam, 
E  os  Castelhanos  para  trás  ficaram. 

Essas  duas  galés  que  vão  cortando 
A  frota  alheia  com  a  chama  ardente, 
Num  exemplo  de  incêndio  estão  mostrando 
YQ     Um  génio  que  se  lança  eternamente. 
Se  parecer  que  já  se  está  finando. 
Brilhará  de  algum  geito  de  repente. 
Assim  todos  faremos  imortal 
A  terra  secular  de  Portugal!» 
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O  belo  Grémio  dos  Leais  crescia : 
Tanto  pode  uma  fé  logo  à  nascença! 
Nuno  dele  sabendo,  vai  um  dia 
Yl     Confirmá-los  no  ardor  da  sua  crença. 
Na  alma  dos  rapazes  que  alegria, 
Com  tão  grata  e  simpática  presença ! 
O  chefe,  que  na  idade  os  iguala, 
Irmão  e  comandante,  assim  lhes  fala: 

"Meus  amigos,  eu  sei  que  vos  juntastes 
Para  virdes  comigo  até  a  morte. 
Assim  determinados,  confiastes 
j2     No  fim  supremo  e  santo  que  é  meu  norte. 
Agradeço  os  afectos  que  ligastes 
Com  firmeza,  a   mim  próprio,  desta  sorte. 
Mas  quão  mais  ledo  fico,  vendo  claro 
Que  o  destino  da  Pátria  vos  é  caro  ! 

Os  velhos  nos  casais  consideraram 
Os  males  da  nação  apodrecida. 
Com  assombro  a  cabeça  menearam, 
yo     Pondo  em  confronto  a  nova  e  a  antiga  vida. 
Frequentemente  as  mãos  alevantaram 
Para  o  Céu,  em  mudez  entristecida. 
Mas  ficaram  parados  ante  o  abismo, 
Na  inacção,  na  saudade  e  no  egoísmo. 

Os  varões  no  estio  da  existência 
Renegaram  a  grei,  a  honra,  a  história. 
Destruíram  a  herança,  que  a  ascendência 
y^     Deixara  por  direito  da  vitória. 

Engeitaram  a  própria  descendência, 
Legando-lhe  a  miséria  em  vez  da  glória. 
Amaram  a  cubica  e  a  impureza. 
Vivendo  contra  Deus  c  a  natureza. 
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Os  mancebos  vieram  sem  frescura 
No  coração,  na  mente  e  no  semblante. 
Surgiram  sem  aquela  formosura 
y^    Que  é  oposta  à  desordem  degradante. 
Excederam  a  idade  já  madura 
No  scepticismo  podre  e  devorante. 
A  desgraça  pior  da  sociedade 
E'  uma  corrompida  mocidade! 

Então  dos  lados  todos  veiu  um  lema: 
Salve-se  quem  puder  na  derrocada  ! 
A  injustiça  do  instinto  por  sistema, 
yg    Tal  é  a  salvação  recomendada. 
Ante  o  perigo  a  solução  extrema 
E'  tornar  essa  grei  pulverizada ! 
Sobre  esse  pó  governe  a  interna  orgia, 
Ou  a  vara  da  alheia  tirania  ! 

No  poder  e  ao  pé  dele  só  reinava 
A  mesma  lei  dos  fins  particulares. 
O  interesse  mesquinho  desviava 
yy    Os  destinos  sociais  e  tutelares. 
Cada  qual  o  país  sacrificava 
Aos  seus  gastos,  aumentos  e  folgares. 
Ai  dum  regime,  quando  os  que  dominam 
São  ineptos,  se  vendem  e  rapinam ! 

No  meio  disto  a  nossa  juventude 
Levanta  a  reacção  da  alma  eterna ; 
Acreditando  firme  na  virtude, 
yg    No  bem,  na  Pátria  e  numa  lei  superna ; 
Deitando  abaixo  em  casa  a  torpitude ; 
Procurando  expulsar  a  força  externa  ; 
Levando  os  Portugueses  à  esperança. 
Ao  amor,  à  união  e  à  segurança. 
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Nós  vamos  transportar  essas  montanhas, 
Como  permite  Cristo  ao  nosso  alento  ; 
Empenhar  em  altíssimas  façanhas 
O  mais  alto  e  mais  puro  sentimento ; 
Alçar  a  gente  nossa  entre  as  estranhas, 
Até  onde  o  quer  Deus  no  seu  intento. 
Erguer  um  novo  Reino  florescente 
Nesta  mísera  terra  decadente. 

Se  uma  revolução  agora  é  feita 

Contra  o  génio  da  era  fernandina  ; 

Se  uma  guerra  em  tal  senda  o  Mestre  aceita, 

E  se  nós  arrostamos  com  tal  sina; 

Não  é  para  fazermos  a  colheita, 

Que  faziam  os  outros  com  ruína ; 

Nem  sequer  para  sermos  conduzidos 

Onde  tenhamos  honras  e  partidos. 

Governe  o  Rei  na  força  do  direito. 
Com  idóneos  e  bons  cooperadores. 
Façam  estar  o  Povo  satisfeito, 
gj     A'  Nação  dêem  novos  esplendores. 
A  única  ambição  do  nosso  peito 
E'  sermos  da  Justiça  defensores  : 
Repelindo  quem  venha  contra  ela, 
Seja  de  Portugal  ou  de  Castela. 

Estamos  condenados  ao  repouso, 
Provando  as  amarguras  que  êle  encerra  : 
Nesta  ilusão  de  paz,  que  não  é  gôso, 
g2     Por  termos  o  inimigo  em  nossa  terra; 
Na  tortura  do  ânimo  extremoso, 
Que  não  pode  ir  ao  ponto  onde  é  a  guerra; 
A's  vezes  parecendo  à  nossa  alma 
Que  é  já  desonra  esta  nossa  calma. 
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Mas  vamos  ter  as  horas  da  bravura 
A's  nossas  boas  armas  exigida  : 
Por  tantos  anos  maus  de  luta  dura 
«3    Quantos  força  tiver  a  nossa  vida. 
A  ambição  de  visinhos  é  loucura, 
Que  insiste  muitas  vezes  na  investida. 
E'  preciso  primeiro  expulsá-la, 
E  depois  ir  a  casa  dominá-la. 

Bemditos  sejais  vós,  ó  meus  amigos, 
Que  ao  tempo  vos  mostrais  superiores! 
Vós,  que  rechaçareis  os  inimigos: 
04    Os  de  fora  e  os  internos  bem  piores ; 
Vós,  que  não  medireis  nenhuns  perigos 
Para  serdes  da  Pátria  construtores. 
Sede,  pois,  nas  batalhas  os  primeiros! 
Deus  vos  guarde,  meus  caros  companheiros!^ 

Voltava  Nuno  desta  convivência, 
Com  o  espírito  aos  montes  elevado, 
Quando  ao  seu  outro  polo  da  existência 
gc    O  grande  coração  lhe  foi  chamado. 
Esposo  e  pai,  entregue  a  tal  ausência, 
O  herói  abre  e  lê  emocionado 
Uma  carta  da  esposa,  que  a  procela. 
Em  Guimarães,  sujeita  aos  de  Castela. 

"Querido  Nuno,  que  alegria  imensa 
Com  a  tua  missiva  tão  sentida ! 
Ao  mesmo  tempo,  que  saudade  intensa 
gg     E  também  que  amargura  mal  vencida! 
No  fim,  seria  doce  recompensa. 
Ou  maior  pena  a  carta  recebida?! 
A  pergunta  perdoa,  se  tal  digo, 
E'  porque  um  Céu  vi  já...  viver  contigo! 
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Nossos  pais,  tão  amigos,  nos  ligaram, 
No  alvorecer  da  nossa  mocidade. 
Que  feliz  de  repente  me  tornaram 
Com  essa  inesperada  realidade ! 
Quão  suaves  os  dias  me  passaram, 
Nesses  tempos  de  tanta  claridade! 
A  vida  me  corria  num  sorriso, 
Dentro  dum  remansoso  paraíso! 

A  tua  primorosa  juventude 
Viera-me  gentil,  serena  e  pura: 
Pondo  à  vista  uma  rara  excelsitude, 
Que  emanava  da  eterna  formosura ; 
Espalhando  os  aromas  da  virtude, 
Com  eflúvios  de  almíssima  doçura ; 
Cultivados  na  tua  natureza 
Todos  os  sentimentos  de  nobreza. 

Tua  alma  era  como  em  alto  monte 
Uma  árvore  forte  e  bem  erguida. 
Que  dá  por  si  frescura  à  própria  fonte. 
Segurança  ao  terreno  onde  é  nascida, 
Beleza  ao  ar,  ao  sítio,  ao  horizonte, 
Folhas,  flores  e  frutos  para  a  vida. 
Tanto  se  reúne  em  ti  a  heroicidade 
Com  a  fé,  o  amor,  a  lealdade ! 

Uma  primeira  guerra  foi  o  vento 
Lançado  pelas  serras  furioso  : 
Tirando  à  fonte  aquele  encantamento 
Da  viveza,  da  glória  e  do  repouso. 
Voaste  para  a  luta  num  momento. 
Morrendo  em  trevas  densas  o  meu  gôso. 
Já  me  chegara  a  vez  de  ter  o  oposto 
Daquilo  que  me  dera  o  maior  gosto! 
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Agora  é  mais  terrífica  a  tormenta 
E  decerto  vai  ter  mais  larga  dura. 
]á  conheço  que  a  parte  mais  violenta 
Cairá  sobre  ti,  na  acção  futura. 
Assim  a  noite  minha  se  escurenta 
E  cresce  nela  a  dor  que  me  tortura. 
Aquela  doce  luz  que  tive  outrora 
Já  me  parece  que  morreu  na  aurora ! 

Quando  recordo  tudo  o  que  te  ouvia 
Dos  tempos,  das  desgraças,  dos  abismos; 
Quando  meço  o  ideal  que  te  movia 
09     Contra  essas  montanhas  de  egoísmos ; 
Quando  observo  que  os  males  deste  dia 
Pedem  almas  capazes  de  heroísmos ; 
Estremeço,  por  ver  que  só  pertences 
A'  missão  de  que  mesmo  te  convences ! 

Quanto  mais  no  teu  ser  eu  horas  penso, 
Mais  vejo  que  o  melhor  está  contigo ; 
Mais  eu  sinto  por  ti  amor  intenso ; 
Q3     Mais  te  desejo  sempre  ter  comigo; 

Mais  eu  quero  que  o  teu  esforço  imenso 
A'  Pátria  inteiro  dês  em  tal  perigo  : 
Mais  sou  mártir  do  duplo  sentimento, 
E  mais  me  entrego  a  Deus  no  meu  tormento! 

Agora  nem  eu  já  feliz  seria, 
Se  pudesses  fugir  ao  teu  destino. 
Então  já  a  minha  alma  não  teria 
g^    Aquele  clarão  de  ontem  matutino. 
Junto  de  ti  então  eu  sentiria, 
No  meu  remorso,  o  desfavor  divino. 
Tanto  já  creio  —  e  a  minha  fé  não  erra!  — 
Que  só  tu  salvarás  a  nossa  terra ! 
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Agora  eu  mesma  quero  que  levantes 
Com  teus  braços  a  Pátria  decadente, 
Imitando  os  impávidos  gigantes, 
Que  a  fizeram  outrora  independente; 
Ressuscitando  o  ardor  que  havia  dantes 
Nesta  passiva  e  apagada  gente. 
Pois  sem  dúvida  só  avança  um  Povo, 
Quando  nc  coração  é  sempre  novo! 

Eu  fico  na  tristeza  e  na  saudade, 
Mostrando  ao  nosso  anjinho  de  inocência 
Os  exemplos  da  tua  dignidade 
Nos  diversos  aspectos  da  existência. 
Vou-lhe  pagando  em  basta  quantidade 
Os  beijos  de  que  a  priva  a  tua  ausência. 
Rogo  ao  Céu  que  nos  faça  eterna  e  forte 
A  bela  Pátria  que  nos  coube  em  sorte.»/ 
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CANTO  XI 
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]á  perto  de  dois  meses  se  passaram 
No  implícito  armistício  necessário. 
Quási  ao  máximo  os  dias  se  elevaram 
No  boreal  hemisfério  planetário. 
As  searas  cresceram  e  douraram, 
Nos  plainos  do  Alentejo  frumentário^ 
A  lavoura  calcula  satisfeita 
Quanto  haverá  na  próxima  colheita. 

Assim  Nuno  e  a  sua  gente  ousada 
Arrastam  o  seu  bélico  desejo  : 
Sabem  já  que  Lisboa  está  cercada, 
Totalmente,  por  terra  e  pelo  Tejo, 
E  que  a  frota,  no  Porto  acrescentada,. 
Pode  a  Lisboa  vir  no  justo  ensejo. 
Já  tem  Nuno  uma  santa  impaciência : 
Quer  acção  mais  directa  na  pendência. 


190  Lusa  Epopeia 


Mas  o  Mestre  lhe  ordena  então  por  carta 
Que  para  o  Porto  largue  a  todo  o  pano : 
E  que  na  esquadra  o  mais  depressa  parta 
A  libertar  Lisboa  pelo  Oceano. 
Obrigação  nenhuma  já  o  coarta: 
Com  duzentos  abala,  crente  e  ufano. 
Antes  disso  com  todos  partilhara 
O  dinheiro  que  o  Mestre  lhe  mandara. 

Adiante  expedira  mensageiros 
Para  a  frota  esperar  até  que  chegue. 
Mas  em  Coimbra  sabe  dos  guerreiros 
Que  largara  sem  êle  e  no  mar  segue. 
A  Buarcos  manda  avisos  derradeiros  : 
Que  nesse  porto  o  aguardem  não  consegue. 
Não  o  quizeram  nela  os  invejosos! 
Pois  não  quizeram  ser  mais  gloriosos! 

Dos  enviados  Nuno  desejara 

Saber  a  situação  de  todo  o  norte. 

Um  deles,  que  de  tudo  se  informara, 

Ao  comandante  fala  desta  sorte: 

"Senhor!  o  Porto  resoluto  encara 

O  destino  com  ânimo  bem  forte. 

Se  por  Dona  Beatriz  é  todo  o  resto. 

Mais  que  isso  vale  o  Porto  e  o  seu  apresto. 

Mandou  de  sua  conta  a  Inglaterra 
Um  bispo  nosso  contratar  soldados. 
Depois  de  terem  vindo  à  nossa  terra, 
Da  sua  bolsa  os  traz  assoldados. 
Noutras  despesas  múltiplas  da  guerra 
Gastou  já  cabedais  assinalados. 
Para  aliciamentos  no  estrangeiro 
Prestou  ao  Mestre  cargas  e  dinheiro. 
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A  peso  de  ouro  para  si  comprara 
O  conde  Dom  Gonçalo  cubiçoso. 
Admitira  Dom  Pedro  Trastamara, 
Capaz  de  bom  serviço  valioso. 
A  esquadra  de  Lisboa  completara 
Para  voltar  ao  Tejo  perigoso ; 
Dezassete  galés  mui  bem  armadas 
Com  outras  tantas  naus  mal  equipadas. 

A  frota,  que  Dom  Pedro  dirigia, 
Sendo  então  Dom  Gonçalo  o  substituto, 
Já  fora  pelo  norte  em  correria, 
Até  o  mar  da  Corunha  devoluto: 
Devastando  por  lá  em  cada  ria 
As  costas  do  inimigo  irresoluto, 
Em  paga  dos  estragos  que  no  Minho 
Fizeram  as  entradas  do  visinho." 

Um  dia  Nuno,  cheio  de  piedade, 
Foi  visitar  o  sítio  solitário, 
Onde  Inês  meditava  com  saudade 
E  terminara  o  seu  cruel  fadário. 
Perto  do  rio,  em  face  da  cidade. 
Ao  pé  dos  montes,  era  um  santuário, 
Onde  tomava  parte  a  Natureza 
Nas  memórias  fixadas  com  tristeza. 

O  sol  e  o  azul  do  céu,  como  é  frequente, 
Ao  logar  davam  mais  melancolia, 
Pela  impressão  que  a  alma  escura  sente, 
Vendo  a  luz  que  se  fez  para  a  alegria. 
O  horizonte,'*aberto  pela  frente, 
Fechado  por  detrás,  bem  condizia 
Com  a  ideia  de  entrar  no  fundo  triste 
Do  coração  onde  o  infortúnio  existe. 
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As  duas  fontes  iam  recontando 
A  tragédia  imortal  que  ali  passara: 
A  dos  Amores,  límpida  saltando 

11  No  canal  que  a  levava  a  Santa  Clara; 
A  das  Lágrimas,  lúgubre  soando 

No  tanque  dianteiro  que  as  apara ; 
As  águas  duma,  cheias  de  doçura ; 
As  da  outra,  com  travos  de  amargura. 

Crescia  entre  uma  e  outra  com  firmeza 
Um  cedro  já  robusto  e  florescente. 
Vira  Inês  toda  cheia  de  beleza 

12  Amar,  sofrer,  morrer  violentamente. 
Na  sua  resguardada  fortaleza 
Prometia  viver  eternamente. 

Ei-lo  a  dizer  ainda  ao  visitante 

A  vida  e  a  morte  da  infeliz  amante ! 

Por  detrás  a  colina  se  elevava. 
Com  virentes  e  densos  arvoredos. 
Por  diante  a  planície  desdobrava 

13  Hortas,  vergéis,  olivas  e  vinhedos. 
Na  espessa  mata  o  roussinol  variava 
Os  cantares  das  mágoas  e  folguedos. 
Soltavam  o  seu  canto  aveludado 

A  toutinegra  e  o  melro  a  cada  lado. 

Indo  aos  três  pontos  mais  perpetuadores 
Da  história  que  ali  contam  dolorosa, 
Dizia  a  Nuno  e  aos  mais  visitadores 

14  O  alferes  da  bandeira  gloriosa  : 
"Esta  é  a  doce  fonte  dos  Amores 
Onde  Inês  se  curvava  suspirosa. 
Para  deitar  nas  águas  a  barquinha, 
Presa  ao  fio  comprido  que  sustinha. 
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Enquanto  ela  baixava,  Inês  dizia 
A  Pedro,  mentalmente,  o  que  mandara 
No  papel  que  em  seguida  êle  relia, 
15     Crendo  que  a  própria  Inês  se  aproximara, 
E  que  a  voz  dela  encantadora  ouvia. 
Na  sua  solidão  de  Santa  Clara. 
Mas  Inês  o  cordel  emfim  puxava, 
Pois  a  resposta  na  barquinha  estava. 

Quando  ela  subia  obediente, 
Já  Inês  se  dispunha  a  ouvir  o  Infante, 
Como  se  êíe  viera  pessoalmente 
1^     Descobrir-lhe  na  fonte  o  peito  amante. 
Quando  lia  e  relia  avidamente 
A  chegada  missiva  confortante, 
Inês  imaginava  estar  ouvindo 
Quem  lhe  adorava  tanto  o  rosto  lindo  í 

Muitas  vezes  Inês  dobrava  apenas 
Sobre  esta  fonte  o  vulto  gracioso. 
Para  contar-Ihe  o  sonho,  o  ardor,  as  penas 
■^n     Deste  idílio  sentido  e  saudoso. 

Na  fé  que  as  doces  águas,  sendo  plenas 
Do  seu  próprio  espírito  amoroso, 
Seriam  do  seu  Pedro  compreendidas. 
Quando  ao  longe  miradas  e  colhidas. 

Este  é  o  cedro,  que  será  forçado, 
Como  a  rocha  das  fontes  resistente, 
A  ser  por  todo  o  sempre  interrogado 
jg     Sobre  as  meditações  de  Inês  sofrente. 
Aqui  seu  coração  alanceado 
Arrastava  à  loucura  a  sua  mente, 
Não  entendendo  que  um  amor  tão  doce 
Ao  bem  duma  Nação  contrário  fosse. 
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Aqui  banhada  em  pranto  a  si  dissera : 
"Já  que  o  meu  casamento  clandestino 
De  maneira  nenhuma  se  opuzera 
A'  justiça  que  vem  do  ser  divino: 
Como  no  fim  de  tudo  êle  pudera 
Ser  contra  a  lei  dum  povo  e  o  seu  destino  ? 
Porque  não  se  publicam  os  seus  termos 
Para  afinal  um  céu  nós  ambos  termos? 

É  o  orgulho  dum  Rei  que  nos  condena, 
Com  seus  falsos  juizos  justiceiros? 
Ou  a  inveja  mesquinlia  que  envenena 
Os  dos  seus  mais  que  duros  conselheiros  ? 
E  desejarão  mais  do  que  esta  pena 
Que  separa  os  esposos  verdadeiros? 
Quererão  enviar-me  à  sepultura? 
O'  triste  sina  I  ó  suma  desventura ! 

Pois  este  amor,  que  sinto  no  meu  peito, 
E  o  que  Pedro  me  tem  da  mesma  sorte 
Farão  mal  porventura  de  algum  geito 

21  Ao  Rei,  aos  seus  Ministros,  ou  à  Corte? 
Quem  pode  ser  feliz  por  mero  efeito 
Das  nossas  dores  ou  da  minha  morte? 
E  se  ha  de  ser  a  esposa  condenada, 

É  justo  que  a  mãe  seja  desgraçada?!" 

Fitava  Inês  o  olhar  no  céo  distante, 
Procurando  além  dele  a  Mãe  Piedosa : 
Cruzadas  tendo  as  mãos  no  seio  amante, 

22  Onde  havia  uma  prece  angustiosa ; 
Dando  aquele  suspiro  soluçante, 

Que  vem  quando  se  abafa  a  dor  penosa ; 
Mais  dizendo  na  mágoa  que  se  via 
Do  que  nos  seus  lamentos  se  ouviria. 
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Enquanto  Inês  sofria,  as  criancinhas 
Saltavam  pelos  lados  em  folgança; 
Como  fazem  as  tenras  ovelhinhas, 
Quando  a  mãe  sob  a  árvore  descansa ; 
Sem  uma  e  outras  saberem,  coitadinhas, 
Que  o  lobo  vem  matá-la  sem  tardança, 
Deixandoas  em  tristíssima  orfandade, 
Entregues  a  cruel  fatalidade. 

Esta  é  a  fonte  das  Lágrimas  caídas 
Dos  Olhos  que  os  verdugos  apagaram, 
E  daqueles  que  as  choram  tão  sentidas 
Ao  lembrarem  as  que  eles  derramaram. 
Aqui  as  mãos  que  vinham  decididas 
A  matá-la,  entre  os  filhos  a  captaram, 
E  à  piedade  não  fugiram  tanto 
Que  a  não  deixassem  exclamar  com  pranto  : 

"O'  Senhor  e  meu  Rei,  tende  em  lembrança 

O  bom  filho  que  vós  quereis  ditoso ! 

Se  acaso  fosse  ainda  uma  criança, 

Quizeras  vê-lo  oríão  e  choroso? 

E  se  êle  é  pai,  como  é  que  o  pai  o  lança 

Na  dôr  que  ao  pai  fizera  desditoso? 

E  se  é  filho,  podeis  querer  agora 

Que  ache  sem  mãe  os  filhos  que  êle  adora? 

Se  é  culpa  amar,  se  é  culpa  ser  amada. 

Justo  será  então  o  meu  castigo, 

E  justa  ainda  a  punição  vibrada 

Ao  coração  do  vosso  filho  amigo. 

Mas  nessa  mesma  hipótese  arredada, 

Não  restariam  para  nosso  abrigo, 

Na  vossa  alma,  os  impulsos  mais  clementes 

Por  estes  pequeninos  inocentes  ? 
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O'  meu  Rei  e  Senhor!  podeis  olhar-me 
Agora  viva  ao  pé  destes  anjinhos, 
E  em  seguida  aqui  mandar  matar-me 
27    Deixando  já  sem  mãe  os  pobresinhos? 
Agora  algum  poder  pode  evitar-me 
O  ser  mãe  destes  vossos  três  netinhos? 
E  a  mãe,  que  para  os  filhos  quer  ter  vida, 
Quereis  vós  que  ela  seja  suprimida? 

Mas  sabeis  vós,  Senhor,  como  é  terrível 
Para  a  mísera  mãe  o  lance  aflito. 
Em  que  a  vão  extinguir  com  morte  horrível, 
23    Ao  pé  dos  filhos,  sem  nenhum  delito, 
Quando  lhe  é  a  duração  apetecível 
Para  lhes  dar  amor  quási  infinito?! 
O'  que  maternidade  triste  a  minha  ! 
O'  que  desdita  a  desta  prolesinha ! 

Aquela  Santa  que  vos  trouxe  à  vida, 
Se  vie«;se  dizer-vos  o  que  sente, 
Pediria  por  mim  compadecida, 

og     E  vós  acederíeis  ledamente. 

A  graça  que  me  fora  concedida, 

Se  vossa  mãe  vos  fora  aqui  presente, 

k        Como  a  não  concedeis,  se  estais  certíssimo 
De  que  a  roga  de  junto  do  Altíssimo? 

Ouvi,  Senhor,  aquela  piedade 
Que,  na  alma  dos  Reis,  a  Providência 
Faz  viver  em  perfeita  igualdade 
3Q     Com  a  força  da  sua  omnipotência. 
Deixai-me  proclamar  vossa  bondade, 
Com  voz  grata,  em  pacífica  existência, 
De  modo  que  vos  louvem  e  bemdigam 
Os  meus  filhos  e  os  povos  que  vos  sigam. 
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Mas,  se  é  tão  grande  a  minha  desventura, 

Que  porfim  me  não  seja  perdoado 

O  só  delito  da  íntima  ternura, 

Que  tive  pelo  vosso  filho  amado  : 

Só  peço  que,  ao  tombar  na  terra  dura 

O  meu  infeliz  corpo  inanimado, 

Sejais  avô  e  rei,  fazendo  bem 

A  estes  órfãos  do  amor  da  pobre  mãe.» 

Tais  palavras  e  prantos  abalaram 
Juntamente  com  choros  dos  Infantes, 
A  alma  do  monarca,  mas  falharam 

32  Contra  a  voz  dos  ministros  incitantes. 
Depois  que  eles  as  crianças  afastaram. 
As  espadas  entraram  penetrantes 

No  seio  que  ainda  ha  pouco  parecera 
Capaz  de  convencer  a  maior  fera. 

O  corpo  lhe  tombou  como  a  palmeira, 
Que  ao  chão  leva  a  rajada  furiosa. 
O  sangue  até  a  gota  derradeira 

33  Derivou  para  a  fonte  piedosa, 
Que  lhe  vira  correr  na  face  inteira 
A  última  torrente  lacrimosa. 

Diz  o  povo  que  o  fundo  da  bacia 
Só  é  vermelho  desde  aquele  dia. 

As  águas  que  passavam  em  tal  hora 
Disseram  tudo  às  que  atrás  vieram. 
Umas  depois  das  outras,  até  agora, 

34  Todas  o  mesmo,  desde  então  fizeram. 
As  que  vedes  saindo  para  fora 
Contam-nos  as  desgraças  que  se  deram. 
Outras  de  forma  igual  eternamente 

O  dirão  a  quem  vir  esta  nascente. 
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As  almas  de  Coimbra  então  choraram 
O  martírio  de  sangue  com  lamento. 
As  que  logo  vieram  já  herdaram 
35    A  mesma  compaixão  por  testamento. 
As  outras  que  até  hoje  se  formaram 
Foram  legando  o  mesmo  sentimento. 
Alto  mistério!  singular  cidade, 
Onde  vem  com  a  vida  esta  saudade ! 

Aquela  Inês  que  esteve  aqui  sentindo 
O  amor  soírido  por  vontade  e  gosto  i' 
Mostrando  ao  ermo  calmo  o  vulto  lindo, 
qg     De  manhã,  pelo  dia  e  ao  sol  posto; 
Ora  vertendo  pranto,  ora  sorrindo, 
E,  já  ceifada,  em  terra  tendo  o  rosto  ; 
Viva  e  morta  por  cá  se  encontra  agora, 
E  vimos  vê-la  como  era  outrora. 

Poz  Inês  uma  triste  santidade 
Onde  foi  o  seu  Horto  e  o  seu  Calvário. 
O  logar  aumentou  a  piedade 
2y     Do  culto  dado  a  Inês,  por  seu  fadário. 
Têem  Inês  e  o  logar  celebridade 
Um  do  outro,  por  modo  necessário. 
O  corpo  e  a  alma  assim  estão  ligado?, 
Por  segredos  dos  homens  ignorados. 

Tivera  Inês  a  excelsa  formosura, 
Com  linhagem  altíssima  e  brilhante. 
Fora  também  amada  com  ternura 
3g     Pelo  herdeiro  num  Príncipe  Reinante. 
Faltava-lhe  a  suprema  desventura: 
Nesta  fonte  ela  a  teve  suspirante: 
Juntando  o  que  pudesse  ao  que  ela  tinha, 
Depois  de  morta  Pedro  a  fez  Rainha. 


Jornada  ao  Mondego  1Q9 


•     E  depois  de  Rainha,  trasladada 
Como  tal  pelo  Rei  para  Alcobaça, 
Mais  a  sua  saudade  eternizada 
3g    Ficava  neste  sítio  da  desgraça. 
E  para  emfim  llie  ser  assegurada 
A  coroa  maior  que  o  mundo  faça, 
O  mundo  inteiro  lhe  dará  a  glória 
Duma  sentida  e  perenal  memóna.» 

Mal  esses  trenos  eram  terminados, 
Quando  nas  fontes  Nuno  ainda  achavam 
Alguns  Conimbricenses  graduados, 
^Q     Que  para  lhe  falarem  o  buscavam. 
João  Mendes,  em  nome  dos  chegados, 
Domando  as  comoções  que  o  agitavam, 
Assim  dizia  a  Nuno,  agora  atento 
Àquela  voz  dum  grandÊ  pensamento: 

"Já  nos  brilha,  Senhor,  com  evidência, 
Na  vossa  estrela,  a  suma  garantia 
De  se  firmar  a  lusa  independência, 
^1     Por  uma  nova  e  grande  monarquia. 
Embora  esteja  o  Mestre  na  Regência, 
Ainda  muita  gente  quereria 
Como  Rei  Dom  João,  filho  de  Inês, 
Primogénito  Infante  Português. 

A  bela  terra  de  Coimbra  adora 
Este  nome  de  Inês  martirizada. 
O  filho,  pela  M^e,  teria  agora 
40     A  nossa  preferência  desejada. 

Acresce  que  êle  bem  mostrava  outrora 
Alma  nobre,  magnânima  e  arrojada. 
Porém  êle  expulsou  do  nosso  neito 
A  força  do  seu  tríplice  direito. 
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Coimbra  está  bem  cheia  igualmente 
De  outro  nome  não  menos  desditoso  : 
O  de  Alaria  Teles  inocente, 

43  Morta  por  Dom  João,  iníquo  esposo ; 
Que,  em  vez  de  se  lavar  do  crime  ingente, 
Contra  a  Pátria  se  fez  depois  culposo. 
Como  podemos  ver  nosso  destino, 
Confiado  a  um  bárbaro  assassino?» 

Aqui  atalha  o  grande  cavaleiro  : 
"Compreendo  o  que  dizeis  contra  o  Infante. 
O  Rei  Fernando  perdoou  primeiro, 

44  E  veiu  a  persegui-lo  mais  adiante. 
Meu  pai  nesse  perdão  foi  padroeiro. 
Mas  não  soube  a  verdade  terminante. 
Coimbra  deve  sabê-la  com  certeza-  •  ■» 
Mendes  lhe  torna  então  com  singeleza  : 

"Vou  resumir  a  história  de  Maria, 
Mui  por  cima  daquelas  variedades, 
Que,  desde  longe  até  o  presente  dia, 

45  Lhe  vieram  das  paixões  e  falsidades. 
Vencendo  as  confusões  dessa  anarquia, 
Coimbra  conheceu  as  realidades. 
Expô-las  é  também  dizer  em  parte 

O  que  vós  já  sabeis  de  qualquer  arte. 

Maria,  a  sempre  infortunada  esposa! 
— Antes  ela,  que  a  irmã,  fosse  a  Rainha!— 
Casara-se  com  Álvaro  de  Sousa, 
4g     Que  de  Reis  como  elas  ambas  vinha. 
O  marido,  infiel,  afinal  ousa 
Vencer  a  amante  que  Dom  Pedro  tinha. 
Fugido  ao  Rei,  que  soube  do  segredo, 
Andando  lá  por  fora,  morreu  cedo. 
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Maria  fora  sempre  honesta  e  pura, 
Zelosa  das  virtudes  de  senhora, 
Mui  distinta  na  sua  compostura, 
^1     Magnífica,  bondosa,  bemfeitora. 
Viúva  e  moça,  em  plena  formosura. 
Acendeu  uma  chama  abrasadora 
Naquele  que  de  Inês  tão  bom  viera 
E  veiu  a  ser  mais  tarde  crua  feia. 


Depois  de  circunspecto  arrazoamento, 
Com  digna  interferência  de  terceiros, 
Se  fez  o  clandestino  casamento, 
Na  presença  de  nobres  cavaleiros. 
Ambos  viviam  desde  tal  momento 
Na  sombra  como  esposos  verdadeiros, 
Embora  para  o  público  vivessem 
Como  antes  que  um  ao  outro  pertencessem. 
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Todo  o  caso  foi  logo  divulgado 
Na  Corte,  como  era  inevitável. 
Leonor  vê  o  porvir  ameaçado 
^g    Por  esta  concorrência  indesejável. 
Dom  João  era  amável  e  era  amado: 
A  irmã  era  adorada  e  adorável. 
Poderiam  subir  ao  trono  um  dia, 
Pois  o  Rei  pouca  vida  prometia. 

Ciumenta  do  futuro  imaginado. 
Prepara  a  Dom  João  uma  armadilha. 
Barcelos,  seu  irmão,  enrodilhado, 
Em  nome  dela  é  quem  o  enrodilha. 
Diz-lhe,  depois  de  muito  mais  tratado. 
Que  a  irmã  determinou  casar  a  filha 
Com  êle  Infante,  e  não  com  Benavente, 
Para  que  o  Reino  fique  independente. 
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A  Dom  João  toldou-se  o  entendimento, 
Com  este  canto  mago  da  sereia. 
A  ambição  iDerverteu-lhe  o  sentimento, 
51     Não  admitindo  já  nenhuma  peia. 
Destruir  o  sagrado  casamento, 
Para  chegar  ao  outro,  eis  a  ideia. 
Perdida  a  consciência  com  tal  norte, 
Quer  ver-se  quite  da  mulher  por  morte 

-    Êle,  a  Rainha  e  o  irmão  depois  falaram 
Com  dois  Afonsos,  homens  do  Infante. 
Algum,  alguns  ou  todos  levantaram 
F^2     QiJe  Maria  entregava-se  a  um  amante. 
Em  seguida  ao  marido  insinuaram 
Que  podia  matá-la  a  seu  íalante. 
Assim  até  no  crime  a  consciência 
Precisa  de  ser  justa  na  aparência! 

Em  breve  o  Infante  a  decisão  já  tinlia 
De  ir  a  Coimbra  matar  a  condenada. 
Passou  em  Alcanhões,  onde  a  Rainha 
Estava  com  a  Corte  de  jornada. 
Na  festa  que  houve  lá,  Barcelos  vinha 
Entregar-lhe,  por  dádiva  estranhada, 
Uma  coía,  uma  faca  e  um  bulhão, 
Obtidos  na  britânica  nação. 

Houve  à  tardinha  recepção  no  Paço, 
E  foi  notado,  e  se  lembrou  adiante, 
Que  lá  falaram  sós,  por  largo  espaço, 
54     A  Rainha,  Barcelos  e  o  Infante. 

Ealar  assim,  e  em  tempo  não  escasso, 
A  caminho  do  goipe  fulminante. 
Com  os  irmãos  da  vítima  tão  boa. 
Que  lhe  dão  a  sobrinha  e  a  Coroa!.  • 
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Já  na  manhã  do  imediato  dia 
Parte  dali,  para  matar  a  esposa, 
Com  forte  e  obediente  companhia, 
-g     Passando  por  Tomar,  onde  mal  pousa. 
A  sua  mãe  de  lá  depressa  envia 
Alarmes,  prevenções,  Lopo  de  Sousa, 
Que  lhe  recomendou  muito  sentido, 
Conselho  já  de  muitos  repetido. 

Nem  mesmo  então  a  filial  mensagem 
Fez  em  Maria  efeitos  de  mudança. 
Forte  na  consciência  e  na  linhagem, 
5^     Em  si  mesma  crê  ter  a  segurança. 

julgando  sempre  o  Infante  com  vantagem, 
Na  honra  dele  punha  confiança : 
E  ainda  mais  em  Deus  omnipotente, 
A  quem  dizia  dar-se  inteiramente. 

Recolheu-se  Maria  às  mesmas  horas, 
No  seu  cauto  aposento  aferrolhado. 
Consigo  tinha  algumas  guardadoras, 
pn     Segundo  já  se  havia  habituado. 
Na  sala  externa  algumas  servidoras 
Igualmente  se  tinham  alojado. 
Um  filho  e  a  ama  na  detrás  dormiam, 
Com  várias  camareiras  que  assistiam. 

Enrolou-se  nas  roupas  do  seu  leito. 
Serena  tendo  a  sua  consciência  ; 
Impossível  achando  qualquer  feito 
Kg     Contra  a  sua  legítima  existência  ; 
O  coração  dizendo- lhe  no  peito 
Que  o  marido  conhece-lhe  a  inocência ; 
Talvez  julgando  próxima  a  ventura, 
Pois  que  êle  traz  deveres  de  ternura. 
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Caíra,  sem  receios,  esquecida 
No  sono  da  saúde  e  da  bondade. 
Dormindo  agora,  tinha  reflectida, 
cg     Na  face,  toda  a  interna  suavidade. 
Sonhava  porventura  uma  outra  vida 
Que  desejara  a  sua  mocidade, 
Para  a  qual  fora  sempre  o  casamento 
Um  destino  de  triste  isolamento. 


Assim  arfando,  simples,  num  cantinho, 
Tendo  apenas  o  rosto  levantado, 
Está  como  o  singelo  passarinho, 
Que  à  lei  da  natureza  confiado, 
Repousa  docemente  no  seu  ninho, 
Enquanto  corre  o  tempo  sossegado; 
E  que  outra  ave  mais  forte,  de  repente, 
Assalta,  prende  e  mata  cruelmente. 
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Com  a  primeira  luz  do  novo  dia, 

Ao  pé  da  casa  Dom  João  chegava. 

Por  triste  sina  então  de  lá  saía 

A  mulher  de  lavar,  que  madrugava. 

Por  essa  porta  Dom  João  subia 

E  atrás  dele  a  quadrilha  que  levava. 

Com  pedras  e  com  paus  os  rijos  braços 

Fazem  logo  a  da  câmara  em  pedaços. 

Lá  dentro  acordam  todas  abaladas, 
Alçando-se  Alaria  prontamente. 
E  enquanto  as  companheiras  aterradas, 
^2    Sob  o  leito  se  escondem  loucamente, 
Envolve  as  suas  formas  desnudadas 
Na  colcha  branca,  manto  previdente. 
E  não  sabendo  ainda  o  que  sucede. 
Assim  mesmo  se  encosta  a  uma  parede. 
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Conservava  Maria  a  magestade 
Que  vinha  da  grandeza  e  da  inocência. 
A  sua  imagem  tinha  a  dignidade 
^3     Que  faz  intimidar  a  violência. 
Um  misto  de  respeito  e  piedade 
Deixava  em  suspensão  toda  a  assistência. 
No  seu  recato  e  honra  e  desventura, 
Ela  toda  era  excelsa  formosura. 

No  aposento,  ainda  meio  escuro, 
Por  tantos  homens  de  armas  assaltado, 
Refugiada  apenas  contra  um  muro, 
^4    Coberta  do  primeiro  pano  achado, 
Buscando  pôr  somente  no  seguro 
O  seu  nobre  pudor  sobressaltado  ; 
Uma  santa  influência  defendia 
O  corpo,  a  vida,  a  alma  de  Maria. 

O  coração  tremia-lhe  no  seio, 
Mas  vendo  entre  os  chegados  o  marido, 
Cobrou  esforço,  moderou  o  anseio, 
E  disse  em  tom  de  voz  o  mais  sentido  : 
"O'  senhor!  como  vindes  por  tal  meio 
Tão  desacostumado  e  incompreendido?  !»(■ 
Vencendo  em  sua  alma  o  pesadelo, 
Diz  êle :  "Boa  dona,  ides  sabê-lo  ! 

Por  este  Reino  a  propalar  andastes 
Que  eu  vos  tinha  tomado  por  esposa. 
Reptando  assim  o  Rei,  vós  me  arriscastes 
A^    A'  morte,  ou  à  prisão  mais  dolorosa. 
Minha  justiça,  pois,  vós  afrontastes 
Com  tal  divulgação  escandalosa. 
Se  o  casamento  fora  verdadeiro, 
Devíeis  encobri-lo  ao  mundo  inteiro. 
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E,  se  por  minha  esposa  estais  passando, 
iMais  mereceis  a  morte  com  certeza, 
Porque  dormis  com  outro,  desonrando 
^Y     O  meu  nome  de  Infante  com  torpeza." 
E  logo,  com  propósito  nefando, 
Lança  mão  nela  e  a  tem  ali  bem  presa. 
Alas  talvez  a  consciência  um  pouco  luta. 
Pois  ainda  estas  queixas  êle  escuta  : 

"O'  Senhor!  eu  entendo  assim  agora 
Que  fostes  muito  mal  aconselhado! 
Deus  perdoe  a  quem  fê-io  em  tão  má  hora, 
^g     E  conversai  coinij^o  ali  ao  lado; 
Ou  fazei  que  estes  saiam  para  fora : 
E  tereis  vosso  espírito  aclarado. 
Ouvi-me!  sempre  tempo  haveis  de  ter 
Para  fazer  o  mais  que  vos  prouver!» 

Mas  cie,  sem  querer  ouvir  mais  nada. 
Em  prol  duma  virtude  conhecida, 
Responde-Ihe:  "Não  fiz  esta  jornada, 
^g    Para  uma  discussão  indefinida!" 
•  E  dando-lhe  com  fôiça  uma  tirada, 
Pela  ponta  da  colcha  apreendida, 
Derribou-a,  e  o  reflexo  matutino 
Mostrou  parte  do  corpo  alabastrino. 

Quási  todos  os  outros  desviaram 
A  vista  da  nudez  desventurosa, 
E  soluços  e  lágrimas  soltaram, 
^Q     Como  se  aquela  fosse  a  mãe,  a  esposa-  •  • 
Mas,  quando  os  olhos  tristes  arredaram, 
]á  a  mão  conjugal  e  criminosa 
Vibrava  contra  a  vítima  o  bulhão 
Oferecido  pelo  próprio  irmão. 
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O  seu  primeiro  golpe  furibundo 
Vai-llie  ao  meio  do  peito  por  vontade. 
"Mãe  de  Deus!"  ela  exclama  em  tom  profundo. 
"Acode-me!  de  mim  tem  piedade!" 
Cai  numa  das  virilhas  o  segundo, 
Abrindo  novo  rio  com  maldade. 
"Jesus,  filho  da  Virgem !»  — mais  se  ouviu  — 
"Acode-me!"  —  e  num  sopro  se  extinguiu. 

Os  falsos  testemunhos  proferidos 
Contra  a  pobre  Maria  mais  a  honraram. 
As  mulheres  e  os  homens  com  gemidos 
y2     Sobre  o  corpo  gentil  se  depenaram. 
Os  gritos  lancinantes  e  doridos 
Romarias  de  povo  lá  chamaram. 
Não  foram  junto  a  Inês  superiores 
As  aflições,  os  brados,  os  clamores. 

A  gente  de  Coimbra  com  tristeza. 
Chorou  a  morte  injusta  de  Maria, 
Celebrando  as  virtudes  e  a  beleza, 
Y3     Que  a  vítima  estimada  reunia. 
Conservou-lhe  até  hoje  com  viveza 
O  respeito,  a  saudade,  a  simpatia. 
A  memória  da  sua  desventura 
Será  eterna,  lamentosa  e  pura. 

A  vida  de  Maria  e  as  suas  mágoas, 
Não  tiveram  favores  duma  estância, 
Como  a  de  Inês,  com  suas  frescas  águas, 
y^     E  os  seus  retiros  cheios  de  fragrância: 

Mas  a  assombrada  casa,  em  cujas  tábuas 
O  sangue  seu  jorrou  com  abundância, 
E  o  vergel,  ou  o  sítio  na  cidade. 
Sempre  olhados  serão  com  piedade. 
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O  martírio  de  Inês  é  o  da  existência 
Que  um  recíproco  amor  simbolizava. 
O  de  Maria  é  o  da  inocência, 
•75    Que  a  fé  matrimonial  santificava. 
No  primeiro  uma  falsa  conveniência, 
Estranha  ao  matador,  se  pretextava. 
Mas  no  segundo  o  monstro  que  assassina 
Busca  o  proveito  seu  com  mão  ferina. 

O  verdugo  fugiu  à  desfilada, 
Apenas  em  São  Paio  descansando. 
A  Rainha,  por  outros  ajudada, 
Y^    Alcançou-lhe  o  perdão  do  Rei  Fernando, 
já,  porém,  dos  ciúmes  libertada. 
Ao  preço  do  resgate  ia  faltando. 
O  assassino,  joguete  da  Rainha, 
Viu  que  a  mão  da  filha  não  obtinha. 

Pela  Beira  sumido,  o  desprezavam 
Os  povos,  e  caiu  na  tristeza. 
Dom  Lopo  e  Dom  Gonçalo  já  marchavam 
yy     Contra  êle  por  voz  da  natureza. 

Até  os  Reis  e  o  Barcelos  já  mostravam 
Ir  atrás  deles  para  a  mesma  empresa. 
Vede  lá  se  entendeis  as  sequências 
Das  desordens  que  nascem  das  potências ! 

Fugiu  Dom  João  para  Castela, 
E  depois  só  voltou  a  esta  banda 
Com  as  armas  na  mão,  em  nome  dela, 
yg    A  ver  se  cá  mandava  quem  lá  manda. 
Este  lobo  da  esposa  justa  e  bela. 
Depois  lobo  da  Pátria  miseranda. 
Pode  ser  emfim  Rei  de  Portugal 
E  em  Coimbra  ter  entrada  triunfal  ?!v 
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"Senhores !  Nuno  diz,  a  tal  respeito, 
Podeis  estar  bem  livres  de  cuidados. 
Tenho  esperança  de  que  o  nosso  pleito 
YQ    Nos  dará  venturosos  resultados. 
Mas  a  coroa  certa  deste  feito 
Não  será  para  Lusos  renegados. 
O  Mestre,  o  nobre  chefe  da  defesa, 
É  o  justo  Rei  da  terra  portuguesa. 

As  acções  e  tendências  memoradas, 
Na  exposição  que  ouvi  com  interesse, 
São  gangrenas  tremendas  e  avançadas 
Duma  era  fatal  que  já  falece. 
A  reacção  das  normas  elevadas 
Na  linha  do  horizonte  já  aparece. 
Dêmos  a  Portugal  um  brilho  novo, 
Mudando  a  vida  inteira  deste  Povo!" 

Contrariado,  Nuno  então  regressa. 
Vindo  a  extrema  penúria  já  consigo. 
Passando  em  Torres  Novas  se  interessa 
gj     Pela  adesão  do  alcaide,  seu  amigo, 
Gonçalo  Vaz  a  tanto  não  se  apressa, 
Por  ver  nisso  grandíssimo  perigo. 
Patriota  será  como  deseja, 
Quando  já  na  vitória  a  causa  veja ! 

Pensa  Nuno  em  marchar  sobre  Lisboa, 
Mas  abandona  tal  temeridade. 
Dom  David,  em  Tomar,  onde  êle  aproa, 
g2    Com  dobras  tenta  a  sua  lealdade. 
-    O  herói  o  atrevimento  lhe  perdoa, 
Tratando  o  israelista  com  bondade. 
Seguindo  sempre,  sabe,  já  em  Constança, 
Que  um  troço  castelhano  perto  avança. 
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Ocultos  em  barrancos  sobranceiros, 
Quando  êle  em  baixo  incauto  vai  na  estrada, 
Os  nossos  destemidos  cavaleiros 
33    Saltam-lhe  em  cima,  á  lança  e  à  espada. 
São  mortos  ou  feridos  os  primeiros, 
Os  outros  vão  fugindo  à  desfilada. 
No  logar  onde  Nuno  os  desbarata, 
Deixam  bestas,  roupagens,  ouro  e  prata. 

A  Évora  chegado  felizmente. 
Sabe  que  em  Monsaraz  o  inimigo 
Está  fechado,  surdo  e  impenitente, 
g4    Mas  já  víveres  poucos  tem  consigo. 
Vai  lá  e  solta  gado  externamente. 
Repetindo  o  eficaz  ardil  antigo. 
De  dentro  vêem  á  carne,  que  emfim  comam. 
De  fora  entram  e  o  Castelo  tomam. 

Mais  uma  vez  em  Évora,  acontece 
Que  vem  a  Badajoz  um  Castanheda 
Reptá-lo,  pois  seu  nome  se  engrandece 
g5    ]á  por  Castela  dentro  pouco  leda. 
Nuno  próximo  de  Elvas  aparece, 
Combate,  desbarata,  prende  e  arreda. 
Voltando  a  Badajoz  os  estrangeiros, 
Menos  os  que  ficaram  prisioneiros. 

já  o  Rei  de  Castela  então  pretende 
Sufocar  no  Alentejo  a  resistência, 
Para  ver  se  Lisboa  emfim  se  rende, 
35    No  quebranto  que  venha  da  ocorrência. 
Do  sitiante  exército  desprende 
Oito  mil  para  a  nova  diligência. 
Ao  marechal  Sarmiento  dá  o  mando, 
E  já  no  vai  do  Tejo  vão  andando. 
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Corre  Nuno  a  impedir,  com  ousadia, 
Que  se  faça  a  junção  com  os  do  Crato. 
A  rápida  corrida  foi  tardia: 
gy    Sabe  em.  Ponte  de  Sôr  o  caso  ingrato. 
Logo  a  Évora  vôa  e  iá  porfia 
Em  reunir  grandes  forças  para  o  acto. 
O  Mestre  lhe  vai  dando,  previdente, 
Auxílios  de  dinheiros  e  de  gen^-e. 

Mal  chega  Nuno  a  ter  seis  mil  soldados, 
Muitos  deles  bisonhos  e  rasteiros. 
No  dobro  os  outros  são  e  bem  armados, 
^g    Tendo  o  Sarmiento  ousados  companheiros 
Pedro  Alvares  e  os  monges  esforçados, 
O  conde  de  Niebla  e  os  seus  guerreiros. 
Outro  Mestre  de  Alcântara,  o  Barbuda 
E  o  Castanheda,  já  com  mais  ajuda. 

Um  dia,  estando  posta  já  a  mesa 
Para  o  jantar,  depois  de  vir  da  missa, 
Vêem  dizer  a  Nuno  com  presteza 
Que  o  inimigo  vem  perto  para  a  liça. 
Abalam  sem  comerem  para  a  empresa, 
Obrigando  o  estômago  à  preguiça. 
Vão  até  a  Oliveira  na  jornada, 
Onde  param  sem  terem  visto  nada. 

A  defensiva  apenas  se  inculcava, 
Com  a  força  que  tinham  reduzida. 
Nem  bagagens  o  exército  levava 
QQ     E  a  fome  já  brigava  com  a  vida. 
Nada  mais  em  tal  sítio  se  encontrava 
Do  que  uns  rábanos  pobres  por  comida. 
Quem  poderá  contar  com  a  vitória, 
Sendo  longa  a  quaresma  obrigatória  ? 
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A  Évora  vão  fartar-se,  lá  descansam, 
E  largam  outra  vez  de  madrugada. 
Os  Castelhanos  em  Divor  alcançam 
Em  ordem  de  batalha  já  formada. 
Mas  estes,  afinal,  não  se  abalançam 
A  investir  contra  a  força  ali  chegada. 
A  lembrança  da  acção  dos  Atoleiros 
Como  prudente  faz  os  cavaleiros! 

Tentam  fazer  com  Nuno  a  experiência 
Que  mais  se  ageita  a  quem  o  medo  aperta : 
Vinde  emfim  para  nós :  a  resistência 
g2     É  loucura,  por  ser  derrota  certa. 

O  Sarmiento,  depois,  com  insolência 
Um  montante  lhe  manda  como  oferta  ; 
Faz-lhe  repto  pessoal  e  ainda  avança 
Que  ali  o  açoitará  como  criança. 

Nuno  então  a  defesa  só  decide : 
Sorri  de  tanto  orgulho  e  guarda  a  espada. 
Diz  ao  arauto  após:  "Com  Deus  vos  ide  I 
Ç3     Dizei  à  vossa  gente  lá  parada 

Que  a  este  campo  venha  para  a  lide. 
Quando  ache  a  ocasião  adequada. 
Estou  ao  seu  dispor;  e  quem  invade 
Que  mostre  emfim  qual  é  sua  vontade!" 

Dois  dias  Nuno  espera  sem  efeito. 
Não  ousando  atacá-lo  o  Sarmiento. 
Faltando-lhe  as  rações,  lá  vai  direito 
Q4     A  Évora  fazer  fornecimento. 

Volta  fora,  mas  já  por  nenhum  geito 
Põe  olhos  no  inimigo  um  só  momento. 
Ao  saber  que  êle  vai  para  Viana, 
Já  escasseia  a  força  lusitana. 


Jornada  ao  Mondego  213 


Grande  parte  das  tropas  adversárias 
Se  recolhem  ao  Crato,  de  presente. 
As  outras,  em  Lisboa  necessárias, 
05     Para  lá  se  dirigem  prontamente. 

Com  elas  vâo  também  figuras  várias, 
Sarmiento  e  Castanheda  estando  à  frente. 
Como  lá  não  regressam  vencedores, 
O  Rei  lhes  manifesta  maus  humores. 

Neste  episódio  Nuno  bem  sabia 
Que  não  tinha  poder  para  a  ofensiva. 
Talvez  a  mais  da  força  abalaria, 
Se  do  ataque  fizesse  a  tentativa. 
Por  isso  apenas  tudo  arriscaria 
Numa  bem  cautelosa  defensiva. 
E  bastava-Ihe,  em  face  do  estranho, 
Conservar  o  terreno  antes  ganho. 

Seguindo  assim  no  mar  encapelado. 
Soube  manter,  exímio  palinuro. 
No  inimigo  os  estragos  do  enfado, 
gy    No  Alentejo  um  baluarte  bem  seguro, 
Em  Lisboa  um  espírito  inflamado. 
Em  si  mesmo  a  reserva  do  futuro. 
Capitão  ousadíssimo  e  valente, 
Como  sabe  a  seu  tempo  ser  prudente! 
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CANTO  XII 

C  cerco  de  Lisboa 


Agora,  Nuno,  mais  de  ti  desejo 
Auxílio  poderoso  e  transcendente, 
Para  eu  voar  mui  alto  pelo  Tejo 
E  comigo  levar  a  lusa  gente. 
Dá-me  para  a  epopeia  que  lá  vejo 
O  dote  duma  voz  correspondente, 
De  modo  que  talvez  um  som  disperso 
Chegue  até  os  limites  do  Universo. 

Mostra  em  sonoros  cantos  de  vitória 
Que  Lisboa,  no  cerco,  foi  levada 
A's  venturas  do  êxito  e  da  glória 
Para  ser  uma  Roma  sublimada  : 
Para  fundar  na  terra  a  nova  história 
E  a  civilização  mais  celebrada ; 
Realizando  esplêndidos  destinos 
Nacionais,  humanos  e  divinos. 
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Mostra  que  o  Rei  sitiante  foi  vencido 
Pelo  Mestre,  com  seu  esforço  ingente; 
Por  Deus,  com  seu  desígnio  decidido; 
Por  ti,  com  tua  prece  omnipotente; 
Por  ti,  que,  perto  ou  longe,  eras  havido 
No  Céu  como  primeiro  combatente  ; 
Por  ti,  que  punhas  Deus  contra  o  inimigo, 
Onde  estivesse  a  guerra  e  o  perigo. 

Cantarei  sem  faltar  ao  meu  afecto 
Pelo  Povo  que  ao  pé  do  meu  demora: 
Tão  heróico,  tão  nobre,  tão  selecto, 
Irmão  do  meu,  com  êle  um  só  na  aurora ; 
Onde  o  Rei  juvenil,  tão  bom,  tão  recto, 
Que,  cheio  de  prestígio  impera  agora. 
Para  mais  ter  em  mim  culto  profundo, 
E'  um  neto  de  Nuno,  que  honra  o  mundo. 

Quando  já  em  Arruda  ressoara 

O  éco  do  desastre  de  Atoleiros, 

Logo  o  Rei  com  o  exército  marchara. 

Sem  esperar  a  frota  e  os  marinheiros. 

A  seis  do  mês  das  flores  acampara 

No  Lumiar,  mandando  alguns  guerreiros 

Reconhecer  Lisboa  pelo  norte, 

Onde  Avellano  é  preso  com  má  sorte. 

Erguida  sob  um  grande  céu  formoso, 
Em  vales,  em  encostas  e  em  montes, 
Banhada  pelo  estuário  magestoso. 
Que  ao  Tejo  faz  o  mar  e  as  suas  fontes, 
Olhando  um  território  espaçoso, 
Dominando  infinitos  horizontes, 
Lisboa  tinha  assento  soberano 
Para  ser  a  Rainha  do  Oceano. 
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A  cidade  magnífica  cercavam 
As  soberbas  muralhas  fernandinas. 
Por  sobre  elas  de  longe  se  miravam 
y     As  casarias  bastas  das  colinas. 

O  Castelo  outros  muros  concentravam, 
Desde  as  eras  mouriscas  e  afonsinas, 
Como  cidade  de  elevada  altura, 
Adentro  de  outra  de  maior  largura. 

A  cerca  exterior,  na  trajectória, 
Sete  mil  passos  de  extensão  media. 
O  Tejo  a  leste,  em  sua  eterna  glória, 
g      Semelhante  a  um  largo  mar  corria. 
Ao  norte,  oeste  e  leste  a  divisória 
Os  campos  e  as  aldeias  excluia, 
Onde  além  de  culturas  e  olivedos 
Abundavam  pomares  e  vinhedos. 

Lá  dentro  mananciais  suficientes 
Abasteciam  de  água  os  moradores. 
Pouco  davam  terrenos  excelentes, 
n      Que  eram  de  todos  como  logradores. 
Os  restantes  quintais  independentes 
De  poucos  frutos  eram.  produtores. 
Lisboa,  assim  fechada,  apenas  tinha, 
Para  comer,  o  que  de  fora  vinha. 

Eram  setenta  e  sete  e  bem  armadas 
As  torres  das  paredes  circundantes. 
Estavam  sabiamente  reforçadas 
jQ    Com  remanchões  lenhosos  e  possantes, 
Abastecidos  de  armas  variadas 
E  de  elmos  e  armaduras  abundantes  ; 
Donde  os  fortes  e  bravos  defensores 
Poderão  combater  os  cercadores. 
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Trinta  e  oito  portas  grandes  e  pequenas, 
Dispersas  no  perímetro  existiam  ; 
Quinze  delas  nas  praias,  onde  as  penas 

11  De  tal  modo  maiores  se  fariam. 
Por  fora,  os  armazéns  e  taracenas 
Ao  longo  desta  parte  se  estendiam, 
Para  todo  o  mercante  movimento, 
Cada  vez  mais  notável  no  aumento. 

Duas  vezes  o  Tejo  atravessava 
A  cidade,  por  dia,  nas  Ribeiras. 
Até  o  Rossio  a  água  se  alongava, 

12  Vindo  as  barcas  remeiras  e  veleiras. 
Cada  maré  vasante  as  repousava 
Em  seco  sobre  as  lamas  traiçoeiras. 
Tanto  veiu  cá  dentro  o  Oceano, 
Que  Lisboa  levou  a  todo  o  pano. 

As  muitas  aberturas  desse  lado 
E  os  esteiros  diversos  reentrantes 
Um  flanco  apresentavam  franqueado 
12    Ao  ataque  de  forças  penetrantes. 
Exigiam  aí  maior  cuidado. 
Em  defesas  fixadas  e  volantes  : 
Estacadas,  navios,  armamentos. 
Vigilâncias  em  todos  os  momentos. 

Para  vencer  Lisboa  um  lema  havia : 
Por  terra  e  pelo  Tejo  acometê-la. 
Para  a  manter,  mais  outro  igual  surgia : 
1^    Pelo  Tejo  e  por  terra  defendê-la. 
Sem  uma  frota  nada  se  faria 
Para  tomá-la,  ou  para  não  perdê-la. 
Entrando  pelo  "Tejo,  o  inimigo 
Arrastou  Portugal  ao  mar  consigo. 
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A  esquadra  estava  pronta  e  navegava 
Para  o  Porto  a  munir-se  e  a  completar-se, 
Quási  à  hora  em  que  a  estranha  cá  entrava, 
j5    Pouco  depois  do  Rei  apresentar-se. 
A  demais  defensão  se  aparelhava, 
Para  o  que  na  invasão  podia  dar-se. 
Trabalhavam  lá  todos  aos  magotes, 
De  dia  ao  sol  e  à  noite  com  archotes. 

Com  toros  aguçados  se  formara, 
Extra-muros,  no  Tejo,  uma  estacada : 
Para  cima  estendida  a  Santa  Clara, 
j^     Para  baixo  até  Santos  prolongada. 
Impossível  com  ela  se  tornara 
A  marcha  de  cavalos  receada. 
Nem  poderiam  nestas  engrenagens 
Mover-se,  em  formatura,  peonagens. 

Nos  vãos  dessas  estacas  existia 
Pedra  britada,  solta,  em  abundância, 
Que  aos  barcos,  nas  marés,  impediria 
jy    Avançar  até  próxima  distância. 
Em  Santa  Catarina,  já  se  via 
Organizada  a  próvida  ambulância. 
A  barbacan,  daí  até  São  Roque, 
Já  começara,  por  ser  lá  o  choque. 

Dos  arrabaldes  vinha  toda  a  gente, 
Nos  muros  de  Lisboa  penetrando. 
Lembrados  da  invasão  antecedente, 
lg    A'  de  agora  se  andavam  escapando. 
Dia  e  noite  chegava  a  grande  enchente, 
Lamentos  e  clamores  levantando. 
Eram  homens,  mulheres  e  crianças. 
Com  as  mobílias,  como  nas  mudanças. 
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Lá  dentro,  novas  chusmas  assaltavam 
Nas  ribeiras  os  barcos  e  faluas. 
Eram  muitas  famílias,  que  abalavam, 
ig    Igualmente  levando  alfaias  suas. 
Atravessando  o  rio,  procuravam 
Salvar-se  já  de  contingências  cruas. 
Setúbal  ou  Palmela  era  o  abrigo 
Buscado  contra  a  fome  e  o  inimigo. 

Os  que  ficavam  dentro  de  Lisboa, 

Aceitando  o  estranho  desafio. 

Eram  a  marinhagem  forle  e  boa, 

Que  jurava  salvar  o  seu  navio, 

Com  a  popa  ainda  em  terra,  e  com  a  proa 

Já  metida  nas  águas  lá  do  rio, 

Para  levar  por  cima  do  Oceano 

A  todo  o  mundo  o  Povo  lusitano. 

Lá  nos  mastros  das  torres  e  amuradas 
Tremulam,  onduladas  pelo  vento. 
As  vistosas  bandeiras  desfraldadas. 
Debaixo  do  azulado  firmamento: 
As  de  famílias,  hostes  e  mesnadas, 
As  de  São  Jorge,  o  santo  do  momento, 
As  do  Reino,  as  da  Igreja,  as  da  cidade, 
Num  conjunto  de  glória  e  magestade. 

Aos  sons  dos  estandartes  flutuantes, 
Juntava-se  o  cantar  das  lisboetas, 
O  bimbalhar  dos  sinos  repicantes, 
22    O  retinir  das  armas  e  trombetas, 
O  reboar  das  forças  operantes, 
O  das  enxadas,  pás  e  picaretas. 
Numa  só  aclamação  preparatória 
Da  defesa,  do  heroísmo  e  da  vitória. 
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Os  mesteres  das  artes  e  ofícios 
Em  corpos  militares  se  formavam. 
Os  votados  aos  santos  sacrifícios 

23  Tinham  ferros  nas  mãos  e  trabalhavam. 
Os  eivados  de  crimes  e  de  vícios 

Na  faina  os  corações  purificavam  ; 
As  mulheres,  também,  cantarolando, 
Iam  pedras  e  paus  acarretando. 

Os  capitães  mandavam,  decidiam, 
Predispunham,  conforme  as  circunstâncias. 
Os  guerreiros  marchavam,  ou  faziam 

24  Exercícios,  trabalhos,  vigilâncias  : 
Os  instintos  da  guerra  se  muniam 
Para  vencer  as  máximas  distâncias. 
Só  pelo  heroísmo  escaparia  a  vida 
Na  luta,  na  vigília,  na  comida. 

Senhoras  e  meninas  de  abastanças 
Preparavam  mil  dons  aos  lutadores. 
Velhos,  adolescentes  e  crianças 

25  Ajudavam  soldados  e  Senhores. 

Os  mais  fracos  serviam  com  lembranças 
Animosas  de  heróis  anteriores. 
As  velhinhas  rezavam  pelos  templos, 
Não  podendo  já  dar  outros  exemplos. 

De  todos  era  o  Mestre  o  mais  activo. 
Pouco  dormindo,  quando  então  dormia. 
Ou  de  dia  ou  de  noite,  lume  vivo, 
25    Onde  convinha,  logo  aparecia  : 
Aqui  dando  um  conselho  decisivo, 
Ali  dando  uma  prova  de  energia ; 
Dirigindo,  entendendo,  perlustrando, 
Por  toda  a  parte  os  ânimos  alçando. 
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Tinha  o  Mestre  de  Aviz  neste  momento 
Vinte  e  seis  anos  belos  e  viçosos: 
Face  quási  quadrada,  agudo  o  mento, 
27     Olhos  negros,  pequenos,  buliçosos; 
Rapada  a  cara,  desde  o  ordenamento, 
Lábios  delgados,  rubros  e  viçosos  ; 
Robustez  e  vigor  no  organismo: 
A  resistência  física  do  heroísmo. 

Despido  de  ambição  por  natureza, 
Quási  violento  pelo  sangue  herdado, 
A  justiça,  a  bondade,  a  singeleza, 
2g     Faziam  dele  um  homem  bem  amado. 
Unindo  a  inteligência  à  fortaleza, 
Era  hábil,  valente,  firme,  ousado. 
Político  e  herói,  de  vários  modos 
Nascera  para  ser  o  Rei  de  todos. 

Indo  para  os  extremos  salvadores 
Duma  revolução  encaminhada 
A  firmar  e  cercar  de  resplendores 
2Q     A  Pátria  e  a  Monarquia  renovada. 
Confiscava  a  fortuna  dos  traidores 
E  trazia  a  riqueza  bem  podada. 
Ao  mesmo  tempo  dava  liberdades 
A's  aldeias,  às  vilas  e  às  cidades. 

O  povo  de  Lisboa,  nele  tendo 
Um  chefe  seu,  intrépido  e  guerreiro, 
Neste  lance  tão  crítico  e  tremendo 
3Q     Para  êle  mesmo  e  Portugal  inteiro ; 
Já  então,  realmente  andava  crendo 
Que  era  o  Mestre  um  Messias  verdadeiro. 
Em  favor  do  Messias  corre  e  soa 
A  fama  de  milagres  por  Lisboa. 
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O'  exímio  Alexandre,  que  tomaste 

A  marítima  Tiro  grandiosa  : 

O'  ilustre  Scipião,  que  exterminaste 

31  A  soberba  Cartago  poderosa  ; 

O'  Tito,  que  poríim  desmantelaste 
Jerusalém,  embora  portentosa ; 
Todos  vós  alcançastes  a  vitória, 
Porque  Deus  assim  quiz  em  sua  glória! 

Mas  Lisboa  não  pode  ser  vencida 
Por  este  Rei  estranho  e  armipotente. 
Venha  o  inimigo,  o  assédio,  a  investida, 

32  Pelo  mar  e  por  terra  juntamente : 

O  seu  povo  está  pronto  a  dar  a  vida 
Para  a  manter  intacta  à  lusa  gente. 
Deus  também  já  tomou  o  seu  escudo. 
Uma  cidade  assim  escapa  a  tudo ! 

Já  vindas  de  Castela,  emfim  entraram 
As  catorze  galés  adiantadas. 
Logo  sobre  Lisboa  se  lançaram 

33  As  invasoras  hostes  acampadas. 
Do  Lumiar  ao  Monte  devastaram 
As  hortas  e  as  vinhas  encontradas. 
Do  Monte  a  São  Domingos  afluíram, 

E  os  guerreiros  das  torres  isto  ouviram : 

"O'  vós  que  vigiais  lá  na  cidade! 
Ide  dizer  ao  Mestre  e  à  gente  dela, 
Que  está  aqui  para  entrar  com  amizade 

34  O  mui  alto  monarca  de  Castela!" 
De  lá  respondem  com  serenidade 
A  tiro,  sem  receio  da  procela. 

Ronda  o  inimigo  então  para  o  ocidente, 
Talando  os  arrabaldes,  como  enchente. 
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Lá  da  Torre  do  Pais  o  Mestre  mira 
O  vagalhão  que  rola  na  campina. 
Fernão  Pereira  de  ímpeto  snira 
y^    Pela  porta  de  Santa  Catarina. 
O  inimigo  correndo  o  perseguira, 
Quando  à  mesma  abertura  se  destina. 
O  Mestre  o  colhe  e  aos  outros  fecha  a  porta, 
Que  uma  grada  pessoa  deixam  morta. 

Quarenta  armadas  naus,  no  outro  dia. 
De  várias  dimensões,  no  Tejo  entravam. 
A  esquadra  inicial  se  perfazia: 
3^    Cincoenta  e  quatro  barcos  já  somavam. 
Ancorados  no  rio,  em  travessia, 
.  De  Santos  a  Cacilhas  se  alinhavam, 
Ligando-se  entre  si,  de  amura  a  amura, 
Por  cabos  de  estranhíssima  grossura- 

Posta  uma  guarnição  na  fraca  Almada, 
Sendo  em  Cacilhas  outra  logo  aceita, 
A  esquerda  margem  punham  separada 
3y     Da  cidade  encerrada  na  direita. 
Do  exterior  a  tinham  isolada 
Pela  corda  dum  lado  a  outro  feita. 
Do  próprio  interior  a  desuniam 
Pelo  arco  das  tropas  que  a  cingiam. 

Em  Santos  o  monarca  estanceava, 
Com  a  fatal  Rainha  adolescente. 
O  exército  lá  mesmo  se  ligava 
3g     Com  o  extremo  da  frota  previdente. 
Daí  subindo  a  encosta  se  alongava, 
Em  linha  reentrante  ou  saliente, 
Para  a  Estrela,  Campolide  e  Rato, 
Onde  acabava  o  grosso  do  aparato. 
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Tomando  as  posições  complementares, 
Fora  deste  sector  da  actividade, 
Em  alguns  estratégicos  lugares, 
3g    Para  o  cerco  ter  plena  validade, 
Quatro  destacamentos  militares 
Cingiam  pelas  costas  a  cidade, 
Apoiados,  na  dextra,  ao  arraial. 
Na  esquerda  ao  outro  ponto  marginal. 

No  alto  de  Campolide  era  o  primeiro, 
Perto  do  acampamento  concentrado. 
Em  Andaluz  um  outro,  sobranceiro 
A'  Corredoura  e  ao  vai  de  cada  lado. 
No  Monte,  sobre  Arroios,  o  tefrceiro, 
E  em  Xabregas  o  quarto  situado. 
E  daí  até  Santos  vai  o  rio. 
Onde  à  esquadra  o  poder  se  conferiu. 

Vinte  e  cinco  mil  homens  reunia 
Dom  João  de  Castela  nesta  empresa. 
Viera  a  sua  grande  Fidalguia 
41     E  alguma  também  da  portuguesa. 
Dom  Carlos  de  Navarra  lá  se  via, 
Com  auxílios  de  vária  natureza. 
Do  Béarn  tinham  vindo  muitas  lanças, 
Em  que  o  Rei  punha  boas  esperanças. 

Cidade  flutuante  e  embandeirada, 
Outra  nova  Lisboa  provisória, 
Era  mui  bem  disposta  e  arruada, 
49     Com  sábia  geometria  divisória. 

Se  as  armas,  as  trombetas  e  a  armada 
Pareciam  talvez  falar  de  glória, 
Quási  tudo,  no  resto,  era  propício 
A'  vaidade,  à  ilusão,  ao  mal,  ao  vício. 
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Tinha  fixos  e  móveis  vendedores, 
Negócios  de  tabernas  e  bazares ; 
Tráficos  de  chatins  cambiadores, 
^3     Becos  de  permitidos  lupanares ; 
Galas  de  luxos,  míseros  amores, 
Festas,  músicas,  danças  e  cantares; 
Um  ardor,  uma  vida,  uma  folia 
De  quem  estava  mais  para  uma  orgia. 

O  magnífico  exército  viera 
Sem  máquinas  de  cerco  positivo. 
Manteletes  e  escadas  só  trouxera, 
44     Para  assalto  em  acaso  decisivo. 
Fiado  no  bloqueio  que  fizera, 
De  começo  mantinha-se  inactivo. 
Obedecia  agora  a  um  sistema  : 
Render  Lisboa  pela  fome  extrema. 

Debaixo  deste  céu  esplendoroso, 
Com  esta  primavera  deslumbrante, 
Reinava  o  optimismo  jubiloso, 
4c     Prometendo  triunfos  adiante. 
Mas  do  meio  do  rio  bonançoso 
Fernão  Sanches  Tovar,  o  Almirante, 
Remirando  Lisboa,  ao  sol  ardente, 
Um  abalo  sentira  de  repente. 

Esta  anfíbia  cidade  empavezada 
Figurou-se-lhe,  como  num  portento, 
Uma  soberba  nau  alevantada, 
4g     Desde  o  Tejo  ao  azul  do  firmamento, 
Maior,  mais  poderosa,  mais  ousada, 
Que  a  sua  esquadra  toda  e  o  acampamento, 
Pronta  a  abalar,  a  todo  o  largo  pano, 
Por  cima  disso  e  mais  para  o  Oceano-.  • 
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Lá  por  Lisboa  quási  toda  a  gente 
Vai  ascendendo  às  torres  e  amuradas, 
Para  ver  o  espectáculo  imponente 
^y     Das  galés,  naus  e  hostes  conjugadas. 
Campeia  a  admiração  consequente. 
Fervem  observações  disseminadas. 
Em  todos  mais  se  eleva  a  consciência 
De  que  tem  de  ir  ao  fim  a  resistência. 

Lá  na  Torre  do  Pais  estava  um  dia 
Fernão  com  vários  jovens  companheiros. 
Cada  qual  sobre  os  factos  discorria, 
^g     Com  extremos  dos  ânimos  guerreiros. 
Um  varão  de  respeito  ali  se  via, 
Querido  dos  ilustres  cavaleiros. 
Era  o  padre  Martim,  mui  semelhante 
A  um  outro  que  virá  muito  adiante. 

Belo  tipo  da  raça  lusitana, 
Queria  a  Pátria  livre  e  bem  erguida. 
Também  amava  a  gente  castelhana, 
^g    Desejando-a  feliz  e  engrandecida. 
Acima  ainda  olhava  a  ideia  humana, 
E  mais  alto  a  divina  e  eterna  vida. 
Este  Santo  da  Torre,  ouvindo  e  vendo, 
Assim  também  no  fim  lhes  foi  dizendo: 

«Espectáculo  triste,  que,  dum  lado. 
Nos  mostra  uma  cidade  no  perigo 
De  ficar  o  seu  povo  escravizado, 
5Q    Ou  de  morrer  de  fome  em  seu  abrigo ; 
E,  de  outro,  quási  um  Reino  transportado 
Contra  aquela  com  ímpeto  inimigo, 
Sujeitando-se  ao  mal,  à  dor,  à  morte, 
Na  fúria  de  piorar  a  alheia  sorte ! 
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O'  mísera  e  cruel  necessidade, 
Que  faz  haver  Nações  por  cá  na  terra ! 
O'  soberana  e  atroz  fatalidade, 
5j     Que  as  arremessa  todas  para  a  guerra ! 
Porque  não  ha  somente  a  Humanidade, 
Unida  no  planeta  que  a  encerra, 
Se  é  uma  só,  se  é  uma  a  sua  sede, 
Se  um  só  é  Deus,  e  a  toda  o  Céu  concede? 

O'  mancebos,  ó  belos  cavaleiros, 
Já  que  os  destinos  andam  invertidos, 
Lutai,  sem  esquecer  os  verdadeiros, 
52     Até  esses  irmãos  serem  vencidos. 
Reservai-lhes  lugares  dos  primeiros. 
Nos  vossos  corações  enobrecidos, 
Para  quando  em  seu?  lares  se  encontrarem 
E  só  com  eles  já  se  contentarem. 

Saibam  todos  depois  engranclecer-se, 
Na  Península  inteira  lá  adiante. 
Busquem  servir-se,  amar-se, compreender-se, 
-^     Como  família  unida  e  edificante. 

Procurem  sobre  os  mundos  estender-se. 
Como  filhos  da  ideia  rutilante 
Que  saiu  de  Deus,  como  sol  novo, 
Para  seus  raios  dar  a  todo  o  povo. 

Mas  lançai-vos  também  à  maior  liça, 
Que  a  perversão  dos  tempos  vos  reclama. 
Avançai  contra  o  egoísmo  e  a  cubica, 
g^     Que  nos  deram  desordem  e  má  fama. 
Varrei  de  vez  com  força  e  com  justiça 
As  torpezas  de  toda  essa  lama. 
Erguendo  limpo  e  firme  o  novo  trono. 
Ou  seja  Pedro,  ou  seja  Paulo  o  dono. 
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O'  moças  gerações!  almas  de  lava, 
Que  tendes  a  potência  dos  ardores ! 
Só  vós  podeis  saltar  com  luta  brava 
55    Sobre  os  vícios,  os  males,  os  horrores. 
Só  vós  podeis  livrar  a  gente  escrava. 
Salvar  a  Pátria  e  dar-lhe  resplendores ! 
Os  varões  e  os  velhos,  quási  todos, 
Podres  ou  mortos  são  de  muitos  modos ! 

A  beleza  da  glória  atribuída 
Seja  ao  que  for,  ainda  à  própria  morte, 
E'  sempre  amada,  como  estranha  vida, 
5^    Que  se  não  satisfaz  da  comum  sorte. 
Que  será  esta  luz  assim  querida, 
Que  tudo  vence  em  nós  com  poder  forte? 
A  da  ideia  imortal,  clarão  disperso. 
Que  só  deve  alegrar  todo  o  Universo  1 

O  que  será  perante  a  Imensidade 
Todo  o  género  humano  que  decorre? 
Que  será  urna  Pátria,  uma  cidade, 
gy    Uma  frota,  um  exército,  uma  torre? 
Pouco,  nada,  se  um  bem  da  Eternidade 
Em  cada  caso  desses  não  ocorre: 
Se  não  ha  um  espírito  bemdito 
A  levar  tudo  o  mais  para  o  Infinito. 

Mas  se  êle  existe  lá  com  seu  mistério, 
Como  sopro  de  Deus  excelso  e  puro, 
Então  a  Humanidade,  o  reino,  o  império, 
5g    O  arraial,  a  esquadra,  o  alto  muro 

Têem  um  princípio,  um  meio,  umiim  etéreo, 
Que,  ligados  ao  século  futuro, 
São  firmes  como  a  própria  Omnipotência 
Contra  o  Espaço,  o  Tempo,  a  Contingência  \» 
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O  bom  Martim,  vivendo  santamente, 
Para  os  arquivos  da  Ordem  escrevia 
Tudo  o  que  sobre  a  guerra  decorrente 
^g    Observava,  diziam,  ou  previa. 
Votara-se  também  ardentemente, 
Com  Isabel,  o  pai  e  a  fidalguia, 
A  organizar  auxílios  variados 
Para  os  pobres,  famintos  e  soldados. 

Já  vai  êle  daí,  pela  cidade, 
Pedir  ao  patriota  e  ao  cristão. 
Com  doçura,  modéstia  e  piedade, 
^Q    Os  donativos  bons  do  coração, 

Para  aumentar  depressa  a  quantidade 
Centralizada  pela  comissão. 
A  caridade  teve  sempre  a  glória 
De  concorrer  também  para  a  vitória. 


^Ss) 


CANTO  XIII 

A  batall^a  das  Naus 


Já  o  Mestre  mandara  vir  do  norte, 

Com  Nuno  dentro,  a  esquadra  portuguesa, 

Querendo  abrir  o  Tejo,  desta  sorte, 

Aos  auxílios  de  toda  a  natureza. 

A  estranha  era  o  nó  górdio,  e  dar-ilie  o  corte 

Seria  humanamente  a  suma  empresa. 

Da  fome  havia  em  todos  o  receio. 

Por  ser  apertadíssimo  o  bloqueio. 

Já  o  disco  do  sol  se  vem  chegando 
Ao  trópico  de  Câncer,  na  derrota. 
Pelas  águas  da  costa  vai  marchando 
Sobre  Lisboa  a  lusitana  frota  : 
De  Nuno  infelizmente  só  levando 
A  protecção  da  súplica  devota. 
Numa  das  mãos  ferido  o  Trastamara, 
Dom  Gonçalo  o  comando  já  tomara. 
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Depois  duma  curtíssima  paragem 
No  porto  de  Buarcos,  toda  a  armada 
Avançou  na  facílima  viagem, 
Pouco  ao  largo  da  terra  acompanhada. 
As  velas  tinham  fresca  e  doce  aragem. 
Os  remos  tinham  onda  moderada. 
O  Céu  limpo  azulava  o  calmo  Oceano. 
O  sol  reinava  claro  e  soberano. 

Vinha  lá  comandando  a  nau  MUheira, 
Com  outras  quatro  em  sua  dependência, 
O  nobre,  forte  e  bravo  Rui  Pereira, 
Posta  a  proa  no  termo  da  existência. 
Corria  a  sua  barca  bem  ligeira, 
No  meio  da  geral  magnificência. 
Sósinho,  o  cavaleiro,  sobre  a  ponte, 
Contemplava  o  belíssimo  horizonte. 

Era  aquele  espectáculo  formoso 

De  pouca  terra  e  muito  mar  e  espaço, 

Em  volta  do  navio,  que  ditoso 

Vai  com  tempo  sereno,  a  passo  e  passo. 

Descansa  a  alma  em  célico  repouso, 

Embora  da  saudade  tenha  um  traço. 

Roça  por  lá  maior  melancolia, 

Que  por  cá  entre  a  noite  e  o  fim  do  dia. 

O  segmento  da  costa  recortava 

O  círculo  geral  da  Imensidade. 

Esta  mesma,  no  Oceano,  às  vezes  dava 

Aparência  menor  que  a  realidade. 

Sem  ponto  de  cotejo,  a  vista  achava 

Limitada  até  perto  a  Infinidade, 

Por  ser  de  azul  e  de  ouro  totalmente 

No  aspecto  deslumbrante  e  permanente. 
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Mas  se  lá  bem  distante,  o  maior  vento 
Branqueava  algumas  ondas  com  magia  : 
Se  onde  o  mar  atingia  o  Firmamento, 
Um  farrapo  de  bruma  aparecir  ; 
Toda  a  extensão  se  abria  num  momento  ; 
Todo  o  tiorizonte,  na  ilusão,  crescia ; 
O  espírito  alargava-se  no  sonho 
Alado,  saudosíssimo  e  risonho. 

Se  os  olhos  se  voltavam  para  a  terra, 
Mudava,  á  luz  idêntica,  o  scenário, 
Era  a  Pátria,  em  misérias  e  na  guerra, 
Pedindo  o  sacrifício  necessário. 
Vinha  de  cada  praia  e  cada  serra 
A  ideia  dum  abismo  e  dum  fadário. 
Vinha  a  ânsia  de  heroísmo  e  de  vitória. 
Vinha  com  fogo  a  aspiração  da  glória. 

Se  eles  depois  ainda  remiravam 

A  mó  de  embarcações,  que  ia  rolando ; 

Os  golfinhos,  que  cm  volta  a  acompanhavam 

Aos  cardumes,  saltando  e  mergulhando ; 

As  potentes  gaivotas  que  voavam. 

Contra  a  esquadra,  espalhadas,  ou  em  bando; 

A  visão,  muitas  vezes  divertida, 

A'  mente  vinha  agora  engrandecida. 

Era  primeiro  o  campo  simulado 
De  barcos,  aves,  peixes  valorosos. 
Era  depois  o  embate  imaginado 
De  exércitos  que  avançam  poderosos  : 
Um  deles  pelos  ares  arrojado ; 
Outro  posto  em  navios  numerosos; 
Outro  das  próprias  águas  fundas  vindo  ; 
E  todos  três  aos  repelões  seguindo. 
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Então  o  herói,  olhando  pela  proa, 
Mais  pensa  que  esta  alegre  e  bela  frota 
Navega  para  o  porto  de  Lisboa, 
II     Onde  a  espera  a  vitória  ou  a  derrota: 
E  mais  do  seu  dever  a  voz  ressoa 
No  seu  bom  coração  de  patriota. 
Tal  Milcíades  foi,  tal  foi  sem  nome 
Tanto  soldado  morto  a  ferro  e  à  fome ! 

Ao  toque  das  Trindades,  à  tardinha, 
A  abundante  equipagem  acudiu 
A'  paragem  central  donde  êle  vinha, 
j2    Em  cima  da  coberta  do  navio. 
Cheia  de  fé,  as  rezas  à  Rainha 
Dos  Anjos  e  dos  Homens  dirigiu. 
Em  dueto  de  voz  harmonizante 
Com  a  do  capelão,  que  estava  adiante 

Os  cantos  dos  velames  assoprados. 
Dos  madeiros  e  cordas  resistentes, 
E  das  águas  batendo  nos  costados 
•IO    Eram  sons  de  órgãos  santos  e  plangentes, 
Acompanhando  os  rogos  elevados 
Dos  corações  piedosos  e  valentes. 
Que  estão  bem  prontos  já  para  a  batalha. 
Mas  desejam  que  á  Pátria  a  Virgem  valha. 

O  sol,  quási  então  se  despedindo, 
Corria  para  as  ondas  tremulantes. 
A  planície  do  mar  profundo  e  infindo 
14    Tinha  formas  de  escamas  rutilantes. 
O  céu,  no  Ocidente,  rico  e  lindo, 
Tinha  franjas  douradas  e  brilhantes. 
O  resto  era  de  anil  e  de  laranja, 
Com  toda  a  variação  que  a  vista  abranja. 
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Já  o  branco  planeta,  no  Oriente, 
Saindo  da  montanha  portuguesa, 
Pelo  espaço  avançava  sorridente, 
Com  todo  o  encantamento  da  oeleza. 
No  mar,  no  céu,  na  terra  juntamente, 
Era  tudo  um  prodígio  de  grandeza. 
Na  frágil  prancha,  um  ente  pequenino 
Para  além  dela  via  o  Ser  Divino. 

A  sábia,  a  augusta,  a  boa  Omnipotência, 
Retendo  ainda  o  sol,  por  um  momento, 
Deixando  a  lua  pôr-se  em  evidência, 
jg     Opulentando  todo  o  Firmamento, 
Fazendo  o  Oceano  ter  magnificência, 
Mostrando  ainda  a  terra  em  seu  assento,. 
Erguera  o  templo  de  maior  altura, 
E  nele  ouvia  a  sua  criatura. 

Nesta  nau,  nesta  igreja,  neste  rito, 
A  Humanidade  estava  retratada  : 
Um  Rei  do  mundo  que  anda  sempre  aflito, 
Yj    Na  sua  aspiração  ilimitada  ; 

Um  nada  na  presença  do  infinito : 
Um  real  tudo  em  relação  ao  nada  ; 
Um  meio  termo  entre  o  nada  e  o  tudo ; 
Um  tudo  e  um  nada  no  combate  riâdo. 

O  nobre  capitão  era  sensível 
A'  glória  excelsa  e  à  humana  piedade, 
Reveladas  nesta  hora  inexprimível 
jg     De  viagem  talvez  à  Eternidade. 
Vai  dali  no  sentir  indefinível 
Da  crença,  da  confiança  e  da  saudade. 
Se  Aquiles  no  seu  caso  lá  se  achasse, 
E'  mui  provável  que  outra  vez  chorasse. 
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Mais  tarde  Rui  Pereira  descansava 
Na  câmara  da  nau  adormecida. 
O  sono  seu  quieto  retratava 
IQ    No  corpo  são  a  mente  sã  contida. 

Mas  de  improviso  um  sonho  arrebatava 
A  sua  alma  a  outra  e  maior  vida, 
Vendo  uma  Aparição  de  estranha  essência, 
No  meio  de  espaçosa  refulgência. 

Era  um  joven  de  nobre  formosura, 
Faces  brancas,  suaves,  delicadas  ; 
Olhos  belos  e  cheios  de  doçura, 
2Q    Com  alegrias  bemaventuradas. 

Trazia  as  vestes  de  brilhante  alvura. 
Que  no  sangue  de  Deus  estão  lavadas. 
O  espírito  do  herói  lhe  diz  porfim  : 
"Quem  sois.  Senhor?  que  desejais  de  mim  ?» 

"Sou  aquele  que  o  fero  Daciano, 
A  ferro,  fogo,  tratos  e  encantos. 
Reinando  o  Imperador  Diocleciano, 
rti     Quiz  arrancar  ao  Santo  Deus  dos  Santos, 
Para  entregar  aos  deuses  do  tirano, 
Vencido  de  paixões  ou  de  quebrantos  : 
E  que,  depois  de  morto,  um  corvo,  o  mar, 
E  bons  cristãos  souberam  conservar. 

Tendo  sido  o  meu  corpo  sepultado 
No  Promontório  Sacro  antigamente, 
Pelas  ondas  ao  Tejo  foi  levado 
22    E  em  Lisboa  descansa  finalmente. 
Pois  que  fui  em  seguida  nomeado 
Patrono  dela  junto  a  Deus  clemente, 
Hei  fé  que  a  livrarei  dos  inimigos, 
Por  maiores  que  sejam  os  perigos. 
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Em  tempo  algum  correu  esta  cidade 
Risco  tão  formidável  como  agora. 
Mas  lá  no  Céu  a  grande  Potestade 

23  Sempre  velou  e  vela  por  quem  ora. 
Muitos  Lhe  pedem  que  haja  piedade 
De  Lisboa  nos  transes  desta  hora. 
Mais  que  todos  a  pede  teu  sobrinho, 
Em  casa,  nas  igrejas,  no  caminho. 

Se  ele  viesse  em  vossa  companhia, 
Como  do  Mestre  e  dele  era  desejo, 
De  vez  a  vossa  esquadra  venceria, 

24  Embora  a  exceda  a  que  domina  o  Tejo. 
Onde  a  fé  dele  brilha,  impera  e  guia, 
Não  ha  razão  de  forças  em  cotejo. 
Com  bem  pequena  parte  desta  frota 
Deus  podia  infligir  uma  derrota. 

O  ciúme  que  todos  vós  tivestes 
Daquele  que  mais  ama  os  sacrifícios 
Vos  privou  dos  maiores  dons  celestes, 

25  Que  seriam  a  todos  vós  propícios. 

A  vossa  armada  toda  assim  puzesíes 
Em  risco  de  facílimos  exícios. 
Tão  grave  é  repelirem-se  os  melhores. 
Quando  até  se  precisa  dos  piores ! 

Tantos  são  os  que  aos  Céus  levantam  brados 
Por  um  povo  sofrente  e  gemebundo ; 
Tais  os  rogos  de  Nuno,  levantados 
2g     Com  o  amor  da  Pátria  mais  profundo  ; 
Tão  grandes  os  destinos  já  traçados, 
Por  meio  de  Lisboa,  a  todo  o  mundo  ; 
Que  Deus  vos  deixa  a  parte  de  vitória, 
Sem  a  qual  perderíeis  frota  e  glória. 
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Mas  para  que  tal  sorte  prevaleça, 
Livrando  Portugal  de  amargas  fráguas, 
E  mister  que  no  Tejo  apareça 
27     O  episódio  maior  das  suas  águas: 
Uma  epopeia  que  jamais  esqueça, 
Com  seus  heroísmos,  júbilos  e  mágoas; 
Uma  lição  de  que  entre  o  corpo  e  a  alma, 
A  alma  e  não  o  corpo  leva  a  palma. 

Urge  que  alguém  lá  vença  a  crise  extrema, 
Seguindo  a  inspiração  que  Deus  lhe  mande  : 
Não  para  obedecer  ao  falso  lema 
23     De  alcançar  galardão  e  fama  grande: 
Mas  para  que  uma  causa,  já  suprema 
No  Céo  como  na  Terra,  escape  e  ande: 
Ou  ao  menos  por  fundo  patriotismo. 
Estando  Portugal  junto  ao  abismo. 

Queres  ser  nos  perigos  o  primeiro, 
Para  o  quinhão  do  espírito  colheres? 
Queres  chegar  ao  desapego  inteiro, 
2g    Onde  êle  assume  todos  os  poderes?» 
"Sou  cristão,  português  e  cavaleiro : 
Pertenço  a  Deus,  à  Pátria  e  aos  deveres.» 
Ditas  estas  palavras,  nobremente, 
Acordou  Rui  Pereira  de  repente. 

No  princípio  a  visão  se  lhe  afigura 
Ter  sido  uma  perfeita  realidade: 
Confirmando  a  resposta  que  à  figura 
30    T>trK  com  natural  simplicidade. 
Depois  sorri,  julgando  já  candura 
Imaginar  que  um  sonho  tem  verdade. 
Mas  então  porque  fica  pensativo? 
Porque  lhe  anda  na  mente  o  caso  vivo? 
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O  guerreiro  depois  reaparece 
Na  ponte,  indo  a  noite  adiantada. 
Em  toda  a  plenitude  resplandece 

31  A  lua  já  bem  alto  levantada. 

O  brilho  das  estrelas  engrandece 
A  beleza  da  abóbada  azulada. 
O  Oceano  de  prata  reluzente 
Faz  uma  ebulição  fosforescente. 

Do  nordeste  largada,  a  fresca  brisa, 
Favorável  à  popa  vem  soprando. 
O  cutelo  da  proa  forte  e  lisa 

32  Vai  facilmente  as  ondas  apartando. 
Por  entre  elas  seguindo,  a  nau  desliza 
Como  no  lago  o  cisne  ao  ir  nadando. 
Nos  costados  as  águas  escumosas 
Fazem  sons  de  nascentes  rumorosas. 

Nesta  pálida  e  vaga  claridade, 

Com  este  canto  análogo  ao  dum  rio, 

Chamado  em  paz  a  tanta  realidade, 

33  O  comandante  ainda  mais  sentiu 

Que  ia  entre  o  Céu,  a  Terra,  a  Imensidade, 
Na  fraquíssima  casca  dum  navio, 
Tendo  a  seus  pés  o  abismo  do  Oceano, 
Embora  cheio,  espesso,  unido  e  plano. 

"Que  sou  eu?w— perguntou-lhe  a  consciência- 
"Que  sou  eu,  neste  ponto  onde  apareço, 
Pois  que  tudo  em  redor  é  omnipotência, 

34  E  quási  de  mim  próprio  já  me  esqueço? 
Onde  está  o  meu  instinto  de  existência? 
Onde  o  amor  pelas  filhas  que  estremeço? 
A  verdade  será  só  o  que  eu  penso 

Como  pequeno  ser  perante  o  Imenso? 
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O  infinito  na  côr,  no  movimento, 
Na  profundeza  e  na  extensão  dos  mares ! 
O  infinito  na  abóbada  de  argento, 
35    Com  raios  planetários  e  estelares ! 
O  infinito  ainda  além  do  Firmamento, 
Onde  está  Deus,  onde  não  chegam  ares ! 
Que  é  pois  o  homem,  indo  sobre  as  águas, 
No  berço  feito  dumas  fracas  tábuas  ? ! 

Que  é  isto?!  de  que  serve  esta  afoiteza 
E  quantas  outras  ha  por  lá  na  terra, 
Se  apenas  a  vaidade  da  riqueza, 
3^    Ou  a  da  íama,  o  coração  encerra? 
Então  porque  se  vai  com  fortaleza 
De  ânimo  exercitado  para  a  guerra? 
Que  ilusão!  que  cegueira!  que  loucura! 
Bater-se  pela  vida  que  não  dura! 

Mas  se  a  Deus  ligo,  como  a  fixo  norte, 
O  indivíduo,  a  família,  a  Pátria  amada, 
O  bom,  o  belo,  o  mau,  o  fraco,  o  forte, 
37     A  Humanidade  recta  ou  desvairada, 

O  que  é  o  perigo,  a  luta,  a  dôr,  a  morte, 
Senão  engano,  que  não  vale  nada?!« 
E  assim  pensando  o  herói,  serenamente, 
Acreditou  que  vira  São  Vicente. 

No  domingo  os  navios  lusitanos. 
Aportando  a  Cascais  lá  fundeavam. 
Vinda  a  notícia,  logo  os  castelhanos 
33    A  atravessada  posição  deixavam. 
Agora  preparando  novos  planos, 
Na  direita  do  rio  S2  alinhavam, 
Ao  longo  do  Restelo  enfileirados 
Proas  ao  sul,  mas  todos  ancorados. 
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No  Conselho  do  Rei  se  dividiam 
Os  alvitres  dos  Chefes  e  Senhores, 
Que  se  largasse  ao  mar,  alguns  diziam, 
E  se  desse  a  batalha  sem  temores. 
O  Velascc  e  alguns  mais  desejariam 
Que  tratassem  de  paz  os  contendores, 
Receando  algum  acto  fulminante 
De  Nuno,  imaginado  comandante. 

Caiu  o  voto  fraco  e  o  destemido, 
Como  se  um  pelo  outro  se  julgasse. 
Foi  lá,  num  meio  termo,  decidido 
Que  a  frota  como  estava  então  ficasse, 
E,  quando  a  outra  houvesse  lá  subido, 
A  linha  castelhana  se  dobrasse, 
Envolvendo-a  em  circo  de  peleja, 
Até  que  entregue  ou  destruída  seja. 

João  Ramalho,  rico  negociante. 
Conhecedor  de  assuntos  de  marinha, 
Bom  português  e  prático  prestante. 
A-,     Desde  o  Porto  na  esquadra  lusa  vinha. 
De  noite  num  batel  bem  mareante 
Pelo  Tejo  a  Lisboa  se  encaminha. 
Com  o  Mestre  combina  um  plano  à  pressa 
E  pelas  águas  a  Cascais  regressa. 

Decide-se  que  a  frota  nossa  venha, 
Para  Lisboa  em  linha  duplicada : 
Cada  galé  mais  próxima  da  estranha 
^2    E  cada  nau  mais  próxima  de  Almada, 
De  maneira  que  efeito  já  não  tenha 
A  manobra  envolvente  desejada. 
As  galés  que  em  Lisboa  inda  existiam. 
Ás  naus,  reforços  de  homens  levariam. 
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O'  que  resto  de  noite  na  cidade, 
Onde  corre  a  notícia  venturosa ! 
Que  expansões!  que  juizos!  que  irmandade 

43  No  alívio  e  na  esperança  jubilosa! 
Como  então  cada  qual  se  persuade, 
Que  já  não  vem  a  fome  pavorosa ! 

Mais  pão!  mais  naus!  mais  armas!  mais  guerreiros! 
Será  a  vitória  em  prélios  derradeiros? 

Mas  não  de  todo  os  olhos  estão  cegos ! 
A  esquadra  do  inimigo  é  tão  potente ! 
Nas  alegrias  ha  desassossegos : 

44  Choram  de  anseio  e  gôso  juntamente. 
Crescem,  redobram,  firmam-se  os  apegos 
Á  grande  Mãe  de  Deus  e  a  São  Vicente. 
Até  a  aurora  ha  velas  sempre  acesas, 
Acções  de  graças,  cânticos  e  rezas. 

São  nove  da  manhã:  já  se  avisinha 
Do  grande  Tejo  a  esquadra  portuguesa. 
Sobre  êle  e  a  terra  o  sol  no  céu  caminha, 

45  Estimulando  os  Lusos  à  proeza. 

O  vento,  sciente  do  que  mais  convinha, 
Saltou  a  oeste  e  ajuda-os  na  empresa. 
A  maré,  para  auxílio,  vai  subindo. 
O  Tejo  se  encapela,  sempre  lindo. 

já  de  Lisboa  as  torres  e  amuradas, 
As  altas  zonas  e  altas  casarias. 
Estão  cheias  de  turbas  apinhadas, 
4^    Que  foram  vindo  em  bastas  romarias. 
Todas  as  classes  andam  misturadas: 
Tanto  o  perigo  apaga  as  jerarquias ! 
Lisboa  quási  inteira  os  olhos  crava 
Nesse  Tejo  onde  espera  luta  brava. 
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Também  vieram,  pelas  mãos  maternas, 
As  simples  criancinhas,  pão  comendo: 
Os  velhos  com  bordões,  terceiras  pernas 
^y     De  quem  as  outras  vão  enfraquecendo ; 
Muitos  doentes,  com  pessoas  ternas, 
Que  os  estão  cariciando  e  socorrendo ; 
Os  ceguinhos,  emfim,  que  têem  a  vista 
Na  bengala,  no  ouvido  e  em  quem  assista. 

Todo  este  povo  implora  a  Deus  e  aos  Santos, 
Em  voz  alta,  em  voz  baixa,  em  sua  alma, 
Com  fé  e  amor,  e  até  clamor  e  prantos, 
Que  a  Pátria  salvem  e  lhe  dêem  a  palma. 
As  mães,  sabendo  a  força  e  os  encantos 
Da  inocência  que  tudo  vence  e  acalma, 
Fazem  rogar  filhinhos  e  filhinhas, 
E  para  o  Céu  lhes  erguem  as  mãosinhas. 

O  dor  humana,  alçada  num  suspiro, 
Sempre  igual,  para  o  Pai  que  atende  e  cede! 
De  Tróia,  Babilónia,  Mênfis,  Tiro, 
4g     Jerusalém,  Cartago,  ou  de  outra  sede; 
Venham  raios  de  Aquiles  ou  de  Ciro, 
De  Alexandre,  Scipião  ou  Mafamede; 
Seja  de  Hécuba  ou  Príamo  o  gemido, 
Ou  do  mais  infeliz  desconhecido! 

Ao  menos  em  Lisboa,  onde  então  vejo 
Os  meus  avós  de  mãos  ao  Céu  erguidas, 
Encomendando  os  que  lá  vêem  no  Tejo 
KQ     E  também  os  que  estão  nestas  guaridas  ; 
Rogando-lhe  que,  neste  grave  ensejo, 
Salve  o  Reino,  salvando  tantas  vidas: 
Eles  se  volvem  já  por  santos  modos 
Ao  bom  e  verdadeiro  Pai  de  todos! 
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Ao  menos  esse  Pai  da  espécie  humana, 
Sendo  o  cerco  dos  mais  assinalados ; 
Sendo  o  lance  da  frota  lusitana 
rj     Um  dos  mais  singulares  e  arriscados  ; 
Tudo  salvou  de  forma  soberana, 
Caso  belo,  entre  os  poucos  exceptuados ! 
Tanta  era  neste  Povo  a  piedade ! 
Tanto  êle  era  preciso  à  Cristandade ! 

já  da  Ribeira  largam  mais  guerreiros 
Nas  galés,  eram  quatro,  que  inda  havia. 
Vencendo  a  oposição  dos  cavaleiros, 
c2     O  Defensor  do  Reino  em  uma  ia. 

Mas  os  ventos,  correndo-lhes  ponteiros, 
Desobrigaram  tanta  valentia. 
Dois  navios  à  praia  regressaram, 
E  longe,  rio  acima,  dois  garraram. 

O  heróico  Mestre  desembarca  aflito, 
Por  não  poder  voar  para  o  perigo, 
Sobre  o  desgosto  máximo,  infinito, 
C3    De  não  trazerem  Nuno  lá  consigo. 

Mas,  sempre  inquebrantável  e  expedito, 
Corre  à  torre  mais  alta  do  abrigo. 
Sereno  o  coração,  serena  a  fronte. 
Larga  a  vista  voraz  pelo  horizonte. 

Aproando  à  cidade  engrinaldada. 
Onde  soam  pendões,  trombetas,  sinos, 
Cantos  de  fé,  exclamações  lançadas 
54     De  grandes,  de  meãos,  de  pequeninos, 
A  esquadra  portuguesa  empavezada. 
Sob  os  raios  do  sol  diamantinos. 
Já  pelo  Tejo  dentro  ousada  avança. 
Mensageira  de  guerra  e  de  esperança. 
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Marcha  na  frente  a  brava  nau  Milheira, 
Como  alta  providência  caminhante. 
Na  ponte  o  comandante  Rui  Pereira 
55    Está  firme,  tranquilo  e  vigilante. 

Segue  a  Estrela,  a  Sangrenta,  a  Farinheira, 
E  outra  da  divisão  lançada  adiante. 
Na  rectaguarda  as  outras  doze  voam, 
E  as  galés  às  remadas  que  res^oam. 

Álvaro  Figueiredo  comandava 
Outra  das  naus  que  vão  primeiramente. 
Rui  Lourenço  de  Távora  se  achava 
5g     Noutra  com  Pêro,  seu  irmão  valente. 
Nas  duas  outras  mais  se  divisava 
Gil  Vasques,  Lopo  Cunha,  e  finalmente 
Viegas,  Rodrigues,  Castro,  Eanes  do  Vai 
E  tantos  filhos  bons  de  Portugal. 

Nas  outras  naves  e  galés  notai 
Vasco  Martins  e  seu  irmão  ousado  : 
Gil  Esteves,  Camões  e  Guadai, 
gy    Vasques  Filipe,  Mendes  e  Furtado; 
O  Pessanha,  que  vinga  o  nome  ao  pai, 
Antão  Vasques  bravíssimo  e  engraçado. 
Estes  e  muitos  m.ais,  que  vão  chegando, 
Para  a  Milheira  agora  estão  olhando. 

Quando  o  intrépido  Rui  chegou  à  altura 
Da  linha  castelhana  permanente. 
Fez  orçar  para  ela  com  bravura 
^g     O  vulto  da  Milheira  obediente. 
Manobram  pela  mesma  formatura 
As  outras  suas  quatro  naus  da  frente. 
Fazem  muralha  à  frota  lusitana. 
Dando  o  flanco  ao  poder  da  castelhana. 
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As  outras  naus  levadas  pelo  vento, 
As  galés  pelas  mãos  que  estão  remando, 
Umas  e  outras  pelo  movimento 
^g    Da  maré  em  aumento  formidando; 
Todas  em  velocíssimo  andamento, 
Lá  peio  sul  do  Tejo  vão  entrando, 
Á  sombra  do  herói  que,  pelo  norte, 
Com  a  sua  esquadrilha  afronta  a  morte. 

Seguem  a  voos  e  a  vogas  arrancadas, 
Para  lá  mais  acima  a  volta  darem, 
Virem  à  outra  margem  confiadas. 
Na  praia  de  Lisboa  encalharem, 
E  ao  abrigo  dos  muros  e  estacadas 
A  esquadra,  a  gente  e  os  víveres  ficarem  : 
Se  o  permitirem  quantas  providências 
Velam  por  elas  nestas  contingências  I 

Da  sua  nau  Pereira  agora  via 
Outra  nova  e  tocante  Imensidade: 
Era  o  Tejo,  em  amplíssima  baía : 
gi     Era  sobre  êle  a  altíssima  cidade; 
Era  a  frota  dos  Lusos,  que  seguia ; 
Era  outra  ali  em  pé  de  inimizade ; 
Era  na  ilharga  o  campo  castelhano; 
Era  o  Céu  grande,  e  perto  o  largo  Oceano. 

E  ponderou  :  ''Se  a  esquadra  for  perdida, 

Em  vez  de  ir  para  a  margem  das  Ribeiras, 

Lisboa,  aquela  nau  tão  alto  erguida, 

Com  amuradas,  torres  e  bandeiras, 

Ha  de  ser  para  sempre  destruída, 

Pelas  armas  e  ideias  estrangeiras : 

A  Pátria  morrerá  no  desalento. 

Na  escravidão,  no  opróbrio  e  no  tormento. 
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Se  a  frota  se  livrar  pelo  outro  lado, 
A  cauça  de  algum  modo  será  ganha ; 
Esse  luso  navio  aparelhado 
^3    Resistirá  a  toda  a  força  estranha ; 
Irá  para  onde  esteja  destinado, 
Barra  fora,  sem  medo  de  quem  venha.» 
E  o  herói,  cheio  de  fé  e  patriotismo, 
jurou  salvar  a  esquadra  neste  abismo. 

Avançava  Pereira  na  postura 
Que  tomara  na  frente  do  inimigo. 
Mas  este  conservara  a  formatura 
fj^     Imóvel  e  cosido  lá  consigo. 

Rui  tenta,  pois,  em  certa  conjuntura. 
Levar  também  as  cinco  para  o  abrigo. 
"Arriba! — diz — ^ arriba  ao  sul  e  á  frota!" 
E  logo  a  divisão  toma  essa  rota. 

Mas  afinal  a  esquadra  casteliiana 
Considerou  chegado  já  o  momento 
De  marchar  paralela  à  lusitana, 
Em  linha  marginal,  por  barlavento. 
O  fim  era  impedir  que  à  parte  urbana 
Chegasse  a  outra  e  o  seu  fornecimento. 
Recordando-se  Rui  de  São  Vicente, 
.Manda  obstar  a  manobra  épicamente: 

"Vai  de  ló!  bordo  norte!  por  aí  fora! 
Ataca  a  linha  castelhana  em  cheio  !• . . 
Aborda  a  nau  do  almirante  agora  \.  -  -v 
gg    A  Milheira  à  San  Juan  de  Arena  veiu. 
As  outras  quatro  naves,  sem  demora. 
Igualmente  se  atiram  para  o  meio. 
Todas  cinco,  maiores  que  o  perigo. 
Vão  à  cabeça  e  ao  peito  do  inimigo. 
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Enquanto  a  grossa  frota  portuguesa 
Pela  Outra  Banda  vai  para  a  cidade, 
Reduz  a  Castelhana  a  sua  empresa 
57    A  fazer  face  àquela  tempestade. 
Cinco  tufões  caíram  com  fereza 
Sobre  a  sua  orgulhosa  imensidade, 
Desencadeando  confusões,  lançadas, 
Encontrões,  virotões,  espadeiradas. 

Quem  poderia  crer  que  cinco  naves 
Sobre  sessenta  e  oito  largariam, 
Sem  terem  na  razão  nenhuns  entraves, 
53    E  contra  o  coração  da  frota  iriam? 
As  circunstâncias  eram  muito  graves: 
A  desordem  geral  estableciam. 
Nenhuma  ideia  mais  então  lhes  chega 
Que  seguirem  a  sorte  da  refrega. 

Logo  naus  inimigas  numerosas 
Abalroam,  por  todas  as  fronteiras. 
As  cinco  embarcações  maravilhosas, 
5g     Que  no  meio  se  batem  altaneiras: 
Cinco  Troias,  que  estrugem  valorosas 
Entre  dezenas  de  Hélades  guerreiras. 
Que  arrojo,  na  falsíssima  corrente 
Do  Tejo,  a  vento  forte,  e  numa  enchente! 

No  tumulto  das  naus  engalfinhadas. 
Vai  cessando  realmente  a  pilotagem. 
Quási  montões  de  colossais  jangadas, 
YQ    Que  andassem  pelas  ondas  em  romagem, 
Para  a  Outra  Banda  vão  arremessadas, 
Crescendo  sempre  o  choque  e  a  abordagem. 
Subindo  sempre  o  ataque,  a  raiva,  a  grita. 
Os  golpes  da  carnagem  infinita. 
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Acometem  as  hostes  de  Castela 
Com  sanha,  com  denodo,  com  bravura. 
Sabem  já  muito  bem  que  a  honra  dela 
Yj     Está  sujeita  ali  a  prova  dura. 

Tinham  perdido  a  ocasião  mais  bela 
De  tentar  a  fortuna  e  a  ventura. 
Têem  de  calar  sem  falta  nesta  scena 
Uma  força  dez  vezes  mais  pequena. 

Dão  rijo  os  Portugueses,  com  heroísmo, 
Sabendo  que  era  deles  a  vitória  : 
Porque  o  era  morrer  com  patriotismo 
Y2    Para  salvar  a  frota,  o  Reino,  a  glória. 
Se  eles  forem  ali  para  o  abismo, 
Irá  para  diante  a  lusa  história, 
Nas  mãos  desses  que  além  vão  navegando 
E  nas  de  muitos  mais  que  irão  chegando. 

"Carregai  valorosos  Portugueses! 
Honrai  comigo  a  Pátria  e  a  bandeira!" 
Estas  palavras  solta,  muitas  vezes, 
Y3     Como  trovão  da  luta.  Rui  Pereira. 
E  salta  e  fende  os  elmos  e  os  arnezes, 
No  campo  de  batalha  da  Milheira, 
Deixando  muita  gente  derrubada 
Pelo  grande  furor  da  sua  espada. 

Tremem  todas  as  naus,  que  vão  garrando, 
Em  direcção  à  ponte  de  Cacilhas. 
Tremem  pela  traição,  que  andam  armando 
Y^    As  águas  da  maré  nas  suas  quilhas. 
Tremem  ainda  mais,  cambaleando, 
Ao  peso  de  guerreiras  maravilhas. 
Tremem  muitas  de  serem  como  poucas, 
Tremem  poucas  de  serem  como  loucas. 


250  Lusa  Epopeia 


ps  homens,  nas  cobertas  anulavam 
Esses  temores  vãos  dos  seus  navios : 
Uns  porque  o  forte  número  vingavam 
yrj    Com  boas  qualidades  dos  seus  brios; 
Outros  porque  a  loucura  sublimavam, 
Realizando  o  fim  dos  desafios. 
Saltam  e  matam,  rábidos  e  atrozes, 
Como  leões  e  javalis  ferozes. 

Voam  setas  e  dardos  penetrantes, 
Vibrados  pelos  rápidos  besteiros. 
As  lanças  e  as  espadas  flamejantes 
'jç^    São  coriscos  nas  mãos  dos  cavaleiros. 
Os  balanços  das  naus  cambaleantes 
Irritam  mais  a  fúria  dos  guerreiros. 
O  sangue  em  catadupas  espadana, 
Que  na  guerra  o  melhor  é  quem  mais  dana. 

Avermelham-se  amuras  e  convéses, 
Águas,  armas  e  corpos  combatentes. 
As  cobertas  expõem,  como  reses, 
yy    Feridos  e  cadáveres  jacentes. 
Pela  sorte  de  azares  ou  reveses, 
Vivos  e  mortos  caem  nas  correntes. 
Achando  lá  iguais  hospitalagens. 
Andam  juntos  e  amigos  nas  viagens. 

Os  estrondos  da  guerra,  as  vozeadas, 
As  aflições,  gemidos  e  lamentos, 
O  turbilhão  das  naus  emaranhadas 
yg    Espantaram  a  terra,  o  Tejo  e  os  ventos. 
As  gaivotas,  que,  em  chusmas  afamadas, 
Ao  rio  vêem  pescar  os  alimentos, 
Quando  estas  novidades  encontraram, 
Pelas  serras  e  mares  se  escaparam. 
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Já  porém  se  aproximam  da  Outra  Banda-^ 
Os  arraiais  levados  pelo  rio. 
já  vai  dormir  a  espada  formidanda 
jg    Do  maior  dos  heróis  que  êle  sentiu. 
Já  a  lusa  frota  nas  Ribeiras  anda, 
E  Rui,  cheio  de  luz,  ainda  o  viu. 
Tinha,  pois,  sido  a  Portugal  propício 
Todo  este  cruento  sacrifício  ! 

Ainda  o  coração  entusiasmado 
Lhe  ideou  a  vitória  da  cidade, 
E  o  Mestre  já  no  trono  levantado, 
E  a  Pátria  a  possuir  a  eternidade. . . 
Mas  logo  olhou  aquele  barco  amado, 
Onde  era  grande  sempre  a  tempestade  r 
Viu  nele  ondear  uma  bandeira- .  • 
E  lançou-se  na  luta  derradeira. 

Na  sua  mão  aquela  forte  espada 
Ainda  foi  um  raio  fulminante, 
Abatendo,  certeira  e  bem  vibrada, 
gj     Todas  as  vidas  que  apanhava  adiante. 
Mas,  voando-lhe  à  fronte  aureolada, 
Um  virotão  o  mata  num  instante! 
Assim  morreu  Heitor,  e  a  alma  chora 
Quando  se  aparta  do  herói  que  adora. 

Pátria  de  Rui  Pereira,  não  serias 
Eterna  sobre  a  Terra  sem  tal  filho, 
Que  nos  Lusos  manteve  as  energias 
g2     Capazes  de  salvarem-te  com  brilho. 
Para  os  de  agora  e  dos  futuros  dias 
Também  seguirem  o  devido  trilho, 
Honra  em  bronze  e  em  mármore  a  memória 
Desse  bom  Português,  que  te  deu  glória. 
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Naquela  noite  o  Rei  adormecera 
Contrariado  no  arraial  de  Santos. 
Se  dos  cinco  navios  três  colhera, 
03    Tudo  o  mais  era  para  ter  quebrantos. 
Nem  sequer  os  dois  outros  obtivera! 
Nem  nenhum  dos  demais,  quando  eram  tantos! 
Nem  impedira  que  em  Lisboa  entrassem 
E  que  os  Lusos  com  isto  se  animassem  ! 

Adormecido  o  Rei  com  funda  pena, 
Sonhou  entrar  no  Tejo  pela  barra, 
Na  sua  bela  nau  San  Jiian  de  Arena, 
oA     Já  suspensa  na  proa  a  forte  amarra. 
Presenciavam  com  êle  a  vasta  scena 
O  príncipe  Dom  Carlos  de  Navarra, 
O  Tovar,  o  Velasco,  o  Sarmiento, 
E  um  séquito  de  grande  luzimento. 

Oitenta  mais  navios  castelhanos 
Vinham  atrás  do  outro  navegando, 
Empavezados,  lépidos,  ufanos, 
05     Com  as  bandeiras  todas  tremulando. 
Nenhuns  outros,  de  fora  ou  lusitanos, 
Pelo  Tejo  vieram  encontrando. 
Mas  àquem  do  Restelo  de  repente 
Lhes  veiu  uma  visão  surpreendente. 

Era  uma  nau  de  vulto  mais  grandioso 
Que  os  barcos  todos  juntos  do  Universo. 
O  navio  Real  aparatoso 
gg    Era  ao  pé  dele  um  átomo  disperso. 
No  azul  dum  espaço  luminoso 
O  enorme  corpo  dela  estava  imerso, 
Como  o  sol  o  está  na  Imensidade, 
Com  tanta  magnitude  e  magestade. 
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Os  seus  costados  eram  imponentes, 
E  ainda  colossais  as  amuradas; 
Os  torreões,  por  cima,  altipotentes, 
gy     E  as  armaduras  neles  cumuladas ; 
Lá  no  centro,  castelos  eminentes ; 
E  sem  conta  as  bandeiras  desfraldadas; 
E  habitações  em  cumes  soberanos  ; 
E  emfim  os  tripulantes  sobreúmanos. 

Engrinaldada  em  épico  festejo, 
Trombeteando  marchas  militares, 
Tinha  a  base  da  proa  já  no  Tejo 
gg    E  o  tronco  pela  terra  e  pelos  ares. 
Parecia  já  ébria  do  desejo 
De  lançar-se  por  cima  desses  mares, 
Em  viagens  de  olimpíadas  titânicas, 
Senhoreando  as  vagas  oceânicas. 

Um  guerreiro  de  altíssima  estatura 
Se  elevava  na  torre  dianteira ; 
Coberto  de  Vulcânica  armadura, 
O  grande  capacete  sem  viseira ; 
O  corpo  forte,  em  bélica  postura. 
Na  mão  a  espada  tinta  de  sangúeira ; 
Os  olhos  como  estrelas  dominantes, 
Relampagueando  raios  fulgurantes. 

Maravilhado,  torvo,  contrafeito, 
E  vendo  ao  pé  de  si  terror  extremo, 
Sentiu  o  Rei  um  peso  contra  o  peito, 
Com  a  lembrança  atroz  de  PoUfemo, 
Mas,  ao  domínio  de  si  mesmo  afeito, 
Diz  num  esforço  de  ânimo  supremo  : 
"Quem  és  tu,  ó  gigante?  Que  navio 
Vejo  com  tanto  assombro  neste  rio?'/ 
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E  íhe  responde:  "Eu  sou  um  descendente 
Dos  títans  que,  partindo  lá  do  Minho, 
Vieram  conquistando  bravamente 
,:gi     Essas  terras  que  acharam  no  caminho, 
Até  só  verem  outro  mar  em  frente, 
Deixando  à  esquerda  um  Hércules  visinho ; 
E  que  também  por  lá  o  auxiliaram, 
Quando  Granada  e  o  Atlas  o  apertaram. 

Trazendo  o  sangue  dêles,  fui  nascido 
Para  mostrar  que  o  tinha  em  minhas  veias. 
Posto  o  meu  coração  e  o  meu  sentido 
^2     Onde  estavam  os  seus  com  epopeias: 
Lidando  por  um  trono  mais  subido, 
Que  leve  à  espada  as  ambições  alheias, 
E  abra  um  ciclo  de  imensos  esplendores, 
Com  estes  formidáveis  lutadores. 

Esta  nau,  que  vês  nestas  altitudes. 
Augusta,  colossal,  magnificente, 
Criadora  de  ardores  e  virtudes, 
g3     Pronta  a  largar  com  alma  omnipotente, 
Presagiando  já  excelsitudes 
Duma  glória  que  fique  eternamente; 
Esta  nau,  que  tem  já  no  Tejo  a  proa, 
E'  a  cidade  heróica  de  Lisboa. 

Portugal  a  formou  com  tal  grandeza 
Para  ser  dele  inteiro  a  segurança. 
Tanto  lhe  põe  o  mar  a  fortaleza 
g4     Na  crença,  no  amor  e  na  esperança ! 
Tanto  êle  assim  garante  com  firmeza 
A  posse,   a  honra,  o  bem  da  sua  herança ! 
Tanto  o  vai  arrastar  para  destinos 
Patrióticos,  humanos  e  divinos! 
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Chefe  de  cinco  barcos  auxiliares, 
Que  serviam  a  nau  agigantada, 
Lancei-os  ontem,  vindo  lá  dos  mares, 
g5     Sobre  a  esquadra  que  tinhas  alinhada, 
Para  os  meus  sacrifícios  tutelares 
Aos  outros  permitirem  a  entrada. 
Onde  se  morre  assim,  ha  uma  gente, 
Que  vai  para  diante  independente. 

O'  como  nesse  feito  se  bateram 
Os  Lusos  das  cidades  e  montanhas ! 
Atrás  dos  corações  que  lá  morreram 
g^     Outros  virão  sem  fim  para  façanhas. 
Como  antes  deles  outros  as  fizeram 
Para  que  as  haja  novas  e  tamanhas! 
Assim  vamos  fazendo  sempiterna 
A  terra  que  sabemos  ser  materna! 

Desfaz,  ó  Rei,  o  teu  imenso  engano 
De  julgares  que  a  levas  de  vencida! 
Não  morre  um  sentimento  soberano, 
gy     Que  tem  já  alguns  séculos  de  vida! 
O  teu  erro  conduz  ao  próprio  dano 
Da  tua  grei,  lograda  nesta  lida : 
Tem  guerra,  perde  gente,  faz  despesa, 
E  não  terá  a  terra  portuguesa  ! 

Se  Castela  adquirisse  finalmente 
Portugal,  por  traição  ou  por  vitória. 
Ainda  que  empenhasse  a  força  ingente 
gg     Em  conservá-lo  unido  à  sua  glória, 
Êle  se  livraria  novamente, 
Mais  além,  prosseguindo  a  sua  história. 
Tanta  saudade  Portugal  teria 
Da  independência  que  tivera  um  dia ! 
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Se  o  Francês  cá  entrar  como  inimigo 
Alguma  vez  nos  tempos  adiante, 
Cedo  ou  tarde  terá  o  seu  castigo, 
Voltando  para  casa  coxeante. 
Não  viste  os  que  trouxeste  já  contigo 
Assaltar  Santarém  a  seu  talante? 
E  aquela  gente,  que  por  ti  já  era, 
Não  se  atirava  a  eles  como  fera  ? 

Se  o  Inglês  cá  tiver  algum  desejo 

De  abusos  ou  domínios  militares, 

Depressa  Portugal  terá  ensejo 

De  o  mandar  fazer  curas  nos  seus  lares. 

Eles  ontem  saquearam  o  Alentejo, 

Apesar  de  Aliados  e  auxiliares. 

A  um  terço  o  povo  não  os  reduziu? 

Com  penas  esse  mesmo  não  fugiu? 

Esta  raça  que  nesta  parte  habita 
E'  capaz  de  rolar  no  fundo  abismo. 
Não  se  enganem,  porém,  com  a  desdita 
2Q1    Feita  de  cima  pelo  duro  egoísmo. 
Na  sua  hora,  a  voragem  infinita 
Será  vencida  pelo  imenso  heroísmo. 
Fogo,  revolução,  audácia,  guerra, 
De  lá  arrancarão  a  lusa  terra! 

O'  como  é  grande  a  alma,  a  força,  a  vida 
Desta  nação  valente  e  insubjugável, 
Que  de  altos  feitos  próprios  foi  nascida 
JQ2    E  caiu  em  miséria  lastimável ; 
E  daí  se  levanta  resolvida 
A  ter  a  nova  honra  desejável ; 
E  fatalmente  irá  pelo  mar  fora, 
Com  todo  o  ardor  desta  segunda  aurora  1 
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O'  que  dura  ilusão  neste  visinho, 
Que,  vindo  aqui  para  fazer  escravos, 
Fez  sair  logo  ao  meio  do  caminho 
103    ^"^  escol  de  patriotas  e  de  bravos ! 
Antes  já  de  seus  males  adivinho 
Tratasse  de  cessar-lhes  os  agravos, 
E  de  fazer  as  pazes  e  alianças, 
Que  às  duas  partes  dêem  segu^-anças ! 

Repara  onde  te  pode  pôr  o  Luso, 
Com  o  Lencastre  e  a  força  de  Inglaterra. 
Vê  tudo  ainda  muito  mais  confuso, 
jQ^    Se  o  Aragão  e  a  Navarra  entram  na  guerra. 
Olha  ainda  em  Granada  o  Mouro  intruso 
A  exigir-te  que  penses  nessa  terra, 
E  não  em  Portugal,  tão  néo-godo 
E  cristão  como  o  teu  império  todo. 

Suspende,  ó  Rei,  a  tua  má  empresa, 
Que  aos  teus  próprios  vassalos  é  funesta. 
Deixa  livre  esta  gente  portuguesa, 
IQ5    A  quem  no  fim  será  menos  infesta. 
Cede  à  luz  da  justiça  e  da  clareza. 
Diante  desta  nave  que  se  apresta 
Para  avançar  com  força,  lustre  e  glória. 
Vencendo  a  resistência  transitória  !» 

Acordou  logo  o  Rei  impressionado. 
Vendo  verdades  entre  as  maravilhas. 
Mas  logo  atirou  todas  para  o  lado, 
IQ5    Como  se  foram  só  dum  sonho  filhas. 
O  cordão  de  través  foi  renovado, 
Là  no  Tejo  entre  Santos  e  Cacilhas, 
E  sobrevindo  naus  às  que  já  tinha 
Fez  diante  das  Ribeiras  outra  linha. 


258  Lusa  Epopeia 


A  mais  de  oitenta  barcos  já  chegava 
A  frota  desta  vã  necessidade. 
O  cerco  mais  que  nunca  se  fechava, 
107      Ai^neaçando  de  fomes  a  cidade. 
Amda  o  Rei  mais  delas  esperava 
Na  campanha  a  suprema  actividade. 
O'  cegueira  fatal  contra  a  justiça ! 
Arrastou  Deus  de  frente  para  a  liça ! 


^ 


CANTO  XIV 


C  toque  da  trombeta 


Em  querendo  o  Senhor  Omnipotente 
Livrar  dum  povo  um  outro  que  é  atacado, 
Ou  pela  acção  da  súplica  influente, 
Ou  para  um  fim  humano  aievantado: 
Não  fere  com  a  espada  o  acometente, 
Sem  deixar  tudo  bem  equilibrado. 
Ao  outro  faz  remir  com  sacrifícios 
Seus  erros,  suas  culpas  e  seus  vícios. 

Sentiu  Nuno  em  Évora  um  abalo, 
Ao  ver  que  a  lusa  frota  se  esquivara 
Ao  combate,  e  que  até  para  evitá-lo 
Seu  tio  Rui  Pereira  se  imolara. 
Para  isto  não  quizeram  aceitá-lo 
A  bordo,  quando  tanto  o  reclamara! 
Sabiam  que  lá  indo  a  forçaria 
A'  batalha  geral- .  •  e  a  venceria ! 
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Desconhece  o  que  mais  se  está  passando, 
julga  possível  tudo  estar  perdid»! 
Por  isso  mesmo  abala,  galopando, 
Para  Palmela,  onde  é  bem  recebido. 
Altos  fogos  acende  anunciando 
A  Lisboa  que  ali  está  metido. 
Com  isso  advinhou  esta  chegada 
O  Sarmiento,  capitão  de  Almada. 

Sempre  alegre,  enviou  ao  Sarmiento 
Um  cerdo,  que  nos  montes  abatera, 
Para  pagar-lhe,  assim, ^ neste  momento 
A  espada  que  lá  em  Évora  lhe  dera. 
Faz  sobre  Almada  pronto  movimento, 
Mas  o  adversário  ao  forte  se  acolhera. 
Ficam  fora  trinta  homens,  de  vigia; 
O  Castanheda  é  quem  então  os  guia. 

Nuno  vem  com  dois  moços  estribeiros, 
Adiante,  e  de  pé  investe,  á  lança. 
Chegam  depois  três  novos  escudeiros, 
E  mais  o  grupo  contra  o  outro  avança. 
Acrescendo  ao  herói  mais  companheiros, 
O  inimigo  procura  a  segurança 
No  Castelo,  onde  vai  contando  agora 
Quantos  mortos  e  presos  deixou  fora. 

Ninguém  já  tendo  a  quem  ainda  ataque, 
Na  patriótica  fúria  de  proezas, 
Nuno  permite  à  sua  tropa  o  saque 
De  gados,  alimentos  e  riquezas. 
Depois  buscando  a  glória  dum  bivaque 
Proporcionado  às  suas  afoitezas, 
No  alto  da  vila  acampa  com  bandeiras, 
Pondo  as  trombetas  a  soar  guerreiras. 
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Os  clarins  belicosos,  vozeando 

Ao  pé  das  guarnições  que  lá  estavam, 

A  linha  dos  navios  afrontando 

E  as  hostes  que  em  Santos  acampavam, 

Pareciam  dum  troço  íormidando, 

Como  tais  a  princípio  se  tomavam  ! 

Se  um  homem  quási  só  isto  fazia, 

Como  o  terror  do  nome  seu  crescia  1 

Onde  não  chegariam  os  pavores, 
Se  a  estranha  gente  logo  conhecesse 
Que  o  Céu  predispuzera  tais  ciangores 
Para  que  a  peste  nela  recrescesse?! 
Impondo  às  tubas  sons  ameaçadores, 
Nuno  ordenara,  sem  que  tal  soubesse. 
Que  no  inimigo  um  anjo  invisível 
Desencadeasse  um  morticínio  horrível. 

O  Rei  pergunta  em  Santos,  contrafeito, 
O  que  será  aquela  novidade. 
O  Sarmiento  responde-lhe  :  "Suspeito 
Que  temos  Nuno!  um  faro  mo  .-Dersuade!" 
O  monarca  lhe  torna  com  despeito : 
"Boa  resposta  dais-me  na  verdade! 
Fronteiro  do  lugar,  sofreis  motins 
A  qualquer  escudeiro  de  rocins!» 

"Sim  Senhor!  não  está  mau  o  escudeiro! 
Pois  dai  graças  a  Deus  e  ao  rio  Tejo : 
De  outro  modo  viria  bem  ligeiro 
Buscar- vos  aqui  mesmo,  onde  vos  vejo!» 
Embarcou  para  Almada  o  seu  fronteiro 
E  encontrou  satisfeito  o  seu  desejo : 
A  Palmela  já  Nuno  recolhera ! 
Lá  dividia  a  presa  que  fizera. 
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A  noite  reacendeu  fogos  brilhantes, 
Que  de  Lisboa  então  interpretavam. 
No  Paço  régio,  tochas  crepitantes 

11  A  resposta  do  Mestre  anunciavam. 
Olhos  postos  nos  lumes  lá  distantes, 
Dizia  meigo  o  Mestre  aos  que  o  cercavam  : 
"Que  força !  que  virtude  !  que  ternura  ! 
Vindò-nos  socorrer  nesta  amargura!»; 

"Nun'Alvares!  Nun'Alvaresw— se  grita, 
Agora  em  toda  a  parte  da  cidade. 
Correndo  o  povo  aos  altos  pontos  fita 

12  A  longínqua  e  fagueira  claridade. 

Por  entre  as  densas  nuvens  da  alma  aflita 
Rompe-lhe  uma  aurorai  jucundidade. 
As  mães  choram  um  choro  satisfeito, 
Apertando  os  filhinhos  contra  o  peito. 

Já  na  Torre  do  Pais  também  olhava 
O  homem  santo  que  lá  se  viu  um  dia. 
São  Vicente  ao  espírito  lhe  dava 

13  Previdências  que  o  Céu  lhe  permitia. 
Em  silêncio  o  varão  considerava 

A  maravilha  grande  a  que  assistia. 
Pouco  depois  lançava  em  seu  caderno 
Estas  palavras  de  valor  eterno: 

"Donde  vem  que  tu  sobes  aos  telhados 
Em  multidão,  cidade  em  pé  de  guerra  ? 
Os  teus  muros  de  todo  estão  fechados 

14  E  o  fantasma  da  fome  por  ti  erra. 
O  inimigo  te  cinge  os  quatro  lados 
Com  as  naus  e  os  exércitos  de  terra. 
Como  corres  a  ver  uma  luzinha? 
Que  bens  supremos  ela  te  avisinha? 
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Exércitos?  armadas?  alimentos? 
Nun'Alvares  !  Nun'Alvares  apenas  ! 
Que  pode  êle  sósinho  em  teus  tormentos? 
j5    Como  te  muda  em  júbilos  as  penas? 
E'  porque  vais  aos  próprios  fundamentos 
Das  forças,  grandes  sejam  ou  pequenas? 
O'  Céus!  ó  Deus!  num  anjo  de  tutela 
Se  vê  poder  maior  que  o  da  procela  1 

Maior  do  que  o  da  fome  e  o  da  morte! 
Maior  do  que  o  de  toda  a  Natureza! 
A'  justiça  desta  alma  heróica  e  forte 
1^    Se  une  Deus,  todo  cheio  de  beleza. 
E  do  bom  Deus  espera-se  uma  sorte 
Melhor  do  que  a  do  gôso  e  da  riqueza : 
A  coroa  dos  bens  e  seguranças 
Para  os  homens,  mulheres  e  crianças. 

Mas  que  fora  na  guerra  um  nome  santo, 
Se  desse  a  idea  apenas  dum  abrigo? 
Naquele  vulto  de  suave  encanto, 
lY    Já  o  povo  um  raio  vê  contra  o  inimigo: 
E  este  próprio  uma  causa  de  quebranto, 
Um  pregão  de  ameaça  e  de  perigo ; 
Um  herói  de  valor  alevantado, 
Que  fazer  pode  sempre  o  desejado. 

Parara  o  sol  os  raios  seus  brilhantes, 
Quando  jà  Nuno  de  Évora  partia. 
Chegado  perto,  quantos  sitiantes 
jg     Conhecem  já  os  agouros  desse  dia! 
E  na  cidade  quantos  habitantes 
]á  tiram  dele  boa  profecia ! 
Febo  velara  a  sua  face  bela, 
Quando  ia  vir  o  fogo  de  Palmela ! 
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Se  as  linhas  do  assédio  ainda  empecem 
Que  Nuno  passe  o  Tejo  em  tal  momento, 
Os  do  cerco  também  não  se  oferecem 
jQ    A  atacá-lo  no  seu  isolamento. 

Êle  mesmo  e  os  seus  fogos  lá  aparecem 
Para  dar  a  Lisboa  um  grande  alento, 
Para  servir  aos  outros  de  terror, 
Para  clamar,  bem  próximo,  ao  Senhor! 

E  Deus  aumentará  aos  cercadores 
Extermínios  por  Êle  começados. 
E  apertará  as  cruciantes  dores 
Que  a  expiação  exige  nos  cercados. 
E  estes,  quando  já  livres  dos  horrores, 
Verão  que  por  Deus  foram  libertados. 
E  a  glória  acabará  em  penitência, 
Como  em  Jerusalém  com  frequência^. 

Num  desses  dias  Isabel  cuidava 
Do  velho  pai,  doente  e  resguardado, 
Quando  nos  ares  quentes  reboava 
91     A  maré  dum  tumulto  desusado. 
Fitando  a  boa  filha,  que  o  fitava, 
Disse  o  ancião  um  tanto  impressionado : 
"Tu,  que  de  tudo  tens  conhecimento, 
Deves  saber  que  é  este  movimento?. .." 

Sorrindo,  a  filha  diz-lhe:  "Na  verdade 
Eu  não  sei  o  que  está  acontecendo. 
Parou-me  a  habitual  curiosidade 
22    Pela  acção  que  se  vai  desenvolvendo. 
Agora,  para  mim,  quási  a  cidade 
E'  a  sala  onde  estais  convalescendo. 
Mas,  se  tudo  meu  pai  saber  deseja. 
Pedirei  a  Fernão  que  hoje  nos  veja." 
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Sorri  o  pai,  com  gesto  afirmativo, 
E  lhe  diz,  tendo  um  pouco  reflectido : 
"Crês  então  que  o  teu  bem  definitivo 
E'  tê-lo  neste  mundo  por  marido?" 

23  «£  o  pai  amigo,  para  quem  eu  vivo?! 

—  Diz  ela  —  pode  ser  substituído  ?  1 

Meu  pai  é  quási  um  Deus,  que  Deus  me  deu. 
Fernão,  por  nosso  amor,  é  outro  eu." 

"Que  Deus  vos  tenha  sempre  em  sua  graça  1 

—  Disse  o  velho  ainda  mais  afectuoso  — 
"Fernão  é  bom  e  vem  de  boa  raça. 

E'  digno  irmão  de  Nuno  glorioso. 

24  E'  de  esperar  que  bem  feliz  te  faça, 
E  que  êle  mesmo  seja  mui  ditoso.»» 
Havendo  à  noite  ali  comparecido, 
Fernão  assim  lhes  conta  o  sucedido : 

«De  madrugada  o  Rei  se  abalançara 
A  uma  grande  investida  repentina. 
Com  tropas  escolhidas,  Pedro  Lara 
Ataca  a  porta  Santa  Catarina, 

25  Mas  prontamente  as  hostes  que  eu  juntara 
Lhes  respondem  com  fúria  leonina. 
Quando  o  soldado  arranca  formidando, 
Como  é  alta  a  ventura  do  comando! 

Da  barbacan,  das  torres  e  amuradas, 
Chovem  tiros  fatais  sobre  o  inimigo. 
Que  sempre  as  forças  vê  acrescentadas, 
Mas  tem  logo  o  desânimo  consigo. 

26  Todas  são  bem  depressa  rechaçadas, 
Cessando-nos  ali  todo  o  perigo. 
Mas  então  a  batalha  verdadeira 

Se  feria  nas  praias  da  Ribeira- 
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Manhã  cedo,  as  galés  dos  Castelhanos, 
Saindo  em  exercícios  figurados, 
Marcham  sobre  os  navios  lusitanos, 
27    Que,  estando  com  amarras  encalhados, 
A  maré  esperada  para  os  danos 
Punha  agora  nas  águas  levantados. 
Por  de  ré  suas  âncoras  deixando. 
Vão  com  a  proa  as  nossas  arpoando. 

Estando  pouca  gente,  o  desbarate 
Dos  nossos  parecia  bem  seguro. 
Porem,  tangendo  os  sinos  a  rebate. 
Corre  o  povo  à  Ribeira,  à  praia  e  ao  muro. 
Já  cresce  a  resistência,  já  o  combate 
Para  o  próprio  atacante  se  faz  duro. 
Alguns  dos  que  chegavam  da  cidade 
Eram  varões  de  antiga  heroicidade. 

Numa  galé,  que  estava  paralela, 
E  não  direita  à  praia,  entrou  Furtado, 
Quando  já  duas  outras  de  Castela 
2g     Iam  mordê-la  com  furor  danado. 
Voltando  para  a  terra  a  carga  dela, 
Pondo-a  quási  a  afundar-se  desse  lado. 
Fê-la  erguer-se  do  outro  como  torre, 
Aonde  a  guarnição  armada  corre. 

Ferram-lhe  as  duas  os  terríveis  dentes, 
No  elevado  flanco  descoberto, 
Como  fariam  dois  leões  potentes 
QQ    A  um  elef-inte  imóvel  no  deserto. 

Mas  lá  por  cima  os  bravos  combatentes 
Descarregam  da  borda,  com  acerto. 
Uma  chuva  de  setas  e  virotes, 
Que  dizimam  em  baixo  os  galeótes. 
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Na  proa  duma,  já  aferroada 
Pelo  arpão  de  mais  outra  castelhana, 
Padilla  impede  que  ela  seja  entrada, 
3j     Brandindo  a  lança,  donde  o  sangue  mana.. 
De  virotões  a  cara  tem  cravada, 
E  continua  em  luta  sobreúmana. 
Ferindo  sempre,  e  sempre  mais  ferido, 
Cai  a  ferir  nas  ondas  esvaido. 

Os  Castelhanos  logo  penetraram 
Nesta  galé  de  feitos  valorosos, 
Os  nossos  como  lusos  se  portaram, 
22     Mas  os  riscos  já  eram  temerosos. 

Da  Ribeira  aos  do  muro  aconselharam 
Que  lhes  dessem  machados  poderosos, 
Para  que  pelos  fundos  a  arrombassem 
E  os  intrusos  no  fim  a  não  levassem. 

Mas  Rodrigues  de  Sá,  grande  guerreiro, 
Chefe  de  outra  galé,  que  estava  perto, 
Uma  ponte  de  remos  faz  ligeiro 
QQ     Entre  a  sua  e  a  que  está  em  grand-í  aperto. 
Por  ela  passa  audaz  o  cavaleiro, 
A  pés  e  mãos,  em  movimento  incerto. 
Mais  um  homem  o  segue,  e  lá  chegados 
Os  destinos  do  prélio  são  mudados. 

Esbravejando  com  a  lança  forte, 
Mensageira  da  fúria  lusitana, 
Rodrigues  põe  na  ponta  dela  a  morte 
q_^    E  fere  e  mata  a  chusma  castelhana. 
Rechaçado  o  inimigo  desta  sorte. 
Volta  à  sua  galé  em  fuga  insana. 
Mas  lá  mesmo  Rodrigues  bravamente 
O  persegue  com  toda  a  sua  gente. 
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Cada  uma  das  proas  se  alongava 
Para  a  praia,  mostrando  o  seu  proez. 
Emquanto  no  convés  se  pelejava, 
3c     Metido  em  um  iupano,  um  português 
As  âncoras  de  ambas  amarrava, 
Só  da  terra  se  vendo  o  que  êle  fez. 
Debalde  o  Castelhano  quer  safar-se: 
Ncão  podia  a  galé  desaferrar-se. 

Aos  do  muro  se  diz  em  gritaria 
Que  tirem  pela  amarra  a  portuguesa, 
Os  dois  sexos,  com  toda  a  valentia, 
OA     Em  multidcão  se  esforçam  nessa  empresa. 
Arrastam  para  terra  a  que  vencia, 
Com  a  vencida,  que  lhe  estava  presa, 
Onde  os  nossos  ainda  então  feriam 
Os  mesmos  que  nas  águas  se  escondiam. 

O  heróico  Sá  ainda  mata  esperto, 
Apesar  de  ter  já  quinze  feridas: 
Duas  delas  no  rosto  descoberto, 
2y     Por  todo  o  corpo  as  treze  repartidas. 
Este  homem  de  vitória  tem  decerto 
Na  força  duma  vida  muitas  vidas. 
O  povo  todo  o  louva,  exalça  e  aclama 
E  nunca  mais  lhe  morrerá  a  fama. 

Nenhuma  outra  galé  da  nossa  frota 
Chega  a  ser  do  inimigo  penetrada. 
Cada  uma  da  estranha  se  devota 
30     A  uma  pugna  feroz  e  encarniçada. 
Mas  recebe  a  resposta,  que  à  derrota 
Lhe  vai  directamente  encaminhada. 
A  sorte,  a  nós  adversa  no  começo, 
Foi  Dom  João  quem  a  virou  do  avesso. 
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Acudira  também  êle  á  chamada, 
Apesar  de  quem  disso  o  desviava. 
O  Mestre,  sem  viseira  colocada, 
3g     Dentro  de  água,  montado,  comandava. 
A  sua  força  de  alma  assinalada 
Sempre  o  leva  onde  está  a  luta  brava. 
Quem  dirige  o  destino  duma  causa 
Por  ela  ha  de  lidar  sem  fazer  pausa. 

Afronta  Dom  João  qualquer  perigo 
De  o  arrastar  a  corrente  de  algum  modo, 
De  o  matar  uma  seta  do  inimigo, 
^g     Ou  de  o  aprisionar  em  baixo  o  lodo. 
Tanto  é  preciso  dar  veloz  castigo 
Ao  atacante  cheio  de  denodo! 
Tanto  o  risco  dum  chefe  multiplica 
A  força  de  cumprir-se  o  que  êle  indica ! 

Heróico  neste  lance  formidando, 
A  vitória  já  tinha  por  segura, 
Quando  o  forte  cavalo,  tropeçando 
^j     Num  toro  da  estacada  oculta  e  dura, 
Cai  aos  fundos  limosos,  arrastando 
O  jMestre  com  o  peso  da  armadura. 
De  milhares  de  bocas  sai  um  grito ! 
O  povo  treme  e  ondeia  todo  aflito. 

Mas  de  pé  o  cavaleiro  se  levanta, 
Com  água  pela  barba,  e  se  liberta. 
A  vantagem  dos  Lusos  se  adianta. 
^2    A  situação  dos  outros  se  aperta. 
Aqui  o  ânimo  forte  se  quebranta. 
Ali  a  idêa  vem  de  morte  certa. 
.Morre  este  de  engulir  de  mais  no  rio  : 
Morre  aquele  do  ferro  que  o  atingiu. 
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Já  no  lugar  da  liça  ficou  presa 
A  tal  forte  galé  dos  invasores. 
As  outras  dão  por  finda  a  sua  empresa, 
^3     Fugindo  como  podem,  com  terrores. 
Batem  os  remos  todos  com  presteza, 
Fora  do  alcance  já  dos  ilefensores. 
A  chusma  foi  contar  desenganada 
Que  fora  buscar  lã  e  vem  tosqueada". 

Outros  casos  Fernão  lhes  foi  narrando, 
E  não  sei  quem  mais  lá  feliz  se  via  : 
Se  o  que  estando  a  falar,  estava  amando, 
^^     Se  quem  estando  a  amar  a  êle  ouvia. 
Se  quem  os  dois  estava  contemplando 
E  no  amor  deles  ambos  revivia. 
Tende  vós  os  prazeres  infinitos, 
E  os  heróis  do  país  sejam  bemditos  I 

Os  soldados  de  terra  e  os  marinheiros 
Fizeram  Portugal  e  o  sustentaram. 
Foram  os  fundadores  verdadeiros 
^r     Das  modernas  idades  que  chegaram. 
Onde  os  Lusos  vieram  ser  guerreiros 
Mais  destinos  aos  filhos  prepararam. 
Onde  os  filhos  dos  Lusos  foram  indo 
Mais  civilizações  foram  seguindo. 

Quem  dirá  toda  a  honra  e  toda  a  glória 
Do  chefe,  do  marujo,  ou  do  soldado, 
Que  perde  a  sua  vida  transitória 
4^     Pela  terra  materna  onde  foi  nado? 
Só  a  poesia,  a  eloquência  e  a  história. 
Com  a  força  do  verbo  arrebatado. 
Coloquemos  nos  Céus  e  junto  a  Deus 
Quem  morre  pela  Pátria  e  pelos  seus! 
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Diante  destes  braços  destemidos, 
Que  fazem  recuar  os  sitiadores, 
O  rei  e  os  seus  se  julgam  inibidos 
De  serem  pelas  armas  vencedores. 
Mas  contam  ver  os  Lusos  submetidos 
Pelas  forças  da  fome  bem  maiores. 
E  os  seus  estragos  eram  na  verdade 
Já  mui  graves  na  impávida  cidade. 

A  situação,  ninguém  a  compreendia, 
Por  esse  tempo,  tão  perfeitamente, 
Como  o  santo  da  Torre,  que  lá  ia 
Fazer  contemplações  habitualmente. 
Tendo  a  luz  que  o  patrono  reflectia, 
Com  permissão  do  Céu,  na  sua  mente, 
O  varão,  que  cliorava  o  mal  tremendo, 
Estas  lamentações  ia  escrevendo : 

"Jerusalém  !  Jerusalém  do  Tejo ! 
Que  de  tropas  e  naus  estás  cercada : 
Como  assim  esquelética  te  vejo, 
Nos  teus  muros  altíssimos  fechada  I 
Quanto  me  faz  sofrer  o  meu  desejo 
De  ver-te  eficazmente  libertada  I 
Quem  mais  sente  e  lastima  as  tuas  dores, 
As  tuas  aflições,  os  teus  horrores? 

Predestinada  a  abrir  sem  mais  demora 
Á  Humanidade  o  ciclo  mais  sublime. 
Caíras,  com  desonra,  ainda  agora. 
Nas  baixezas  maiores  dum  regime. 
Tens  na  tua  desgraça  desta  hora 
A  expiação  nacional  do  grande  crime. 
Sofres  a  expurgação  preparatória 
Da  tua  nova,  imensa,  eterna  glória. 
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Um  espectro,  que  tem  horrível  nome, 
Por  ti  anda  invisível,  noite  e  dia, 
Quem  por  êle  é  tocado  sente  a  fome, 
-|     E  já  este  contacto  é  epidemia. 

Uma  larva  de  entranhas  te  consome, 
Em  ânsias  de  estranhíssima  agonia, 
Mudando  a  força,  a  cara,  a  tez,  a  vista, 
A  voz,  o  passo,  emquanto  se  resista. 

Os  teus  iniciais  refugiados. 
As  novas  equipagens  abundantes, 
Ainda  mais  fizeram  elevados 
52     Estes  males  de  guerra  cruciantes. 

Não  mais  sustentos  foram  importados. 
Desaparecem  os  que  entraram  antes. 
Esses  mesmos  têem  preços  fabulosos, 
Tornando  atè  os  ricos  desditosos. 

Nos  apertos  cruéis  das  tuas  crises. 
Alguns,  embora  poucos,  desertaram. 
Expulsaste  os  judeus  e  as  infelizes, 
tr3     Que  alegres  os  de  Santos  aceitaram. 
Devoram  malvas,  ervas  e  raízes. 
Bagaços  de  azeitona  os  que  ficaram. 
Esgravatam  alguns  como  galinhas 
Os  lixos  dos  celeiros  e  cozinhas. 

Tentam  outros  fugir  ao  cerco  duro. 
Para  terras  distantes  onde  comam. 
Em  catraios  que  seguem  no  escuro, 
54     E  que  os  da  esquadra  muitas  vezes  tomam. 
Vão  outros  ver,  a  leste,  ao  pé  do  muro. 
Se  alguns  bateis  de  trigo  lá  assomam. 
Raros  chegam  ;  o  risco  é  sempre  enorme, 
Porque  a  polícia  fluvial  não  dormd 
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Enxameam  nas  ruas  os  mendigos : 
Os  famintos  caseiros  não  se  contam. 
Não  chegam  para  os  pobres  os  abrigos : 
55     Em  toda  a  parte  andrajos  vis  apontam. 
Cresce  a  extensãQ,  o  vírus  e  os  perigos 
Das  moléstias  comuns  que  a  gente  afrontam. 
Aumenta  a  glacial  mortalidade, 
A  dimensão  do  luto  e  a  da  saudade. 

Muitos  morrem  do  físico  volume 
Que  lhes  veiu  das  ervas  devoradas. 
Sentindo  os  seus  estômagos  em  lume, 
5(3     Fazem  dentro  penosas  aguadas. 

Os  males  da  inchação  chegam  ao  cume, 
E  fazem  vir  as  mortes  desejadas. 
Os  que  se  livram  destas  agonias 
Ficam  presos  de  eternas  dispepsias. 

As  mãesinhas,  sem  leite  e  amarelidas, 
Levam  as  creancinhas  contra  o  seio, 
E  pela  mão  as  outras  já  crescidas, 
5y     Que  pedem  pão  e  choram  com  anseio. 
São  as  dores  e  as  lágrimas  vertidas 
A  única  abundância  que  te  veiu. 
Multiplicam-se  os  coros  macilentos 
Em  que  se  fala  só  de  sofrimentos. 

Gemem  os  corações  caritativos 
Nos  paços,  casas,  templos  e  conventos. 
Diante  de  tantos  brados  pungitivos, 
5g    Que  não  podem  calar  com  alimentos. 

O  que  obtêem,  com  trabalhos  sempre  activos. 
Desaparece  em  rápidos  momentos. 
Deixando  atrás  maior  necessidade, 
Mais  lamentos  da  fome  e  da  piedade  I 
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Gemem  o  Deíensor  e  os  seus  Ministros, 
Também  nesta  peleja  diligentes, 
Em  presença  dos  lôbregos  registros 
cg     E  das  tristes  misérias  evidentes. 
Os  horizontes  ficam-lhes  sinistros, 
Por  mais  que  aos  ricos  tirem  excedentes. 
QuandooHomemcontraosmales  nada  pode, 
O  que  será  se  Deus  lhe  não  acode? 

Afina  cada  um  a  consciência 

Com  volições  mais  puras  e  mais  rectas. 

Sucedem  procissões  de  penitência 

Para  as  igrejas  de  fieis  repletas. 

Buscam-se   cada  vez  com  mais  frequência 

Imagens  da  cidade  prediletas : 

A  Senhora  da  Escada,  o  Padroeiro, 

E  Quem  veiu  salvar  o  mundo  inteiro. 

No  meio  dessa  fé,  quando  lá  chega 
O  repicar  dos  sinos  em  rebate : 
O  romeiro,  o  que  reza  e  o  que  prega 
Al     Correm  todos  ao  ponto  do  combate: 
Escaramuças  que  o  inimigo  emprega 
Para  impedir  que  a  inércia  o  desbarate: 
Outra  dura  e  diurnal  realidade, 
Que  aumenta  sempre  a  tua  enfermidade. 

De  traições  foste  ao  menos  preservada : 
Só  Dom  Pedro  uma  porta  abrir  queria. 
Junto  ao  lanço  importante  da  amurada, 
^2    Que  um  troço  castelhano  defendia. 
Filho  de  Álvaro  Pires,  a  cartada, 
Era  filha  da  inveja,  que  o  roia. 
Por  Lourenço  da  Cunha  descoberto, 
Da  pena  derradeira  esteve  perto. 
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Nenhumas  aflições  te  inspirariam 
Sujeições  de  algum  modo  á  estranha  Corte ; 
Nem  capitulações  que  levariam 
g3     A'  escravidão  pior  que  a  própria  morte; 
Nem  pazes  más,  que  logo  deixariam 
Mais  arriscada  a  Portugal  a  sorte. 
Falhou  por  isso  o  que  propoz  Castela : 
Que  houvesse  dois  Regentes,  sendo  um  dela. 

A  Independência!  a  Independência  inteira! 
Eis  o  teu  ideal  definitivo. 
Sofrerás  a  miséria  derradeira 
Q^     Para  que  Portugal  te  fique  vivo. 
Tens  por  ti  a  justiça  verdadeira : 
Fias  dela  o  destino  decisivo, 
Pondo  nas  mãos  de  Deus,  com  heroísmo, 
A  causa  do  teu  santo  patriotismo. 

O  que  ha  dentro  de  ti,  muito  por  cima, 
O'  cidade  em  que  ha  só  batalhadores, 
E'  o  espírito  firme  que  os  anima 
Contra  o  inimigo,  a  fome,  o  luto,  as  dores  ; 
E'  o  santo  sacrifício  que  os  sublima 
Nas  aras  dos  martírios  salvadores. 
Uma  nação  entre  as  nações  desejam 
Que  todas  com  respeito  imenso  vejam. 

Bemdita  seja,  na  caída  terra, 
A  hora  em  que  uma  parte  a  dignifica, 
Pela  revolução  ou  pela  guerra, 
Q^    Se  lá  o  Direito  nas  alturas  fica! 

Bemdito  o  sangue  que  em  si  mesmo  encerra 
A  virtude  que  expurga  e  magnifica ! 
Sempre  muitos  morreram  pelo  Povo, 
Quando  a  glória  se  quiz  dum  ciclo  novo! 
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Jerusalém !  Jerusalém  sofrente, 
Melhor  que  a  outra  soubeste  a  Deus  voltar-te. 
Êle  vai  ser  contigo  mais  clemente 
^y    E  do  teu  inimigo  libertar-te. 

Êle  vai,  logo  após,  em  luta  ingente, 
O  resto  do  país  purificar-te. 
Lisboa  então  irá  a  todo  o  pano 
Para  todos  os  mundos  pelo  Oceano !" 


eyiVf) 


CANTO  XV 

C  anjo  do  extermínio 


]á  o  anjo  do  extermínio  perpassara 
Uma  vez  sobre  as  hostes  castelhanas. 
Logo  um  flagelo  horrível  começara 
A  devastar  por  lá  vidas  humanas. 
Mas  quando  o  crente  Nuno  abandonara 
Porfim  as  regiões  alentejanas, 
Quando  o  eclipse  do  astro  acontecera, 
Mais  o  anjo  a  sua  acção  desenvolvera. 

Em  Santos  os  astrólogos  diziam 

Que  as  formas  da  solar  obscuridade 

Então  sinistramente  prometiam 

Na  Corte  uma  terrível  mortandade. 

Os  pavores  nos  ânimos  cresciam 

Com  esta  glacial  fatalidade. 

Tanto  mais  que  esses  males  não  chegavam 

Aos  próprios  Lusos  que  por  lá  andavam. 
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Era  a  landre  funesta  e  galopante, 
Ficando  o  corpo  logo  extenuado: 
Na  cabeça  a  enxaqueca  torturante, 
A  cara  estranha,  o  olhar  embaciado  ; 
Incerto  o  passo,  a  fala  tremulante, 
Um  aspecto  geral  de  embriagado  : 
Um  peso  no  organismo,  e  a  consciência 
De  que  a  morte  se  apossa  da  existência. 

Logo  os  outros  sintomas  avançavam : 
Náuseas,  vómitos,  frios  e  tremores. 
As  pupilas  crescidas  se  injectavam, 
Cheios  de  sangue  os  olhos  sofredores. 
Brevemente  as  feições  se  deformavam. 
Depois  dos  calafrios  os  ardores  : 
Eram  febres  de  fogo ;  hemorragias, 
E  pulmões  gangrenados  e  agonias. 

Os  beiços  e  a  língua  com  brancuras 
De  placas  miseráveis  se  cobriam. 
Na  garganta,  sovacos  e  junturas. 
Os  pestosos  bubões  apareciam. 
Entregues  a  supremas  desventuras, 
Os  desgraçados  afinal  morriam, 
Em  colapso,  ou  em  brusco  movimento, 
Já  podres  e  fazendo  empestamento. 

O  flagelo  já  era  bem  tremendo 

Com  tal  evolução  principiante. 

Mas  neste  fim  de  agosto  fez-se  horrendo. 

Com  furores  de  ataque  fulminante. 

Em  poucas  horas  ia  então  morrendo 

Quem  vendia  saúde  radiante. 

A  juventude  sã,  contente  e  forte, 

A's  vezes  via  de  repente  a  morte. 
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Os  maiores  de  todos  já  levara 
Desde  o  eclipse  a  crua  epidemia: 
O  Velasco,  o  Sarmiento,  o  Pedro  Lara, 
n    O  Cabeza-de-Vaca  e  o  Mexia. 
Álvaro  de  Toledo  já  acabara, 
Levando  o  Sandoval  em  companhia. 
Já  se  fora  o  Tovar:  todos  os  Nobres 
Eram  porfim  tão  pobres  come  os  pobres. 

Eram  logo  os  seus  corpos  transportados 
A  Sintra  ou  a  Alenquer  piedosamente. 
Salgavam-nos  :  depois  eram  guardados 
g     Em  ataúdes  ao  ar  conveniente: 
Ou  só  os  ossos  eram  separados, 
Em  cozeduras  de  água  ebuliente. 
Restavam  para  o  culto  dos  afectos 
Cadáveres  salgados  e  esqueletos. 

Já  esta  oculta,  grande  e  forte  espada 
Matara  dois  milhares  com  tormentos. 
Tendo  soado  as  tubas,  mais  vibrada, 
g     Já  fulminava  num  só  dia  aos  cenhos. 
Uma  crescente  crença  apavorada 
Via  de  tudo  em  Nuno  os  fundamentos. 
O  seu  toque  aumentara  o  morticínio! 
Seria  êle  o  anjo  do  extermínio?! 

O'  Reis  da  terra !  ó  príncipes  das  gentes  ! 
Sendo  a  vossa  missão  guardar  as  vidas, 
Como  é  que  sois,  nos  séculos  correntes, 
jQ    Órgãos  fatais  de  ideias  homicidas, 
Ostendendo  injustiças  imprudentes 
Ás  divinas  vinganças  merecidas, 
Levando  as  mocidades  para  a  morte, 
E  aos  povos  destinando  triste  sorte?! 
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Assim  tantas  nações  do  bem  se  esquecem 
Por  cubicas,  vanglorias,  matrimónios! 
Assim  muitas  e  muitas  se  enfraquecem 
j  j     Quando  os  ventos  lhes  sopram  mais  favónios 
Assim  caem,  assim  desaparecem 
Tantos  velhos  e  novos  Babilónios  ! 
O'  quantas  multidões  e  Estados  morrem 
Por  causa  das  loucuras  que  decorrem  1 

Este  enfermiço,  joven  soberano, 
Que  os  seus  Estados  quer  mais  numerosos, 
Nem  é  conquistador,  nem  é  tirano, 
j2     Tem  os  dons  naturais  dos  Reis   bondosos. 
Mas,  como  se  êle  fora  desumano, 
Faz  a  um  tempo  dois  povos  desditosos. 
Invoca  para  a  guerra  um  casamento ! 
O'  vaidades  fatais  do  pensamento! 

A  derrocada  emfim  aparecia, 
Com  circunstâncias  bem  surpreendentes. 
O  varão  santo  assim  desenvolvia 
13     As  suas  narrações  eloquentes: 
"O  mal  dos  Castelhanos  excedia 
O  que  viesse  de  exércitos  potentes. 
A  peste  devorava  como  fogo 
Que  lavra,  espanta,  abrasa  e  mata  logo. 

Aterrado  também,  porfim  passava 
O  Rei  com  a  Rainha  para  Almada. 
Dom  Carlos  de  Navarra  o  assediava 
j4     Para  que  a  empresa  fosse  abandonada. 
Em  prossegui-la  ainda  o  F^ei  teimava, 
Alegando  que  estava  assegurada  : 
Lisboa  estava  perto  de  render-se, 
Por  não  ter  já  maneira  de  manter-se! 
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Era  um  dia  depois  que  Nuno  tinha 
Feito  soar  o  seu  clarim  celeste. 
No  outro  a  quási  infantil  Rainha 
15    Adoecia  lá  também  de  peste. 

Era  mais  um  aviso  que  ao  Rei  vinha ! 
Depois  de  tantos  outros  valeu  este! 
Sem  mais  demora,  contra  o  seu  desejo, 
Levanta  o  cerco,  menos  o  do  Tejo. 

De  noite  o  campo  a  oeste  da  cidade, 
Por  sua  ordem  arde  inteiramente. 
Incêndio  colossal !  a  claridade 
1^     Enchia  a  terra  e  o  céu  conjuntamente. 
Bem  raro  terá  visto  a  humanidade 
Fora  de  bosque  um  fogo  tão  ingente. 
Chegou  até  manhã  com  furor  tanio, 
Que  em  toda  a  volta  produziu  espanto. 

A  Santo  Antão  a  Corte  dormir  fora 
Naquela  noite  cheia  de  cuidados. 
Partindo,  o  Rei,  com  voz  ameaçadora, 
Yj    Contra  Lisboa  diz,  punhos  alçados: 
Ainda  me  deixe  Deus  ver-te  em  lavoura 
Aberta  pelos  ferros  dos  arados  ! 
Ao  chegarem  a  Torres,  pouco  adiante, 
Parecia  a  Rainha  agonizante. 

Ainda  ali  o  Rei  quer  mais  demora, 
Para  ver  se  emfim  passa  a  epidemia. 
Adoece  também  naquela  hora  : 
ig    Outro  aviso  que  Deus  do  Céu  lhe  envia. 
]á  para  Santarém  se  vai  agora, 
Onde  o  regresso  á  pátria  disporia. 
]á  por  terra  Lisboa  está  liberta. 
Só  pelo  rio  a  esquadra  ainda  a  aperta. 
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Toda  a  gente  assombrada  observa  e  nota 
A  rapidez  e  a  força  dos  sucessos. 
Havia  uma  vitória  e  uma  derrota, 
jg     Vindas  por  estranhíssimos  processos. 
Na  cidade,  no  exército  e  na  frota, 
Os  conceitos  ocultos  ou  expressos 
Ligam  a  Nuno,  em  forma  sobreúmana, 
A  obra  feita  só  numa  semana. 

Quando  o  acampamento  ainda  ardia, 
Houvera  a  procissão  de  penitência, 
Da  Sé  para  a  Trindade,  pelo  dia. 
Sendo  imensa  e  piedosa  a  concorrência  : 
O  Mestre,  o  Povo,  a  tropa,  a  Clerezia, 
O  Bispo  e  o  Conselho  de  Regência. 
Muitos  lá  vão  descalços,  cantando  hinos, 
Psalmeando,   chorando,  ao  som  dos  sinos. 

Muitas  vezes  na  guerra  e  depois  dela 
Aumentam  as  orgias  e  as  loucuras. 
Estes,  perante  as  armas  de  Castela, 

21  Timbraram  em  manter  as  almas  puras. 
Suspensos  os  flagelos  da  procela. 
Mais  as  põem  nas  máximas  alturas. 
Os  que  eram  dos  povos  regedores 
Davam  exemplos  de  óptimos  tutores. 

Quando  o  fogo  o  espaço  avermelhara, 
Julgou  Nuno  Lisboa  já  vencida. 
Supoz  talvez  que  alguém  a  incendiara, 

22  Antes  querendo  vê-la  destruída. 

Ao  achar  de  manhã  que  se  enganara. 
Que  horror  cessado!  que  alma  renascida! 
E  pensa  que,  indo  a  hoste  em  retirada, 
Urge  cortar-lha,  antes  de  mais  nadai 
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Assim  escreve  ao  Mestre  em  continente  ; 
Mas  a  ordem  é  que  faça  ainda  alto. 
Lá  três  semanas  fica  impaciente  : 
Morre  por  dar  até  Lisboa  um  salto. 
Se  está  no  meio  a  frota  permanente, 
Ele  próprio  de  arrojo  não  é  falto. 
Quasi  só,  põe  em  obra  o  seu  desejo ; 
A'  meia  noite,  em  barco  entra  no  Tejo. 

Quem  é  este  que  o  rio  vai  passando, 
Pelas  sombras,  com  bravos  companheiros? 
É  um  homem  que  Deus  está  elevando : 
O  Português  primeiro  entre  os  primeiros  ;. 
Um  poder  superior  e  formidando. 
Que  destruía  as  massas  dos  guerreiros, 
Fazendo  um  grupo  exíguo  batalhar, 
Ou  não  mais  que  a  trombeta  ressoar 

Quem  são  os  que  em  dezenas  de  navios 
Vigiam,  dormem,  junto  de  Lisboa? 
São  os  mesmos  que  sentem  arrepios, 
Com  esse  nome  raro  que  reboa, 
E  na  sorte  da  luta  faz  desvios 
Como  o  tufão  que  bate  pela  proa. 
São  os  mesmos  que  tremem  só  de  haver 
Uma  força  que  mata  sem  se  ver. 

Avança  Nuno  em  doce  movimento 
Sobre  esse  Tejo  largo  como  Oceano, 
Perscrutando  a  cidade,  o  firmamento, 
O  rio,  as  muitas  naus  do  Castelhano. 
Ao  ir  entre  elas,  teve  um  pensamento 
Não  sei  bem  se  divino,  se  humano. 
Fez  retinir  os  seus  clarins  de  guerra 
Por  cima  dessas  águas  e  da  terra. 
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Na  frota  os  de  vigília  estremeceram 
E  disseram:  "Nun'Alvares  Pereira!»/ 
E  nada  mais  disseram  nem  fizeram, 

27  No  terror  que  se  apossa  da  alma  inteira. 
Muitos  deles,  por  dentro,  supuzeram 
Que  era  o  núncio  da  hora  derradeira. 

E  pediram  a  Deus  que  perdoasse 
Os  pecados  que  neles  encontrasse. 

Os  outros  acordaram  com  temores, 
Até  o  fundo  dos  ossos  penetrados. 
Sentiram  pelas  carnes  uns  tremores 

28  E  na  pele  os  cabehís  eriçados  ; 
Como  se,  no  escuro,  com  pavores, 
Duns  dedos  esiiectrais  fossem  tocados. 
E  disseram:  "Nun'Alvares!",  e  orando. 
Se  foram  de  igual  modo  encomendando. 

E  na  próxima  face  da  cidade. 

Os  que  em  muros  e  portas  vigiavam ; 

E  ainda  os  que  por  tal  sonoridade 

90    Nas  casas  desses  lados  acordavam  ; 

^      Diziam,  pela  fé,  que  persuade: 

"Nun'Alvares !"— e  todos  exultavam. 
E  como  se  isto  fosse  uma  vitória, 
Davam  ledos  a  Deus  louvor  e  glória. 

Amanhecia,  quando  finalmente 
Desembarcou  na  praia  o  cavaleiro. 
Satisfeito,  montando  prontamente, 
3Q     A'  Senhora  da  Escada  foi  primeiro- 
Ouvida  a  missa,  larga  alegremente 
Para  o  Paço,  entre  o  povo  prazenteiro, 
Que  ia  atrás,  pelos  lados  e  adiante, 
Em  ovação  ardente  e  delirante. 
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Das  janelas  os  vultos  femininos, 
Apinhados,  arfantes,  curiosos, 
A's  saudações  dos  raios  matutinos, 
oj     Que  desciam  do  Céu  esplendorosos, 
juntavam  os  sorrisos  cristalinos, 
Os  discretos  murmúrios  jubilosos, 
Numa  apoteose  cheia  de  ternura, 
De  graça,  de  entusiasmo,  de  ventura. 

Nuno  era  uma  excelsa  mocidade; 
O  anjo  bom  e  justíssimo  da  guerra; 
A  fé  que  arranca  ao  Céu  a  piedade; 

32  A  virtude,  e  a  beleza  que  ela  encerra; 
A  mais  alta  esperança  da  cidade ; 

A  fiança  de  toda  a  lusa  terra. 
Desviara  com  a  peste  o  inimigo, 
Trazendo  o  alívio,  o  bem  e  Deus  consigo. 

A  sua  vinda  cheia  de  perigos, 
Fazendo  as  tubas  retinir  guerreiras, 
Através  dos  navios  inimigos 

33  Alinhados  em  frente  das  Ribeiras: 
Os  extremos  solícitos  e  amigos. 
Mostrados  nestas  provas  iisongeiras  ; 
Ainda  mais  ardores  acendiam 

Nas  almas  que  sofreram  e  sofriam. 

Quantos  queriam  sempre  estar  a  vê-lo  ! 
E  só  o  viam  num  momento  escasso  ! 
Constantemente  simples  e  singelo, 

34  Nuno  chega  aclamado  ao  régio  Paço. 
O  Mestre  vem  abaixo  recebê-lo, 
Apertando-se  os  dois  em  doce  abraço. 
Nuno  ajoelha :  quer  beijar-lhe  a  mão, 
Como  se  Rei  já  fora  Dom  João. 
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Não  o  consente  o  Mestre  e  o  soergue  logo, 
E  se  beijam  nas  faces  com  afecto. 
Consideram  depois  em  desafogo 
35     Cada  acção,  cada  assunto,  cada  objecto. 
Reacende-se  em  Nuno  então  o  fogo, 
E  volta  ao  seu  desejo  predileto: 
Ir-se  já  sobre  o  exército  desfeito, 
E  acabar-se  de  vez  com  este  pleito ! 

"Ainda  não!" — diz-lhe  o  Mestre  persuasivo — 
«Todos  estão  aqui  extenuados. 
Quem  por  milagre  está  ainda  vivo 
Tem  os  ossos  famintos  ou  cansados. 
Não  se  pode  ir  ao  golpe  decisivo, 
Antes  de  estarem  todos  restaurados. 
E'  mister  que  uns  instantes  esperemos 
E  aos  direitos  da  carne  os  consagremos.» 

Apenas  com  trabalhos  sobreúmanos, 
De  alguns  pontos  vieram  alimentos. 
Tinham  sofrido  os  campos  tantos  danos, 
3y     Que  eram  fracos  os  seus  fornecimentos; 
Ou  estavam  nas  mãos  dos  Castelhanos, 
Que  mantinham  os  mesmos  armamentos. 
Pela  artéria  do  Tejo  nada  vinha, 
Tão  segura  o  inimigo  ainda  a  tinha. 

Premiando  Lisboa  sofredora, 
O  seu  heroísmo,  a  sua  lealdade, 
Passou-se-lhe  uma  lei  arrasadora 
3g     Sobre  muitos  impostos  desta  idade; 
Derrubou-se  o  Castelo,  que  já  fora 
Contrário  à  autonomia  da  cidade, 
E  que  para  a  defesa  não  servia, 
Já  que  a  linha  de  muros  existia. 
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Logo  depois  de  Nuno  haver  chegado, 
O  Mestre  em  São  Domingos  comparece. 
Outra  vez  faia  ao  povo  aglomerado, 
Por  maneira  que  mais  o  engrandece. 
Antes  de  tudo,  o  coração  tocado, 
Os  serviços  e  as  obras  liie  agradece, 
Lamentando,  com  ternos  sentimentos, 
Que  houvesse  tido  tantos  sofrimentos. 

Depois  com  alma  heróica  lhe  acrescenta  : 
«Mas  á  lei  da  verdade  eu  obedeço  ! 
A  luta  desta  era  tão  cruenta 
Ainda  está  somente  no  começo! 
Vençamos  sempre  a  fúria  da  tormenta, 
Com  todo  o  sacrifício,  a  todo  o  preço ! 
Não  me  deixastes  emigrar  outrora?. . . 
Vamos  até  o  fim  por  aí  fora!» 

Glorioso,  aclamado,  bem-querido, 
Já  lhe  vinha  do  Povo  a  realeza. 
Em  seguida,  o  Conselho  constituído, 
Nuno,  Gonçalo  e  o  resto  da  Nobreza 
Prestaram-lhe  o  seu  preito  merecido. 
Tendo  a  homenagem  essa  natureza. 
Mas  em  Coimbra  Cortes  haveria, 
E  o  Rei  de  Portugal  se  elegeria. 

Insiste  Nuno  mais  em  que  é  urgente 
Avançar  contra  as  forças  de  Castela. 
O  Mestre,  concordando  finalmente, 
Diz-lhe  que  parta  e  o  espere  lá  em  Palmela. 
Iriam  contra  a  hoste  de  repente, 
Perto  de  Santarém,  ao  sair  dela. 
Mas,  quando  tudo  estava  já  disposto, 
O  monarca  partia  com  desgosto. 
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Já  vai  lá  para  a  terra  donde  veiu 
Aquele  antigo  exército  brilhante, 
Que,  vindo  cá  para  tirar  o  alheio, 
^■^    Foi  desfeito  por  Deus  num  só  instante. 
De  quantas  esperanças  vinha  cheio, 
Já  sonhando  um  regresso  triunfante ! 
E  volta  sem  mais  nada  ter  logrado 
Que  voltar  hoje  enfermo  e  dizimado ! 

Quando  aqueles  que  em  sua  casa  estavam 
Êle  cercou  para  os  matar  á  fome, 
Dois  a  três  mil  dos  seus  ao  chão  tombavam, 
A^    Por  outro  mal  de  mais  horrível  nome. 
A  terra  santa  que  eles  violavam 
A  quási  todos  esses  já  consome. 
E  se  a  mesma  injustiça  prosseguisse, 
Talvez  a  toda  a  hoste  consumisse. 

Expulsos  pela  mão  da  Providência, 
Por  mais  que  vá  marchando  para  a  frente, 
Leva  consigo  a  mesma  pestilência 
^^     Que  faz  cair  quem  menos  o  pressente. 
Feliz  quem,  tendo  boa  consciência, 
Morre  logo,  se  morre  fatalmente ! 
Uns  vão  em  maca :  outros  em  liteira : 
Outros  ficam  em  terra  hospitaleira. 

Uns  morrem  deste  modo  no  caminho, 
Quási  improvisamente,  ou  na  ambulância. 
Outros  morrem  em  casa  do  visinho, 
^^    Que  vinham  esbulhar  com  tanta  ânsia: 
Seguindo  algum  para  o  seu  pátrio  ninho. 
Outro  não  indo  já  a  mais  distância. 
Vai  o  primeiro  em  ossos  ou  salgado, 
Depois  de  ser  aberto  ou  cozinhado. 
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Lá  no  exército  as  míseras  mesnadas 
Levam  sobre  animais  carregadores, 
Em  urnas  provisórias,  as  ossadas. 
Ou  os  corpos  salgados  dos  Senhores, 
Que  já  no  cerco,  já  nas  retiradaç, 
Tinham  chegado  ao  fim  nestes  horrores ; 
Indo  os  homens  com  mestos  sentimentos. 
Em  lágrimas,  suspiros  e  lameníos. 

Cortejo  de  cortejos  funerários, 
Onde  os  vivos,   que  vão  em  desconfortos, 
Atrás  desses  esquifes  mortuários, 
Adoecem  também  ou  caem  mortos; 
Apresenta  fantásticos  scenários, 
Que  deixam  os  espíritos  absortos 
Na  extensão,  na  tristeza,  no  mistério 
Deste  hospital  e  deste  cemitério. 

O'  destino!  ó  miséria!  ó  desventura 

Das  vítimas  de  ideias  colectivas 

Contrarias  à  Justiça,  que  perdura, 

Por  mais  que  as  injustiças  andem  vivas! 

Que  mal  se  contém  lá,  se  tal  é  a  cura ! 

Que  formas  de  castigo  decisivas! 

E  se  alguém  se  não  curva  a  tais  reveses, 

Que  outras  penas  virão  das  outras  vezes ! 

Na  rectaguarda  o  Rei  enfraquecido, 
Com  a  Rainha  já  convalescente, 
Leva  no  coração  e  no  sentido 
Todo  este  desastre  com  pungente. 
Se  já  de  culpas  vai  arrependido, 
Lá  não  entra  a  da  causa  eficiente. 
Sempre  quer  Portugal  da  mesma  sorte, 
Sem  ver  que  esta  vontade  atrai  a  morte! 


290  Lusa  Epopeia 


Ainda  neste  Reino  lhe  obedecem 
Setenta  e  uma  vilas  e  castelos ; 
Alguns  nove  mil  homens  os  guarnecem, 
5j     Metade  Castelhanos  com  desvelos. 
Estes  factos  ainda  lhe  entretecem 
Na  mente  ilusa  os  mesmos  sonhos  belos. 
O  Rei  somente  adia  a  vã  empresa 
De  conquistar  a  terra  portuguesa." 

Também  no  fim  de  outubro  já  cessava 

O  cerco  de  Lisboa  pelo  Tejo. 

A  forte  acção  do  Mestre  se  alargava 

52  Dentro  e  fora  do  Reino  em  tal  ensejo. 
Já  antes  disso  com  Nuno  concertava 
A  que  impunha  o  metódico  desejo : 
Reconquistar  as  zonas  adjacentes 

A's  duas  grandes  bases  existentes. 

Na  Estremadura  o  Mestre  avançaria, 
Sendo  Lisboa  o  ponto  de  partida. 
Nos  plainos  do  Alentejo  Nuno  iria 

53  Desenvolver  agora  a  sua  lida. 

Para  a  nova  campanha  que  se  abria, 
já  Nuno  preparava  a  despedida. 
Levaria  Fernão,  espada  boa, 
Fernão  que  tinha  a  alma  cá  em  Lisboa. 

Lá  no  cerco  Fernão  se  distinguira 
Entre  os  mais  denodados  cavaleiros. 
O  Mestre,  satisfeito,  sempre  o  vira 

54  Primeiro  campeão  entre  os  primeiros. 
Mas  à  bravura  sua  reunira 

A  ternura  em  amores  verdadeiros. 
Tanto  o  seu  coração  nascera  amável  I 
Tanto  era  o  de  Isabel  idolatrável ! 
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Aos  dois  noivos  os  sonhos  decorriam, 
Sobre  os  cuidados  tristes  destes  dias, 
Como  os  giros  do  sol,  que  prosseguiam 
55     Por  cima  das  terrestres  agonias : 
Em  realidades  puras  que  floriam. 
Em  esperanças  cheias  de  magias, 
Em  sementeiras  de  épocas  futuras. 
Com  sorrisos,  repousos  e  venturas ! 

O  intrépido  mancebo  nada  objecta 
Ao  convite  do  irmão  para  segui-lo. 
Primeiro  a  causa  que  ao  dever  afecta, 
55     E  onde  julguem  que  tenha  de  cumpri-lo. 
Mas  quem  só  vive  duma  ideia  recta? 
Resta-lhe  o  coração  e  vai  abri-lo 
A'  sua  noiva  estremecida  e  bela. 
Por  uma  forma  digna  dele  e  dela : 

"Hoje  venho,  Isabel,  para  elevarmos 
Os  nossos  corações  mais  fortemente 
Aonde  para  melhor  nos  estimarmos 
57     O  grande  sacrifício  se  consente. 

Sabes  que  para  alto  os  sustentarmos. 
Na  afeição  que  nos  une  docemente, 
Sempre  a  quizemos  ter  bem  dominada 
Pelos  destinos  duma  Pátria  amada. 

Quanto  mais  esta  guerra  se  alastrava, 
Com  suas  insondáveis  incertezas ; 
Quanto  aqui  mais  o  cerco  se  apertava, 
5g     Multiplicando  males  e  tristezas ; 

Tanto  mais  nossas  almas  se  apuravam 
Nos  laços  que  traziam  ambas  presas : 
Eu  n®s  muros  dobrava  as  energias ; 
Tu  aos  pobres  famintos  acudias. 
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Nestes  ares  louçãos  iluminados 
Pelas  ideias  da  razão  suprema, 
Como  achava  que  os  dons  mais  sublimados 
5Q    Só  moralmente  vêem  de  tal  sistema  ! 
Quantas  vezes  vi  céus  predestinados 
No  resplendor  duma  candura  extrema, 
Que  mostravas,  talvez  como  resumo 
Da  verdade,  do  belo  e  do  bem  sumo ! 

Um  tal  amor  vai  sempre  o  fim  erguendo 
Para  o  alto  como  o   cedro  bem   nascido  : 
Pelo  próprio  torrão,  que  o  está  prendendo, 
Pode  ser  aumentado  e  não  retido; 
No  éter,  no  azul,  se  vai  perdendo, 
Como  se  a  Deus  já  fora  dirigido. 
Busca  a  luz,  o  calor,  a  Imensidade, 
Uma  doce  e  total  felicidade ! 

O  amor  assim  é  uma  paz  serena, 
Um  grande  bem  criador  e  precioso. 
Muda  a  noite  severa  em  noite  amena. 
Torna  ligeiro  o  peso  que  é  oneroso. 
O  que  é  duro  nos  faz  levar  sem  pena, 
Adoça  realmente  o  que  é  amargoso. 
Dá  muitas  gerações  de  benefícios. 
Na  abnegação,  na  dor,  nos  sacrifícios. 

Amar  é  entregar-se  com  doçura 
Ao  ser  amado  o  coração  completo, 
No  infinito  da  graça  e  da  ternura, 
^2    Na  plenitude  santa  do  afecto. 

E'  querer  sempre  enchê-lo  de  ventura, 
Num  paraíso  almíssimo  e  discreto, 
Em  que  a  alma  lhe  dá  o  pensamento, 
A  memória,  a  vontade,  o  sentimento. 
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Sempre  este  amor  m.e  estava  dominando 
Nas  muralhas,  nas  portas,  no  perigo. 
Com  ê!e  achava  bom  ir  suportando 
^3    Os  assédios  e  ataques  do  inimigo. 

Não  era  só  por  ter  de  quando  em  quando 
O  bem  celestial  de  estar  contigo. 
Bastava  nos  amarmos  mutuamente 
E  amarmos  nós  a  Pátria  juntamente. 

Eu  sentirei  o  amor  que  vim  sentindo, 
Quando  me  desviar  de  ti  a  guerra, 
Sem  já  de  ti  estar-me  aos  olhos  vindo 
g^    A  manhã  mais  formosa  que  ha  na  terra. 
Longe  de  ti,  ainda  irá  subindo, 
Com  tudo  o  mais  que  para  ti  encerra. 
A  ausência,  a  amargura,  a  saudade 
Lhe  aumentarão  os  dons  da  Eternidade. 

Deus  o  quer!  veiu  a  hora!  vou  deixar-te ! 
Nuno  m.e  leva  já  na  sua  coorte. 
Lidarei !  mas  a  ouvir-te  e  a  falar-te ! 
gr    Sempre  a  adorar-te  onde  me  leve  a  sorte ! 
Sempre  contigo  a  alma  nesta  parte! 
E'  inevitável,  Isabel,  sê  forte!" 
A  joven,  desde  o  início  lacrimosa. 
Assim  tornou,  serena  e  dolorosa  : 

"Estou  em  paz:  o  meu  coração  pertence 
Também  à  Pátria,  a  Deus  e  aos  meus  deveres. 
Êle  só,  por  si  mesmo,  se  convence 
gg    De  que  é  mister  com  Nuno  combateres. 
Mas  como  queres  que  êle  sinta  e  pense 
Com  os  teus  nobilíssimos  dizeres? 
Como  seria  tão  feliz  contigo, 
Se  estivéssemos  livres  do  inimigo  ! 
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Mas  ainda  ha  na  terra  uma  ventura, 
Que  mesmo  nesta  época  se  alcança : 
E'  o  amor  que  se  eleva  a  grande  altura, 
gy    Com  as  asas  da  fé  e  da  esperança. 
E'  o  amor  que  na  sua  essência  pura 
Tem  o  alicerce,  o  fecho,  a  segurança : 
O  amor  que  belamente  descreveste 
Como  tendência  para  um  fim  celeste. 

Ah!  se  em  nós  mesmos  êle  tal  não  fora, 
Sc  Deus,  se  a  Pátria  ao  pé  não  lhe  estivessem. 
Seria  insuportável  esta  hora 
^g    Se  as  demais  condições  em  nós  se  dessem  ! 
Nem  te  quizesses  despedir  agora ! 
Nem  mais  dias  a  mim  amanhecessem! 
Mas,  assim,  tenho  a  força  de  dizer-te, 
Com  lágrimas  serenas :  vai  bater-te ! 

Alem  de  tudo  o  que  haja  lisongeiro 

Para  mim  em  ti  mesmo  pessoalmente, 

Ha  um  motivo  excelso  verdadeiro 

Do  imenso  que  a  minha  alma  por  ti  sente. 

Sendo  tu  português  e  cavaleiro, 

A'  Pátria  deste  o  esforço  inteiramente. 

Com  tal  fé,  tal  ardor,  tal  heroísmo. 

Quando  ela  estava  dentro  do  abismo. 

O  amor  não  se  fixa  nem  assenta 
Nos  bens  que  se  recebem  de  outro  lado. 
O  amor  de  si  mesmo  se  alimenta 
«70    Para  todo  se  dar  ao  ser  amado. 

Quando  êle  nos  dons  deste  se  aviventa, 
E'  egoista,  duvidoso,  interessado. 
O  amor  que  busca  o  próprio  benefício 
Engana,  é  enganado  e  é  um  suplício. 
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O  amor  genuíno  é  o  sentimento 
Que  por  si  mesmo  é  um  princípio  estável. 
Ou  àquem  ou  além  do  firmamento, 
yj     Nada  ha  mais  feliz,  mais  admirável, 
Mais  forte  no  seu  próprio  fundamento, 
Mais  doce,  mais  loução,  mais  agradável, 
Nem  mais  alto,  mais  pleno,  mais  extenso, 
Porque  o  amor  é  abandono  imenso. 

Êle  sabe  encontrar  ainda  o  norte 
Nas  suas  noites  de  aflições  maiores : 
Defrontar-se  com  toda  e  qualquer  sorte, 
•72     Nas  saiidades,  nas  mágoas,  nos  horrores. 
Êle  é  mais  poderoso  do  que  a  morte. 
Mesmo  chorando  as  suas  próprias  dores. 
E'  sempre  livre,  porque  só  procura 
Despir-se  de  si  mesmo  com  doçura. 

Segue,  Fernão,  o  teu  destino  honroso, 
Estando  bem  tranquilo  a  meu  respeito. 
Faze  cem  Nuno  este  país  ditoso, 
Y3    Lutando  sempre  com  ardido  peito. 

Em  Deus  buscando  todo  o  meu  repouso. 
Fico  a  fazer  o  que  só  tenho  feito : 
Vou  pela  Pátria  e  por  ti  mesmo  orando; 
Vou  os  pobres  da  terra  auxiliando." 

Depois  de  ter  andado  a  ver  torturas 
E  desditas  em  série  tenebrosa, 
Quiz  ver  se  num  idílio  umas  ternuras 
Y4    Me  tornavam  a  lira  jubilosa. 

Mas  achei-me  no  fim  com  amarguras 
Duma  cruel  separação  forçosa, 
E  já  o  destino  trágico  antevejo 
Desse  que  vai  seguir  para  o  Alentejo! 
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lenho  o  espírito  já  dorido  e  lasso 
Do  roteiro  que  trago  percorrido. 
Não  de  ser  muito  longo  o  andado  espaço, 
yg    Mas  de  tudo  o  que  lá  eu  hei  sofrido. 
Tanto  mal  ante  mim,  a  cada  passo! 
Tanto  horror,  tanta  causa  de  gemido! 
Em  que  opressão  vim  tendo  o  entendimento, 
A  vontade,  o  ideal,  o  sentimento ! 

A  desordem  dos  seres  desviados 
Das  relações  que  Deus  dispoz  na  terra 
Transmudou-lhes  os  bens  predestinados 
yg    Em  ódio,  fúria,  fome,  peste  e  guerra. 
Com  os  seus  mortuários  resultados, 
Lamentáveis  castigos  de  quem  erra. 
Contrário  à  minha  própria  natureza, 
Tudo  me  poz  em  lôbrega  tristeza ! 

Com  estas  nuvens  todas  no  meu  peito, 
Voei  para  um  cantinho  de  Castela, 
Que  existe  idolatrável  e  perfeito 
yy    Nesta  minha  Lisboa  alegre  e  bela. 
O'  bemdito,  ó  suave,  ó  doce  efeito, 
Oposto  ao  que  eu  sentia  na  procela ! 
Como  podem  viver  celestemente 
Duas  Pátrias  que  se  amem  justamente! 

A  senhora  do  encanto  desse  ninho, 
Modelo  de  nobreza  e  dignidade. 
Perdera  um  bem  a  meio  do  caminho, 
yg    Ficando  eternamente  na  saudade. 
Coração  todo  cheio  de  carinho, 
De  esmero,  de  desvelo,  na  amizade, 
Fulgura  e  lança  raios  luminosos, 
Como  o  sol  nos  seus  dias  mais  formosos. 
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Fiel  à  sua  Espanha,  onde  foi  vinda 
Duma  planta  adorável  e  adorada, 
Que  duas  rosas  mais  possui  ainda, 
A  lhe  darem  fragrância  dedicada  : 
Saudosa  pela  sua  Pátria  linda, 
Kêste  clima  para  onde  foi  mandada, 
Ela  ama  o  céu,  a  terra,  a  natureza, 
A  doçura  da  gente  portuguesa. 

O  anjo  que  lhe  resta  cá  na  vida, 
Honra  e  glória  da  sua  formadora, 
Quando  vem  para  a  vista  embevecida, 
E'  uma  Aparição  encantadora. 
A  sua  alma  alegre  e  bem-querida 
Rejubila  a  dos  outros  como  aurora. 
O  seu  canto  é  suave  como  o  afago 
Duma  brisa  que  roça  o  manso  lago. 

Botão  agora  aberto,  em  que  resplende 

A  plena  primavera  da  existência, 

Numa  paz,  que  em  seu  reino  compreende 

Vontade,  coração  e  consciência  : 

Em  tudo  o  seu  espírito  propende 

Ao  vero,  ao  bem,  ao  belo  por  essência. 

Neste  equilíbrio,  estima  Portugal 

Com.o  irmão  do  seu  país  natal. 

O'  como  é  grato  andar  por  entre  as  flores 
Desse  jardim  tão  bom  para  a  alegria. 
Onde  as  formas,  as  pétalas,  as  cores 
E  os  arom«s  são  cheios  de  magia ! 
Um  Caruso  de  plumas  canta  amores 
No  meio  dessas  graças  todo  o  dia, 
Trazendo  o  ouvido  sempre  extasiado, 
Com  ternas  maravilhas  de  trinado. 
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Nas  altitudes  sãs  desse  retiro 
Vou  buscar  um  momento  de  repouso, 
Abandonando  a  mágoa  em  que  suspiro, 
33     Perante  um  cemitério  doloroso. 
O'  santíssima  paz  que  de  lá  tiro, 
Tão  repleta  de  ameno  e  doce  goso! 
Tanto  é  certo  que  os  povos  diferentes 
Podem  viver  conformes  e  contentes ! 

O'  quanto  resplendor  a  mente  alcança, 
De  clarão  em  clarão,  na  Imensidade, 
Contemplando  a  alegria  e  a  bonança 
g4    Da  união,  da  justiça  e  da  bondade! 

Quanto  bem,  quanta  fé,  quanta  esperança. 
Quanta  excelsa  e  real  felicidade. 
Para  o  vate  os  seus  versos  ir  fazendo, 
Jubiloso,  fruindo  e  não  sofrendo! 

O'  serenas  estrelas  do  Céu  lindo ! 
O'  mundos  todos  cheios  de  luz  pura! 
Se  nos  olhos  me  dais  prazer  infindo, 
çr     Se  me  acalenta  a  vossa  formosura. 

Porque  hei  de  ir  eu  ainda  mais  sentindo 
Precisão  de  deixar  essa  ventura?! 
Porque  não  andam  todos  com  tal  glória, 
Seja  onde  for,  em  toda  a  humana  história?! 

P'  Criador!  quando  vejo  que  tu  guias 
Esse  imenso  Universo  em  movimento ; 
Quando  vejo  as  belezas  e  harmonias, 
g(3    Que  pela  Ordem  pões  no  Firmamento  ; 
Quando  meço  as  desordens  e  anarquias 
Da  tua  criatura  neste  assento  ; 
Pergunto  mes-to  e  só  nos  sonhos  meus  : 
Porque  não  faz  o  Homem  como  Deus?! 
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